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CAZAROTTO,  José  Luiz  
Doutorado  em Ps ico log ia  (USP) ,  Membro  a t ivo  da  Roya l  Anthropo log ica l

Ins t i tu te  (Londres)  e  do  Anthropos  Ins t i tu te  (Bonn) ,  Docente  do  Programa
de  Pós-Graduação  Str i c to  Sensu  em Gestão  Integrada  do

Terr i tór io/UNIVALE
j lcazarot to@uol . com.br

GENOVEZ,  Patr íc ia  Falco

Doutorado  em His tór ia  (UFF) ,  Membro  do  Núc leo  de  Estudos  His tór i cos  e
Terr i tor ia i s  e  Docente  do  Programa de  Pós-Graduação  Str i c to  Sensu

Gestão  Integrada  do  Terr i tór io/UNIVALE 
patr i c ia .genovez@univa le .br

                   O  Programa de  Pós-Graduação  em Gestão  Integrada  do  Terr i tór io

(GIT)  da  Univers idade  Vale  do  Rio  Doce/UNIVALE,  dentre  suas

at iv idades ,  promoveu  o  I  Encontro  de  Estudos  Terr i tor ia i s  numa

perspect iva  in terd isc ip l inar  ( I  ETERPI)  com o  in tu i to  de  gerar  uma

consc iênc ia  dos  ganhos  e  desaf ios  obt idos  a  par t i r  de  sua  pr inc ipa l

caracter í s t i ca :  a  abordagem interd isc ip l inar  de  suas  pesqu isas ,

re lac ionadas  aos  Estudos  Terr i tor ia i s .

                   A in terd isc ip l inar idade  tem-se  apresentado  como uma perspect iva

de  pesqu isa  no  mundo  acadêmico  de  va lor  inquest ionáve l ,  apesar  de  todas

as  nossas  res i s tênc ias  e  temores .  Em grande  par te  es tas  d i f i cu ldades  são

compreens íve i s  se  cons iderarmos  a  nossa  própr ia  formação  de  es tud iosos

focados  num campo d isc ip l inar .  Exatamente ,  em função  d i s to ,  es te  I

ETERPI fo i  uma oportun idade  ímpar  para  aprendermos  e  tomarmos

consc iênc ia  das  d i f i cu ldades  e  vantagens  des te  t ipo  de  abordagem.  Nesse

sent ido ,  o  I  ETERPI nos  permi t iu  ver  o  que  já  f i zemos ,  o  que  es tamos

fazendo  e  v i s lumbrar ,  eventua lmente ,  o  que  nos  res ta  a  fazer .  

                   O  que  podemos  aprender ,  apreender  e  depreender  des te  I  ETERPI?  

O I  ETERPI como um todo ,  a lém de  uma pa les t ra ,  t eve  inúmeras

apresentações  ora i s ,  documentár ios  e  banners  e le t rôn icos .  Os  corpos

docente  e  d i scente  do  GIT e  par t i c ipantes  de  outros  centros  de  pesqu isa

puderam comunicar  os  seus  es tudos  contemplando  as  mais  d iversas  áreas

de  conhec imento .  O  púb l i co  congregou  es tudantes  de  var iados  cursos  da      
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Univa le  e  de  outras  Ins t i tu i ções  de  Ens ino  Super ior  ( IES)  do  entorno  de

Governador  Valadares .

                   Destaca-se  que  o  d iá logo  entre  d i ferentes  áreas  do  conhec imento  só

ocorre  med iante  um encontro  in tersubje t ivo .  Esse  ta lvez  se ja  um dos

maiores  desaf ios  para  pesqu isadores  que  buscam a  in terd isc ip l inar idade :  a

d ispos i ção  de  encontrar  com outros  pesqu isadores  de  formações  d i s t in tas

das  suas .  Ressa l ta-se  que  a  d ivers idade  d i sc ip l inar  t raz  em sua  essênc ia  a

conf iguração  de  um vocabu lár io  própr io ,  de  um modo  espec í f i co  de

conceber  o  mundo  e ,  por  consegu inte ,  de  um modo  par t i cu lar  de  produz i r  o

conhec imento .  

                 Enf im,  o  I  ETERPI desaf iou  docentes  e  d i scentes  a

red imens ionarem suas  formas  de  comunicação ,  aco lhendo  e  in tegrando  a

l inguagem de  outras  d i sc ip l inas ;  ass im como,  os  desaf iou  a  conhecerem

outras  perspect ivas  e  a  produz i rem um conhec imento  sem enca ixe

d isc ip l inar .  Todos  os  envo lv idos  se  d i spuseram a  empreender  um exerc í c io

exaust ivo .  Não  é  nada  fác i l  uma conversa  reun indo  ps i có logos ,

admin is t radores ,  h i s tor iadores ,  méd icos ,  engenhe i ros ,  odontó logos ,

arqu i te tos-urban is tas ,  en fermeiros ,  nutr i c ion is tas ,  advogados ,  pedagogos ,

jorna l i s tas  e  b ió logos  com o  in tu i to  de  re f l e t i r  sobre  um fenômeno que

perpassa  todas  essas  d i sc ip l inas :  o  terr i tór io  em suas  d iversas  face tas ,

desde  a  mais  subje t iva  a té  a  mais  concre ta .  Reg is t ramos ,  também,  a

par t i c ipação  a t iva  e  pro f í cua  dos  d iversos  pro fessores  tanto  do  GIT como

de  outras  ins t i tu i ções .  Este  aspecto  fo i  sem dúv ida  a  maior  r iqueza  desse

evento .

          Acompanhamos  com atenção  as  apresentações ,  congregando  propostas

de  d iá logos  entre  as  d iversas  d i sc ip l inas ,  c i tadas  ac ima,  em suas  idas  e

v indas ,  aprox imando  e  red imens ionando  suas  metá foras  d i sc ip l inares .  Para

compreender  o  es forço  empreend ido  em cada  apresentação  ta lvez  nos  a jude

uma metáfora  que  tomaremos  emprestada  da  Arqu i te tura  e  da  Engenhar ia

Civ i l .  

                   Suponhamos  a  construção  de  uma casa .  E la  apresenta ,  em termos

bem s impl i f i cados ,  t rês  e l ementos :  o  pro je to  (concepção  da  obra  com a

def in i ção  de  todos  os  i t ens) ,  o  mater ia l  e  os  operár ios .  Temos  t rês  t ipos  de

operações  meta fór i cas  nes te  exerc í c io  de  construção ,  grosso  modo .  

                   A metá fora  da  construção  da  casa  em uma pr ime ira  operação  nos

leva  a  cons iderar  que  em a lgumas  apresentações ,  tudo  correu  bem:  hav ia

um pro je to ,  o  mater ia l  chegou  no  tempo cer to  e  fo i  usado  de  modo  ta l  que

no  f ina l  t ivemos  uma casa ,  com começo ,  me io  e  f im.  Podemos  a f i rmar  que

a lguns  t raba lhos ,  não  mui tos ,  rea lmente  consegu iram reun ir  o  mater ia l

( t i jo los ,  f erros ,  t e lhas ,  c imento ,  canos ,  e tc )  e  tendo  como pano  de  fundo  
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um pro je to  ou  mesmo uma p lanta ,  ergueram uma casa  bastante  comple ta

onde  se  pod ia  encontrar  tudo  o  que  se  esperar ia  de  uma ent idade  como

esta .  O  pro je to  pode  ser  conceb ido  apenas  como um mapa da  aventura  v i s to

que  a  casa  se  concre t i zar ia  somente  no  fu turo ,  após  todos  os  e l ementos

ar t i cu lados .  A casa  não  dependeu  apenas  de  um ún ico  mater ia l  e  nem de

um ún ico  pro f i ss iona l ,  mas ,  fo i  o  resu l tado  da  in teração  da  execução  de  um

proje to ,  do  uso  adequado  do  mater ia l  e  da  hab i l idade  dos  perár ios .                        

Temos ,  por tanto ,  como ponto  de  par t ida  que  es tes  mater ia i s  não  se

re lac ionaram entre  s i  automat i camente ,  por  i sso ,  a  necess idade  de  um

referenc ia l  que  permi t i sse  a  in teração  de  pesqu isadores  de  áreas  d i s t in tas .

Fo i  necessár io ,  para  o  bom andamento  da  obra ,  const i tu i r  uma espéc ie  de

jogo  de  l inguagem,  nos  termos  de  Ludwig  Wit tgenste in  (1984,  p .  12) .  

                   Este  jogo  já  ex is t ia  c i rcunscr i to  a  cada  d i sc ip l ina ,  mas ,  fo i  prec i so

const i tu i r  um outro ,  capaz  de  aco lher  as  d i ferentes  termino log ias  que

passaram a  t rans i tar  no  d iá logo  proposto .    Em outras  pa lavras ,  para

f i carmos  em nossa  metá fora ,  a  termino log ia  do  carp inte i ro ,  encarregado  de

executar  o  te lhado ,  não  era  a  mesma do  bombe iro  h idráu l i co ,  a inda  que

ambos  es te jam na  mesma aventura .    Entre tanto ,  ambos  prec i saram

const i tu i r  um d iá logo  no  qua l  se  garant i sse  a  p lena  ar t i cu lação  de  suas

necess idades  e  o  resu l tado  do  t raba lho  espec í f i co  que ,  ao  cabo ,  in tegrar ia

a  casa  no  seu  todo .  Ou se ja ,  apesar  dos  nossos  carp inte i ros ,  bombe iros  e

pedre i ros  saberem manejar  me lhor  a lguns  equ ipamentos  que  outros

prof i ss iona is ,  no  f im das  contas ,  a  casa  de  a lguns  dos  nossos

pesqu isadores  do  I  ETERPI f i cou  a té  a je i tada ,  e  todos  sa í ram da

empre i tada  conhecendo  co i sas  novas  e  pondo  em cheque  o  que  já  sab iam.

                   Já  em outras  apresentações ,  contava-se  com uma p lanta  (desenho

da  construção) ,  mas  foram os  mater ia i s  e  os  operár ios  que  determinaram o

proced imento  construt ivo .  Na med ida  em que  chegavam os  mater ia i s ,  os

mesmos  foram usados .  Com is to ,  no  f ina l ,  f i zeram-se  paredes  porque  hav ia

t i jo los  e  c imento  e  os  pedre i ros  davam conta  des ta  ação .    Co locou-se  a

rede  h idráu l i ca  porque  hav ia  canos  e  encanadores .  A obra  segu iu  sem se

saber  ao  cer to  que  t ipo  de  casa  es tava  sendo  constru ída .  Não  hav ia  um

proje to  (concepção  prév ia)  e  nem cronograma.  Fa l tou  conf iar  na  aventura

da  concepção  que ,  por  sua  vez ,  não  era  apenas  de  um grupo  ou  de  um

mater ia l .  A p lanta  (o  desenho)  a té  pôde  ser  cons iderada  um gu ia  f ixo ,  mas

não  o  é  a  construção .  Esta  ú l t ima,  in tegra  uma d imensão  processua l .          

Ta lvez  podemos  d izer  que  o  que  fa l tou  fo i  ma is  fantas ia ,  no  sent ido

ar i s to té l i co ,  i s to  é ,  t er  mais  em mente  o  que  se  quer ia  constru i r  e  não

tanto  de ixar-se  in f luenc iar  pe lo  mater ia l  à  d i spos i ção .
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Como provave lmente  ocorre  num processo  de  construção  sem pro je to ,

t ivemos  nes tes  casos  o  processo  de  co lon ização  ep is têmica  em que  uma

disc ip l ina  organ izou  o  mater ia l  descons iderando  as  demais ,  como se  o

bombe iro  h idráu l i co  organ izasse  a  casa  a  par t i r  de le ,  descons iderando  o

carp inte i ro  e  os  demais  pro f i ss iona is .  De  qua lquer  forma,  a  obra  fo i

in i c iada  e  conc lu ída ,  mas ,  as  d i f i cu ldades  do  encontro  in tersubje t ivo  não

permi t i ram a  construção  de  uma casa  onde  todos  os  envo lv idos  na  obra  se

ident i f i cassem a  contento .

                   Por  ú l t imo,  há  um terce i ro  t ipo  de  operação  meta fór i ca  da

construção :  aque la  em que  os  construtores  não  t inham nem pro je to  e  nem

hab i l idade .  Nesse  caso ,  o  resu l tado  não  é  uma casa ,  mas ,  somente  um

amontoado  de  mater ia l  de  construção  sem forma de f in ida .  Não  chega  a  ser

uma casa ,  já  que  tudo  es tá  desar t i cu lado  e  pe la  metade .  Fe l i zmente ,  não

t ivemos  apresentações  nes te  padrão  meta fór i co .  

                   Em outras  pa lavras ,  o  desaf io  do  d iá logo  e  da  in tegração  fo i

incorporado  em todas  as  propostas  apresentadas .  Mesmo com um o lhar

mais  cr í t i co  e  r igoroso  percebemos  que  o  exerc í c io  do  I  ETERPI fez

emerg i r ,  no  mín imo,  um ponto  de  par t ida  e  um ponto  de  chegada ,  ta lvez

nebu loso  e  incer to  que  demandar ia  um traba lho  mais  longo  e  novas

hab i l idades  ind ispon íve i s  naque le  momento .  Mesmo,  nes te  caso ,  o  I

ETERPI pode  se  mostrar  generoso .  E le  tornou  l eg í t imo uma cer ta  “perda

de  tempo” ,  l evando  a lguns  poucos  pesqu isadores  a  procurarem o  que

quer iam na  pesqu isa  e  a  aprove i tarem esse  percurso ,  agregando  e lementos

que  já  dominavam para  obter  um resu l tado :  a lgo  novo .

                   Enf im,  es ta  metá fora  da  construção  os  permi t iu  ident i f i car

pesqu isadores  que  l idaram com cer ta  desenvo l tura  ante  a  necess idade  de

pensar  a  in terd isc ip l inar idade ;  já  outros ,  nem tanto .  Não  raro  encontramos

processos  de  co lon ização  de  uma d isc ip l ina  sobre  as  demais  que  ocorre

quando ,  apesar  de  termos  contr ibu ições  de  d iversas  áreas  e  d i sc ip l inas ,

somente  uma de las  ganha  a  d imensão  orgân ica  do  pro je to  e  se  impõe  às

demais .  De  qua lquer  modo ,  ta l  fa to  ind ic iar iamente  nos  mostra  que  somos

todos  d i sc ip l inados  e  d i sc ip l inares  e  que  o  rece io  de  andar  por  searas

a lhe ias  nos  para l i sa .  Não  que  i s to  se ja  a lgo  fác i l  de  ser  superado ,  como o

professor  Haruf  Esp indo la  desenvo lveu  em sua  pa les t ra  a  ide ia  de  que  a

in terd isc ip l inar idade  é  um desaf io  prát i co  ( . . . )  e la  não  se  desenvo lve

espontaneamente ,  não  basta  reun i r  as  pessoas  para  e la  f lorescer .  De  forma

a lguma.  Não  é  fác i l  v ivenc iar  na  prát i ca  a  in terd isc ip l inar idade .  É  d i f í c i l

c r iar  as  cond ições  para  que  e la  ex is ta  de  fa to .

                   Ta l  d i f i cu ldade ,  por tanto ,  nos  l eva  à  questão  centra l :  Como

podemos  superar  esses  eventua is  impasses?
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                   Antes  de  tudo ,  no  caso  des te  I  ETERPI,  os  mais  d iversos  temas

apresentados  buscavam conjugar  do is  e ixos :  in terd isc ip l inar idade  e

es tudos  terr i tor ia i s ,  ou  se ja ,  desenvo lvendo  a t iv idades  acadêmicas  de  ta l

modo  que  as  d iversas  d i sc ip l inas  pudessem d ia logar  e  cooperar .

                   Ev identemente ,  f i caram c laros  a lguns  prob lemas  que  c lamam por

atenção  e  so lução .  Qua is  ser iam? Em s íntese  podemos  d izer :  a  d i f i cu ldade

de  sa i r  de  seu  campo e  aco lher  as  perspect ivas  d iversas .  Se  a

in terd isc ip l inar idade  é  um encontro  num campo neutro ,  i s to  é ,  um campo

onde  todos  es tamos  em busca ,  ou  como d i r ia  Popper ,  em d iscussão ,  então

os  recursos  de  não  saber  ou  de  aprove i tar  o  que  o  outro  sabe ,  pura  e

s implesmente ,  não  reso lve .  Esta  a t i tude  apenas  l eva  a  duas  s i tuações :

para l i s ia  ou  a  co lon ização  ep is têmica  de  uma área  sobre  as  demais ,  como já

ind icado  ac ima.  É  necessár io  não  ter  em mente  so luções ,  mas ,  e laboração

de  novos  prob lemas  e ,  por  consegu inte ,  a  propos ição  de  novos

ins trumentos  (POPPER,  1972,  p .  502) .  

                   Pensamos  que  também três  caminhos  ins trumenta is  nos  a judar iam a

superar  es tes  entraves  in terd isc ip l inares :  as  metá foras ,  o  d iá logo  e  a

comunicação .  Em resumo,  es tamos  d iante  de  uma questão  de  l inguagem e

de  es t i l o  re lac iona l .  Ev identemente ,  que  essa  questão  não  é  nova  e  tem

s ido  cons iderada  em vár ias  d i sc ip l inas  e  áreas  do  conhec imento ,

espec ia lmente  pe las  C iênc ias  Humanas  e  Apl i cadas .

                   Se  o lharmos  para  a  nossa  própr ia  área  de  formação  perceberemos

que  toda  a  nossa  l inguagem é  meta fór i ca ,  no  sent ido  de  que  usamos  a lgum

t ipo  de  med iação  no  nosso  processo  cogn i t ivo  ou  de  e laboração  de

conhec imento .  Conhecer  qua is  são  es tas  metá foras  é  centra l  não  só  para

saber  como a  nossa  própr ia  área  faz  c i ênc ia ,  mas  também para  poder  l evar

outros  in ter locutores  a  compreende- la .  A temát i ca  das  metá foras  não  é

nova ,  já  Ar is tó te les  l idava  com o  tema,  enquanto  ins trumento  de

conhec imento .  O  es tudo  da  metá fora  tomou um vu l to  mais  denso  a  par t i r

do  sécu lo  XVI,  sendo  ob je to  de  a tenção  ao  longo  dos  sécu los  por  Locke ,

Vico ,  Cass i rer ,  Ortega  y  Gasset ,  Bühler ,  enveredando  nos  ú l t imos  tempos

para  a  perspect iva  de  construção  da  rea l idade .  Atua lmente ,  inúmeros

es tud iosos  se  debruçam sobre  es te  tema exatamente  pe la  poss ib i l idade  de

cr iação  de  re lações  in terd isc ip l inares  (KÖVECSES,  2010) .  Nesse  sent ido ,

pode  ser  que  um dos  caminhos  para  a  a t i tude  in terd isc ip l inar  se ja  a

cr iação  de  metá foras  u l ter iores .  É  prec i so ,  por tanto ,  superar  nossas

l inguagens  par t i cu lares  e  constru i r  novas  pontes  ep is têmicas .

                   Um segundo  ins trumento  remete  à  questão  do  d iá logo .  Não  se  t ra ta

tanto  de  fa lar ,  conversar ,  mas  mui to  mais  de  ouv i r ;  ou  a inda ,  fazer -se  
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ouv ir .  Al iás ,  no  d iá logo ,  a lgo  também importante  é  buscar  ser

compreend ido ,  e  para  i s to  é  necessár io  e  centra l  o  foco  nos  demais

cooperadores  das  a t iv idades  in terd isc ip l inares .  Não  basta  saber  fa lar  bem

da própr ia  área ,  é  centra l  também saber  de  a lgum modo  o  que  os  demais

fa lam.  Para  i s to ,  ma is  que  conhec imento ,  é  necessár ia  uma at i tude  que

podemos  chamar  de  d iá logo  so l idár io ,  ou  como Markovà  denomina :  d iá logo

em co-desenvo lv imento  (MARKOVÀ,  1990,  p .  139) .  Nas  re lações

d ia lóg icas  temos  vár ias  poss ib i l idades :  as  re lações  d ia loga is  ass imétr i cas ,

onde ,  por  exemplo ,  podemos  d izer  ‘ eu  se i  e  você  não  sabe ’ ;  as  re lações

d ia loga is  s imétr i cas ,  i s to  é ,  todos  sabemos       a  mesma co isa  ou  es tamos

numa mesma pos ição  de  a f i rmar  com a  mesma autor idade  ( logonomia) ;  e ,

as  re lações  d ia loga is  so l idár ias .  Neste  ú l t imo caso ,  ao  d ia logar  com

alguém,  sabendo  de  antemão que  e le  não  detém os  conhec imentos  que

temos ,  procuramos  empoderar  com in formações  adequadas  nosso

inter locutor ,  promovendo  sua  par t i c ipação .  Se  es ta  postura  não  ocorre ,

entramos  num processo  que  podemos  denominar  de  conversa  de  surdos

(LINELL,  1990,  p .  168;  2009,  p .  165ss) .

                   Por  f im,  a  questão  da  comunicação ,  nunca  suf i c i entemente

aprofundada .  Normalmente ,  entendemos  es te  aspecto  como sendo  a  s imples

apresentação  de  in formações ;  o  que  não  de ixa  de  ser  verdade  e  de  ter  o  seu

va lor .  A comunicação  v incu la-se  ev identemente  à  a t i tude  d ia lóg ica  e  ao

ins trumenta l  com o  qua l  contamos ,  mas ,  é  centra lmente ,  uma questão  de

c l ima.  Em outras  pa lavras ,  va le  a  l e i  da  comunicação  admin is t ra t iva :  o  que

você  d i z  pode  a té  ser  esquec ido  logo ,  mas  não  é  esquec ido  o  modo  como

você  d i z .  Mui tos  grupos  de  es tudos ,  apesar  de  l imi tados ,  t êm resu l tado

mui to  mais  pe lo  c l ima comunicat ivo  que  cr iam em seu  âmbi to  do  que  em

vir tude  de  outros  fa tores .  Va ler ia  a  pena  dar  uma o lhada ,  nes te  sent ido ,

para  a  formação  de  a t i tudes  empát i cas  ou  pe lo  menos  para  aqu i lo  que  a

l ingu ís t i ca  va i  chamar  de  função  emot iva .  Essa  é  uma função  semiót i ca  que

v incu la  uma at i tude  ao  que  é  d i to  (Van LEEUWEN, 2005,  p .  77) .  Um

estud ioso  e  quem sabe  um dos  autores  fundantes  des te  campo,  Kar l  Bühler ,

chama a  a tenção  para  o  fa tor  a t ivo  da  comunicação ,  ou  se ja ,  uma

comunicação  e fe t iva  l eva  à  ação ,  a  mudanças  e  mesmo a  in i c ia t ivas :  a  fa la

é  a  l íngua  em sua  d imensão  v iva ;  e la  dever ia  v iv i f i car  (BÜHLER,  2011,  p .

415) .  Em resumo,  podemos  d izer  com Car los  Franch i :  antes  de  ser

mensagem,  a  l inguagem é  construção  do  pensamento ;  e  antes  de  ser  ve í cu lo

de  sent imentos ,  ide ias ,  emoções ,  asp i rações ,  a  l inguagem é  processo

cr iador  em que  organ izamos  e  in formamos  as  nossas  exper iênc ias

(FRANCHI,  1992,  p .  25) .
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                   Uma co isa  que  aprendemos  a té  de  modo  s i s temát i co  em nossas  áreas

de  conhec imento  é  uma l inguagem técn ica  que  nos  é  própr ia  e  que  fac i l i ta ,

cer tamente ,  nossa  comunicação  in terna ,  mas ,  nos  torna  hermét i cos .  Mui tas

vezes ,  a té  inconsc ientemente ,  usamos  uma termino log ia ,  em par te  para  nos

defender  ou  marcar  nosso  terr i tór io  e  em par te  porque  não  nos

preocupamos  em fa lar  a  l íngua  de  nosso  in ter locutor ,  que  acaba  por  nos

i so lar  e  por  que  não ,  pode  a té  mesmo nos  tornar ,  aparentemente ,

arrogantes .  Um campo que  merece  a tenção  nes te  sent ido ,  é  o  da  t radução

de  nossos  termos  técn icos ,  o  que  nem sempre  é  tare fa  fác i l .  Diversos

es tud iosos  reconhecem n is to  o  maior  desaf io ,  i s to  é ,  buscar  uma nova

l inguagem para  nossos  campos  d i sc ip l inares  e  ao  mesmo tempo,  sermos

f ie i s  ao  conteúdo  do  d i scurso .  Af ina l ,  é  por  me io  de le  que  l evamos  nossa

contr ibu ição  in terd isc ip l inar .  

                   Torna-se  centra l  também para  a  a t iv idade  in terd isc ip l inar  o  que

podemos  chamar  de  ponto  fu turo ,  ou  se ja ,  não  basta  saber  o  que  cada  um

de  nós  em nossas  d i sc ip l inas  t raz ,  ou ,  o  que  se  quer  a  par t i r  dessa

contr ibu ição .  É  necessár io  o lhar  para  a lém d isso .  É  prec i so  pro je tar ,

lançar  para  f rente .  Não  faz  sent ido  uma empresa  do  encontro

interd isc ip l inar  para  buscar  saber  o  que  já  se  sabe .  Ta lvez  a  me lhor

pa lavra  para  o  c l ima des te  encontro  se ja  aventura ,  um termo cu ja

et imolog ia  vem do  la t im e  quer  d i zer ,  as  co i sas  que  es tão  v indo  do  fu turo .  

                   Enf im,  convencer  d i scentes  e  docentes  a  se  aventurarem fo i  o

pr inc ipa l  desa f io  desse  I  ETERPI.  Conv idá- los  a  pro je tarem e  se  lançarem

numa construção  sem os  seus  já  conhec idos  jogos  de  l inguagem e  sem suas

metáforas  de  formação  acadêmica  gerou  apreensão .  Um dos  apresentadores

lembrou  bem o  poema de  Fernando  Pessoa  (Alber to  Ca ie i ro)  “Para  a lém da

curva  da  es t rada”  (PESSOA,  1994) . [1]    Rafae l  Lucas  no  presenteou  com

alguns  versos  que  expressaram bem a  angúst ia  de  não  se  saber  o  que  es tá

a lém da  curva  da  es t rada .  Enf im,  o  que  conge la ,  mui tas  vezes ,  as  re lações

in terd isc ip l inares  é  que  l idamos  com o  passado ,  com o  conhec ido ,  com o

es tabe lec ido .  Kar l  Popper ,  em sua  proposta  de  encontro  in terd isc ip l inar

propõe  como at i tude ,  não  a  apresentação  de  conhec imentos  em v is ta  da

so lução  de  prob lemas .    

[1]   “Para além da curva da estrada / Talvez haja um poço, e talvez um castelo, / E talvez apenas a
continuação da estrada / Não sei nem pergunto. / Enquanto vou na estrada antes da curva / Só olho para
a estrada antes da curva / (...)”. 
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                   Ao  contrár io ,  Popper  propõe  a  apresentação  de  d i scussão  em v is ta

do  encontro  de  novos  prob lemas .  Os  encontros  in terd isc ip l inares  ser iam

fábr i cas  de  novos  prob lemas  a inda  sem so lução ,  ou  pe lo  menos ,  sem

so lução  d i sc ip l inar  e  i s to  requer  então  um esp í r i to  de  aventura ,  ou  se

qu isermos ,  um esp í r i to  de  ges tação  (POPPER,  1972,  p .  434) .  Mui tas

vezes ,  e  i s to  va le  também para  as  pesqu isas  d i sc ip l inares ,não  temos  a

pac iênc ia  su f i c i ente  para  que  os  temas ,  as  re f l exões  e  mesmo as

compreensões  a l cancem a  sua  própr ia  maturação .  Somos  movidos  pe lo

esp í r i to  da  técn ica :  quanto  mais  ráp ido  me lhor ,  ao  passo  que  mui tas  vezes

o  verdade i ro  r i tmo é  o  quanto  mais  adequado  o  movimento  de  maturação ,

me lhor .  

                   Se  formos  o lhar  de  modo  mais  panorâmico ,  como ass ina lamos

ac ima,  a  a t i tude  in terd isc ip l inar  se  ancora ,  num pr ime iro  momento ,  na

competênc ia  d i sc ip l inar  de  cada  um dos  par t i c ipantes ,  mas ,  também,  num

desconhec imento ,  ou  numa busca  por  conhecer  mais  e  com os  demais .  Como

bem ass ina la  o  pro fessor  Haruf  Esp indo la ,  a  empresa  in terd isc ip l inar  tem

que  ser  compat íve l  com as  d i sc ip l inas  que  es tão  co laborando .  Entre tanto ,

essa  empresa  não  t raz    contr ibu ição  se  a  temát i ca  não  ex ige  um

conhec imento  que  os  pesqu isadores  não  têm.  Em outras  pa lavras ,

es tabe lecem-se  processos  de  exc lusão  e  inc lusão ,  nos  d i zeres  de  José  Lu iz

Fior in  (2008) .   

                     No  caso  da  exc lusão  temos  o  pr inc íp io  da  t r iagem onde  vamos

encontrar  ob je tos  de  uma área  de  conhec imento  exc lus ivos  que ,  por

consegu inte ,  exc lu i  os  demais .  Não  é  d i f í c i l  compreender  como i s to  passa  a

fazer  par te  de  nossa  a t i tude  acadêmica  quando  nos  vo l tamos  para  a  nossa

própr ia  formação .  Se  sou  pedagogo  desenvo lvo  uma l inguagem e  uma

temát i ca  que  es ta  área  de  conhec imento  reservou  para  s i ;  se  sou  arqu i te to ,

a  h i s tór ia  é  outra ;  e ,  ass im por  d iante .  Por  f im,  de  um modo  a té  lóg ico ,

passamos  a  a f i rmar  que  i s to  é  ob je to  na  minha  d i sc ip l ina ,  mas ,  aqu i lo  não

é .  E  so lenemente ,  nos  autor i zamos  a  ignorar  o  que  não  é  de  nossa

competênc ia .

                       Entre tanto ,  podemos  incorporar  outro  processo :  o  da  par t i c ipação ,

cu jo  operador ,  segundo  Fior in  (2008) ,  é  o  da  mis tura ,  na  qua l  a  re lação  é

d iversa .  O  ob je to ,  nes te  caso ,  pode  ser  igua l  ou  des igua l .  No  caso  da

igua ldade  teremos  d imensões  in tercambiáve is ,  o  que  não  ocorre  no  caso  do

processo  da  exc lusão .  Ass im,  os  ob je tos  não  são  exc lu ídos ,  são  apenas

des igua is .  Na pr ime ira  tendênc ia  temos  a  separação  dos  ob je tos ,  na

segunda  os  mesmos  são  co locados  ao  longo  de  um cont ínuo  de  per t inênc ia .

O fazer  c i ent í f i co  pe lo  pr inc íp io  da  t r iagem tem um aspecto  descont ínuo  e     
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tende  a  res t r ing i r  a  c i rcu lação  de  ob je tos ,  que  será  pequena  ou  nu la ,  e ,  de

qua lquer  mane i ra  é  desace lerada  pe la  presença  do  exc lus ivo  e  do  exc lu ído .

É um fazer  do  in terd i to .  Já  a  a t iv idade  c i ent í f i ca  ger ida  pe lo  pr inc íp io  da

mis tura  apresenta  um aspecto  cont ínuo ,  favorecendo  o  comérc io  entre  os

obje tos ,  métodos  e  conce i tos  ( . . . ) .  É  a  a t iv idade  do  permi t ido  (FIORIN,

2008,  p .  32-33) .  

                   Em resumo,  a lém deste  aspecto  de  competênc ia  e  de

desconhec imento  es te  I  ETERPI fez  emerg i r  no  hor i zonte  de  docentes  e

d iscentes  t rês  aspectos  que  es tarão  presentes  em cada  pesqu isa

desenvo lv ida  no  GIT,  como já  ind icamos  anter iormente :  a  busca  do  d iá logo

s imétr i co  ou  so l idár io ,  a  l inguagem suprad isc ip l inar  ou  a  cr í t i ca  das

metáforas  e  o  es tabe lec imento  de  um processo  comunicat ivo  adequado  e

atuante .  Em outras  pa lavras ,  es tes  aspectos  acenam para  uma cr í t i ca

in trad isc ip l inar  que  nos  l iber te  de  nossos  própr ios  ró tu los  d i sc ip l inares  e

nos  l eve  a  buscar  metá foras  inc lus ivas  e  uma nova  l inguagem,  tornando  a

comunicação  do  conhec imento  mais  acess íve l .  

                     Por  f im,  podemos  cons iderar  que  fo i  importante  fazer  da  a t iv idade

interd isc ip l inar  uma aventura  onde  o  que  ia  acontecer  não  es tava  apronto  e

n inguém sab ia ,  a  pr ior i ,  o  que  es tava  para  a lém da  curva  da  es t rada .  É

prec i so  aco lher  o  modo  de  pensar  de  Popper ,  cu ja  produção  do

conhec imento  se ja  s implesmente  encarada  como uma fonte  de  novos

prob lemas  a  serem inc lu ídos .  Não  deve  ser ,  por tanto ,  uma compulsão  à

repet i ção :  se ja  dos  passados  d i sc ip l inares ,  se ja  do  des t ino  de  uma

trad ição .  A aventura  enquanto  ta l  deve  ter  uma at i tude  aber ta  como uma

obra  que  espera  não  só  um le i tor ,  mas ,  também um novo  escr i tor .  Nesse

sent ido ,  a  a t i tude  in terd isc ip l inar  ex ige  a lguém que  se ja  capaz  de  inser i r

nov idades  nos  espaços  de ixados  em aber to .  Como um jard ine i ro  cr ia t ivo ,

que  a lém de  ver  as  f lores  já  p lantadas ,  é  capaz  de  imaginar  outras  no

jard im e  mesmo,  imaginá- las  já  presentes  no  fu turo .  Que  os  próx imos

ETERPIs  nos  t ragam casas  me lhores  constru ídas ,  com jard ins  mais

cr ia t ivos  em es tradas  che ias  de  curvas  e  aventuras .
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                   A in terd isc ip l inar idade  como um assunto  do  qua l  se  pode  d i scorrer

e  debater  é  menos  compl i cada  e  complexa  do  que  uma prát i ca  de  pesqu isa ,

extensão  e  ens ino .  Esco lh i  um v iés  para  t ra tar  o  assunto  e  l evantar

a lgumas  questões ,  pr inc ipa lmente  em re lação  à  concepção  do  Comitê  de

Área  Interd isc ip l inar/CAPES (CAInter) .  Em 2013 fo i  es tabe lec ida  uma

def in i ção  normat iva  de  in terd isc ip l inar idade  que  tornou  mais  c laro  os

fundamentos ,  cond ições ,  f ina l idade  e  ex igênc ias  que  devem ser  a tend idas

pe los  Programas  e ,  ao  mesmo tempo,  serv i rem de  gu ia  para  o  corpo

docente  e  d i scente  nas  d i sser tações/ teses ,  pesqu isas  e  pub l i cações .  Vamos

demarcar  um ponto  in i c ia l :  a  in terd isc ip l inar idade  es tá  l igada  à  ide ia  da

complex idade  e  se  const i tu i  como recurso  metodo lóg ico  não  apenas  para  a

produção  do  conhec imento ,  mas  para  o  enfrentamento  de  desaf io  co locados

pe la  prát i ca .  

                   A in terd isc ip l inar idade ,  em s i  mesmo,  como conce i to  e  metodo log ia ,

é  pr inc ipa lmente  um desaf io ,  ou  se ja ,  re fere-se  a  es fera  do  fazer

in te lec tua l  e  do  fazer  prát i co .  Não  é  um recurso ,  es t ra tég ia  ou  prát i ca  que

se  desenvo lve  fac i lmente  e ,  mui to  menos ,  que  surge  de  forma espontânea ,

ao  se  reun i r  pessoas  de  áreas  de  conhec imento  e  exper iênc ias  d iversas .  A

interd isc ip l inar idade  não  é  uma semente  que  f loresce  e ,  consequentemente ,

de  forma a lguma é  uma questão  de  tempo:  não  é  poss íve l  passar  de  um

ajuntamento  para  um corpo  in terd isc ip l inar  un i f i cado  s implesmente

agregando  mais  tempo.  Não  é  fác i l  v ivenc iar  a  prát i ca  da

interd isc ip l inar idade  e ,  a inda ,  é  mais  d i f í c i l  c r iar  as  cond ições  para  que

e la  possa  ser  de  fa to  v ivenc iada .  
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                   A prat i ca  in terd isc ip l inar  é  um processo  de  aprend izado  que  ex ige

vontade  e  compromet imento  ind iv idua l  de  cada  um dos  membros  do  grupo

que  se  propõe  v ivenc iá- la .  É  prec i so  aprender  rea l i zar  pro je tos ,  escrever  e

ag i r  em comum.  A questão  é  exatamente  essa :  rea l i zar  em comum não  é

fác i l .  Dentro  de  uma mesma área  de  conhec imento ,  com a lgumas  exceções ,

já  é  d i f í c i l  encontrar  pesqu isadores  que  conseguem fazer  esco lhas  co le t ivas

e  rea l i zar  em comum.  Quando  se  reúnem docentes ,  d i scentes  e

pesqu isadores  de  áreas  d i ferentes ,  mui to  mais  compl i cado  e  maiores  são  os

ób ices ,  par t i cu larmente  se  o  grupo  reúne  pessoas  de  áreas  de  conhec imento

mui to  d i ferentes .

                   O  desaf io ,  para  a lém de  in tegrar  c i ênc ias  d i ferentes ,  é  consegu ir  a

e fe t iva  co laboração  de  pessoas  (docentes ,  d i scentes ,  pesqu isadores ,

técn icos  e tc . ) .  São  é thos  d i ferentes ,  id ioss incras ias  que  se  re ferem tanto  a

cu l tura  de  cada  área  de  conhec imento  como ao  que  foram formados  e

compart i lham essa  cu l tura .  A compart imenta l i zação  e  espec ia l i zação  são  o

cerne  da  própr ia  h i s tór ia  da  c i ênc ia ,  a  começar  pe la  grande  d iv i são  entre

as  que  t raba lham no  campo da  mater ia l idade  e  as  que  a tuam no  campo das

ide ias  e  representações .  

                   Para  tornar  a inda  mais  complexa  a  questão ,  é  prec i so  cons iderar

que  a  in terd isc ip l inar idade  envo lve  terr i tór ios  há  mui to  tempo

conso l idados .  E ,  pe la  própr ia  cond ição  de  serem terr i tor ia l idades ,  se  entra

no  campo das  re lações  de  poder ,  a f i rmação  e  contro le  de  espaços  e

sent imentos  mora is  (d i sputas  e  ambições  pessoa is  e  va idade) .  Não  podemos

fazer  v i s ta  grossa ,  po i s  se  tem uma rea l idade  mui to  presente  no  me io

Univers i tár io ,  nas  c i ênc ias ,  é  a  va idade :  t em mui to  egocentr i smo,

cand idatos  à  deuses ,  autor i tar i smos ,  ind iv idua l i smo possess ivo .  Da í  se

extra i  um dos  pr inc ipa is  ób ices  para  a  prát i ca  da  in terd isc ip l inar idade :

como é  compl i cado  l idar  com o  ser  humano,  l idar  com o  outro ,  um outro

que  é  d i ferente  de  mim.  Portanto  um dos  pr inc ipa is  desa f ios  da

interd isc ip l inar idade  es tá  na  es fera  das  re lações  in tersubje t ivas .

                   O  CAInter  c lass i f i cou  a  in terd isc ip l inar idade  por  uma gradação  que

va i  de  f raca  a  for te .  Quando  a  co laboração  é  numa mesma área  de

conhec imento  (por  exemplo :  h i s tór ia ,  geograf ia ,  soc io log ia  e  antropo log ia)

então  é  de  menor  impacto ,  ou  se ja ,  uma in terd isc ip l inar idade  f raca .  I sso

não  s ign i f i ca  que  se ja  mais  fác i l ,  às  vezes  é  a té  mais  compl i cado ,  como

ocorre  ao  tentar  combinar  esco las  d i ferentes  de  antropo log ia  e  soc io log ia ,

que  são  áreas  da  mesma área  das  c i ênc ias  soc ia i s .  A in terd isc ip l inar idade

for te  é  aque la  que  reúne  áreas  de  conhec imento  d i ferentes  e ,  quanto  mais

d is t in tas  forem as  c i ênc ias ,  ma is  a l to  impacto  terá  no  campo

interd isc ip l inar .  Esse  é  
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o  caso  de  determinadas  questões  ambienta i s ,  cu ja  complex idade  requer

“mis turar”  C iênc ias  Exatas  e  da  Terra ,  C iênc ias  B io lóg icas  e  da  Saúde ,

Engenhar ias ,  C iênc ias  Agrár ias ,  C iênc ias  Humanas  e  Soc ia i s ,  a l ém da

Fi loso f ia  e  Ét i ca .  

                   Entre tanto ,  o  grande  desaf io  é  consegu ir  que  de  fa to  os  envo lv idos

rea l i zem em comum e  não  apenas  es te jam juntos  e  cons igam constru i r  boas

re lações  in tersubje t ivas .  Para  os  Programas  de  Pós-graduação

Interd isc ip l inar  s ign i f i ca  envo lver  os  pós-graduandos  de  or igens

d i ferentes ,  formações  d i s t in tas  e  pro f i ssões  d í spares ;  a lunos  de  graduação

de  cursos  d i ferentes ;  docentes  de  d iversas  áreas  de  conhec imentos

e laborando  e  executando  co le t ivamente  os  pro je tos ,  a  produção  acadêmica ,

o  ens ino  e  a  inserção  soc ia l .  Não  ex is te  in terd isc ip l inar idade  se  não  reun ir

d i scentes  (pós-graduandos  e  de  graduação)  de  d i ferentes  áreas  do

conhec imento ,  pro f i ssões ,  procedênc ia ,  t ra je tór ias  de  v ida  e  exper iênc ias

para  t raba lhar  e  produz i r  juntos .  

                     Como co locar  os  d i ferentes  para  t raba lhar  juntos?  Como combinar

as  mul t ip l i c idades  e  heterogene idades?  Como produz i r  co le t ivamente?  Não

ex is te  fórmula  mágica  nem se  consegue  espontaneamente  resu l tado :  a

resposta  é  uma construção  teór i ca ,  prát i ca ,  normat iva  e  in tersubje t iva .

Essa  construção  somente  pode  ocorrer  se  for  e fe t ivamente  co le t iva  e

produz i r  equ ipes  capazes  de  rea l i zar  em comum.  O fazer  co le t ivamente  é

fundamenta l ,  caso  contrár io  não  se  pode  fa lar  de  in terd isc ip l inar idade .

Pensem nas  questões  re lac ionadas  à  área  da  saúde ,  ta i s  como saúde

co le t iva ,  saúde  púb l i ca  ou  saúde  urbana .  Por  exemplo ,  vamos  pensar  a

s i tuação  que  co locou ,  em 2017,  a  c idade  de  Governador  Valadares  nos

pr ime iros  lugares  em inc idênc ia  de  dengue ,  z ika  e  ch ikungunya ;  ou

questões  h i s tór i cas  como apresentar  índ ices  e l evados  de  Hansen íase ,  ac ima

da  méd ia  nac iona l ,  l e i shmaniose  e  esqu is tossomose .  Então ,  quando  se

pensa  nessas  questões ,  f i ca  c laro  que  não  podem ser  enfrentadas

d isc ip l inarmente .  

                   Vou re la tar  uma s i tuação  que  ocorreu  na  área  de  pesqu isa  da

equ ipe  do  Laboratór io  de  Imuno log ia  da  Univers idade  Vale  do  Rio  Doce

(Univa le )  na  década  de  1990.  As  pesqu isas  com sch is tosoma manson i  se

concentravam num d is t r i to  de  Governador  Valadares  que  apresentava  mais

de  80% de  casos  pos i t ivos ,  no  exame fe i to  no  conjunto  da  popu lação  loca l .

[2]    No  re fer ido  d i s t r i to ,  o  córrego  era  usado  pe las  mulheres  para  lavar

roupa .  Os  técn icos  da  admin is t ração  púb l i ca  t iveram a  br i lhante  ide ia  de

constru i r                 

 [2] Como todos aprendemos no ensino médio, a esquistossomose está relacionada diretamente com o
contato direto com cursos ou espelhos d’água.
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em cada  domic i l i o  lavander ias  par t i cu lares .  Ass im,  esperavam reso lver  os

prob lemas  de  contaminação  por  par te  da  popu lação .  Entre tanto  as

mulheres  usaram as  novas  ins ta lações  para  guardar  as  co i sas  e

cont inuaram indo  para  o  córrego  lavar  suas  roupas .  

                   O  prob lema não  fo i  reso lv ido ,  porque  se  neg l igenc iou  aspectos

soc io lóg icos  e  antropo lóg icos  cruc ia i s :    l avar  a  roupa  não  era  apenas  um

afazer  domést i co ,  mas  par te  de  uma complexa  d inâmica  soc iocu l tura l  e  de

soc iab i l i zação  loca l .  Não  era  a  questão  que  se  reduz ia  a  co locar  um tanque

na  casa  de  cada  uma daque las  mulheres .  Com esse  exemplo  quero  a f i rmar

que  não  era  um prob lema só  de  saúde  púb l i ca ,  também t inha  uma natureza

soc ia l  e  antropo lóg ica ,  v incu lada  a  terr i tor ia l idade  daque la  comunidade .  

                 Então  para  uma prob lemát i ca  de  saúde ,  como no  exemplo ,  es tão

envo lv idas  c i ênc ias  no  campo da  mater ia l idade  e  das  representações

soc ia i s ,  ta i s  como Engenhar ia  C iv i l ,  Engenhar ia  San i tár ia ,  Med ic ina ,

Bio log ia ,  Dire i to ,  Ps ico log ia ,  Soc io log ia ,  Antropo log ia ,  Economia ,

His tór ia ,  Gestão  Púb l i ca ,  entre  outras  áreas .  Algumas  c iênc ias ,  por  sua

própr ia  natureza ,  são  in terd isc ip l inares ,  ou  se ja ,  não  ex is t i r iam sem

interd isc ip l inar idade ,  como é  o  caso  da  Arqueo log ia  que  se  u t i l i za  de

d i ferentes  c i ênc ias :  Pa leonto log ia ,  F ís i ca ,  Geo log ia ,  Antropo log ia ,

Geograf ia ,  Med ic ina ,  Odonto log ia ,  entre  mui tas  outras .

                Em 2005 par t i c ipe i  de  um evento  rea l i zado  pe lo  Programa de  pós-

graduação  em Arqueo log ia  Pré-His tór i ca  e  Arte  Rupestre ,  mant ido  pe lo

Inst i tu to  Po l i t écn ico  de  Tomar  (Portuga l ) .    Na  programação  constava  um

traba lho  de  campo,  cu jo  ob je t ivo  era  conhecer  s í t ios  arqueo lóg icos  na

reg ião  do  Ribate jo ,  em Portuga l .  Quando  de ixamos  um dos  s í t ios  e  o

ôn ibus  passava  por  um cor te  da  es t rada ,  o  exper iente  arqueó logo  senega lês

Abdou laye  Camara  ped iu  ao  motor i s ta  que  parasse .  Depo is  de  a lguns

minutos  fora  do  ôn ibus  e le  re tornou  com ferramentas  l í t i cas  encontradas

no  re fer ido  cor te  da  es t rada .  Sua  exper iênc ia  como arqueó logo  era

importante ,  mas  naque la  s i tuação  o  conhec imento  de  Geo log ia  fo i

fundamenta l .

                   A in terd isc ip l inar idade  não  é  um acessór io  ou  agregado  que  se

a junta  ou  separa  conforme a  necess idade ,  mas  é  um ind issoc iáve l ,  a lgo

novo ,  já  que  é  resu l tado  de  um processo  de  fusão  que  or ig inou  a lguma

co isa  que  não  ex is t ia  antes .  O  que  prec i sa  f i car  c laramente  compreend ido

pe los  docentes  e  d i scentes  que  se  comprometem com o  processo

interd isc ip l inar  é  a  consc iênc ia  ob je t iva  e  subje t iva  de  que  somente  haverá

interd isc ip l inar idade  rea l  se  de  fa to  ocorrer  a  combinação  de  d iversas

d isc ip l inas  e  in tersubje t iv idades .  Essa  combinação  tem que  l evar  ao  ponto

de  fusão  capaz  de  fazer  emerg i r  a lgo  novo ,  que  se  mani fes tará  numa 
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                   Não  é  qua lquer  prob lema de  pesqu isa  que  demanda  a

in terd isc ip l inar idade ,  ou  se ja ,  é  prec i so  que  a  natureza  do  prob lema se ja

in terd isc ip l inar  e ,  por tanto ,  demande  a  combinação  de  d i sc ip l inas  e  saberes

para  ser  enfrentado .  Podem ser  prob lemas  de  natureza  prát i ca  ou  de

natureza  conce i tua l ,  mas  quase  sempre  essas  duas  naturezas  es tão

imbr icadas  de  forma complexa .  Ex is tem grupos  in terd isc ip l inares

concentrados  no  enfrentamento  de  prob lemas  prát i cos  de  d iversas  ordens ,

ta i s  como ambienta l ,  saúde ,  economia ,  c r i se  urbana ,  c r imina l idade ,  d i re i tos

humanos ,  segurança  a l imentar ,  pragas  na  lavoura ,  entre  outros .  Ocorre ,

porém,  que  os  chamados  prob lemas  prát i cos  não  es tão  d i ssoc iados  de

múl t ip las  questões  soc io lóg icas ,  antropo lóg icas ,  f i l osó f i cas ,  ou  se ja ,

d iversos  d i l emas  conce i tua is ,  cu l tura is  e  é t i cos .  Um caso  t íp i co  dessa

imbr icação  prát i ca  e  conce i tua l  es tá  presente  nos  d i ferentes  prob lemas

ambienta i s .  O  mesmo ocorre  com toda  genét i ca  ap l i cada ,  com suas  d iversas

questões  b ioé t i cas  a  demandar  a  F i loso f ia  e  Ét i ca .  Ass im,  no  a tua l  es tág io

da  h is tór ia  da  c i ênc ia ,  ser ia  fa lac ioso  cont inuar  a  ressa l tar  a  separação

entre  c i ênc ias  teór i cas  e  c i ênc ias  prát i cas/exper imenta is .

                O  que  se  ex ige  na  formação  in terd isc ip l inar ,  por  me io  dos

programas  de  pós-graduação ,  se  resume em duas  pa lavras :  coerênc ia  e

aderênc ia .  A e t imo log ia  la t ina  de  coerênc ia  remete  à  conexão  e  coesão ,  ou

se ja ,  re fere-se  à  caracter í s t i ca  daqu i lo  que  tem lóg ica  e  nexo .  Já  a

e t imolog ia  de  aderênc ia  re fere-se  à  l igação ,  junção ,  un ião ,  ou  se ja ,  à  ação

de  l igar .  Esses  do is  c r i tér ios  devem ser  a tend idos  por  todos  os  e l ementos

que  fazem parte  da  ava l iação .  Ex is te  uma d imensão  qua l i ta t iva ,  porém a

ex igênc ia  é  que  se  expressem por  fórmulas  quant i ta t ivas .  

                   A produção  qua l i f i cada ,  no  f ina l  das  contas ,  é  o  resu l tado  de

medidas  quant i ta t ivas  que  resu l tam em d i ferentes  índ ices  ( ÍndProd ,

IndOr i ,  IndAut ,  IndDis ,  IndProdArt ,  IndProdLiv  e tc . ) .  Esses  índ ices  vão

determinar  a  nota  f ina l  de  ava l iação  do  Programa,  ao  quant i f i car  as

pub l i cações  qua l i f i cadas  do  Programa por  docente  permanente ;  a

d is t r ibu ição  da  produção  c ient í f i ca  e  técn ica  em re lação  ao  corpo  docente

permanente ;  as  coautor ias  entre  áreas  d i ferentes ;  os  pro je tos  e  d i sc ip l inas

com equ ipes  in terd isc ip l inares ;    a  ar t i cu lação  da  produção  técn ica  e

c ient í f i ca  entre  s i  e  com a  proposta  do  programa;  a  corre lação  de

or ientação  docente  e  autor ia  d i scente ;  a  produção  d i scente  em re lação  ao

número  de  d i sser tação  e  teses ,  a  par t i c ipação  d i scente  na  produção  do

programa;  os  impacto  do  Programa;  entre  outros .  

                   Em termos  menos  técn icos ,  a  ava l iação  busca  responder :

pro fessores  de  áreas  d i ferentes  es tão  escrevendo  juntos?  Os  a lunos  es tão

engajados  na  
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produção  e  escr i ta  junto  com os  docentes?  Quantos  ar t igos  com qua l i s  têm

os  pro fessores?  E os  d i scentes?  Pub l i cam cap í tu los  de  l ivros  ou  l ivros?

Discentes  de  áreas  d i ferentes  es tão  escreveram juntos?  E les  apresentam

traba lhos  em eventos  c i ent í f i cos?  São  mui tas  as  questões  formuladas  a

par t i r  do  documento  normat ivo  que  rege  os  Programas  de  Mestrado  e

Doutorado  da  Área  Interd isc ip l inar .  Os  a lunos  devem se  consc ient i zar  de

que  não  basta  ser  aprovado  nas  d i sc ip l inas  e  escrever  a  d i sser tação  ou

tese ,  mas  se  ex ige  um envo lv imento  orgân ico  com o  Programa,  inc lu indo  a

par t i c ipação  em eventos  c i ent í f i cos  e  pub l i cação .  Os  a lunos  pub l i caram,

juntos  e  com os  docentes?  

                     Programas  de  Pós-graduação  Interd isc ip l inar  devem ter  c lareza

sobre  a  sua  f ina l idade .  Veja  que  f ina l idade ,  e t imo log icamente ,  se  re fere

tanto  ao  l imi te/ f im,  no  sent ido  de  f ronte i ra ,  de l imi tação  e  termo (marco

d iv i sór io ,  ba l i za ,  reg ião  ou  terr i tór io ) ;  ou  como no  verso  da  canção

Caju ína  de  Caetano  Ve loso ,  “a  que  será  que  se  des t ina” ,  re fere-se  ao

propós i to ,  ob je t ivo ,  meta ,  missão ,  dever  a  cumpr i r  e  obr igação .  Em ambos

os  sent idos  es tão  impl í c i tos  a  de terminação  (descr i ção  das  caracter í s t i cas ,

espec i f i cação  das  par t i cu lar idades ,  d i scr iminação  e  pormenor ização) ;

d i s t inção ,  ind icação  c lara  das  in tenções  ou  mot ivações  para  a  ex is tênc ia  e

para  as  rea l i zações .  

                   A f ina l idade  não  pode  ser  d i ssoc iada  da  aná l i se  ob je t iva  sobre  quem

é o  púb l i co  a lvo ,  a  sua  or igem espac ia l ,  soc ioeconômica ,  cu l tura l ,

acadêmica  e  pro f i ss iona l .  Quantas  d i ferentes  áreas  de  conhec imento  e

ocupações  pro f i ss iona is  o  Programa pretende  a tra i r?  Qua l  o  ambiente

externo ,  os  pontos  for tes  e  f racos ;  as  ameaças  e  opor tun idades  que  o ferece

ao  Programa?  É prec i so  conhecer  o  ra io  de  a tração  e  qua l  as

caracter í s t i cas  da  área  de  abrangênc ia  formada  por  esse  ra io ,  nos  seus

aspectos  h i s tór i cos ,  soc ioambienta i s ,  econômicos ,  cu l tura is  e  acadêmicos .

Se  busca  um púb l i co  genér i co?  É a leatór ia  a  procura  pe lo  Programa?  Ou se

busca  com consc iênc ia  e  de  forma p lane jada  a  segmentação ,  ou  se ja :  a t ra i r

cand idatos  cu ja  capac i tação  promoverá  a l teração  na  rea l idade  loca l  e

potenc ia l i zará  a  inserção  soc ia l  do  Programa.

                     Os  Programas  Interd isc ip l inares  reúnem áreas  d i sc ip l inares

d i ferentes  para  a tuarem de  forma in tegrada  e  cooperarem entre  s i .  Como

fo i  d i to  anter iormente ,  não  se  t ra ta  de  um processo  espontâneo .  Portanto ,

é  prec i so  ob je t ivamente  constru i r  um mode lo  e  os  ins t rumentos  normat ivos

que  permi t i rão  constru i r  e fe t ivamente  a  in terd isc ip l inar idade .  Qua is

c iênc ias  es tão  se  reun indo?  Qua is  prob lemas  co locados  pe la  rea l idade  es tão

mot ivando  essa  cooperação  e  propós i to  in terd isc ip l inar?  Como e las  vão  se

compor  e  cooperar?  Nem todos  os  enca ixem são  poss íve i s  entre  as  c i ênc ias ,  
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po is  depende  do  prob lema.  Não  é  uma questão  de  vontade !  Mui to  menos

resu l tado  de  dec i sões  subje t ivas .  O  enca ixe  tem que  ser  um acop lamento

espac ia l ,  mui to  bem p lane jado  e  de terminado ,  ou  se ja ,  t em que  es tar

comple tamente  fundamentado  na  aná l i se  do  ambiente  in terno  e  do  ambiente

externo .  Não  pode  ser  um processo  forçado ,  como na  expressão  popu lar :

não  dá  para  enca ixar  na  marreta .

                     Então  se  chega  a  grande  d i f i cu ldade  de  se  constru i r  Programas

Interd isc ip l inares ,  a  obr igatór ia  hor i zonta l idade  das  re lações  e  ausênc ia  de

re lações  de  autor idade  h ierarqu izadas .  Ou se  constró i  e fe t ivamente  junto

como uma obra  co le t iva ,  com abso luta  t ransparênc ia  nas  re lações ;  ou

d i f i c i lmente  consegu irá  d i s farçar/esconder  o  fa to  de  ser  um agregado  ou

ajuntamento  de  áreas  que ,  no  fundo ,  permanecem d isc ip l inares ,  por  t rás  da

boa  conv ivênc ia  entre  os  par t i c ipantes .  As  pa lavras  chaves  aqu i  são

convergênc ia  e  conversão .  A e t imo log ia  la t ina  de  convergênc ia  ind ica  o  a to

de  inc l inar-se  junto  para  fazer ;  é  também o  a to  de  se  d i r ig i r  ou  a f lu i r  para

um mesmo ponto ,  ou  tender  para  ob je t ivo  comum;  encaminhar-se  na  mesma

direção .  Portanto  a  convergênc ia  impl i ca  concentrar-se ,  f i car  reun ido  e  ser

capaz  de  agregar  e  agrupar .  I sso  ex ig i  conversão ,  ou  se ja ,  a  capac idade  de

a l terar  o  própr io  sent ido  e  d i reção ,  abandonando  a  zona  de  confor to .  Tem

que  ser  uma convergênc ia  conce i tua l  e  prát i ca .

                  Como é  poss íve l  in tegrar  as  d i ferentes  c i ênc ias?  É poss íve l

formular  conce i tos  in tegradores?  Como ponto  de  par t ida  para  a  construção

co le t iva  da  in terd isc ip l inar idade  é  fundamenta l  conhecer  a  h i s tór ia  e

ep is temolog ia  da  c i ênc ia .    É  mais  que  reun i r  pessoas  de  áreas  de

conhec imentos  d i ferentes :  são  é thos ,  cu l turas  c i ent í f i cas ,  id ioss incras ia

comuni tár ias  e  prát i cas  mui to  par t i cu lares  de  cada  área  d i sc ip l inar .  O

pr ime iro  e  mais  d i f í c i l  desa f io  é  a  dec i são  e  verdade i ra  d i spos i ção  de  um

para  compreender  a  c i ênc ia  do  outro .  Então ,  va i  ser  mais  a lém da

cooperação .  Mui tas  vezes  os  mesmos  termos  têm s ign i f i cados  d i s t in tos  e  os

d iá logos  são  de  gregos  e  t ro ianos .    Então ,  é  fundamenta l  conhecer  as

d i ferenças  e  prox imidades  para  ter  cer teza  das  ar t i cu lações  poss íve i s  e

para  es tabe lecer  os  pontos  de  encontro .  

               Formar  equ ipes/co le t ivos  in terd isc ip l inares  é  um processo  de

aprend izado  prát i co  e  teór i co  que  ex ige  es forço  mútuo  e  d i spos i ção  para

progred i r  co le t ivamente .  Não  é  poss íve l  sem mui to  desprend imento  e

vontade  para  d i scut i r ,  p lane jar ,  constru i r  pro je tos  e  fazer  juntos .  Na

prát i ca  ex ige  aprender  a  t ra tar  dados  heterogêneos ,  a  es tudar  novas

metodo log ias ,  dominar  novos  conce i tos ,  compreender  e  usar  técn icas

desconhec idas .  E  o  que  é  o  mais  d i f í c i l :  reer ig i r  junto .  Qua l  é  o  sent ido  da  
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cooperação?  Vontades  d i ferentes ,  v indas  de  áreas  quant i ta t ivas  e  de  áreas

qua l i ta t ivas ,  converg indo  para  uma mesma f ina l idade ,  de f in ida

co le t ivamente .  Entre tanto ,  é  prec i so  ter  c laro  que  se  ex ige  compat ib i l idade

com as  d i sc ip l inas  e  formações  de  cada  um dos  componentes  do  co le t ivo

interd isc ip l inar .  Não  va i  func ionar  se  o  ob je to  ou  temát i ca  ex ig i r

conhec imento  que  não  es tá  d i spon íve l  ou  não  é  d i spon ib i l i zado  por

componentes  do  co le t ivo .  Então ,  é  prec i so  garant i r  compat ib i l idade .  Mas  o

que  s ign i f i ca  i sso?  As  c iênc ias  e  as  pessoas  prec i sam apresentar

e fe t ivamente  os  requ is i tos  ob je t ivos  que  possam ser  combinados  e  os

atr ibutos  que  possam coex is t i r  su f i c i entemente  in tegrados  para  func ionar

conjuntamente .

            O  conhec imento  do  ambiente  externo  é  fundamenta l  e  esse  pode  deve

ser  l ido  na  perspect iva  da  abordagem terr i tór io .  Essa  l e i tura  deve  fornecer

os  parâmetros  para  os  pro je tos  e  ações  que  respondam à  ex igênc ia  de

“Inserção  Soc ia l” .  Esse  é  um dos  cr i tér ios  de  ava l iação  dos  Programas

Interd isc ip l inares  que  possu i  peso  e  recebe  des taque  espec ia l .  É  esperado

como d i ferenc ia l  da  Área  Interd isc ip l inar  a  produção  de  impactos

s ign i f i ca t ivos  na  soc iedade  e  terr i tór io .  In teração  e  in tegração  são  pa lavras

chaves .  Como o  Programa es tá  inser ido  no  terr i tór io?  Qua l  é  o  d iá logo  com

as  mul t i t err i tor ia l idades?  Como o  Programa expressa  e  l ida  com as

heterogene idades  soc ioespac ia i s?  Nós  não  podemos  fug i r  ao  compromisso

com a  inserção  soc ia l  nem de ixar  de  responder  aos  desaf ios  co locados  pe lo

terr i tór io .

                       Para  f ina l i zar ,  é  importante  ressa l tar  que  o  sucesso  do  Programa

Interd isc ip l inar  será  sempre  uma combinação  de  s ín tese  ind iv idua l  e  s ín tese

co le t iva ;  também de  ar t igos  em comum;  l e i turas  em comum;  escr i tas

conjuntas ;  pro je tos  co le t ivos ;  entre  outros .  Só  não  se  pode  esquecer  que  não

ex is te  in terd isc ip l inar idade  sem normat ivas  c laras ,  ex igênc ias  que  se

cumpram,  es t rutura is  e  corpos  docentes  es táve is ,  dec i sões  sempre

co leg iadas  e  pe los  pares ,  l aboratór ios  organ izados  e  func ionando  com

esqu ipes  docentes  e  d i scentes .  Os  laboratór ios  são  importantes  espaços  de

agregação ,  compart i lhamento ,  produção  e  s i s temat ização  co le t iva .   

                     A in terd isc ip l inar idade  não  es tá  em tudo .  E la  não  subst i tu i  nem

esgota  o  d i sc ip l inar ,  bem como não  ex is te  contrapos ição  entre  o  d i sc ip l inar

e  o  in terd isc ip l inar .  As  c i ênc ias  d i sc ip l inares  são  o  resu l tado  de  um

processo  h i s tór i co  in i c iado  no  sécu lo  XVII  e  conso l idado  no  sécu lo  XX.  O

interd isc ip l inar  ex is te  para  responder  a  de terminados  prob lemas  de

natureza  não-es truturada  e  complexa .  Entre tanto ,  não  podemos  esquecer

que  é  prec i so  ter  mui ta  “bagagem d isc ip l inar”  para  contr ibu i r ,  e fe t ivamente ,  
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com a  in terd isc ip l inar idade .  Essa  área  a inda  é  inc ip iente  e  carece  de

mostrar  resu l tados  concre tos ,  ações  concre tas ,  que  possam se  expressar

pe los  impactos  de  inserção  soc ia l  e  de  pub l i cações  que  contr ibuam de  fa to

para  o  avanço  da  c i ênc ia .     
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Introdução

                 O  programa de  mestrado  em Gestão  Integrada  do  Terr i tór io  (GIT)

tem in tenção  de  produz i r  d i sser tações  com um o lhar  para  a

in terd isc ip l inar idade  no  campo acadêmico .  A par t i r  dessa  premissa  busca-

se  tomar  como obje to  de  aná l i se  par te  dessa  produção ,  tendo  como

referênc ia  as  contr ibu ições  de  Thomas  Kuhn (1998) ,  Mar ia  Aparec ida  
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Bicudo  (2008)  e  Héctor  Ricardo  Le is  (2011) .  

                   Sendo  o  exerc í c io  da  in terd isc ip l inar idade  um grande  desaf io  para  o

pesqu isador ,  invest igar  esse  tema se  torna  ins trumento  importante  para  o

desenvo lv imento  dos  t raba lhos  dos  autores  fu turamente  dentro  desse

mesmo programa,  a lém de  dar  um panorama sobre  os  t raba lhos  já

produz idos  nesse  mestrado .

                   A pesqu isa  teve  como obje t ivo  ana l i sar  como se  apresenta  a

in terd isc ip l inar idade  em o i to  d i sser tações  produz idas  no  GIT.  Para  ta l

exerc í c io ,  a  metodo log ia  u t i l i zada  fo i  aná l i se  documenta l .  Fo i  proposto  o

desenvo lv imento  da  aná l i se ,  na  d i sc ip l ina  “Fundamentos  da  C iênc ia  e

Pesqu isa” ,  de  o i to  d i sser tações  produz idas  no  programa de  mestrado  em

Gestão  Integrada  do  Terr i tór io  (GIT) ,  a  par t i r  da  qua l  se  gerou  um quadro

com os  i t ens :  Referenc ia l  Teór i co ;  Metodo log ia ;  Prob lema ou  questões  de

pesqu isa ;  Obje t ivos ;  Autor  e  Ano de  Pub l i cação .  Cada  componente  do

grupo  ana l i sou  duas  d i sser tações  e  fo i  rea l i zada  uma d iscussão  a  respe i to

das  aná l i ses  que  cada  um obteve  sobre  os  t raba lhos  l idos ,  se  os  mesmos

cont inham ou  não  in terd isc ip l inar idade .

1.Fundamentação  teór ica

                   Thomas  Kuhn,  em sua  obra  A Estrutura  das  Revo luções  C ient í f i cas ,

de  1998,  apresenta  sua  concepção  sobre  o  desenvo lv imento  da  c i ênc ia  e

expõe  os  pr inc ipa is  conce i tos  de  sua  teor ia :  c i ênc ia  normal ,  parad igma e

revo lução  c i ent í f i ca .  Kuhn descreve  o  parad igma como uma rea l i zação

c ient í f i ca  que  se  torna  mode lo  para  vár ias  pesqu isas  daque la  área ;  a

c iênc ia  normal ,  como o  per íodo  em que  ta l  parad igma permanece  v igente  na

c iênc ia  e  no  qua l  são  rea l i zados  es tudos  para  aper fe i çoamento  desse

parad igma;  e  a  revo lução  c i ent í f i ca  como o  momento  de  cr i se  no  qua l  o

parad igma v igente  é  subst i tu ído  por  um novo  parad igma mais  e f i c i ente .  A

part i r  do  sécu lo  XIX,  pautado  por  uma nova  rac iona l idade  c i ent í f i ca ,

surg iu  o  conce i to  de  um parad igma dominante .  Fo i  dev ido  à  cr í t i cas  a  esse

parad igma hegemônico ,  que  s implesmente  ignorava  o  que  ex is t ia  “entre”  e

“a lém” das  f ronte i ras  das  d i sc ip l inas ,  que  fo i  poss íve l  ind icar  a

importânc ia  e  os  desaf ios  para  o  reconhec imento  da  in terd isc ip l inar idade

como forma a l ternat iva  de  produz i r  conhec imento  c i ent í f i co ,  d iante  da

complex idade  do  mundo  contemporâneo .                    
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Maria  Aparec ida  Bicudo ,  com seu  ar t igo  ent i tu lado  A pesqu isa

interd isc ip l inar :  uma poss ib i l idade  de  construção  do  t raba lho

c ient í f i co/acadêmico  (2008,  p .  137-150) ,  t raz  uma grande  contr ibu ição

quando  de  forma c lara  es tabe lece  conce i tos  que  de f inem a

interd isc ip l inar idade  concernete  às  concepções  e  metodo log ias  c i ent í f i cas  e

de  como es tes  conce i tos  podem ser  ap l i cados  em pesqu isas .  E la  a inda  nos

co loca  que  a  prát i ca  da  in terd isc ip l inar idade  é  in teressante ,  necessár ia

d iante  da  tensão  que  se  acumula  entre  as  d i sc ip l inas  e  acaba  por  cr iar

outros  campos  de  invest igação ,  esses  campos  são  assentados  na  lóg ica  das

d isc ip l inas ,  avançando  para  que  e las  mesmas  se  tornem outras  d i sc ip l inas ,

es tabe lec idas  segundo  a  lóg ica  d i sc ip l inar .

                   Héctor  Ricardo  Le is ,  no  Cap í tu lo  3 ,  com o  t í tu lo  Espec i f i c idades  e

desaf ios  da  in terd isc ip l inar idade  nas  c i ênc ias  humanas  do  l ivro

Interd isc ip l inar idade  em c iênc ia ,  t ecno log ia  & inovação  (2011,  p .  107-

122) ,  e l e  co loca  a  in terd isc ip l inar idade  como um desaf i i o  para  a  c i ênc ia  na

atua l idade ,  como processo  de  reso lução  ou  abordagem de  prob lemas ,  que

por  serem mui to  complexos ,  não  podem ser  t raba lhados  por  uma só

d isc ip l ina ,  sendo  necessár ia  uma in tegração  de  v i sões  d i sc ip l inares

d iversas ,  const i tu indo  um campo mais  abrangente ,  com capac idade  de

integrar  modos  de  pensar  d i ferentes ,  buscando  produz i r  um avanço  do

conhec imento  que  não  ser ia  poss íve l  por  me ios  d i sc ip l inares .

2.Resul tados  a lcançados

                 A par t i r  da  aná l i se  das  o i to  d i sser tações ,  observou-se  que  uma das

d isser tações  não  se  apro fundou  na  d i scussão  in terd isc ip l inar ,  i s so  se  deu

em função  de  ter  empregado  um v iés  pos i t iv i s ta  no  desenvo lv imento  do

es tudo ,  t razendo ,  na  verdade ,  uma v isão  mul t id i sc ip l inar ,  conce i to

abordado  por  Le is  que  é  a  sobrepos ição  de  vár ias  d i sc ip l inas ,  sem porém

integrá- las ,  não  havendo  avanço  cogn i t ivo .  Os  demais  t raba lhos

consegu iram desenvo lver  uma contundente  aná l i se  da  in terd isc ip l inar idade

po is    versavam em d iversas  áreas  do  conhec imento  como engenhar ia ,

arqu i te tura ,  ps i co log ia ,  saúde ,  d i re i to ,  d ia logando-as  com a  abordagem

terr i tor ia l .
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Conclusão

                   As  conc lusões  apontam que  a  produção  acadêmica  ana l i sada ,  em sua

maior ia ,  consegue  a tender  a  uma proposta  in terd isc ip l inar  em função  das

suas  áreas  de  abordagem com a  temát i ca  terr i tor ia l .  É  importante

sa l i entar  que  a  produção  de  um traba lho  que  não  t raga  um d iá logo

interd isc ip l inar    se  dá  em função  da  d i f i cu ldade  de  se  u l t rapassar  a  l inha

tênue  que  separa  a  mul t id i sc ip l inar idade  da  in terd isc ip l inar idade ,  po i s  há

uma tendênc ia  ao  pensamento  car tes iano  de  se  manter  na

mul t id i sc ip l inar idade ,  adv inda  provave lmente  da  prórp ia  formação

acadêmica  anter ior  do  autor .    O  es tudo  prop ic iou  ao  grupo  envo lv ido

ap l i car  e  lap idar  o  conhec imento  teór i co  a  respe i to  de

in terd isc ip l inar idade ,  e  sobre  o  modo  de  produz i r  pesqu isa  acadêmica ,

dando  subs íd io  às  pesqu isas  que  serão  desenvo lv idas  pe los  acadêmicos

futuramente .          
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Introdução

                     Hoje ,  é  sab ida  por  todos  a  importânc ia  da  consc iênc ia  san i tár ia  na

prevenção  e  contro le  das  endemias ,  mas  nem sempre  fo i  ass im.  As

pr ime iras  med idas  pro f i lá t i cas  adotadas  com o  in tu i to  de  or ientar  e  induz i r

a  popu lação  a  adqu ir i r  háb i tos  que  promovessem a  saúde  e  ev i tassem as

doenças  se  deram a  par t i r  da  educação  san i tár ia  no  contexto  esco lar .

           O  presente  ensa io  tem como obje t ivo  uma aná l i se  h i s tór i co-

documenta l  a  f im de  apontar  as  pr ime iras  med idas  adotadas  pe los  méd icos

san i tar i s tas ,  ev idenc iar  a  re lação  entre  suas  es t ra tég ias  no  terr i tór io

educac iona l  e  a  in f luênc ia  das  microterr i tor ia l idades  geradas  no  contexto

esco lar  que ,  consequentemente ,  resu l taram na  construção  da  consc iênc ia

san i tár ia  no  per íodo  da  Pr ime ira  Repúb l i ca  (1889-1930) .  Essa  aná l i se

será  rea l i zada  a través  de  uma metodo log ia  hermenêut i ca .              
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1.Fundamentação  teór ica

                     No  cap í tu lo  “Microterr i tor ia l idades :  Uma re lação  entre

obje t iv idade  do  espaço ,  cu l tura  e  ação  in tu i t iva  do  su je i to” ,  B .  Costa

sugere  que  os  su je i tos  es tabe lecem re lações  no  espaço  hab i tado  med iante

as  microterr i tor ia l idades .  De  acordo  com o  autor ,  essas  ações  de

apropr iação  do  espaço  podem ocorrer  de  forma obje t iva  e  subje t iva ,  como

conf i rma:    

A microterr i tor ia l idade  é  sent ida  na  ação  que  se  produz  no  “não  pensamento”

do  su je i to .  Dessa  forma e la  é  o  espaço  prát i co  da  ação ,  es tando  h íbr ido  entre

uma constânc ia  das  formas  e  normas ,  se jam e las  soc ia i s  (o  espaço  soc ia l

reproduz ido  e  normat izado  pe la  técn ica  e  pe la  l e i /mora l )  se jam e las  cu l tura is

(o  espaço  cu l tura l  a  agregação  e  dos  jogos  de  in teração  humana in formal ) .

Por  outro  lado ,  é  também o  espaço  de  ident i f i cação  cont ido  na  imaginação  e

ava l iação  subje t iva  constante  dos  su je i tos  sobre  quem são  a  “s i  mesmos”  e

quem são  “os  outros”  com quem conv ivem.  Mais  a lém,  é  o  espaço  da  produção

de  cer tas  sensações  por  es t ímulos  múl t ip los  t raz idos  de  fora  do  que  é

imed ia to ,  guardados  na  in t imidade  e  conceb idos  nas  exper iênc ias  pessoa is

d iversas  em outras  s i tuações ,  em outras  d imensões  mater ia i s  e  imater ia i s

(COSTA,  2013,  p .  62)  

                     A d i sser tação  “A Saúde  pe lo  Progresso :  Méd icos  e  Saúde  Púb l i ca

em Minas  Gera is” ,  escr i ta  por  Ke i la  Auxi l iadora  Carva lho ,  d i scorre  em seu

terce i ro  cap í tu lo  “O San i tar i smo como Instrumento  de  Organ ização  da

Soc iedade  Bras i l e i ra” ,  sobre  as  a t i tudes  dos  méd icos  san i tar i s tas  e  suas

ações  normat izadoras .  A soc iedade ,  em sua  maior ia ,  acred i tava  que  era

função  dos  méd icos  san i tar i s tas  or ientar  a  popu lação  a través  do  ens ino

esco lar  e  da  educação  popu lar ,  d i tando  por  me io  des tas ,  as  normas  de

h ig iene  que  manter iam seus  corpos  saudáve is .  Essa  ide ia  es tava

inte i ramente  in ter l igada  com o  conce i to  de  eugen ia .

                     G i lber to  Hochman,  em seu  l ivro    “A era  do  saneamento :  as  bases

da  po l í t i ca  de  saúde  púb l i ca  no  Bras i l ” ,  aponta  a  construção  de  consensos

re lac ionados  à  precar iedade  da  s i tuação  san i tár ia  de  grande  par te  do  pa ís ,

bem como a  ind ispensab i l idade  em co le t iv i zar  e  so luc ionar    os  prob lemas

v ivenc iados  no  que  a t ina  ao  saneamento .  A menc ionada  obra  aponta  como a

so lução  que  emerge  do  conf l i to  po l í t i co  converge  com os  in teresses  das

e l i t es  nac iona is  e  loca i s ,  e  como o  Estado  bras i l e i ro  pr ime iro  expande  e

complex i f i ca  suas  capac idades  e  poderes  para ,  em segu ida ,  es tender

terr i tor ia lmente  os  domín ios  de  sua  ação .  
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2.Resul tados  a lcançados

                   D iante  de  uma soc iedade  enferma,  e  tendo  a  educação  o  in tu i to  de

dotar  o  ind iv íduo  de  apt idão  ao  t raba lho  e f i c i ente ,  Carva lho  (2008)

apresenta  que  as  pr ime iras  med idas  adotadas  para  chegar-se  a  uma

consc iênc ia  san i tár ia  ob je t ivavam gerar  um impacto  nos  háb i tos  daque la

soc iedade ,  c r iando-se  uma cu l tura  vo l tada  para  a  h ig ien ização .  A es tratég ia

in i c ia l  u t i l i zada  pe los  méd icos  san i tar i s tas  t inha  como a lvo  pr inc ipa l  a

esco la  pr imár ia ,  de  forma a  conduz i r  os  educandos  a  e l iminar  a t i tudes

v ic iosas  e  enra izar  háb i tos  saudáve is .  

                     Pr imord ia lmente ,  era  cer to  que  as  cr ianças ,  uma vez  induz idas  a

comportar-se  de  mane i ra  d iversa  à  doutr inada  em seu  lar ,  l evar iam,

natura lmente ,  ao  co t id iano  de  suas  famí l ias  háb i tos  sad ios ,  como lavar  as

mãos  antes  de  comer ,  se  a fas tar  das  pessoas  enquanto  tossem ou  esp i rram,

ut i l i zar  água  potáve l ,  sentar  com postura  adequada  para  ev i tar  prob lemas

de  co luna ,  entre  outros .  O  ob je t ivo  era  a  cr iação  de  regras  para  a

popu lação ,  quando ,  no  entanto ,  era  sab ido  que  a  impos ição  das  mesmas  não

ad iantar ia  sem que  es t ivessem inser idas  no  un iverso  cu l tura l  do  povo

bras i l e i ro .

                       A esco la  pr imár ia ,  t err i tór io  de  ação  dos  méd icos  san i tar i s tas ,  e ra

o  pr ime iro  loca l  de  contato  da  cr iança  com o  mundo  externo .  Neste

contexto ,  as  microterr i tor ia l idades  podem ser  observadas  d i re tamente  nas

at i tudes  propostas  pe los  san i tar i s tas  que  t inham como obje t ivo  as  mudanças

nos  háb i tos  da  popu lação ,  f ragmentando  o  terr i tór io  homogêneo  das  esco las ,

com novas  prát i cas ,  doutr inas  e  comportamentos  a  f im de  propagar  a

consc iênc ia  san i tár ia ,  não  apenas  para  as  cr ianças ,  como também para  suas

respect ivas  famí l ias ,  pro fessores ,  e  consequentemente  a  soc iedade  em gera l .

Conclusões

                     A re lação  entre  a  educação ,  saúde  e  suas  prát i cas  é  gu iada  por

d imensões  es t rutura is  complexas ,  que  prec i sam de  uma aná l i se  h i s tór i ca

para  sua  me lhor  compreensão .  

                     Conc lu i - se ,  a  par t i r  des te  ensa io ,  que  as  pr ime iras  med idas

prof i lá t i cas  adotadas  pe los  méd icos  san i tar i s tas  resu l taram em uma 
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ruptura  de  háb i tos  h i s tor i camente  in terna l i zados  em toda  popu lação ,  os

qua is  pre jud icavam seu  desenvo lv imento  e  in f luenc iavam drast i camente  no

a l to  índ ice  de  pato log ias  cu ja    soc iedade  era  acomet ida .

                     Ta is  mod i f i cações  na  es t rutura  de  ens ino ,  ense jam no  in í c io  de  uma

caminhada  rumo a  consc iênc ia  san i tár ia ,  bem como na  promoção  de

condutas  sa lubres  na  ges tão  da  v ida  co le t iva ,    in f luenc iando  a  modulação

de  comportamentos  a té  os  contextos  a tua is .
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Introdução

                   A in terd isc ip l inar idade  ut i l i zada  como um conce i to  es t ra tég ico  e

compreend ida  a  par t i r  de  Edgar  Mor in  (2005,  p .  23)  como “um pensamento

que  capte  re lações ,  in ter -re lações ,  impl i cações  mútuas ,  f enômenos

mul t id imens iona is ,  rea l idades  que  são  s imul taneamente  so l idár ias  e

conf l i t ivas”  para  cr iar  pontes  e  respe i tar  a  complex idade  entre  os  saberes

apresenta-se  nes te  t raba lho  com o  in tu i to  de  ana l i sar  as  produções  vo l tadas

às  questões  de  migração ,  educação  e  terr i tór io ,  conceb idas  no  programa de

Gestão  Integrada  do  Terr i tór io  (GIT) .  Esse  ins t igante  tema e  seus

parad igmas ,  enr iquec ido  pe las  produções  acadêmicas  de  8  autores  t rouxe  à

luz  in teressantes  conce i tos  debat idos  por  pensadores  à  época  dentro  das

mais  d iversas  áreas  do  saber  bem como seus  conf l i tos  e  ide ias .  Descor t ina-

se  então  um mundo  de  in ferênc ias  soc iocu l tura is  e  imater ia i s  de  autores

geógrafos ,  h i s tor iadores ,  f i l óso fos  gerando  uma in tensa  e  r i ca  t rama de

saberes  que  nos  l eva  à  novas  metodo log ias .

1.  Fundamentação  teór ica

                     Emerg indo  pe la  perspect iva  da  d ia log ic idade  e  da  in teração  das

rami f i cações  dos  saberes  c i ent í f i cos ,  a  in terd isc ip l inar idade  como

movimento  contemporâneo ,  procura  d i sso lver  a  tendênc ia  da

h iperespec ia l i zação  e  da  f ragmentação  dos  saberes  (MORIN,  2005;

RAYNAUT,  2011;  SANTOS,  2004) .  Nessa  ó t i ca ,  percebe-se  a  necess idade

de  uma aná l i se  d ia lóg ica  nos  movimentos  de  produção  caracter i zando  o  a to

in terd isc ip l inar  como uma at iv idade  que  segue  na  contramão do  teor

pos i t iv i s ta  da  c i ênc ia  moderna .  Uma vez  que  a  expectat iva  idea l i zada  por

essa  c i ênc ia  v i sa  a  excess iva  d iv i são  do  t raba lho  e  f ragmentação  do

conhec imento  em pro l  de  maior  e f i c i ênc ia  na  re lação  com a  produção ,  a lém

da poss ib i l idade  de  v iab i l i zar  in terpre tações  mais  prec i sas  e  pro fundas  da

rea l idade .  Nesse  sent ido ,  o  v iés  maleáve l  tomado  pe las  noções  da

interd isc ip l imar idade  impl i ca  em locomover  os  saberes  das  par tes  para  o     
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todo ,  na  me lhor  exp l i cação  de  Santos  (2004,  p .  28)  “Conhecer  s ign i f i ca

d iv id i r  e  c lass i f i car  para  depo is  poder  determinar  re lações  s i s temát i cas

entre  o  que  se  separou” .

                   Fomentando  a  d i scussão  de  uma teor ia  sens íve l  a  respe i to  de  como

encarar  a  produção  de  conhec imento  der ivada  da  complex idade  que  emerge

do  mundo ,  a  Eco log ia  dos  Saberes  tem a  sua  maior  re ferênc ia  em Santos

(2005) ,  de f in indo-a  como uma forma de  extensão  inversa  a  forma

estabe lec ida ,  i sso  é ,  de  fora  das  ins t i tu i ções  de  ens ino  para  dentro  de las .    

Promovendo  d iá logos  entre  o  saber  c i ent í f i co  e  os  saberes  popu lares  é  que  a

Eco log ia  se  e fe t iva ,  sendo  e la  a  mesc la  entre  as  cu l turas  l e igas ,  mí t i cas ,

s implór ias  e  as  erud i tas  e  metód icas  da  academia .  (SANTOS,  2005)

                   A inda  sobre  a  in terd isc ip l inar idade ,  segundo  Mor in  (2003) ,  esse

s i s tema de  pensamento  busca  re in tegrar  o  que  a  compart imentação  das

d isc ip l inas  c i ent í f i cas  f ragmentou  e  d iv id iu  em espec ia l idades  separadas ,  e ,

em mui tos  casos ,  prat i camente  incomunicáve is .  I sso  porque  e le  carrega  a

noção  de  que  para  responder  as  questões  da  complex idade  do  mundo ,  é

necessár ia  uma aná l i se  igua lmente  complexa .  Ass im,  apo iados  nos  autores

ar t i cu lados  para  es te  t raba lho ,  percebemos  que  o  pr inc íp io  d ia lóg ico

co laborou  para  re lac ionar  múl t ip los  ângu los  na  v i são  do  tema apresentado ,

respe i tando  as  or igens  ep is temológ icas  de  cada  saber  para  ana l i sar  as

d i ferenças  entre  as  pesqu isas  das  d i sser tações .

2.  Resul tados  a lcançados

                     Foram e laborados  quadros  de  mapeamento  de  produções  acadêmicas

a  par t i r  de  8  d i sser tações  sendo ,  duas  vo l tadas  para  a  educação

apresentando  do is  ângu los  d i s t in tos  de  prát i cas  educat ivas  contemporâneas :

a  inserção  de  tecno log ias  de  in formação  e  comunicação  em ambientes

acadêmicos  e  a  educação  inc lus iva  para  Portadores  de  Necess idades

Espec ia i s .  Ambas  as  d i sser tações  buscam d iscut i r  o  conce i to  de  terr i tór io

através  das  noções  conce i tua is  do  espaço  imater ia l  e  mais  subje t ivo ,

tornando-se  necessár io  um exerc í c io  in terd isc ip l inar  para  se  aprox imar  das

respostas  a lmejadas .

                     C inco  t raba lhos  focaram em noções  de  espaço  mater ia l .  Aqu i ,  as

temát i cas  var iam entre  migrações ,  memór ias  e  impactos  soc ia i s .  Percebe-se

então ,  a  opção  dos  autores  por  um caminho  menos  subje t ivo ,  dev ido  aos

enfoques  espac ia i s  mais  concre tos  em suas  descr i ções  e  necess idades  de  seus

obje tos .  Sendo  ass im,  a  presença  de  d i scussões  acerca  de  terr i tor ia l i zação ,  
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desterr i tor ia l i zação  e  re terr i tor ia l i zação  envo lvendo  c idades ,  empresas ,

po l í t i cas  púb l i cas  em um determinado  loca l ,  são  mais  presentes  e  tornam-se ,

nas  d i sser tações ,  personagens  centra i s .

                     De ixada  para  d i scut i r  por  ú l t imo e  não  menos  importante ,  uma

disser tação  chamou a  a tenção  pe la  sua  f lu idez  em d iscut i r  o  espaço  como

a lgo  mais  d inâmico ,  h íbr ido  (RAYNAUT,  2011) ,  se  apropr iando  de  noções

mater ia i s  e  imater ia i s  para  a l cançar  uma maior  prox imidade  com os

obje t ivos  da  pesqu isa .

                     Ass im,  a  par t i r  dessas  aná l i ses ,  percebeu-se  que  a

in terd isc ip l inar idade  apresenta-se  a través  dos  conce i tos  de  espaço  mater ia l

quando  são  apresentados  os  lugares  pesqu isados ,  de  espaço  imater ia l ,

soc iocu l tura l ,  ao  exp lorarem nos  lugares ,  os  háb i tos ,  cos tumes .  C laude

Raf fes t in  e  Rogér io  Haesbaer t  são  os  autores  mais  recorrentes  nas

d isser tações  onde  o  pr ime iro  é  buscado  por  apresentar  o  terr i tór io  formado

a  par t i r  das  re lações  es tabe lec idas  entre  os  ind iv íduos  e  ins t i tu i ções

norteadas  por  energ ias  cana l i zadas  em in teresses  e  re lações  de  poder ;  e  o

segundo  ocupando  noções  de  mul t i t err i tor ia l idade  pr inc ipa lmente  em

questões  mais  subje t ivas  como a  cu l tura  e  a  ident idade .

Conclusões

Diante  das  aná l i ses  fe i tas ,  percebeu-se  que  o  a lvo  da  in terd isc ip l inar idade

não  fo i  a l cançado  por  todas  as  d i sser tações .  Em uma de las ,  a  d i scussão

f i cou  mui to  pautada  nas  exper iênc ias  do  autor ,  fa l tando  aprofundamento  em

aná l i ses  teór i cas  que ,  em comparação  aos  outros  t raba lhos  d i scut idos  aqu i ,

é  de  extrema necess idade  na  in terd isc ip l inar idade .
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Introdução

                   A aná l i se  da  abordagem interd isc ip l inar  nos  es tudos  de  fenômenos

soc ia i s  é  a  tôn ica  des te  t raba lho .  Toma-se  como f io  condutor  des ta  aná l i se  a

compreensão  da  in terd isc ip l inar idade  como “ tare fa  prec ípua  de  operar  nas

fronte i ras  d i sc ip l inares  e  na  ( re ) l igação  de  saberes ,  t endo  como f ina l idade

ú l t ima dar  conta  de  fenômenos  complexos ,  de  d i ferentes  naturezas”

(ALVARENGA,    e t  a l . ,  2011.  p .21) .  Obje t ivou-se  ident i f i car  se  ex is te ,  de

fa to ,  abordagens  in terd isc ip l inares  dos  ob je tos  de  es tudo  em d isser tações

produz idas  no  Programa de  Mestrado  do  GIT nas  temát i cas  de  saúde ,

cu l tura  e  migração .  Para  esse  f im,  foram l idas  se i s  d i sser tações  de fend idas

entre  2011 e  2017,  cu jos  re ferenc ia i s  teór i cos  e  metodo lóg icos  foram

destacados  em quadros .  A par t i r  desses  aspectos ,  ava l iou-se  como os  seus

autores  se  va leram da  in terd isc ip l inar idade  para  abordar  os  ob je tos  que

invest igaram.

1.  Fundamentação  teór ica

                     Par t iu-se  das  metodo log ias  adotadas  –  nas  d i sser tações  -  na  busca

de  cumpr i r  os  ob je t ivos  expressos  e  responder  aos  prob lemas  de  pesqu isa  em

cada  um dos  t raba lhos .  Va le  sa l i entar  que  não  se  t ra ta  aqu i  de  tentar

enquadrar  os  métodos  de  invest igação  das  d i sser tações  a  pressupostos

in terd isc ip l inares  a  pr ior i ,  v i s to  que  ta l  pos tura  incorrer ia  em um

apr is ionamento  dos  es tudos  in terd isc ip l inares  e  uma contrad ição ,  como

defende  Le is  (2011.  p .  114) ,  ao  a f i rmar  que  “a  procura  por  um marco

teór i co-metodo lóg ico  de f in i t ivo  para  a  in terd isc ip l inar idade  não  é  a lgo

propr iamente  in terd isc ip l inar” .   Por  outra ,  apreender  os  caminhos

percorr idos  pe los  pesqu isadores  para  encontrar  respostas  se  mostrou  a

melhor  mane i ra  de  descobr i r  o  quanto  in terd isc ip l inar  pode  ser  cada  uma

das  abordagens .  

                     Uma caracter í s t i ca  que  contr ibu i  para  que  as  conduções  das

pesqu isas  se jam in terd isc ip l inares  é  o  fa to  de  todas  es tarem assoc iadas ,  de

uma ou  outra  forma,  às  abordagens  terr i tor ia i s  dos  fenômenos  es tudados .

Sendo  a  terr i tor ia l idade  o  re f l exo  “da  mul t id imens iona l idade  do  ‘v iv ido ’

terr i tor ia l  pe los  membros  de  uma co le t iv idade ,  pe las  soc iedades  em gera l”  
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(RAFFESTIN,  1993,  p .  158,  aspas  do  autor) ,  as  vár ias  d imensões  a  serem

invest igadas  em qua isquer  fenômenos  soc ia i s  –  econômicas ,  soc ia i s ,

cu l tura is ,  a fe t ivas ,  pro f i ss iona is ,  h i s tór i cas  e tc .    -  t endem a  ser  p i lares

para  abordagens  múl t ip las ,  a  par t i r  de  espec i f i c idades  d iversas  que  se

in tegram e  const i tuem o  própr io  ob je to  de  es tudo .  E  é  por  essa  in tegração  e

pe las  t rocas  entre  as  espec ia l idades  que ,  segundo  Jap iassu  (1976,  p .  74) ,  a

in terd isc ip l inar idade  poderá  “acontecer  no  in ter ior  de  um pro je to  espec í f i co

de  pesqu isa” .

2.  Resul tados  a lcançados

                   Concretamente ,  enxergou-se  nas  d i sser tações  da  área  de  saúde ,

importantes  tentat ivas  de  movimentos  in terd isc ip l inares .  Na pr ime ira ,  a

autora  ut i l i za  aná l i se  de  d i scurso  na  perspect iva  de  Miche l  Foucau l t  para

costurar  as  vár ias  espec ia l i zações  usadas  no  a tend imento  a  pac ientes  da

saúde  menta l .  No  segundo  caso ,  o  saber  geográf i co  dos  pro f i ss iona is  da  área

de  saúde  é  ana l i sado  f rente  às  terr i tor ia l idades  de  seus  pac ientes .  Admit i r

que  pressupostos  teór i co-metodo lóg icos  das  c i ênc ias  humanas  enr iquecem as

c iênc ias  da  saúde ,  é  caminhar  em d i reção  a  uma prát i ca  in tegradora  de

d isc ip l inas ,  como propõe  Jap iassu  (1976,  p .  75)  sobre  o  que  ser ia  o

in terd isc ip l inar :  “o  n íve l  em que  a  co laboração  entre  as  d iversas  d i sc ip l inas

  [ . . . ]  conduz  a  in terações  propr iamente  d i tas  [ . . . ]  de  ta l  forma que ,  no  f ina l

do  processo  in terat ivo ,  cada  d i sc ip l ina  sa ia  enr iquec ida” .

                   A conformação  ident i tár ia  é  um dos  ob je tos  comuns  a  outros  t rês

t raba lhos  ava l iados .  No pr ime iro ,  e la  é  ana l i sada  a  par t i r  de  re lações  de

poder  entre  moradores  de  um assentamento  e  uma c idade .  No segundo ,  é

ana l i sada  nas  ocupações  de  esco las  em 2016 e  expressa  em d iscursos  nas

míd ias  soc ia i s .  E ,  no  terce i ro  caso ,  a  terr i tor ia l i zação  ident i tár ia  é  p i lar

para  construção  do  sent imento  de  per tença  por  moradores  de  um ba i rro

va ladarense .  Os  mesmo conce i tos  em d i ferentes  abordagens ,  com uso  de

ferramentas  d iversas  por  vár ias  d i sc ip l inas ,  podem ser  tomados  como um

plura l i smo na  construção  do  conhec imento .  “A busca  pe lo  conhec imento  não

pode  exc lu i r ,  a  pr ior i ,  nenhum enfoque  [ . . . ]  O  conhec imento  –  igua l  à  v ida

humana –  avança  me lhor  em um contexto  p lura l” .  (LEIS,  2011.  p .  118) .

                   Por  ú l t imo,  o  t raba lho  ana l i sado  na  área  de  migração  aborda  as

prát i cas  de  l íngua  como ins trumento  de  terr i tor ia l i zação  dos  migrantes  
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bras i l e i ros  nos  EUA.  O conce i to  de  d ia log ismo,  de  Mikha i l  Bakht in ,  é  o  que

tece  a  t rama do  texto  e  serve  de  abordagem inc lus ive  para  as  teor ias  que

abordam migração  e  terr i tór io .  Sobre  a  construção  do  saber  in terd isc ip l inar ,

o  l ingu is ta  José  Lu iz  F ior in  des taca  que  “a  a t iv idade  ger ida  pe lo  pr inc íp io

da  mis tura  apresenta  um aspecto  cont ínuo ,  favorecendo  o  ‘ comérc io ’  entre

obje tos ,  métodos ,  conce i tos .  [ . . . ]  É  a  a t iv idade  do  permi t ido”  (FIORIN,

2008,  p .  36) .

Conclusões

                   Em d is t in tas  áreas  das  pesqu isas ,  percebeu-se  a

in terd isc ip l inar idade  como meio  de  es t ruturação  dos  t raba lhos ,  se ja  na

abordagem do  terr i tór io  ou  no  campo espec í f i co  invest igado ,  poss ib i l i tando

a  uma área  enr iquecer  a  outra  e  proporc ionando  uma sér ie  de  t rocas  entre

e las .  As  aná l i ses  apontam para  a  in terd isc ip l inar idade  como ferramenta

pr imord ia l  na  invest igação  de  fenômenos  complexos ,  que  susc i tam

abordagens  a  par t i r  de  vár ias  áreas  do  conhec imento .  Espec ia lmente  se

conjugamos  ta i s  f enômenos  em seus  terr i tór ios ,  v i s to  ser  es ta  uma categor ia

necessár ia  e  eminentemente  in terd isc ip l inar .
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Palavras-chave :  In terd isc ip l inar idade ,  Po l í t i cas  de  Saúde :  comparação  de
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repor t ing  systems.

Introdução

                   Em meados  do  Sécu lo  XX surg iu  a  in terd isc ip l inar idade ,  um es forço

em superar  o  movimento  de  espec ia l i zação  da  c i ênc ia  e  a  f ragmentação  do  
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conhec imento  em d iversas  áreas  de  es tudo  e  pesqu isa .  Nesse  sent ido ,  busca-

se  descrever  as  exper iênc ias  in terd isc ip l inares    v ivenc iadas  em at iv idades

acadêmicas  desenvo lv idas  no  terr i tór io  do  Equador .  Trata-se  de  uma

proposta  de  in teração  da  Univers idade  Vale  do  Rio  Doce  com a  Univers idad

de  Guayaqu i l ,  cu jos  ob je t ivos  eram:  conhecer  in  loco  ind icadores

ep idemio lóg icos  do  terr i tór io  de  Guayas ;  descrever  os  ind icadores  de

re levânc ia  para  a  saúde  e  rea l i zar  es tudo  comparat ivo  entre  os  dados  obt idos

em Guayas/Equador  e  os  de  Minas  Gera is/Bras i l ,  no  ano  de  2016.

Metodo log ia :  O  t ipo  de  es tudo  ep idemio lóg ico  u t i l i zado  fo i  o  observac iona l

descr i t ivo .  Por  in terméd io  da  Vice-Re i tora  de  Invest igação ,  Gestão  do

Conhec imento  e  Pós-graduação  da  Univers idad  de  Guayaqu i l ,  fo i  poss íve l

conhecer  a  es t rutura  da  Univers idade ,  ass i s t i r  au las  presenc ia i s  d ia logadas ,

rea l i zar  v i s i tas  técn icas  ao  Hosp i ta l  de  In fec to log ia  de  Guayaqu i l  e  ao

INISP -    Ins t i tu to  Nac iona l  de  Invest igação  em Saúde  Púb l i ca  -  e  também

rea l i zar  v i s i tas  de  campo em comunidades .  Os  dados  foram co le tados  dos

bo le t ins  ep idemio lóg icos  da  Gaceta  Ep idemio lóg ica  nº  49 e  n°  52 de  2016,

de  re la tór ios  d i spon ib i l i zados  pe los  do is  órgãos  púb l i cos  v i s i tados  e  c i tados

ac ima.  A observação  em campo fo i  rea l i zada  com acompanhamento  da  Vice-

Re i tora  que  nos  in formou sobre  a  cu l tura  dos  povos  nat ivos  v i s i tados .

1.  Fundamentação  teór ica

                   Para  Bicudo  a  prob lemát i ca  é  que  o  conhec imento  d i sc ip l inar  com

seus  métodos  pós-pos i t iv i s tas  não  es tão  conectados  com a  rea l idade .  “A

c iênc ia  contemporânea  enfat i za  a  par t i c ipação  do  pesqu isador  na  construção

do  conhec imento  c i ent í f i co ,  a  in tersubje t iv idade ,  a  l inguagem e  a  h i s tór ia”

(BICUDO,  2008,  p .  137) .  

                   Nesse  sent ido ,  a inda  que  pese  a  po l i ssemia  do  termo

interd isc ip l inar idade ,  a lguns  dos  conce i tos  que  t rans i tam com a  noção  de

conhecer  as  in terações  entre  mundo  natura l  e  a  soc iedade ,  c r iação  humana e

natureza ,  podem d ia logar  com a  ep idemio log ia ,  que  es tuda  os  d i ferentes

fa tores  pred isponentes  às  in fecções ,  formas  e  mane i ras  de  mani fes tações  das

doenças .

                   Como fonte  de  in formação  os  pesqu isadores  u t i l i zaram do is  bancos  de

dados  importantes :  um do  Min is ter io  de  Sa lud  Púb l i ca  do  Equador ,  o  bo le t im

Gaceta  Ep idemio lóg ica ,  que  d i spon ib i l i zam os  dados  de  ep idemio log ia  
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para  consu l ta  semana l  e  a tua l i zados .  Outro ,  do  Min is tér io  da  Saúde  do

Bras i l ,  que  d i spon ib i l i za  os  Ind icadores  de  Saúde  e  Pactuações  no

DATASUS que  não  são  a tua l i zados  com a  mesma per iod ic idade .  A

Secretar ia  Estadua l  de  Saúde  de  Minas  Ger ias  (SES-MG) também não

d ispon ib i l i za  os  dados  not i f i cados  semana lmente  para  consu l ta  púb l i ca .

2.  Resul tados  a lcançados

                   A co le ta  de  dados  fo i  f e i ta  na  Gaceta  Ep idemio lóg ica  (bo le t im

ep idemio lóg ico  do  Equador)  e  no  Departamento  de  In formát i ca  do  S is tema

Único  de  Saúde  (DATASUS) d i spon íve i s  nos  Webs i tes  governamenta is  dos

do is  pa íses .  Também foram co le tados  dados  nos  re la tór ios  ins t i tuc iona is

d ispon ib i l i zados  pe los  órgãos  púb l i cos  v i s i tados  em Guayaqu i l  e  foram

se lec ionados  c inco  ind icadores  para  aná l i se  e  es tudo  comparat ivo  entre  a

Prov ínc ia  de  Guayas  e  o  Estado  de  Minas  Gera is ,  por  serem un idades

federat ivas  corre la tas .  1-  Hansen íase :  por  ser  cons iderado  um grave

prob lema de  saúde  púb l i ca  em vár ios  pa íses ,  inc lu indo  o  Bras i l .  Em Minas

Gera is  há  uma leg is lação  espec í f i ca  para  a  doença ,  a  Po l í t i ca  de  Educação

Prevent iva  Contra  a  Hansen íase  e  de  Combate  ao  Preconce i to .  De  acordo

com o  DATASUS (bo le t im ep idemio lóg ico  bras i l e i ro)  o  coe f i c i ente  de

preva lênc ia  fo i  de  0 ,42 casos  por  10 mi l  hab i tantes  no  ano  de  2015,  o  que

demostra  uma a l ta  preva lênc ia  em Minas  Gera is .  No  entanto ,  segundo

in formação  obt ida  no  Hosp i ta l  de  In fec to log ia ,  fo i  ident i f i cado  apenas  um

caso  nos  ú l t imos  c inco  anos  em Guayas ,  sendo  cons iderada  a  hansen íase

uma doença  in fecc iosa  errad icada  no  Equador .  2  –  S í f i l i s :  Segundo  re la tos

dos  pro f i ss iona is  de  saúde  de  ambos  loca i s  em es tudo ,  é  uma doença  de  a l ta

preva lênc ia  e  em crescente  expansão  tanto  em Guayas  como em Minas

Gera is .  Trata-se  de  uma doença  de  not i f i cação  compulsór ia  no  Bras i l ,  sendo

poss íve l  obter  os  dados  em Minas  Gera is .  O  re la tór io  de  2012,  d i spon íve l  no

DATASUS,  apresenta  uma taxa  de  inc idênc ia  de  s í f i l i s  congên i ta  em Minas

Gera is  de  488 casos  de  acordo  com o  S is tema de  In formação  de  Agravos  de

Not i f i cação  –  SINAN.  Porém,  a  s í f i l i s  adqu i r ida ,  bem como a  s í f i l i s

congên i ta ,  não  são  doenças  de  not i f i cação  compulsór ia  no  Equador .  Então ,

não  há  reg is t ro  dos  casos  nos  bo le t ins  ep idemio lóg icos  equator ianos .  3  –

Pneumonia :  uma pato log ia  de  a l ta  preva lênc ia  em Guayas  e  no  Bras i l .  Em

Minas  Gera is ,  no  ano  de  2015 ocorreram 8248 ób i tos    por  In f luenza  (gr ipe)

e  pneumonia .  Porém,  na  Gaceta  Ep idemio lóg ica  são  o t imizados  todos  os
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casos  de  pneumonia  num só  bo le t im.  Em Minas  Gera is  a  not i f i cação  é  f e i ta

por  agente  e t io lóg ico  ou  assoc iado  com Inf luenza .  4  -  Hepat i te  B :

Cons iderada  doença  sexua lmente  t ransmiss íve l  (DST) ,  mas  também pode  ser

t ransmi t ida  por  v ia  sangu ínea ,  ao  compart i lhar  mater ia i s  per furantes  ou  da

mãe  para  a  cr iança .  Contudo ,  não  fo i  poss íve l  rea l i zar  o  es tudo  comparat ivo

entre  a  prov ínc ia  de  Guayas  e  Minas  Gera is ,  porque  não  há  dados

d ispon íve i s  no  mesmo per íodo  nos  bo le t ins  ep idemio lóg icos  acessados .

Segundo  o  bo le t im do  SINAN (Fonte :  SINAN/CDAT/DVE/SVEAST

/SVPS/SES-MG) os  ú l t imos  dados  d i spon ib i l i zados  são  de  2015.  5  -

Sobrepeso  e  obes idade :  Segundo  o  Min is tér io  da  Saúde  mais  de  50% da

popu lação  bras i l e i ra  são  a fe tados  por  esses  prob lemas .  Buscou-se  comparar

os  dados  do  Bras i l  com os  do  Equador .  Mas  nes te  pa ís  esses  dados  não  são

cons iderados  prob lemas  de  saúde  púb l i ca .  Portanto ,  ma is  uma vez ,  não  fo i

poss íve l  fazer  um es tudo  comparat ivo .

                     Durante  as  v i s i tas  de  campo fo i  poss íve l  observar  a  u t i l i zação  de

uma imens idão  de  áreas  cu l t ivadas  por  grupos  fami l iares  e  subd iv idas  em

pequenas  áreas ,  em p lena  produção ,  com d ivers i f i cação  das  cu l turas  e

manejo  agroeco lóg ico .  Foram observados  os  háb i tos  e  os  cos tumes  loca i s ,

que  são  mui to  próx imos  da  natureza .  As  cond ições  de  saneamento  bás i co  são

precár ias ,  no  entanto ,  pr imam pe la  a l imentação  saudáve l ,  va lor i zando  a

trad ic iona l  cu l tura  a l imentar  equator iana ,  com grande  d ivers idade  e

var iedades  de  a l imentos .

Conclusão

                   Os  ind icadores  ep idemio lóg icos  se lec ionados  do  terr i tór io  de

Guayas/Equador  de  re levânc ia  para  a  saúde  não  puderam ser  comparados

com os  de  Minas  Gera is/Bras i l  dev ido  a  metodo log ias  d i ferentes  de

construção  dos  dados .

Princ ipa is  re ferênc ias  b ib l iográf icas    

BICUDO,  Mar ia  Aparec idaVigg ian i .  Pesquisa  interd isc ip l inar :  uma 
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Palavras-chave :  Terr i tór io ,  in terd isc ip l inar idade ,  soc iedade .

Keywords :  Terr i tory ,  in terd isc ip l inar i ty ,  soc ie ty .

Introdução

                  A in terd isc ip l inar idade ,  como uma nova  forma de  produção  de

conhec imento ,  exp lora  o  que  se  convenc ionou  denominar  de  saber  complexo ,

es tabe lecendo-se  o  d iá logo  entre  os  d iversos  ramos  de  conhec imento ,

t raduz indo-se  como proposta  complementar  ao  recor te  un id i sc ip l inar .

                   Nessa  perspect iva ,  propõe-se  ana l i sar  d i sser tações  de  Mestrado  em

Gestão  Integrada  do  Terr i tór io  (GIT) ,  a  f im de  ident i f i car  a

in terd isc ip l inar idade  nesses  t raba lhos .  Foram l idas ,  in i c ia lmente ,  o i to

d isser tações  de  Mestrado  produz idas  no  GIT,  entre  os  anos  de  2013 a  2017,

e ,  em segu ida ,  rea l i zou-se  um es tudo  s i s temát i co ,  com abordagem

descr i t iva ,  no  in tu i to  de  ident i f i car ,  nesses  t raba lhos ,  a

in terd isc ip l inar idade .

1.  Fundamentação  teór ica

                     O  processo  ep is temológ ico  da  in terd isc ip l inar idade ,  ao  propor  o

d iá logo  entre  d i ferentes  ramos  de  conhec imento ,  não  se  ded ica  a  sup lantar  o

mode lo  d i sc ip l inar ,  parad igma dominante ,  mas  s im propor  uma inovadora  e

complementar  perspect iva  metodo lóg ica .  Desta  forma,  a  prát i ca

in terd isc ip l inar ,  aprove i tando-se  das  espec i f i c idades  de  cada  ramo de

conhec imento ,  t em por  escopo  in terpre tar  e  reso lver  os  quest ionamentos

or iundos  de  preocupações  concre tas ,  com imersão  no  cot id iano .  

                     Nessa  l inha  de  in te lecção ,  Raynaut  (2011)  pont i f i ca  que  o  desaf io

fundamenta l  para  a  evo lução  da  abordagem interd isc ip l inar  é

compreendermos  a  complex idade  e  a  h ibr idazação  do  mundo  rea l .  A

rea l idade  h íbr ida ,  segundo  o  autor ,  é  formada  pe la  in tegração  dos  processos

mater ia i s  –  re lações  f í s i cas  e  b io lóg icas  –  e  imater ia i s ,  concernentes  às

representações  menta is  e  re lações  soc ia i s .  Santos  (2007) ,  nesse  contexto ,

propugna  a  in t i tu lada  “eco log ia  de  saberes” ,  uma espéc ie  de  contra-

ep is temolog ia ,  ancorada  na  percepção  de  que  os  processos  cogn i t ivos  têm

l imi tações ,  notadamente  pe lo  reconhec imento  da  ex is tênc ia  de  outras                    
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formas  a l ternat ivas  de  conhec imento .  O  autor ,  como se  vê ,  sugere  a

ap l i cação  da  in terd isc ip l inar idade  como forma de  compreender  a  inesgotáve l

“d ivers idade  ep is temológ ica  do  mundo” .    

                   Nesse  mesmo entend imento ,  Mor in  (2007)  in troduz iu  o  conce i to  do

pensamento  complexo ,  como sendo  o  pensamento  que  une  conhec imentos

separados ,  em confronto  ao  que  in t i tu la  de  pensamento  s imples .  Segundo  o

autor ,  os  conhec imentos  es tão  d i spersos ,  sendo  prec i so  un i - los  de  uma

forma ar t i cu lada ,  para  ass im chegar  a  um conhec imento  mais  e laborado .  

                   O  pensamento  complexo  tende  a  compreender  os  fenômenos  soc ia i s

em uma nova  perspect iva ,  na  med ida  em que  tem as  ações  ind iv idua is ,  os

acontec imentos ,  as  t rans formações  soc ia i s ,  po l í t i cas  econômicas ,  cu l tura is ,

o  acaso  e  a  incer teza  re lac ionados  in tr insecamente  entre  s i ,

complementarmente  e  antagon icamente ,  e  produzem desta  forma,  as

t rans formações  h i s tór i cas  no  curso  do  tempo.

2.  Resul tados  a lcançados

                   A par t i r  da  aná l i se  das  d i sser tações ,  fo i  ident i f i cado ,  na  perspect iva

interd isc ip l inar ,  abordagens  em d iversos  ramos  do  conhec imento ,

des tacando-se  aspectos  h i s tór i cos ,  soc io lóg icos ,  l ingu ís t i cos ,  jur íd i cos  e

geográf i cos ,  de  modo  que ,  com predominânc ia ,  as  d i sser tações  t razem

interessantes  l e i turas  soc ia i s  em cada  rea l idade  examinada .  

                   Nessa  l inha ,  constata-se  concepções  l ingu ís t i cas  no  es tudo  que

ana l i sou  os  d i scursos  re la t ivos  ao  Rio  Doce ,  após  o  rompimento  da

Barragem de  Fundão ,  en fa t i zando  a  cober tura  jorna l í s t i ca  rea l i zada ,

tornando  os  su je i tos  envo lv idos  mais  cr í t i cos  quanto  as  ideo log ias

d ivu lgadas  pe las  míd ias .  

                   Outro  t raba lho ,  que  d i scorre  sobre  a  t ra je tór ia  das  empregadas

domést i cas  no  contexto  terr i tor ia l  de  Teóf i lo  Oton i/MG,  tem como pano  de

fundo  uma abordagem jur íd i ca  a l inhada  a  essa  categor ia  pro f i ss iona l .  O

mat iz  terr i tor ia l  fo i  abordado  sob  a  perspect iva  da  ver tente  s imbó l i co-

cu l tura l ,  em que  os  espaços  de  representação ,  os  sent imentos  de

per tenc imento ,  de  ident idade ,  in terag idos  com as  demais  d imensões  do

terr i tór io ,  e fe t ivam formas  par t i cu lares  de  apropr iação  e  de  produção  do

espaço ,  a f igurando-se  a  casa ,  o  ambiente  fami l iar ,  um dos  terr i tór ios  do

traba lho  das  empregadas  domést i cas .

                   A seu  turno ,  uma das  d i sser tações  empreendeu  pesqu isa  sobre  a  
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questão  de  i sonomia  de  d i re i tos  entre  o  t raba lhador  es t range i ro  e  o

t raba lhador  nac iona l ,  de  mane i ra  que  teve  por  base  fundamenta l  ana l i sar

aspectos  jur íd i cos ,  com es tudo  da  jur i sprudênc ia  pátr ia  sobre  a  temát i ca ,

mas  também fez  incursões  nos  campos  da  Soc io log ia  e  da  Geograf ia .  A

Geograf ia ,  com ênfase  no  terr i tór io  é  des tacada ,  esc larecendo-se  que  o

imigrante  passa  por  processo  de  des terr i tor ia l i zação ,  impuls ionando  a  sua

vu lnerab i l idade ,  de  modo  que ,  uma vez  fora  de  sua  terra  nata l ,  e l e  se  torna

propenso  a  v ivenc iar  s i tuações  de  r i sco ,  l evando-o  inc lus ive  a  submeter-se  a

cond ições  degradantes  de  t raba lho .  

                     Ressa l te -se ,  a inda ,  o  t raba lho  que  ana l i sa  a  prob lemát i ca

concernente  à  ins ta lação  de  empreend imentos  minerár ios  no  es tado  de  Minas

Gera is ,  a  par t i r  de  uma perspect iva  in terd isc ip l inar ,  en focando  aspectos  do

ponto  de  v i s ta  soc ia l ,  em face  dos  grandes  impactos  ambienta i s  causados ,

com re f l exos  para  as  comunidades  desenra izadas  e  o  modo  como,  a  par t i r

da í ,  conf igurou-se  o  terr i tór io ,  que  se  tornou  a lvo  do  cap i ta l  in ternac iona l

para  extração  de  minér io .  

                     Dentro  des te  contexto  soc ia l  e  terr i tor ia l ,  é  importante  menc ionar

duas  d i sser tações  que  se  propuseram a  pesqu isar  sobre  a  implementação  de

po l í t i cas  púb l i cas  de  desenvo lv imento  rura l  no  terr i tór io  do  Vale  do  Mucur i ,

concentrando-se  no  munic íp io  de  Poté .  Ambos  os  t raba lhos  ana l i sam os

processos  de  comerc ia l i zação  dos  produtos  ges tados  naque le  contexto

terr i tor ia l ,  bem como se  ex is te  acompanhamento  do  Poder  Púb l i co  na

e fe t iv idade  das  ações  de  desenvo lv imento  da  reg ião .

                   Outra  abordagem terr i tor ia l  é  ident i f i cada  no  t raba lho  que  examina

os  processos  e  conjunturas  po l í t i co-soc ia i s  que  impuls ionaram a

emanc ipação  do  Munic íp io  de  Ipat inga-MG,  evocando  re f l exões  que

tangenc iam ao  processo  de  formação  h is tór i ca  daque le  terr i tór io .  

Já  em outra  d i sser tação ,  desenvo lve-se  um es tudo  h is tór i co ,  jur íd i co  e

terr i tor ia l  acerca  do  processo  de  des terr i tor ia l i zação  do  Dire i to  do  Estado

Soberano  Nac iona l ,  no  qua l  serão  confrontadas  as  conc lusões  da  dogmát ica

jur íd i ca  com as  dos  es tudos  terr i tor ia i s .

Conclusão

                   A aná l i se  s i s temát i ca  das  d i sser tações  demonstra  a  abordagem da

prát i ca  in terd isc ip l inar ,  com destaque  ao  v iés  soc io lóg ico  e  geográf i co ,  com

ênfase  no  terr i tór io ,  reve lando-se ,  nes te  contexto ,  a  exp loração  teór i ca  do

saber  
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Introdução

                   A geração  de  res íduos  só l idos  pe la  popu lação  dos  centros  urbanos

prop ic iou  a  emergênc ia  da  a t iv idade  dos  catadores  que  a tuam tanto  de

forma autônoma como organ izados  em cooperat ivas  de  t raba lho .  Estes

traba lhadores  re t i ram o  seu  sustento  do  res íduo  produz ido  pe la  soc iedade ,

ao  mesmo tempo em que  a tuam na  se leção  e  separação  desse  mater ia l ,

contr ibu indo ,  ass im,  para  sua  reut i l i zação  ou  descar te  em dest ino

adequado ,  prev iamente  de f in ido  pe los  órgãos  púb l i cos  responsáve is .  Ta l

a t iv idade  labora l  embora  contr ibua  para  a  sus tentab i l idade  ambienta l  
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permanece ,  de  cer to  modo ,  inv is íve l  para  a  soc iedade .  Nesse  sent ido ,  faz -se

necessár io  ver i f i car  como essa  prát i ca  labora l  e  seus  desdobramentos  tem

s ido  abordada  por  pesqu isadores .

                   O  es tudo  tem como obje t ivo  mapear  a  produção  acadêmica  sobre  a

at iv idade  de  catadores  de  res íduos  só l idos  organ izados  em cooperat ivas  -  o

“es tado  da  ar te”  nos  ú l t imos  dez  anos .  Para  i sso  fo i  rea l i zado  l evantamento

b ib l iográf i co  no  Porta l  de  Per iód icos  CAPES-  Coordenação  de

Aper fe i çoamento  de  Pessoa l  de  Níve l  Super ior  -

(ht tp ://www.per iod icos . capes .gov .br/)  sobre  as  pesqu isas  rea l i zadas  no

per íodo  de  2006 a  2016 re la t ivas  ao  t raba lho  e  à  saúde  de  catadores  de

res íduos  só l idos ,  organ izados  em cooperat ivas ,  u t i l i zando  como pa lavras

chave :  Res íduos ;  Saúde ;  Catadores ;  Terr i tór io ;  Mater ia i s  Rec ic láve is ;

Cooperat iva .

1.  Fundamentação  teór ica

1.1  Catação  de  res íduos  só l idos  e  r i scos  à  saúde

                   A co le ta  se le t iva  é  uma at iv idade  que  a juda  a  reduz i r  o  descar te  de

res íduos  só l idos  d i re tamente  no  me io  ambiente ,  uma vez  que  promove  a

reut i l i zação  de  par te  des tes  mater ia i s .  Ta l  prát i ca  é  desempenhada  pe lo

catador  de  res íduos  só l idos  que  pode  exercer  seu  t raba lho  em assoc iações ,

cooperat ivas ,  indústr ias  de  rec i c lagem ou ,  a inda ,  de  forma autônoma.  A

s i tuação  de  pobreza  que  l eva  as  pessoas  a  buscarem formas  a l ternat ivas  de

sustento ,  como a  catação  de  res íduos ,  ass im como a  e levada  quant idade  de

res íduo  produz ida  pe la  soc iedade ,  contr ibuem para  o  cresc imento  do  número

de  cooperat ivas  de  co le ta  se le t iva ,  que  se  const i tuem como um modo  de

d imin iu i r  os  male f í c ios  causados  pe lo  descar te  incorre to  dos  res íduos

(RODRIGUES;  FEITOSA;  SILVA,  2014) .  Ass im como em outras  a t iv idades

labora is ,  a  ca tação  de  res íduos  pode  in f luenc iar  d i re tamente  no  processo  de

adoec imento  dos  t raba lhadores ,  uma vez  que  expõe  ta i s  ind iv íduos  a  r i scos

de  contaminação .  Além d isso ,  o  manuse io  dos  res íduos  conf igura-se  como

r isco  à  in tegr idade  f í s i ca  do  catador ,  su je i to  a  ac identes  (FERREIRA;

ANJOS,  2001) .
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1.2  Estado  da  Arte

                   Para  esse  l evantamento  recorreu-se  ao  Porta l  de  Per iód icos  CAPES,

que  abr iga  t raba lhos  de  d ivu lgação  c i ent í f i ca  em d iversas  áreas  do

conhec imento ,  sendo  uma importante  fonte  de  es tudos  c i ent í f i cos  para

pesqu isas  do  t ipo  “es tado  da  ar te” .  As  pesqu isas  denominadas  “es tado  da

ar te”  caracter i zam-se  pe lo  l evantamento  da  produção  acadêmica  sobre

d i ferentes  campos  do  conhec imento  em um determinado  per íodo  de  tempo.

São  es tudos  de  cunho  b ib l iográf i co  que  permi tem caracter i zar  a  pesqu isa

c ient í f i ca  em um recor te  espac ia l  e  tempora l  (FERREIRA,  2012) .  Os

estudos  de  “es tado  da  ar te”  permi tem a  compreensão  de  como ocorre  a

produção  do  conhec imento  em determinada  área ,  permi t indo  a  ident i f i cação

dos  pr inc ipa is  temas  abordados  nas  pesqu isas ,  dos  re ferenc ia i s  teór i cos

adotados  e  de  poss íve i s  lacunas  que  possam ser  exp loradas  por  outros

pesqu isadores  (ROMANOWSKI;  ENS,  2006) .  

2.  Resul tados  a lcançados

                   A busca  no  Porta l  de  Per iód icos  CAPES resu l tou  na  ident i f i cação  de

c inquenta  e  t rês  t raba lhos  que  abordaram a  questão  dos  res íduos  só l idos

(c inquenta  ar t igos ,  do i s  resumos  e  uma d isser tação  de  mestrado) ,  sendo  que

tr in ta  e  se i s  f i zeram re ferênc ia  ao  t raba lho  dos  catadores .  Até  o  ano  de

2010 foram desenvo lv idos  dezesse i s  es tudos .  Do ano  de  2011 até  o  ano  de

2016,  constatou-se  a  ocorrênc ia  de  t r in ta  e  se te  es tudos ,  com in tens i f i cação

de  t raba lhos  no  ano  de  2013,  quando  foram ident i f i cadas  qu inze  produções .

                   O  t raba lho  em cooperat ivas  de  mater ia i s  rec i c láve is  fo i  abordado  em

tr in ta  e  nove  pesqu isas ,  sendo  que  em dezesse i s  de las ,  as  cooperat ivas

const i tu íam obje to  de  es tudo .  Quatro  es tudos  abordaram o  t raba lho  de

catadores  de  res íduos  só l idos  que  a tuam de  forma autônoma.

                   Em re lação  à  saúde  dos  catadores  encontramos  se i s  t raba lhos ,  sendo

que  t rês  de les  foram produz idos  no  ano  de  2009.  Um desses  es tudos

v incu lou  a  ocorrênc ia  de  ac identes  de  t raba lho  às  a t iv idades  desenvo lv idas

em um l ixão .  C inquenta  por  cento  dos  es tudos  abordaram temát i cas

re lac ionadas  aos  catadores  a tuantes  em cooperat ivas .  Nesse  conjunto  não

foram ident i f i cados  es tudos  que  abordassem a  temát i ca  terr i tór io .  Somente

foram encontrados  t raba lhos  que  c i taram o  termo para  des ignar  área  de  
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abrangênc ia .  Ou se ja ,  em um un iverso  de  c inquenta  e  t rês  t raba lhos ,

somente  t rês  t ra taram da  saúde  dos  catadores  a tuantes  em cooperat ivas ,

sem que  fosse  ident i f i cada  qua lquer  re lação  do  ob je to  com a  temát i ca

terr i tór io .

Conclusões

Ao re lac ionarmos  as  pa lavras  de  busca  ut i l i zadas ,  ident i f i cam-se  produções

acadêmicas  cu ja  temát i ca  aborda  o  gerenc iamento  de  res íduos  só l idos ,

t raba lho  e  saúde .  Ex is tem lacunas  nas  produções  re lac ionadas  à  a t iv idade

desempenhada  pe los  ca tadores  de  res íduos  em cooperat ivas  com abordagem

integrada  de  aspectos  do  t raba lho  e  da  saúde  dos  mesmos ,  a lém da  não

ident i f i cação  de  t raba lhos  numa abordagem terr i tor ia l .  Nesse  sent ido ,  pode-

se  ressa l tar  a  necess idade  de  mais  es tudos  que  e laborem um quest ionamento

sobre  as  cond ições  de  t raba lho  e  saúde  de  catadores  de  res íduos  só l idos

organ izados  em cooperat ivas .
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Introdução

                   Segundo  Alvarenga  (2011)  a  in terd isc ip l inar idade  do  ponto  de  v i s ta

c ient í f i co  é  um campo de  conhec imento  em construção .  A prob lemat ização  de

temas  de  pesqu isa  re lac ionados  aos  prob lemas  complexos  se  conf igura  como

o ponto  de  par t ida  para  o  t raba lho  in terd isc ip l inar .    As  técn icas  e  as

metodo log ias  a  serem constru ídas  são  os  obstácu los  a  serem enfrentados .  As

prát i cas  in terd isc ip l inares  são  fundamenta is ,  po i s  se  percebem os  prob lemas

das  áreas  d i sc ip l inares .  No mestrado  em Gestão  Integrada  do  Terr i tór io

(GIT)  da  Univers idade  Vale  do  Rio  Doce  (UNIVALE),  a

in terd isc ip l inar idade  aparece  como um grande  desaf io  para  as  pesqu isas .

Entre  es tes ,  es tão :  conhecer  a  pro fund idade  do  ob je to  de  es tudo ,  as

poss ib i l idades  e  os  l imi tes  das  t rocas  d i sc ip l inares  e  a  f ina l idade  des tas

trocas .          

                   I s to  apontar ia  para  o  sent ido  soc ia l  das  pesqu isas  in terd isc ip l inares .

Ana l i sar  a  in terd isc ip l inar idade  nos  es tudos  c i tados  é  importante  para

compreender  os  resu l tados  a l cançados  e  os  desaf ios  a inda  presentes .  Sendo

ass im,  o  ob je t ivo  desse  t raba lho  fo i  ana l i sar  a  in terd isc ip l inar idade  em

disser tações  produz idas  no  GIT.    Foram rea l i zadas  buscas  de  d i sser tações

da  área  da  saúde  e/ou  vu lnerab i l idades  soc ia i s  nos  arqu ivos  do  GIT.

Rea l i zou-se  mapeamento  de  o i to  d i sser tações  do  per íodo  de  2012 a  2016,  a

par t i r  do  l evantamento  dos  ob je t ivos ,  prob lemat izações ,  h ipóteses ,

metodo lóg icas  e  re ferenc ia i s  teór i cos .  Procedeu-se  com a  aná l i se  cr í t i ca ,

conforme obje t ivo  proposto .    

1.  Fundamentação  teór ica

                     A in terd isc ip l inar idade  é  tema de  es tudo  de  vár ios  autores .  Segundo

Alvarenga  e t .  a l .  (2011)  o  assunto  e leva  o  debate  de  um mundo  de

fenômenos  empír i cos  a  um mundo  de  re lações  in te l ig íve i s ,  e  faz  o  es tudo  
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das  in terações  es t rutura is ,  o  centro  da  a t iv idade  c i ent í f i ca .  Tendo  como

referênc ia  o  pensamento  de  P iaget ,  a  autora  des taca  que  a  pesqu isa

interd isc ip l inar  tem a  f ina l idade  de  recompor  ou  reorgan izar  os  âmbi tos  do

saber ,  a t ravés  de  uma sér ie  de  in tercâmbios  que  cons is tem de  recombinações

construt iv i s tas  que  superem as  l imi tações  que  impedem o  avanço  c i ent í f i co .

                   

                   Estas  l imi tações  também foram c i tadas  por  Kuhn (1997)  ao  se

re fer i r  aos  parad igmas  da  c i ênc ia  normal .  Para  o  autor  a  c i ênc ia  normal ,

não  es tá  preocupada  em propor  resu l tados  d i ferentes ,  mas  em se

espec ia l i zar  naqu i lo  que  já  es tá  posto  pe lo  parad igma v igente .  As  in terações

d isc ip l inares  se  apresentam como formas  espec í f i cas  de  conhec imento  para

a lém das  d i sc ip l inas  i so ladas ,  e  a  par t i r  da í  a  formação  de  novos  conce i tos

como mul t id i sc ip l inar  e  in terd isc ip l inar .  

                   B icudo  (2008)  e  Alvarenga  e t .  a l .  (2011)  c i tam a  necess idade  de

transpor  os  l imi tes  da  c i ênc ia  d i sc ip l inar  tendo  em v is ta  a  complex idade  do

mundo  a tua l ,  baseada  nas  rupturas  antropo lóg icas  com foco  na  natureza

b io lóg ica ,  ps i co lóg ica ,  esp i r i tua l ,  cu l tura l  e  soc ia l  do  ser  humano.  Entender

os  conce i tos  a t re lados  ao  termo mul t id i sc ip l inar  favorece  a  busca  e  o

desenvo lv imento  cont ínuo  do  processo  in terd isc ip l inar .  Alvarenga  e t .  a l .

(2011)  em busca  de  fundamentos  f i l osó f i cos ,  t eór i cos  e  metodo lóg icos  sobre

o  tema in terd isc ip l inar idade  rede f ine  os  conce i tos  de  mul t id i sc ip l inar idade .

Os  autores  esc larecem que  nesse  caso ,  as  in terações  propr iamente  d i tas  não

ocorrem de  fa to ,  mas  tão  somente  a  aqu is i ção  de  um dado  conteúdo ,  de

forma mútua  e  cumulat iva ,  l evando  a  mul t id i sc ip l inar idade  a  um “patamar

in fer ior”  do  conce i to  de  in terd isc ip l inar idade .  Este  ú l t imo é  chamado pe lo

autor  de  “segundo  n íve l” ,  po i s  conduz  e  rea lçam as  in terações ,  provocando

cer ta  rec iproc idade  dentro  das  t rocas ,  conduz indo  a  pesqu isa  a  um

enr iquec imento  mútuo .    Para  Pau l  (2011) ,  a  in terd isc ip l inar idade  permi te

uma aber tura  da  c i ênc ia  à  complex idade ,  sendo  fa tor  emergenc ia l  para  o

avanço  da  comunidade  c i ent í f i ca ,  e  é  um ind icador  de  uma mudança  de

parad igmas  em fase  de  e laboração ,  paradoxa lmente  representat ivo  do  ant igo

parad igma reduc ion is ta  d i sc ip l inar .  

                   É  inegáve l  cons iderar  que  todos  os  autores  que  c i tam ou  buscam

transpor  os  l imi tes  da  d i sc ip l inar idade ,  o  fazem em favor  de  um pensamento

complexo ,  cons iderando  as  d ivers idades  e  dua l idades ,  na  apt idão  de  ava l iar

e  pensar  nas  d i ferenças  e  a  consequente  un i f i cação  dessas  em processos

c i rcu lares .  Enf im,  Le is  (2011)  a f i rma que  a  in terd isc ip l inar idade  se

apresenta  como uma questão  centra l  do  t raba lho  c i ent í f i co  contemporâneo .  
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2.  Resul tados  a lcançados

                   Das  o i to  d i sser tações  es tudadas ,  des tacamos  se i s ,  nas  qua is  a

in terd isc ip l inar idade  aparece  a través  da  ut i l i zação  de  vár ias  áreas  de

conhec imento  para  t raba lhar  os  ob je tos  de  pesqu isas ,  e  com i sso  consegu ir  a

in teração  entre  essas  áreas .  Com isso ,  as  d i sser tações  t rans i tam nos  campos

da  educação ,  comunicação ,  soc io log ia ,  cu l tura ,  h i s tór ia ,  re lações  soc ia i s  e

ar te ,  de  modo  a  enr iquecer  o  conhec imento  em re lação  ao  ob je to  es tudado .

Sendo  ass im,  os  es tudos  buscam u l t rapassar  uma determinada  área

d isc ip l inar  para  promover  a  in teração  entre  d iversas  áreas ,  u l t rapassando  os

campos  de  conhec imento  preex is tentes .  Estes  es tudos  têm como ponto  de

part ida  para  o  t raba lho  in terd isc ip l inar ,  a  prob lemat ização  de  temas  de

pesqu isa  re lac ionados  aos  prob lemas  complexos .  Nos  demais  t raba lhos ,

observamos  uma abordagem mul t id i sc ip l inar ,  uma vez  que  se  percebe

co laboração  mútua  de  duas  ou  mais  d i sc ip l inas ,  mas  sem que  es tas  se jam

modi f i cadas  ou  enr iquec idas .

                     Cons iderando  a  metodo log ia  u t i l i zada  nas  pesqu isas ,  observou-se  que

das  o i to  d i sser tações ,  t rês  u t i l i zaram a  abordagem qua l i ta t iva  e  c inco

optaram por  t raba lhar  com as  duas  abordagens ,  qua l i ta t iva  e  quant i t iva .  Nos

estudos  foram ut i l i zados  vár ios  métodos  de  t raba lho  como,  aná l i se  de

d iscurso  e  aná l i se  de  conteúdo ,  h i s tór ia  ora l ,  es tudo  de  caso  e  es tudos

observac iona is .  Todos  os  métodos  foram sub is íd ios  para  que  as  aná l i ses

fe i tas  pudessem re lac ionar  os  ob je tos  de  pesqu isas  com as  teor ias

terr i tor ia i s ,  t razendo  mais  enr iquec imento  nas  d i scussões .

                     As  pesqu isas  se  fundamentam nas  perspect ivas  teór i cas  dos  es tudos

terr i tor ia i s ,  sus tentadas  por  autores  em comum como Rogér io  Haesbaer t ,

Mi l ton  Santos ,  Marcos  Auré l io  Saquet ,  C laude  Raf fes t in .  Cada  autor

ut i l i zado  contr ibu iu  para  aumentar  o  campo de  conhec imento ,  com aná l i ses  e

d iscussões  re ferentes  às  temat i cas  de  cada  t raba lho .

                     Dos  autores  de  terr i tór io  c i tados  para  fundamentar  as  d i sser tações ,

Rogér io  Haesbaer t ,  fo i  o  que  preva leceu ,  sendo  a  maior  inc idênc ia  nos

es tudos .      Sabendo  que  Haesbaer t  tem sua  concepção  do  terr i tór io  a  par t i r  de

quatro  ver tentes  (po l í t i ca ,  econômica ,  s imbó l i ca/cu l tura l  e

  natura l i s ta/ambienta l ) ,  as  pesqu isas  se  base iam mais  em questões  cu l tura is ,

s imbó l i cas  e  ambienta i s ,  sendo  ass im a  jus t i f i ca t iva  para  usarem como base

ta l  autor  do  terr i tór io .  Além de  Haesbaer t ,  também podemos  encontrar

Claude  Raf fes t in  e  Mi l ton  Santos .
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Conclusões

                   A aná l i se  das  d i sser tações  tornou  poss íve l  a  compreensão  da  forma

como a  in terd isc ip l inar idade  tem se  e fe t ivado  nessas  pesqu isas .  A maior ia

dos  es tudos  ana l i sados  buscam d iscussões  de  áreas  d i s t in tas  sobre  um mesmo

fenômeno complexo .  Sendo  ass im,  vár ias  áreas  co laboram para  a  construção

do  conhec imento  em abordagem interd ic ip l inar  a  f im de  organ izar  a t ravés  da

troca  de  in formações  a  busca  de  um novo  saber ,    contr ibu indo  com a  cr iação

de  um novo  esquema teór i co  metodo lóg ico  que  permi t i rá  o  avanço  c i ent í f i co .

Destaca-se  que  em do is  es tudos  o  processo  in terd isc ip l inar  não  ocorreu ,  mas

s im uma abordagem mul t id i sc ip l inar ,  uma vez  que ,  apesar  da  co laboração

entre  d i sc ip l inas ,  não  houve  um enr iquec imento  mútuo  entre  es tas .  A

complex idade  dos  fenômenos  soc ia i s  e  de  saúde  impõe  desaf ios  para  a  c i ênc ia

moderna  e  a  in terd isc ip l inar idade  aparece  como uma a l ternat iva  para  a

compreensão  desses  fenômenos .
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Introdução  

                   A hansen íase ,  doença  causada  pe lo  Mycobacter ium leprae ,  acomete

pr inc ipa lmente  nervos  per i fér i cos ,  podendo  a fe tar  o lhos  e  órgãos  in ternos .  É

transmit ida  por  me io  de  contato  de  uma pessoa  suscet íve l  ( com maior

probab i l idade  de  adoecer)  com um doente  por tador  de  hansen íase ,

gera lmente  da  forma mul t ibac i lar  (MB) ,  e  que  não  es tá  sendo  t ra tado .  O

d iagnóst i co  de  caso  de  hansen íase  é  essenc ia lmente  c l ín i co ,  por  me io  do

exame dermatoneuro lóg ico  e  o  t ra tamento  in terrompe  a  t ransmissão  em

poucos  d ias  e  cura  a  doença .  A d is t r ibu ição  da  hansen íase  no  Bras i l

reproduz  as  des igua ldades  soc ioeconômicas  entre  as  d i ferentes  reg iões  do

pa ís ,  conf i rmando  que  os  fa tores  econômicos ,  soc ia i s  e  cu l tura is  in ter ferem

na sua  d i sseminação ,  pr inc ipa lmente  quando  assoc iados  às  más  cond ições

san i tár ias  e  ao  ba ixo  grau  de  esco lar idade  da  popu lação .  O  ob je t ivo  é

implementar  a  busca  a t iva  como med ida  de  contro le  da  hansen íase  em

terr i tór ios  endêmicos  cons iderando  caracter í s t i cas  soc ioeconômicas  e

ep idemio lóg icas  de  casos  novos  e  contatos ,  para  for ta lecer  o  enfrentamento

da  endemia .  Como metodo log ia ,  se lec ionou-se  para  o  presente  es tudo  um

dis t r i to  rura l  de  Mantena ,  por  me io  de  in formações  da  Gerênc ia  Reg iona l  de

Saúde  de  Governador  Valadares  -  Minas  Gera is ,  para  busca  a t iva .  Este

traba lho  faz  par te  de  um es tudo  ep idemio lóg ico  maior  na  t ransmissão  da

hansen íase  envo lvendo  outros  Munic íp ios .  Foram ap l i cados  quest ionár ios

es truturados ,  rea l i zados  exames  c l ín i cos  e  f í s i cos  conduz idos  pe la  equ ipe

v incu lada  ao  pro je to  de  pesqu isa ,  como méd icos ,  en fermeiros ,  t écn icos  de

enfermagem,  agentes  de  saúde  da  Estratég ia  de  Saúde  da  Famí l ia  (ESF) ,

entre  outros .    
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1.  Fundamentação  teór ica

                   O  Min is tér io  da  Saúde  cons idera  o  d iagnóst i co  de  caso  de  hansen íase

essenc ia lmente  c l ín i co ,  por  me io  do  exame dermatoneuro lóg ico  e  que  o

tratamento  in terrompe  a  t ransmissão  em poucos  d ias  e  cura  a  doença .

Dispon ib i l i za  para  os  pac ientes  t ra tamento  gratu i to  com a  po l iqu imioterap ia

(PQT) ,  d i spon íve l  em qua lquer  un idade  de  saúde .  Reconhece  que  contatos

in tradomic i l i ares  de  casos  de  hansen íase  apresentam maior  r i sco  de

adoec imento .

                   Lyon  (2016)  escreve  que  o  d iagnóst i co  de  hansen íase  é  de f in ido  com

base  nas  a l terações  de  cor  e  textura  da  pe le ,  assoc iados  com a  perda  da

sens ib i l idade  ( térmica ,  do lorosa  e  tá t i l )  ao  exame c l ín i co .  A bac i loscop ia

deve  ser  rea l i zada  quando  ind icado  e  os  raspados  dérmicos  podem ser

corados  pe lo  método  de  Z ieh l -Nie l sen  e  nos  casos  em que  houver  dúv ida ,

pode-se  rea l i zar  b ióps ia  da  margem interna  da  l esão ,  após  asseps ia  e

anestes ia  loca l .

                   A busca  a t iva  como par te  do  programa de  e l iminação  da  hansen íase

precon izado  pe la  Organ ização  Mundia l  de  Saúde  também é  recomendada  como

forma de  pro f i lax ia  da  hansen íase  para  áreas  de  a l ta  preva lênc ia  ou  para  o

contro le  de  abandonos  e  de  comunicantes  ou ,  a inda ,  para  popu lação  de  a l to

r i sco .  

                   Para  Lastor ia  (2004)  um dos  ind icadores  mais  sens íve i s  em re lação  à

s i tuação  de  contro le  da  hansen íase  é  o  percentua l  de  casos  em menores  de  15

anos .  E le  mesmo demonstrou  que  os  casos  d iagnost i cados  por  v ig i lânc ia

at iva  no  exame de  contatos ,  em contras te  com os  detec tados  de  forma

pass iva ,  in i c iaram o  t ra tamento  pouco  depo is  do  respect ivo  caso  índ ice ,  com

menor  chance  de  compl i cações  c l ín i cas .  Esses  dados  re forçam que  a

v ig i lânc ia  de  contatos  deve  ser  a  es t ra tég ia  determinante  no  contro le  da

doença .  

                   Lana  e t  a l .  (2014)  constatou  que  a  d i s t r ibu ição  da  hansen íase  no

Bras i l  reproduz  as  des igua ldades  soc ioeconômicas  entre  as  d i ferentes  reg iões

do  pa ís ,  conf i rmando  que  os  fa tores  econômicos ,  soc ia i s  e  cu l tura is

in ter ferem na  sua  d i sseminação ,  pr inc ipa lmente  quando  assoc iados  às  más

cond ições  san i tár ias  e  ao  ba ixo  grau  de  esco lar idade  da  popu lação .
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2.Resul tados  a lcançados  

                   Numa popu lação  de  1833 ind iv íduos  res identes  em um d is t r i to  rura l

do  Munic íp io  de  Mantena ,  foram examinados ,  no  per íodo  de  o i to

meses ,compreend ido  entre  ju lho  de  2016 e  fevere i ro  de  2017,  292 ind iv íduos

(15,9%) que  apresentavam h is tór ia  de  hansen íase  na  famí l ia .  Ao  f ina l

detec taram-se  27 casos  novos  conf i rmados  c l ín i ca  e  laborator ia lmente

(9 ,2%).  Desses ,  22  (81,5%) eram mul t ibac i lares  (MB)  e  5  (18,5%) eram

pauc ibac i lares  (PB) .  Va le  ressa l tar  que  6  eram menores  de  15 anos  de  idade

(22,2%),  14 ind iv íduos  entre  16 e  59 anos  (51,8%) e  7  maiores  de  60 anos

(26,0%).  Qu inze  eram do  sexo  femin ino  (55,5%) e  12 do  sexo  mascu l ino

(44,5%).  Quanto  a  forma c l ín i ca ,  4  foram da  forma indeterminada  (14,9%),

1  (3 ,7%)  da  forma tubercu ló ide ,  21  da  forma d imorfa  (77,7%) e  1  da  forma

virchowiana  (3 ,7%) .  Com re lação  ao  grau  de  incapac idade ,  ver i f i cou-se  que

5 apresentaram grau  zero  de  incapac idade  (18,6%),  20 apresentaram grau  1

de  incapac idade  (74,0%) e  2  menores  de  15 anos    apresentaram grau  2  de

incapac idade  (7 ,4%) ,  conforme tabe las  1  e  2  .  Referente  à  raça ,  2  se

cons ideraram brancos  (7 ,4%) ,  18  se  cons ideraram pardos  (66,7%) e  7  se

cons ideraram negros  (25,9%).  Constatou-se  ba ixo  grau  de  esco lar idade ,

sendo  que  5  nunca  es tudaram (18,5%),  18 (66,7%) dec lararam ter  o  ens ino

fundamenta l  e  4  (14,8%) dec lararam ter  o  ens ino  méd io .  Também as

cond ições  soc ioeconômicas  se  mostraram ba ixas ,  cons iderando  a  renda

fami l iar ,  sendo  12 (44,5%) v ivendo  com menos  de  um sa lár io  mín imo,  13

(48,1%) v ivendo  com 1  a  3  sa lár ios  mín imos  e  apenas  2  (7 ,4%)  com mais  de

3  sa lár ios  mín imos .  Ver i f i cou-se  que  13 (48,2%) ind iv íduos  re la taram

conv iver  com casos  de  hansen íase  no  ambiente  domic i l i ar  nos  ú l t imos  5  anos ,

enquanto  que  14 (51,8%) re la taram não  terem t ido  conv ív io    nos  ú l t imos  5

anos ,  embora  re la tassem casos  de  hansen íase  na  famí l ia ,  no  passado .

Conclusões  

                   Conc lu i - se  que  a  importânc ia  desse  t ipo  de  a tuação  se  deve  aos   fa tos

observados  no  presente  t raba lho ,  que  merecem destaque :  in teresse  e

preocupação  da  popu lação  em re lação  à  doença ,  demonstrados  pe lo

comparec imento  na  un idade  de  saúde ;  de tecção  de  27 casos  novos  de    
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hansen íase ,  sendo  5  (18,5%) pauc ibac i lares  e  22 (81,5%) mul t ibac i lares ,

sendo  6  casos  (22,2%) em menores  de  15 anos  e  já  com incapac idades  e

de formidades .  A e levad íss ima taxa  de  detecção  de  casos  novos  no  d i s t r i to

rura l  de  Mantena  caracter i za  esse  terr i tór io  como h iperendêmico ,  tornando-o

a lvo  para  o  moni toramento  e  contro le  da  hansen íase  pe lo  serv iço  de  saúde  do

munic íp io .  Convém ressa l tar  que  a  a l t í ss ima detecção  de  hansen íase  em

menores  de  15 anos  reve la  a  in tens idade  de  t ransmissão  da  doença ,

a ler tando  para  o  fa to  de  que  outros  casos  podem es tar  ocu l tos  na  própr ia

famí l ia  ou  naque la  loca l idade .  Como re torno  para  a  comunidade ,  o  es tudo

promoveu  educação  em saúde  e  t ra tamento  dos  casos  d iagnost i cados .

Princ ipa is  re ferênc ias  b ib l iográf icas
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Introdução

                   Espaços ,  lugares ,  uma c idade  em movimento .  Caminhantes  andam de

um lado  ao  outro .  Gestos ,  sons ,  cores ,  sabores  e  che i ros  movimentam a

c idade .  Uma empresa ,  uma ca lçada ,  um manicômio .  S ímbo los ,  s ign i f i cados ,

s ign i f i cantes .  Corpos  dançantes ,  coreograf ias  e  passos  formam espaços .  No

r i tmo das  ide ias  d i scursadas  por  Cer teau  (1998)  e  Seamon (2013)  a  v ida  se

torna  um quebra-cabeça ,  sempre  em construção ,  de  forma que  cada

caminhante  usa  suas  l entes  para  entender ,  ou  tentar  entender ,  suas  prát i cas

cot id ianas .

                     No  percurso  desse  caminho  tem-se  como obje t ivo  compreender  as

obras  de  Cer teau  (h i s tor iador  in teressado  no  cot id iano)  e  Seamon (arqu i te to

in teressado  na  Geogaf ia ) ,  por  me io  de  uma abordagem interd isc ip l inar  que

nos  hab i l i t e  v i s lumbrar  pontos  de  aprox imação  entre  d i ferentes  áreas  do

conhec imento :  Arqu i te tura ,  Artes  e  Segurança  e  Saúde  do  Traba lhador ,

a través  de  uma aná l i se  qua l i ta t iva .  O  es tudo  se  jus t i f i ca  em função  da

carênc ia  da  abordagem de  questões  re lac ionadas  à  Geograf ia  Cu l tura l

a través  de  uma concepção  fenomeno lóg ica  do  espaço  v iv ido ,  sobretudo  nas

áreas  c i tadas .

1.  Fundamentação  teór ica

                   Corpos  caminhantes  marcam o  lugar  por  me io  de  coreograf ias .  Corpos

dançantes  que  perambulam demarcados  pe lo  corpo-suje i to ,  enra izados  em seu

mundo  v iv ido ,  de f in idos  pe la  busca  de  compreender-se  enquanto  su je i tos

per tencentes  ao  espaço  (SEAMON,  2013) .  “Escapando  às  to ta l i zações

imaginár ias  do  o lhar ,  ex i s te  uma es tranheza  do  cot id iano  que  não  vem à

super f í c i e ,  ou  cu ja  super f í c i e  é  somente  um l imi te  avançado ,  um l imi te  que  se

destaca  sobre  o  v i s íve l”  (CERTEAU, 1998,  p .  172) .  A par t i r  dessas  e  de

outras  concepções  br i co ladas  pe los  autores ,  Cer teau  (1998) ,  Seamon (2013) ,

L ima (s/d) ,  Sato  (2009) ,  Thomazon i  e  Fonseca  (2011) ,  d i scorre-se  acerca

desse  ag lomerado  de  ide ias ,  dentre  as  qua is  des tacamos  a lguns  ob je tos  de

pesqu isa :  a )  o  conf l i to  entre  o  invest imento  púb l i co-pr ivado  e  os

suje i tos/corpos  que  const i tuem os  espaços  da  c idade ;  b )  os  terr i tór ios

ex is tenc ia i s  que  emergem das  obras  de  ar te  de  um “ louco”  e  c )  as  redes  de

ant id i sc ip l inas  que  a f loram das  prát i cas  labora is .
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a)  A c idade  é  como uma fonte  de  in formações  para  re f l exões  cr í t i cas

transmi t indo  medos ,  angúst ias ,  dese jos .  O  caminhar  também faz  pesqu isa  e

apreensão  do  espaço  urbano ,  e  seus  caminhantes  marcam a  c idade  por  corpos

v is íve i s  ou  inv is íve i s  que  ass ina lam o  espaço  v iv ido .  Percorrer  caminhos

entre  su je i tos  desconhec idos  pode  ser  a lgo  árduo  numa pesqu isa  andante ,

po is  a  “surpresa  sempre  i r rompe  no  espaço  p lane jado  e  o  caminhante  dessa

pesqu isa  busca  se  surpreender”  (LIMA,  2013,  p .  204) .  Produz i r  o  espaço

urbano  s ign i f i ca  co locar  l entes  para  enxergar  os  d iversos  recor tes  na  c idade

a  par t i r  dos  su je i tos  que  a  const i tuem.

b)  A c idade  é  um lugar  rep le to  de  sensações  que  demarcam gestos  cr iando  um

terr i tór io  ex is tenc ia l .  O  caminho  agora  marcado  pe la  c lausura  propõe  uma

“Geograf ia  dos  Afetos” ,  em que  um ar t i s ta- louco  torna  seu  corpo  uma

poss ib i l idade  de  expressão  do  sens íve l  em meio  a  cores ,  borrões  de  t in tas  e

p ince ladas .  Os  caminhantes  o lham para  a  p in tura  com ras tros  de  movimentos

gestua is  “que  a lém de  carregar  a  mater ia l idade  das  camadas  de  t in ta ,

carregam as  tentat ivas  de  cr iação  de  terr i tór ios  ex is tenc ia i s”  (THOMAZONI;

FONSECA,  2011,  p .  526) .  Uma v ida-obra  que  faz  os  caminhantes

perceberem,  entre  as  ar tes  de  fazer  de  um “ louco” ,  as  compos ições  de

s ign i f i cantes  causadas  pe lo  espaço- tempo.

c )  Um traba lhador  adentra  a  fábr i ca  de  a l imentos  onde  v ive  seu  cot id iano  de

traba lho .  Al i ,  os  t raba lhadores  buscam ev i tar  o  so f r imento  em suas  prát i cas

labora is ,  u t i l i zando  a  res i s tênc ia  e  exerc i tando  também as  micronegoc iações ,

aprove i tando  os  d i scursos  da  gerênc ia  para ,  de  forma tá t i ca  e  as tuc iosa ,

consegu irem mudanças  de  seu  in teresse  (SATO,  2009) .  E les  também

aprove i tam das  c i rcunstânc ias  para  desenvo lverem contrapoderes ,

conf igurando  o  que  Certeau  (1998)  denomina  de  “uma rede  de

ant id i sc ip l ina” .  

2.  Resul tados  a lcançados

                   Cer teau  e  Seamon d ia logam com os  caminhantes  propostos  pe los

autores  dos  demais  textos ,  uma vez  que  ca l çada ,  manicômio  e  empresa  são

espaços  const i tu in tes  de  uma c idade .  Conforme a  abordagem de  Certeau ,

poder ia  ser  cons iderado  um “Patchwork  do  cot id iano” ,  uma rede  de  a fe tos ,

dese jos  e  medos  que ,  emaranhados ,  se  conf iguram nas  ar tes  de  fazer .    
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Movimentos  repet i t ivos ,  não  perceb idos ,  rea l i zados  co t id ianamente  f i cam na

memór ia .  Os  caminhantes ,  l oucos  e  t raba lhadores  são  corpos  rep le tos  de

sens ib i l idades  que ,  em sua  natureza  hab i tua l ,  se  movimentam e  se

const i tuem em seu  mundo  v iv ido .

                   Os  textos  propostos  por  Sato  e  L ima são  in i c iados  com uma

abordagem marx is ta  e ,  ao  perceberem a  insuf i c i ênc ia  da  mesma para  embasar

os  es tudos ,  os  autores  buscam o  apor te  teór i co  fenomeno lóg ico  para

consegu irem responder  aos  ob je t ivos  propostos .  Mesmo no  texto  proposto

por  Thomazonni  e  Fonseca ,  d i scut ido  por  me io  de  uma “Geograf ia  dos

Afetos” ,  que  busca  em Deleuze  e  Guat tar i  uma abordagem fenomeno lóg ica ,

as  autoras  se  perdem ao  adotarem um d iscurso  marx is ta  proposto  pe las

aná l i ses  da  Ps ico log ia  Soc ia l .  

                   Em re lação  às  abordagens  metodo lóg icas  u t i l i zadas  nos  textos ,  Sato

ut i l i za  a  aná l i se  das  prát i cas  do  cot id iano  e  L ima faz  uso  da  narrat iva

urbana ,  ambas  propostas  por  Cer teau .  Thomazonni  e  Fonseca  não

ev idenc iam sua  metodo log ia ,  no  entanto  percebe-se  o  uso  de  uma abordagem

etnográf i ca  com aná l i se  qua l i ta t iva  de  dados .

Conclusões

                   As  áreas  do  conhec imento  re ferentes  aos  textos  es tudados

apresentam d i f i cu ldade  em constru i r  um re ferenc ia l  t eór i co  que  dê  suporte

para  os  es tudos  propostos ,  re lu tando  em recorrer  à  fenomeno log ia ,  ou  a inda ,

fazendo  uso  da  mesma somente  a  par t i r  do  momento  em que  não  conseguem

dar  cont inu idade  às  pesqu isas  com a  ut i l i zação  do  re ferenc ia l  in i c ia lmente

adotado .  Ass im,  os  textos  são  formados  pe la  junção  de  recor tes  de

re ferenc ia i s  d iversos .  Apesar  do  embaraço  c i tado ,  fo i  poss íve l  ident i f i car

abordagens  in terd isc ip l inares  nos  textos ,  que  ut i l i zam metodo log ias

propostas  por  autores  de  d i ferentes  áreas ,  permi t indo  v i s lumbrar  terr i tór ios

e  terr i tor ia l idades  d iversas .

Princ ipa is  re ferênc ias  b ib l iográf icas

CERTEAU, Miche l  de .  A invenção  do  cot id iano :  Artes  de  fazer .  3 .  ed .

Petrópo l i s :  Vozes ,  1998.

 



I Encontro de Estudos Territoriais
numa perspectiva interdisciplinar

81https://estudosterritoriais.wordpress.com/

CERTEAU, Michae l  de ;  GIARD,  Luce ;  MAYOL,  Pierre .  A invenção  do

cot id iano :  hab i tar  e  coz inhar .  9 .  ed . ,  Petrópo l i s :  Vozes ,  2009.

DAVID SEAMON.  Corpo-suje i to ,  ro t inas  espaço- tempora is  e  danças-do-

lugar .  Geograf ic idade .  R io  de  Jane i ro ,  v .  3 ,  n .  2 ,  p .  4-18,  2013.

LIMA,  Eduardo  Rocha .  A c idade  caminhada . . .  O  espaço  narrado .  Redobra .

Salvador ,  v .  4 ,  n .  11 ,  p .  202-211,  2013.

SATO,  Leny.  Traba lho :  so f rer?  Constru i r -se?  Res is t i r?  Psico log ia  em

Revis ta .  Be lo  Hor izonte ,  v .  15 ,  n .  3 ,  p .  189 -  199,  agosto ,  2009.

THOMAZONI,  Andresa  Ribe i ro ;  FONSECA,  Tania  Mara  Ga l l i .  Obra  de  ar te

como terr i tór io  de  ex is tênc ia .  Fracta l :  Revis ta  de  Ps ico log ia .  N i teró i ,  v .  2 ,

n .  3 ,  p .  523-534,  se t . /dez .  2011.  



I Encontro de Estudos Territoriais
numa perspectiva interdisciplinar

82https://estudosterritoriais.wordpress.com/

CONJUNTURA AGRÁRIA MINEIRA (1940-1950)

AGRARIAN CONJUNCTURE OF THE MINAS GERAIS BRAZILIAN

STATE (1940-1950)

 

MORAIS,  Michel le  Nunes  de

Doutorado  em His tór ia  (Unis inos)

miche l l e -mg2@hotmai l . com

 

Palavras-chave :  Secre tar ia  de  Agr icu l tura  (MG) ,  l eg i s lação  agrár ia  mine i ra ,

Álvaro  Marc í l i o .

Keywords :  Agrar ian  Secre tary  (Minas  Gera is  Braz i l i an  State) ,  Agrar ian

Laws,  Álvaro  Marc í l i o .

Introdução

                   Buscou-se  nes ta  pesqu isa  e luc idar  o  func ionamento  da  Secre tar ia  de

Agr icu l tura  entre  os  anos  de  1940-1950.  Para  ta l ,  t entou-se  esc larecer  a

s i tuação  da  l eg is lação  mine i ra ,  que  era  bastante  confusa ,  tanto  no  que  tange

ao  excesso  de  normas  quanto  à  promulgação  de  l e i  sem revogação  da

anter ior .  A Secre tar ia  de  Agr icu l tura  passou  por  d iversas  a l terações  em sua

estrutura  no  decorrer  das  pr ime iras  décadas  no  sécu lo  XX,  mui tas  das  qua is

se  deram através  de  c i rcu lares ,  por tar ias  e tc .  Para  e luc idar  o  func ionamento

da  Secre tar ia  da  Agr icu l tura  será  ut i l i zado  o  d i scurso  que  o  sr .  Álvaro

Marc í l i o  pro fer iu  na  Assemble ia  Leg is la t iva  de  Minas  Gera is  nos  02 e  03 de

dezembro  de  1957,  contrapondo  e  amparando  com outras  fontes  e

b ib l iograf ia .  O  mot ivo  de  se  ter  esco lh ido  esse  d i scurso  fo i  a  grande

exper iênc ia  do  sr .  Álvaro  Marc í l i o  em questões  que  envo lv iam leg is lação

agrár ia ,  tanto  no  âmbi to  jur íd i co  quanto  admin is t ra t ivo ,  razão  pe la  qua l  fo i

conv idado  a  ser  Secre tár io  de  Agr icu l tura  do  Governo  Bias  Fortes  (1956-

1961) .A pro fusão  de  normas  d i f i cu l tava  que  a té  os  operadores  do  d i re i to

t ivessem conhec imento  pro fundo  da  l eg is lação ,  o  que  gerava  opac idade .  Para

o  entend imento  da  opac idade  do  d i re i to ,  buscou-se  amparo  em Car los  Mar ía

Cárcova  (1998) .
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1.  Fundamentação  teór ica

                   A complex idade  da  questão  agrár ia  mine i ra  no  per íodo  da  pesqu isa

ora  apresentada ,  segundo  Ruy Cirne  L ima,  Pau lo  Garc ia  e  Álvaro  Marc í l i o

era  dev ida  à  herança  do  mode lo  sesmar ia l  e  os  resqu ic ios  da  Le i  601,  de

1850,  conhec ida  como Le i  de  Terras .  Álvaro  Marc í l i o  (1958,  p .  17)  d i z  que

a  concessão  de  terras  no  Estado  de  Minas  Gera is  a inda  perpetuava  a  t rad ição

de  conceder  a  terra  àque le  que  a  cu l t ivava .  E le  d i z  que  o  posse i ro  entrava  de

posse  de  um terreno  mantendo  sobre  e le  domín io  e  somente  depo is  receb ia  um

t í tu lo  com o  compromisso  de  fazê- la  produz i r .  Ruy Cirne  L ima (1935,  p .  49-

50)  d i z ia  que  o  d i re i to  que  ass i s t ia  àque le  que    entrava  na  terra  es tava

assentado  no  d i re i to  do  fogo  morto .  Em 1850,  fo i  promulgada  a  Le i  de

Terras  que  t inha  como f im so luc ionar  a  confusão  do  ordenamento  agrár io

herdado  da  Co lôn ia .  Porém a  l e i  pecou  na  de f in i ção  do  que  ser ia  devo luto .  A

pa lavra  “devo luto”  s ign i f i cava  devo lv ido ,  e  por  i sso  era  para  ser  cons iderado

como devo luto  as  sesmar ias  e/ou  posse  ca ídas  em comisso  e  que  ser iam

retomadas  ao  patr imônio  do  Impér io .  A questão  é  que  o  texto  da  Le i  não  fo i

c laro  e  devo luto  fo i  cons iderado  as  terras  que  não  t inham t í tu lo .

               L ima (1935,  51;59)  observou  que  a  Le i  de  Terras  manteve  o  cos tume

da  ocupaçao  e  produção  como forma de  obter  o  t í tu lo .  O  Estado  de  Minas

Gera is  chegou  à  Repúb l i ca  mantendo  os  pressupostos  da  Le i  de  Terras  para  a

concessão  de  terras .  

2.  Resul tados  a lcançados

                 Na  pr ime ira  metade  do  sécu lo  XX foram promulgadas  d iversas  l e i s ,

Decretos  e  Decretos- l e i s  acerca  da  terra .  A secre tar ia  de  Agr icu l tura  de

Minas  Gera is  fo i  c r iada ,  ext in ta ,  recr iada  e  também a l teradas  por  d iversas

Le is ,  Decre tos ,  c i rcu lares  e  por tar ias .  As  Le is  eram sanc ionadas  sem a

revogação  das  anter iores  o  que  conjugado  com as  in terpre tações  conf l i tantes

dos  d iversos  órgãos  op inat ivos  tornavam a  secre tar ia  inoperante .  Quando

Álvaro  Marc í l i o  assumiu  a  Secre tar ia  hav ia  mais  de  14.000 processos

pendentes  na  repar t i ção .  Deve-se  também fr i sar  que  hav iam passado  se i s

Secre tár ios  naque le  órgão  nos  se i s  pr ime iros  anos  da  
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década  de  1950.

                 Marc í l i o  (1961,  p .  26-27)  d i z  que  esse  compulsar  de  l e i s  que  se

amparavam em doutr inas ,  t eor ias ,  prece i tos  e  conce i tos    mui to  conf l i tantes

tornava  a  questão  agrár ia  de  d i f í c i l  so lução .  Cabe  ressa l tar  que  a  concessão

de  terras  pautava-se  em todo  um escopo  normat ivo  (Const i tu i ção

Repub l i cana ,  Cont iu i ção  Estadua l ,  Cód igo  C iv i l ,  Le is  e  Decretos  da  União) .

Por  susposto ,  hav ia  conf l i to  de  in terpre tação  dos  ordenamentos ,  como se  vê

no  caso  da  t rans ferênc ia  do  d i re i to  pre ferenc ia l  e  do  d i re i to  a  compra

pre ferênc ia l  por  menor .  Segundo  Marc i l i o  (1961,  p .  54-55)  o  menor  púbere

ou  impúbere  somente  poder ia  adqu ir i r  t erras  do  Estado  por  compra

pre ferenc ia l  somente  quando  fossem terras  cont íguas  a  terra  l eg i t imadas

pe los  gen i tores ,  quando  já  fosse  u l t rapassado  o  l imi te  const i tu i c iona l .  Porém

observa-se  que  não  era  respe i tado  es te  prece i to  como no  caso  do  Processo

5.317.    

                 No  caso  da  t ranferênc ia  do  d i re i to  a  compra  pre ferenc ia l  d i z ia  o

secre tár io  que  e le  não  era  t rans fer íve l  e  os  herde i ros  só  ter iam d i re i to  a

compart i lhar  do  d i re i to  se  a  posse  perpetuasse  após  o  fa lec imento  do

detentor  do  t i tu lar  e  se  houvesse  t rans fênc ia  de  d i re i to ,  como era  cos tume,  o

d i re i to  somente  ser ia  garant ido  se  provasse  a  posse  com morad ia  hab i tua l  e

produt iv idade .  Mas  no  caso  do  Processo  1 .090 o  d i re i to  dos  herde i ros  não  fo i

reconhec ido  nem por  herança  nem por  posse  cont inuada ,  mas  ace i taram o

d i re i to  de  t rans ferenc ia  por  escr i tura  lavrada  em car tór io ,  sendo  que  a

escr i tura  já  hav ia  s ido  ut i l i zada  para  t i rar  um t í tu lo ;  o  que  l eva  a  duas

poss ib i l idades :  a  re t i rada  de  do is  t í tu los  sobre  a  mesma área  ou    a  u t i l i zação

da  escr i tura  para  obter  concessão  de  duas  áreas  d i s t in tas .

                 Hav ia  também as  in terpre tações  que  fer iam outros  d i spos i t ivos  como o

caso  do  Secre tár io  de  Agr iu l tura  Israe l  P inhe i ro  que  in terpre tou  a  Le i

1 .202,  de  1939,  como permi t indo  a  concessão  de  terras  a té  500 hectares

para  cada  cônjuge  independente  do  reg ime adotado .  A Le i  1 .202 versava

sobre  a  admin is t ração  dos  Estados  e  Munic íp io  e  ve tou  aos  es tados  o  poder

de  a l i enação  de  terras  ac ima de  500 hectares  sem autor i zação  do  pres idente

da  repúb l i ca ,  em nada  versado  sobre  reg ime de  casamento .  Mesmo o

ass i s tente  jur íd i co  a legando  que  ta l  med ida  esbarrava  nos  d i spos i t ivos  do

Cód igo  C iv i l ,  a  c i rcu lar  do  Secre tár io  fo i  u t i l i zada  para  a l i enações  ac ima do

l imi te  l ega l .
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Conclusões

                   No  per íodo  da  pesqu isa  ora  apresentada  a  questão  agrár ia  mine i ra  era

bastante  complexa .  O  Estado  mant inha  pressupostos  da  Le i  de  Sesmar ia ,

como a  posse  ú t i l  da  terra ,  que  garant ia  a  obtenção  do  t í tu lo  e  a  função

soc ia l  da  terra  amparando-se  no  d i spos i t ivo  da  co le t iv idade .  Um prob lema

encontrado  na  Secre tar ia  de  Agr icu l tura  fo i  a  quant idade  de  l e i s ,  decre tos-

l e i s ,  decre tos ,  por tar ias  e  c i rcu lares .  Essa  pro fusão  de  l e i  gerou  a  opac idade

que  é  o  desconhec imento  do  d i re i to  ou  por  não  se  ter  cond ição  de  conhecer ,

no  caso  do  ana l fabet i smo,  semia l fabet i zação  e tc . ,  ou  dev ido  à  pro fusão  de

normas  que  l eva  mesmo as  camadas  mais  l e t radas  a  não  conhecer  todas  as

normas .  O  apare lho  burocrát i co  do  Estado  produz  esse  desconhec imento ,  ou

se ja ,  opac idade .
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Introdução

                   Trata-se  de  um es tudo  sob  a  ó t i ca  da  Gestão  Integrada  do

Terr i tór io ,  corre lac ionando  as  contr ibu ições  da  Le i  Rob in  Hood  em seus

cr i tér ios  Patr imônio  Cu l tura l ,  Tur ismo e  Esporte ,  para  o  desenvo lv imento

terr i tor ia l  do  Vale  do  Mucur i  no  per íodo  de  2009 a  2013.  O re ferenc ia l

teór i co  adotado  se  sus tenta  em autores  que  assumem uma perspect iva

mater ia l i s ta  na  aná l i se  da  const i tu i ção  do  terr i tór io  e  das

terr i tor ia l idades .  O  es tudo ,  de  natureza  quant i ta t iva ,  se  apo ia  em dados

quant i ta t ivos  que  foram extra ídos  de  documentos  d iversos  re la t ivos  à  Le i

18.030 -  Le i  Hob in  Hood .  Buscou-se  ident i f i car  o  número  de  munic íp ios  do  
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Vale  do  Mucur i  que  acessaram os  recursos  proven ientes  da  l e i  nesse  per íodo ;

ver i f i car  a  cont inu idade  do  repasse  dos  recursos  nos  munic íp ios  do  Vale  do

Mucur i ;  comparar  a  perspect iva  red is t r ibut iva  da  l e i  entre  os  munic íp ios .

                   Nosso  ob je t ivo  é  compreender  os  e fe i tos  da  Le i  Rob in  Hood  no

terr i tór io  do  Vale  do  Mucur i ,  o  d inamismo de  determinadas  reg iões ,  sua

aderênc ia ,  sua  cont inu idade  e ,  por  f im,  sua  apropr iação  pe los  munic íp ios ;  o

que  permi te  ava l iar  sua  contr ibu ição  para  o  desenvo lv imento  terr i tor ia l .

1.  Fundamentação  teór ica

                   A compreensão  de  Terr i tór io  assumida  nes te  es tudo  é  na  perspect iva

proposta  por  Raf fes t in  (1993) ,  segundo  a  qua l  o  Terr i tór io  é  compreend ido

como mani fes tação  espac ia l  do  poder  fundamentada  em re lações  soc ia i s ,

re lações  es tas  determinadas ,  em d i ferentes  graus ,  pe la  presença  de  energ ia

– ações  e  es t ruturas  concre tas  –  e  de  in formação  –  ações  e  es t ruturas

s imbó l i cas .  Portanto ,  é  importante  conhecer  o  terr i tór io  espec í f i co ,

contextua l i zá- lo ,  compreender  sua  formação ,  as  forças  que  ag i ram e  a inda

agem ne le ,  mo ldando-o  na  sua  conf iguração  a tua l .

                   Nesse  sent ido ,  apesar  de  a  soc iedade  es tar  cada  vez  mais

mundia l i zada/g loba l i zada ,  não  há  uma homogene idade  de  tempos  e  espaços .

As  re lações  entre  as  un idades  que  formam a  to ta l idade  dão  or igem a  um

desenvo lv imento  des igua l  entre  os  lugares ,  po i s  cada  espaço  apresenta  um

r i tmo d i ferenc iado  de  tempo;  ou  se ja ,  as  inovações  e  o  desenvo lv imento  não

at ingem ins tantaneamente  a  todos  os  lugares  (GALVÃO,  e t  a l ,  2009 p .36) .

                   Para  Saquet  (2010) ,  é  centra l  a  necess idade  de  se  apreender  o

movimento  em es tudos  terr i tor ia i s .  O  movimento  a  que  se  re fere  o  autor  é

re lac iona l ,  processua l  e  cond ição  da  ( i )mater ia l idade  de  nossa  v ida

cot id iana .  A matér ia  e  a  ide ia  es tão  em movimento  constante ,  no  qua l  há

superações ,  ar t i cu lações  terr i tor ia i s ,  in ternas  e  externas  a  cada  terr i tór io ,

des-cont inu idades ,  f lu idez  e  ident idade .  O  autor  argumenta  que  “é  prec i so

ter  sut i l eza  e  hab i l idades ,  po i s  cada  soc iedade  produz  seu  (s )  terr i tór io  ( s )  e

terr i tor ia l idade(s ) ,  a  seu  modo ,  em consonânc ia  com suas  normas ,  regras ,

crenças ,  va lores ,  r i tos  e  mi tos ,  com suas  a t iv idades  co t id ianas”  (SAQUET,

2010,  p .24) .

                   Raf fes t in  (1993)  de f ine  terr i tór io  como pa lco  das  re lações  de  poder  
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que  se  ar t i cu lam a  t rês  e l ementos  fundamenta is  –  a  popu lação ,  o  terr i tór io

e  o  poder .  Compreende-se  que ,  nesse  sent ido ,  é  poss íve l  uma le i tura  sobre

os  e fe i tos  da  Le i  Rob in  Hood  no  terr i tór io  cons iderando-se  a  ar t i cu lação

desses  e lementos  e lencados  pe lo  autor .  Ao  fa lar  sobre  o  poder ,  Raf fes t in

argumenta  que  a  geograf ia  humana cons is te  em exp l i car  a  consc iênc ia  do

conhec imento  e  da  prát i ca  que  os  homens  têm da  rea l idade  que  é

denominada  “espaço” .            

É essenc ia l  compreender  bem que  o  espaço  é  anter ior  ao  terr i tór io      e  que  es te

se  forma a  par t i r  do  espaço ,  é  o  resu l tado  de  uma ação  conduz ida  por  um ator

s in tagmát ico  (a tor  que  rea l i za  um programa)  em qua lquer  n íve l .  Ao  se

apropr iar  de  um espaço ,  concre ta  ou  abstratamente  (por  exemplo ,  pe la

representação) ,  o  a tor  terr i tor ia l i za  o  espaço  (RAFFESTIN,1993,  p .  143) .

2.  Resul tados  a lcançados

                   A aná l i se  das  contr ibu ições  da  l e i  Rob in  Hood  na  Mesorreg ião  do

Vale  do  Mucur i  em seus  cr i tér ios  Patr imônio  Cu l tura l ,  Tur ismo e  Esporte

demonstra  uma descont inu idade  no  acesso  aos  recursos ,  ev idenc iando  a

não  e fe t ivação  do  ob je t ivo  da  l e i  em seu  caráter  red is t r ibut ivo ,  de

descentra l i zação  dos  recursos  e  da  e fe t iv idade  das  po l í t i cas  púb l i cas  dos

três  cr i tér ios  ana l i sados .  

                   Dessa  forma,  no  cr i tér io  Patr imônio  Cu l tura l ,  ver i f i ca-se  que

apenas  26% dos  munic íp ios  acessaram os  recursos  todos  os  anos  no

per íodo  de  2009 a  2013.  Nos  cr i tér ios  Tur ismo e  Esporte  a  s i tuação  se

apresenta  a inda  mais  des favoráve l .  Ou  se ja ,  do  vo lume de  recursos

d is t r ibu ídos  pe lo  Estado  a té  2014 (que  somam R$ 23.694.023,90) ,  a

Mesorreg ião  consegu iu  captar  apenas  R$ 206.624,84,  o  que  corresponde  a

0 ,87% do  to ta l  de  recursos  d i spon íve i s .  

                   A un iversa l idade  dos  cr i tér ios  es tabe lec idos  pe la  Le i  Rob in  Hood

poss ib i l i ta  o  acesso  aos  recursos  por  qua lquer  munic íp io ,  dependendo

apenas  da  es t ruturação  de  um s i s tema de  ges tão  e  da  adoção  e

implementação  das  po l í t i cas  púb l i cas  de  Patr imônio  cu l tura l ,  Tur ismo e

Esporte .  Ao  se  ana l i sar  as  contr ibu ições  da  Le i  numa abordagem

terr i tor ia l  f i ca  ev idenc iado  que  ao  se  es tabe lecer  ta i s  c r i tér ios  não  foram

cons ideradas  as  d imensões  econômicas  (capac idade  de  es t ruturação  e

invest imento) ,  po l í t i cas  ( tomada  de  dec i são ,  re lações  de  poder  dos  d iversos

grupos ;  ar t i cu lação  entre  governo  e  soc iedade  c iv i l )  e  cu l tura l  



https://estudosterritoriais.wordpress.com/

I Encontro de Estudos Territoriais
numa perspectiva interdisciplinar

89

(apropr iação  das  po l í t i cas  pe los  a tores  loca i s , )  na  execução  da  Le i .

                 Por  i sso  cabe  re f l e t i r  que  a  Le i  Rob in  Hood  nos  t rês  cr i tér ios

es tudados  tem contr ibu ído  de  modo  bastante  l imi tado  para  o

desenvo lv imento  terr i tor ia l  da  Mesorreg ião  do  Vale  do  Mucur i  uma vez  que

a  descont inu idade  das  po l í t i cas  púb l i cas  (de  Patr imônio  Cu l tura l ,  Tur ismo e

Esporte)  compromete  a  sua  e fe t iv idade .

Conclusões

                   Este  es tudo  se  propôs  a  ana l i sar  as  contr ibu ições  da  Le i  Rob in  Hood

em seus  cr i tér ios  Patr imônio  Cu l tura l ,  Tur ismo e  Esporte  para  o

desenvo lv imento  terr i tor ia l  do  Vale  do  Mucur i .  Os  dados  re lac ionados  no

estudo  mostram que  a  Mesorreg ião ,  apesar  do  avanço  demonstrado  pe la

aná l i se  de  ind icadores  como Índ ice  de  Desenvo lv imento  Humano ( IDH),

Produto  Interno  Bruto  (PIB)  e  renda  per  cap i ta ,  a inda  mantém

caracter í s t i cas  de  ba ixo  desenvo lv imento ,  pr inc ipa lmente ,  no  que  tange  às

d imensões  educação  e  renda ;  fa to  que  é  agravado  pe la  sua  pos i ção

geográf i ca  per i f ér i ca ,  tanto  em re lação  ao  Estado  de  Minas  Gera is  quanto  a

outros  centros  de  desenvo lv imento .

                   A aná l i se  das  contr ibu ições  da  Le i  Rob in  Hood  em seus  cr i tér ios

Patr imônio  Cu l tura l ,  Tur ismo e  Esporte  para  o  desenvo lv imento  terr i tor ia l

do  Vale  do  Mucur i ,  ev idenc iou  a  caracter í s t i ca  da  Mesorreg ião  de

descont inu idade  e  desar t i cu lação  na  implementação  das  po l í t i cas  púb l i cas  e

consequentemente  no  acesso  aos  recursos  não  se  e fe t ivando  ass im uma

contr ibu ição  da  Le i  para  seu  desenvo lv imento  terr i tor ia l .  
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https://estudosterritoriais.wordpress.com/

I Encontro de Estudos Territoriais
numa perspectiva interdisciplinar

90

MINAS GERAIS.  Lei  n°  18.030/2009.  Be lo  Hor izonte .  2009.  Dispon íve l

em:

ht tp ://www.f jp .mg.gov .br/rob inhood/ index .php/ le i rob inhood/ leg is lacao .

Acessado  em 08/09/2013.

RAFFESTIN,  C.  Por  uma geograf ia  do  poder .  São  Pau lo :  Át i ca ,  1993.

SAQUET,  Marcos  Auré l io .  Abordagens  e  concepções  de  terr i tór io .  2.  ed .

São  Pau lo :  Expressão  Popu lar ,  2010.

 



https://estudosterritoriais.wordpress.com/

I Encontro de Estudos Territoriais
numa perspectiva interdisciplinar

91

DA GEOGRAFIA TRADICIONAL À GEOGRAFIA INTEGRADORA:  UMA

BREVE REFLEXÃO ACERCA DO ESTUDO DO TERRITÓRIO

 

FROM TRADICIONAL GEOGRAPHICAL APPROACH TO INTEGRATIVE

GEOGRAPHY:  A BRIEF OBSERVATION ON TERRITORY RESEACH

 

PEREIRA DE ALMEIDA,  Edine ia  Sodré .

Graduação  em Dire i to  (UNEC) e  Pedagog ia  (UNIUBE),  Mestranda  do

Programa de  Pós-Graduação  Str i c to  Sensu  em Gestão  Integrada  do

Terr i tór io/UNIVALE

Espa2711@hotmai l . com

GENOVEZ,  Patr íc ia  Falco .

Doutorado  em His tór ia  (UFF) ,  Docente  do  Programa de  Pós-Graduação

Str i c to  Sensu  em Gestão  Integrada  do  Terr i tór io/UNIVALE

patr i c ia .genovez@univa le .br

   

Palavras-chave :  Geograf ia  t rad ic iona l ,  geograf ia  in tegradora ,  metodo log ia

geográf i ca .

KeyWords :  Geography:  Trad i t iona l  Approach ,  Integrat ive  geography,

Geograph ica l  methodo logy .

Introdução

                   Af ina l ,  o  terr i tór io ,  enquanto  ob je to  de  es tudo  da  geograf ia ,  t ende

mais  à  homogene idade  ou  à  heterogene idade?  Seus  e lementos  const i tu t ivos

são  es tanques  o  su f i c i ente  para  serem separadamente  es tudados?  Essas  são

as  questões  que  vão  d i rec ionar  a  execução  do  presente  t raba lho :  e  por

óbv io  não  se  pre tende  apontar  uma resposta  de f in i t iva ,  mas  s im poss íve i s

caminhos  a  serem percorr idos .  A pesqu isa  proposta  se  jus t i f i ca  na  med ida

em que  ta i s  perguntas  in terpe lam os  pressupostos  bás i cos  de  produção  de

conhec imento  vá l ido  no  âmbi to  dos  es tudos  geográf i cos .  Para  i sso ,  es te

t raba lho  fo i  rea l i zado  por  me io  de  um d iá logo  in terd isc ip l inar  entre  a

Antropo log ia  a  Geograf ia .    
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1.Fundamentação  teór ica

                   A cu l tura  é  a  t radução  do  desenvo lv imento  soc ia l  de  um povo .  E la

permeia  as  áreas  da  v ida  humana desde  o  nasc imento .  Nascemos  em um

determinado  terr i tór io  que  in f luenc ia  de  modo  determinante  nas  re lações

soc ia i s  que  a l i  se  es tabe lecem (WAGNER,  2008) .

                   O  antropó logo ,  ao  empreender  a  tentat iva  de  compreensão  de  uma

cu l tura ,  cer tamente  não  par te  do  nada .  Seu  in te lec to ,  bem como os  própr ios

conce i tos  que  ut i l i za  para  essa  tare fa ,  formaram-se  dentro  da  cu l tura  na

qua l  se  insere  –  é  por  i sso  que  essa  tentat iva  se  dá  par t indo  de  e lementos

que  lhe  são  fami l iares .  Nesse  sent ido ,  um ind iv íduo  soc ia l i zado  numa dada

cu l tura  é  capaz  de  apreender  outra  cu l tura  a  par t i r  do  conhec imento  prév io

que  já  tem de  sua  própr ia  cu l tura .  Segundo  Roy Wagner  (2008,  p .  37)  “ [ . . . ]

a  invenção  das  cu l turas ,  e  da  cu l tura  em gera l ,  mui tas  vezes  começa  com a

invenção  de  uma cu l tura  em par t i cu lar  [ . . . ]” .  Na  verdade  o  antropó logo  não

va i  inventar  esses  e l ementos :  a  invenção  é  no  sent ido  de  confer i r  sent ido

aos  e lementos  da  cu l tura  a l i en ígena  que  se  es tá  es tudando ,  ou  se ja ,  é  a

par t i r  dos  e lementos  que  já  tem de  sua  própr ia  cu l tura  que  se  constró i  o

sent ido  daque les  que  se  es tuda .    A proposta  antropo lóg ica  de  Roy Wagner

pode  se  mostrar  de  grande  re levânc ia  para  a  Geograf ia ,  na  med ida  em que

demonstram as  l imi tações  dessa  no  sent ido  de  dar  conta  da  complex idade

dos  ob je tos  que  es tuda .  Essa  c i rcunstânc ia  já  const i tu i  uma razão  para  uma

abordagem integradora .  

                     Através  de  uma perspect iva  antropo lóg ica  d i s t in ta  daque la  de  Roy

Wagner ,  o  es tudo  das  representações  também poss ib i l i tou  a  abordagem

integradora  na  Geograf ia  Humana.  Os  pesqu isadores  dos  anos  1950 já

t inham perceb ido  o  potenc ia l  desse  conce i to  para  aprox imar  as

in terpre tações  geográf i cas  à  rea l idade .  Antes ,  apenas  um cap í tu lo  ad ic iona l

da  Nova  Geograf ia ,  as  representações  a l çaram um novo  lugar  na  teor ia  do

conhec imento  geográf i co :  sua  aná l i se  demonstrou  que  a  in ter ior i zação  de

noções  geográf i cas  necessar iamente  depend ia  de las  (CLAVAL,  2008) .  

                   I sso  porque  a  terr i tor ia l idade  também se  dá  enquanto  representação

– po is  se  const i tu i  de  e l ementos  que  são  dotados  de  s ign i f i cados  formulados

por  me io  das  representações ,  que  de f inem o  lugar  e  a  função  de  cada  um

desses  e lementos  no  espaço  geográf i co .  Para  C lava l  (2008,  p .  18)  “As

representações  não  fa lam somente  do  que  ex is te :  e las  também dão  uma

grande  noção  do  que  é  a  imaginação” .  É  o  es tabe lec imento  do  imaginár io  
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que  admite  a  exp l i cação  da  extensão  empreendedora  da  cu l tura  e  as

a l ternat ivas  que  e la  apresenta  aos  seres  humanos  de  se  lançarem rumo ao

futuro .

                   A geograf ia ,  a  par t i r  dos  anos  1950,  de ixa  de  ser  es tudada  como

uma p lan íc i e  un i forme,  desco lor ida  e  sem forma dos  economis tas .  “A

geograf ia  torna-se  uma d isc ip l ina  das  cores ,  dos  sons ,  do  movimento  –  uma

disc ip l ina  da  rea l idade  concre ta”  (CALVAL,  2008,  p .  20) .  A v ida  re l ig iosa

passa  a  ser  es tudada  em seu  in ter ior ,  como também a  exper iênc ia  v iv ida ;  o

corpo  e  sua  pu lsações  também ganham importânc ia  na  aná l i se  da  rea l idade ,

passando  nos  anos  80 a  ser  uma área  importante  na  abordagem cu l tura l .

                   Desta  forma,  no  f ina l  do  sécu lo  XX e  in í c io  do  sécu lo  XXI,  a

abordagem integradora  enra izada  na  geograf ia  humana passa  a  ana l i sar  os

re lac ionamentos  soc ia i s .  Os  proced imentos  soc ia i s  como a  economia ,  a

po l í t i ca  passam a  ser  es tudados .  A par t i r  da í ,  a  h i s tor ia ,  a  po l í t i ca ,  a

economia  e  a  cu l tura  passam a  ser  compreend idas  como e lementos  que  se

entrecruzam para  const i tu i r  a  rea l idade  do  je i to  que  a  conhecemos ,  ass im,  o

terr i tór io  passa  a  ser  es tudado  em sua  complex idade  (HAESBAERT,  2008) .

2.  Resul tados  a lcançados

                     A geograf ia  t rad ic iona l  concebe  a  rea l idade  terr i tor ia l  enquanto

e lementos  separados ,  ou  se ja ,  as  re lações  humanas  são  d i ssoc iadas  do

espaço  geográf i co  no  qua l  essas  re lações  se  dão .  Porém,  por  sua  própr ia

essênc ia ,  o  saber  geográf i co  não  pode  ser  gerado  como a lgo  es tagnado ,  não

podendo  se  prender  aos  seus  própr ios  pressupostos ,  mas  s im abarcar  um

entend imento  mais  abrangente  do  ser  humano buscando  d ia logar  de  modo

interd isc ip l inar  com d iversas  áreas  do  conhec imento  como a  economia ,  a

antropo log ia ,  a  po l í t i ca  e  outras .

                     Pau l  C lava l  (2008.  p .  28-29) ,  va i  contra  essa  metodo log ia  (contra

a  separação  da  rea l idade  em par tes) ,  uma vez  que  produz  um conhec imento

fa lho ;  po i s  não  há  como d issoc iar  o  espaço  geográf i co  em seus  e lementos

const i tu t ivos  i so ladamente  cons iderados ,  porque  esse  espaço  geográf i co  só

se  dá  por  me io  das  re lações  soc ia i s  que  o  constroem,  ao  mesmo tempo em

que  essas  re lações  soc ia i s  que  se  constroem no  terr i tór io  são  determinadas

pe lo  própr io  terr i tór io .  Para  C lava l
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o  que  importa  é  exp lorar  todas  as  aven idas  que  e la  abre  para  a  pesqu isa :  a

s ign i f i cação  de  outros  mundos  na  es t ruturação  do  nosso ,  o  l evar  em conta  o

futuro ,  a  cur ios idade  para  a  d ivers idade  das  sens ib i l idades  humanas ,  a tenção

para  in i c ia t ivas  ind iv idua is  e  a  consc iênc ia  dos  constrang imentos  l igados  à

ex is tênc ia  de  normas  e  va lores    (2008.  p .  29) .

https://estudosterritoriais.wordpress.com/

                 Desta  forma,  o  conhec imento  geográf i co  não  se  dá  marcando  as

d i ferenças ,  mas  s im entendendo  as  re lações ,  ou  se ja ,  em qua is  pontos  os

e lementos  se  encontram.  A rea l idade  não  pode  ser  compart imentada  em

categor ias  para  ser  es tudada ,  po i s  o  conhec imento  geográf i co  não  se

encontra  na  d i ssoc iação  entre  soc iedade  humana e  terr i tór io ,  e  s im nas

re lações  que  se  es tabe lecem entre  esses  e l ementos .  Os  terr i tór ios  não  são

homogêneos ,  as  re lações  não  são  homogêneas .  O  conhec imento  geográf i co

es tará  mais  próx imo da  rea l idade  quanto  mais  consegu ir  por  em ev idênc ia  as

re lações  entre  os  e l ementos  soc iedade  humana,  espaço  e  terr i tór io ,  e  é  dessa

constatação  que  surge  a  per t inênc ia  da  abordagem integradora .

Conclusões

                   O  espaço  geográf i co ,  mesmo const i tu ído  de  e lementos  d i s t in tos  ta i s

como cu l tura ,  economia  e  po l í t i ca ,  se  constró i  a  par t i r  do  entrecruzamento

de les ,  es tabe lecendo  uma l igação  fundamenta l  que  forma o  conce i to  de

terr i tor ia l idade  h íbr ida  (HAESBERT,  2008) .  É  mesmo em decorrênc ia

dessa  l igação  fundamenta l  que  um conhec imento  produz ido  a  par t i r  do

i so lamento  desses  e lementos ,  a  par t i r  de  uma perspect iva  car tes iana ,  não  dá

conta  de  exp l i car  o  fenômeno da  terr i tor ia l idade  em sua  complex idade .
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Introdução

                   O  presente  t raba lho  é  resu l tado  de  uma le i tura  in terd isc ip l inar

mesc lando  d iversas  perspect ivas  para  se  ana l i sar  o  espaço  apropr iado  e

v iv ido ,  ob je to  de  es tudo  para  a  compreensão  das  concepções  terr i tor ia i s ,

d i scursadas  por  Haesbaer t  (2007) ,  Braude l  e  La  Blache  (2008) .  Os  modos ,

noções  e  representações  de  v ida  e  do  cot id iano  humano,  são  questões

essenc ia i s  para  se  entender  as  formas  do  terr i tór io  em d i ferentes  enfoques .

                   Sendo  ass im,  apresentamos  como obje t ivo  pontuar  a lguns  e lementos

dos  autores  Bonnemaison  (1980) ,  Le  Gof f  (1998) ,  Haesbaer t ,  Braude l  e  La  
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Blanche ,  a t ravés  de  uma aprox imação  in terd isc ip l inar  com ênfase  nas  áreas

do  Dire i to ,  Geograf ia ,  His tór ia  e  Arqu i te tura ,  reve lando  d imensões

corre lac ionadas  ao  terr i tór io .  Os  autores ,  de  acordo  com suas  concepções

focam em aspectos  teór i cos  em âmbi tos  econômicos ,  po l í t i cos ,  soc ia i s    e

cu l tura is ,  entre laçados  para  a  exp l i cação  da  d inâmica  h i s tór i ca  espac ia l  e

terr i tor ia l .

1.  Fundamentação  teór ica

                     O  geógrafo  bras i l e i ro  Rogér io  Haesbaer t  (2007)  caracter i za

múl t ip las  faces  do  terr i tór io  e  ver i f i ca  como se  mani fes tam novas

terr i tor ia l idades  como o  “ terr i tór io -mundo”  no  âmbi to  dos  processos  de

Globa l i zação  e  Fragmentação .  O  mesmo autor  percebe  no  terr i tór io  a

ocorrênc ia  de  uma “mul t i t err i tor ia l idade”  e  d i s t ingue  as  ver tentes  jur íd i co-

po l í t i ca ,  cu l tura l i s ta ,  econômica  e  natura l .

                   A lém do  mais ,  apresenta  outras  de f in i ções ,  dentre  as  qua is ,

“ terr i tór ios -zona” ,  que  decorre  de  uma lóg ica  po l í t i ca ;  “ terr i tór ios -rede” ,

preva lecendo  uma lóg ica  economic i s ta ;  e ,  também os  “ag lomerados  de

exc lusão”  dentro  de  uma lóg ica  soc ia l ,  são  aspectos  l evantados  pe lo  autor

que  t raduzem uma d imensão  ob je t iva  e  subje t iva  na  denominação  do  espaço  e

do  terr i tór io  (HAESBAERT;  LIMONAD, 2007) .  Def in i ções  como:  terr i tór io

nac iona l ,  reg iões  admin is t ra t ivas ,  f ederação ,  propr iedade  fund iár ia ,

regu lação ,  patr imônio  h i s tór i co ,  t erra  devo luta ,  entre  outros ,  são  usua lmente

ut i l i zados ,  v incu lando  Dire i to  e  Geograf ia .

                     Numa v isão  d i s t in ta  daque la  pontuada  por  Haesbaer t ,  (2007) ,

Ricardo  Mendes  Antas  Jún ior  (2005)  cons idera  que  há  re lação  entre  Dire i to

e  Geograf ia ,  porém numa perspect iva  essenc ia lmente  mater ia l .  Para    Antas

Jún ior ,  o  espaço  geográf i co  é  fonte  mater ia l  e  não  formal  do  Dire i to ,

abordando  ass im uma v isão  pos i t iv i s ta  do  Dire i to  e  da  Geograf ia .  Com a

emergênc ia  de  agentes  hegemônicos  corporat ivos  em esca la  mundia l ,  a t ravés

do  processo  de  g loba l i zação ,  houve  a  cr iação  de  l e i s  que  derrogam o

monopó l io  do  es tado-nação  na  regu lação  do  terr i tór io .  Tem ressurg ido  o

p lura l i smo jur íd i co ,  como forma de  proporc ionar  e f i các ia  soc ia l  para  o

Dire i to .

                     Complementando  o  d iá logo  entre  o  Dire i to  e  a  Geograf ia ,  o

h is tor iador  f rancês  Fernand Braude l  proporc ionou ,  com seu  t raba lho  “O

Medi terrâneo” ,  es tudos  sobre  uma soc iedade  contemporânea  com seus  modos  
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de  v ida  quot id iana ,  e  en fa t i za  o  pape l  dos  fa tores  sóc io  econômicos  em

grande  esca la  nas  suas  representações  (ROJAS,  2013) .  Braude l  es tuda  a

re lação  entre  o  homem e  o  seu  me io  ambiente  para  compreender  a  soc iedade

como um todo  e  in t roduz  o  conce i to  de  “ longa  duração” .  Desta  mane i ra ,

exp l i c i ta  a  importânc ia  da  in terd isc ip l inar idade  como um e lemento  de

es tratég ia  para  a  compreensão  dos  acontec imentos  h i s tór i cos ,  v incu lados  a

uma h is tór ia  humana econômica  e  soc ia l .

2.  Resul tados

                   Os  es tudos  da  Geograf ia  e  o  Dire i to ,  a té  a  década  de  80,

apresentavam-se  em boa  par te  por  autores  acadêmicos  bras i l e i ros

pos i t iv i s tas  ou  marx is tas .  Todav ia ,  a  par t i r  dos  anos  80 e  90 tanto  o  espaço

como a  norma passaram a  ser  re la t iv i zados  e  v i s tos  como produtos  soc ia i s ,

em busca  de  uma maior  e fe t iv idade  e  jus t i ça  soc ia l  na  ap l i cação  da  l e i .

É  notáve l  que  o  terr i tór io  passa  por  d iversas  apropr iações ,  inc lu indo

aspectos  po l í t i cos ,  econômicos ,  soc ia i s  e  cu l tura is ,  entre laçados  ao  lado  da

h is tór ia ,  e  também cr ia  re f l exões  a  respe i to  do  conce i to  de  terr i tór io

e laborados  por  d iversos  autores .

Conclusões

                   É  poss íve l  notar  uma aprox imação  entre  d i ferentes  autores  e  áreas  de

es tudo ,  proporc ionando  aprend izagem e  evo lução  de  uma proposta

interd isc ip l inar  se  cons iderarmos  as  d i ferentes  ver tentes  terr i tor ia i s

propostas  por  Haesbaer t  (2007) .  Nesse  sent ido  também se  rea f i rmam as

múl t ip las  d imensões  da  c idade  med ieva l  ana l i sada  por  Le  Gof f  (1998)  e

ganha  d inamic idade  terr i tor ia l  o  Med i terrâneo  es tudado  por  Braude l .

Princ ipa is  re ferênc ias  b ib l iográf icas
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Introdução

                   A d i sc ip l inar idade  que  caracter i zou  o  sécu lo  XIX e  par te  do  sécu lo

XX não  consegu iu  responder  aos  prob lemas  complexos  que  o  mundo  e  a

c iênc ia  moderna  ex ig iam.  Emerge  com maior  v igor ,  a  par t i r  da  segunda

metade  do  sécu lo  XX,  como um es forço  de  superar  o  movimento  de

espec ia l i zação  da  c i ênc ia  e  superar  a  f ragmentação  do  conhec imento  em

diversas  áreas  de  es tudo  e  pesqu isa ,  a  in terd isc ip l inar idade .  Em outras

pa lavras ,  a  c i ênc ia  contemporânea  a inda  não  responde  a  vár ios

quest ionamentos  por  mui tas  vezes  descons iderar  a  d ivers idade  do  mundo .  

Ass im,  tem-se  desenvo lv ido  novas  prát i cas  de  pesqu isa  e  mui tas  d i sc ip l inas

que  a té  então  eram cons ideradas  incomunicáve is ,  dev ido  a  d i s tânc ia  entre

seus  ob je tos  de  es tudo ,  es tão  sendo  reun idas  para  dar  respostas  a  novos

prob lemas  de  pesqu isa  e  a  questões  que  uma ún ica  d i sc ip l ina  não  é  capaz  de

responder .  Neste  t raba lho  propomos  uma aprox imação  desaf iadora  reun indo

Engenhar ia  de  Segurança  do  Traba lho ,  tomando  como re ferênc ia  Ricardo

Mendes  Antas  Jún ior ,  His tór ia ,  com o  autor  José  D´Assunção  de  Barros ,  e

Med ic ina ,  com o  ps i cana l i s ta  Did ier  Anz ieu  e  seu    conce i to  “O Eu-Pe le”  para

um d i láogo  com a  noção  de  “ topof i l i a”  proposta  pe lo  geógrafo  Yi -Fu Tuan e

a  “A Poét i ca  do  Espaço"  do  f i l óso fo  Gaston  Bache lard .  Re lac ionaremos ,

por tanto ,  v i sões  que  vão  do  espaço  terr i tor ia l i zado  ao  lugar  v iv ido ,  sent ido  e

constru ído ,  mostrando  que  a  in terd isc ip l inar idade  permi te  percursos

in imagináve is .  

1.Referenc ia l  teór ico  

                   Mar ia  Aparec ida  Vigg ian i  B icudo  faz  um panorama da

interd isc ip l inar idade  no  decorrer  da  h i s tór ia .  Em sua  obra  ana l i sa  que  a té  a

idade  méd ia  ex is t iam se te  áreas  de  conhec imento .  Nota-se  um sa l to  a  par t i r

do  sécu lo  XIX e  a  d i sc ip l inar idade  se  torna  exponenc ia l  na  a tua l idade ,  com

mais  de  t rês  mi l  d i sc ip l inas  (BICUDO,  2008) .  Será  em meio  a  esse  un iverso

amplo  que  propomos  uma aprox imação  entre  os  autores  ind icados ,  os  qua is

apresentaremos  susc i tamente  a  segu i r .

                   O  geógrafo  Ricardo  Mendes  Antas  Jr .  em seu  ar t igo  "A norma e  a

técn ica  como e lementos  const i tu t ivos  do  espaço  geográf i co :  cons iderações

sobre  o  ressurg imento  do  p lura l i smo jur íd i co”  c i ta  “ terr i tór io  como norma"  
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e  " terr i tór io  normado” ,  sendo  que  para  o  " terr i tór io  como norma” ,  o

terr i tór io  é  su je i to  e  para  o  " terr i tór io  normado”  o  terr i tór io  é  ob je to  da

ação .  Di ferentemente ,  o  h i s tor iador  José  D´Assunção  de  Barros  tem uma

formação  mul t id i sc ip l inar ,  sendo  v i s íve l  na  obra  "His tór ia ,  Espaço  e  Tempo

interações  necessár ias” ,  onde  es tuda  o  homem no  tempo e  no  espaço .  Y i -Fu

Tuan,  geógrafo  s ino-amer icano  observa  que  o  nosso  corpo  é  o  centro  de  um

espaço  que  toma forma através  dos  nossos  sent idos  e  das  nossas  exper iênc ias

que  o  c i rcundam.  Discute  as  questões  das  re lações  soc ia i s  e  cu l tura is

presentes  na  soc iedade ,  des tacando-se  aspectos  pessoa is  e  subje t ivos .  Em

“Topof i l i a” ,  mostra  como os  laços  a fe t ivos  dos  seres  humanos  com o  me io

ambiente  natura l  d i f erem em intens idade ,  sut i l eza  e  modo  de  expressão .

Tuan,  nesse  sent ido ,  avança  teor i camente  em re lação  a  José  D’Assunção  de

Barros .  Gaston  Bache lard ,  f i l óso fo  e  poeta  f rancês ,  numa perspect iva  mais

subje t iva  que  os  demais  autores ,  usa  o  espaço  como ins trumento  de  aná l i se

para  a  a lma humana,  dando  ênfase  no  espaço  ín t imo,  de  posse ,  de fend ido

contra  forças  adversas ,  amados  ou  roubados  com “A Poét i ca  do  Espaço” .

Nessa  ó t i ca  de  Bache lard ,  Did ier  Anz ieu ,  ps i cana l i s ta  f rancês ,  propõe  um

neo log ismo “O Eu-pe le” ,  cons iderando  a  pe le  como terr i tór io  permi t indo  as

noções  de  “ f ronte i ra” ,  de  “ l imi te”  e  de  cont inente” .

2.Resul tados

                     Ana l i sados  de  forma separada ,  os  autores  e  seus  respect ivos  ob je tos

ind icam que  o  conhec imento  d i sc ip l inar  não  es tá  conectado  com a  rea l idade

de  uma soc iedade  mais  d ivers i f i cada  e  d inâmica ,  mul t i face tada  e

mul t ipo lar i zada .  Pensando  nesse  contexto ,  no  decorrer  do  sécu lo  XX,  vár ios

pensadores  contes taram o  conhec imento  pos i t iv i s ta ,  que  pouco  respond ia  às

var iadas  t rans formações  cu l tura is ,  f í s i cas ,  econômicas  e  soc ia i s  da

soc iedade .  

                       R icardo  Antas  Jr . ,  nesse  sent ido ,  é  um autor  mater ia l i s ta  que

propõe  um terr i tór io  normado  em detr imento  do  terr i tór io  v iv ido .  Ao

apresentar  uma nova  d i scussão  sobre  o  espaço ,  em espec ia l  sobre  a  noção  de

terr i tór io  a  par t i r  do  d i re i to ,  Antas  Jr .  propõe  entender  o  " terr i tór io  como

norma"  e  o  " terr i tór io  normado” ,  sendo  que  para  o  " terr i tór io  como norma” ,

o  terr i tór io  é  su je i to  e "  terr i tór io  normado"  o  terr i tór io  é  ob je to  da  ação .

Mostra ,  por tanto ,  a  l imi tação  de  uma abordagem que  não  permi te  um o lhar  
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mais  aguçado  para  a  soc iedade  d inâmica  e  mul t i face tada  que  c i tamos  ac ima.  

Entre tanto ,  se  por  um lado  Antas  Jr .  es tuda  o  terr i tór io  normado ,  o

h is tor iador  José  D´Assunção  de  Barros  va i  em opos ição  propor  es tudar  o

homem no  tempo e  no  espaço .  Ana l i sa  espaço  e  tempo em in teração  cont ínua ,

em movimento ,  em f luxo .  Barros  (2006) ,  faz  uma aná l i se  cr í t i ca  do  momento

em que  a  His tór ia  e  a  Geograf ia  se  complementam de  ta l  forma que  o

conce i to  de  terr i tór io ,  espaço ,  pa i sagem e  reg ião  são  ut i l i zados  pe la

His tór ia ,  com a  Esco la  dos  Ana l l es  nas  pr ime iras  décadas    do  sécu lo  XX.

Ambos  os  autores  se  remetem a  um terr i tór io  ob je t ivo  e  mater ia l ,  sem uma

aprox imação  com aspectos  mais  subje t ivos ;  embora  Barros  t raga  uma

dimensão  in terat iva  entre  espaço- tempo,  com múl t ip las  tempora l idades .

                     Ao  observar  que  o  espaço  normado  es tá  d i s tante  do    “ terr i tór io -

corpo” ,  de  cunho  mais  subje t ivo ,  busca-se  a través  da  in terd isc ip l inar idade

defend ida  por  B icudo  (2008)  no  in í c io  des te  t raba lho ,  percorrer  outras  áreas

do  conhec imento  para  responder  aos  desaf ios  aqu i  propostos .  Destar te ,  os

autores  c i tados  observam que  para  compreender  o  espaço  é  necessár io  não  se

prender  a  uma ún ica  noção  de  c i ênc ia  pos i t iv i s ta  e  so l i tár ia ,  mas ,  ao

contrár io ,  é  importante  ana l i sar  que  nessa  complex idade  de  in formações  e

soc iedades  o  espaço  não  se  reduz  a  um espaço  geográf i co  e  ou  po l í t i co ,  mas

abrange  também  um espaço  imaginár io ,  sensor ia l  e  constru ído .

                     Neste  aspecto ,  Y i -Fu Tuan d is t ingue  lugar  como “segurança”  e

espaço  como “ l iberdade” ,  lugares  como “centros  aos  qua is  a t r ibu ímos  va lor  e

onde  são  sat i s fe i tas  as  necess idades  b io lóg icas  de  comida ,  água ,  descanso  e

procr iação”  (TUAN,  2013,  p .  12) .  O  espaço  é  perceb ido  e  constru ído  a través

dos  órgãos  sensor ia i s  e  o  corpo  é  o  centro  de  um espaço  que  toma forma

através  dos  sent idos  e  das  exper iênc ias  que  o  c i rcundam.  Os  lugares  por  sua

vez ,  só  adqu irem a lgum s ign i f i cado  quando  assoc ia-se  a  e l es  a lgum es tado  de

esp í r i to  e ,  ao  cons iderar-se  o  f luxo  do  tempo,  lugar  é  uma pausa  no

movimento  (TUAN,  2013) .  Em seu  t raba lho  “Topof i l i a” ,  Y i -Fu Tuan

co laborou  para  o  desenvo lv imento  de  uma geograf ia  humanis ta .  Sua  proposta

teór i ca  observa  o  sent imento  de  apego  das  pessoas  ao  ambiente  natura l  ou

constru ído  e  u t i l i za  "a  pa lavra  "Topof i l i a " ,  re tomando  o  conce i to  já  proposto

por  Bache lard ,  como um neo log ismo,  ú t i l  quando  pode  ser  de f in ida  em um

sent ido  amplo ,  inc lu indo  todos  os  laços  a fe t ivos  dos  seres  humanos  com o

ambiente  mater ia l . ”  (TUAN,  1974,  p .107) .  Para  o  autor    “a  consc iênc ia  do

passado  é  um e lemento  importante  no  amor  pe lo  lugar .”  (TUAN,  1974,  p .

114) .  

                     Bacher lard ,  antecedendo  a  proposta  de  Tuan,  u t i l i za  a  
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f enomeno log ia  para  ana l i sar  um espaço  mais  ín t imo,  que  é  aque le  da  casa

onde  cada  lugar  guarda  uma h is tór ia ,  cada  che i ro  são  l embranças  de  um

passado .  Denomina  a inda ,  topoaná l i se  como “o  es tudo  ps i co lóg ico  s i s temát i co

dos  lugares  f í s i cos  de  nossa  v ida  ín t ima”  (BACHELARD,  1979,  p .  202) ,

osc i lando  ao  longo  do  texto  entre  uma topof i l i a  (espaços  fe l i zes )  e  topofob ias

(espaços  do  medo) .

                       Entre tanto ,  fa lar  de  uma v ida  ín t ima é  dar  enfoque  também ao

corpo ,  que  é  um desses  lugares .  Did ier  Anz ieu ,  desenvo lveu  importantes

es tudos  sobre  a  formação  do  Eu,  que  enr iqueceram o  arcabouço  teór i co  da

ps icaná l i se ,  pr inc ipa lmente  sobre  as  noções  de  “ f ronte i ra” ,  de  “ l imi te”  e  de

“cont inente” .  O  autor  ana l i sa  a    pe le  como lugar  e  c i ta :  “A pe le  aprec ia  o

tempo (não  tão  bem quanto  a  ore lha)  e  o  espaço  (não  tão  bem quanto  o  o lho)

mas  só  e la  combina  as  d imensões  espac ia i s  e  tempora is”  (ANZIEU,  1985,

p .30)  o  que  va i    ao  encontro  com Yi  Fu Tuan (1974)  e  Bache lard  (1978)

quando  es tes  re t ra tam o  espaço  s imbó l i co ,  f í s i co  e  imaginár io .  Anz ieu  (1985)

usa  o  “Eu-Pe le"  como metáfora  para  fa lar  que  a  pe le  tem “um pape l  de

in termed iár ia ,  de  entremeio ,  de  t rans ic iona l idade .”  (Anz ieu  D. ,  1985,  p .  33)

e  a inda  "é  a  in ter face  que  marca  o  l imi te  com o  de  fora  e  o  mantém no

exter ior ,  é  a  barre i ra  que  protege  da  penetração  pe la  cob iça  e  pe las

agressões  v indas  dos  outros ,  seres  ou  ob je tos .”  (Anz ieu ,  1985,  p .  62) .  Por

f im,  a  pe le  possu i  uma dup l i c idade :  corpora l ,  po i s  os  corpos  se  procuram e

soc ia l ,  porque  nos  l imi tes  dos  corpos  conf igura-se  o  espaço  de  um corpo  a

outro .

Conclusão

                   Pode-se  conc lu i r  que  a  in terd isc ip l inar idade  permi te  percursos

d iversos  e  contextua l i zações  imposs íve i s  na  v i são  car tes iana  d i sc ip l inar .

Cons iderando-se  espaço  e  tempo em movimento  cont ínuo ,  aprox imam-se

obje tos  d i s tantes  e  com i sso  surgem novos  conhec imentos ,  t ranscendendo  de

um terr i tór io  normado  para  um terr i tór io -corpo .

Princ ipa is  re ferênc ias  b ib l iográf icas

ANTAS JUNIOR,  Ricardo  Mendes .  A norma e  a  técn ica  como e lementos  
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Introdução

                   A d inâmica  esco lar  numa perspect iva  in terd isc ip l inar  quanto  ao  tema

“Educação  Ambienta l” ,  denota  mui tos  sent idos .  As  prát i cas  esco lares

v iv idas  e  sent idas  e  quem sabe  a té ,  perceb idas ,  por  a lguns  a tores  soc ia i s

envo lv idos  com a  Educação  e  o  Me io  Ambiente  (pro fessores(as) ,

ges tores(as) ,  a lunos(as) ,  po l í t i cos ,  ins t i tu i ções ,  organ izações ,  e tc ) ,  fazem

parte  de  uma extensa  rede  que  compõem a  educação  ambienta l ,  perpassando

por  mui tos  contextos .  

                 O  que  se  percebe ,  a  grosso  modo ,  é  que  o  me io  ambiente  cont inua

apresentando  s ina is  severos  de  degradação  ambienta l .  As  prát i cas

pedagóg icas  e  os  p lane jamentos  esco lares ,  nesse    sent ido ,  apresentam

aspectos  ps i co lóg icos ,  soc ias ,  mater ia i s  e  cu l tura is ,  entre  outros ,  com a  
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pretensão  de  in terv i r  nessa  s i tuação  caót i ca  para  desenvo lver  competênc ias

nos  su je i tos  que     se jam favoráve is  a  uma nova  compreensão  de  mundo  e

at i tudes  de  responsab i l idade  soc ia l  com o  me io  ambiente .  A invest igação

das  percepções  nessa  prob lemát i ca  pode  contr ibu i r  para  o  enfoque  do

terr i tór io  e  das  terr i tor ia l idades  emergentes ,  ind issoc iadas  do  tempo e  do

espaço  que  as  s i tuam,  contr ibu indo  para  os  es tudos  das  C iênc ias  Soc ia i s

perpetrados  no  campo educat ivo  da  soc iedade .  Tempo e  espaço  se  conjugam

formando  o  terr i tór io ,  a t ravés  das  múl t ip las  terr i tor ia l idades  entre laçadas .

A antropo log ia  do  terr i tór io ,  sent ido  e  v iv ido  pe los  a tores ,  desve lam suas

ações ,  representações ,  e  as  formas  que  vão  surg indo  no  espaço- tempo.  As

pa isagens  vão  emerg indo  do  contexto  educac iona l ,  e  produzem um novo

sent ido ,  com cont inu idades  e  permanênc ias ,  mui tas  vezes  obtusos .

1.  Fundamentação  teór ica

                     Este  es tudo  se  fundamenta  na  rev isão  b ib l iográf i ca  de  obra  de

Álvaro  Lu iz  He idr i ch  (2013) ,  C l i f ford  Geer tz  (1978) ,  Pau l  C lava l  (2008) ,

Franc isco  Ther  Rios  (2012)  e  outros  textos  da  área  educac iona l  e

ambienta l ,  para  in terpre tar  o  sent ido  da  Educação  Ambienta l  nas  esco las .

Pretende  invest igar  os  a tores  soc ia i s  e  a  esco la  nas  prát i cas  esco lares ,

quanto  aos  lugares  de  onde  fa lam,  e  o  lócus  do  processo  de  ens ino  e  da

aprend izagem desenvo lv idos  na  educação  ambienta l .  Em outras  pa lavras ,  “a

exper iênc ia  v iv ida  por  cada  um tem uma d imensão  soc ia l  ( . . . ) ”  (CLAVAL,

2008,  p .21) .  O  me io  geográf i co  mater ia l  e  imater ia l  numa cont inua

interação ,  pode  ser  v i sua l i zado  nas  re lações  entre  a tores  e/ou  ins t i tu i ções ,

onde  poder  e  in f luênc ia  de terminam ações  e  representações ,  sob  as  mais

d iversas  ó t i cas  do  espaço  que  va i  se  const i tu indo .  Nesse  sent ido ,  “ ( . . . )  a

vocação  essenc ia l  da  antropo log ia  in terpre ta t iva  não  é  responder  às  nossas

questões  mais  pro fundas ,  mas  co locar  à  nossa  d i spos i ção  as  respostas  que

outros  deram ( . . . )  e  ass im inc lu í - las  no  reg is t ro  de  consu l tas  sobre  o  que  o

homem fa lou”  (GEERTZ,  2008,  p .  27) .  Os  textos ,  e  as  percepções

soc ioambienta i s  inser idas  ne les ,  a  respe i to  da  Educação  Ambienta l  para

sustentab i l idade ,  ou  o  uso  dos  recursos  h ídr i cos ,  por  exemplo ,  t em ampla

d ivu lgação  nas  esco las  e  a  e fe t iv idade  da  ação  soc ia l  desenvo lv ida  a través

de les ,  é ,  de  cer to  modo ,  quest ionáve l  quanto  à  ap l i cab i l idade  e  o

desenvo lv imento  de  a t i tudes  mais  favoráve is  com re lação  ao  me io  ambiente .

                 Pode-se  a f i rmar  que  mui tas  pa isagens  se  formam a  par t i r  da    
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ex is tênc ia  de  cu l turas  e  dos  s i s temas  s imbó l i cos  representat ivos ,  que

impr imem no  espaço  suas  caracter í s t i cas  pecu l iares .  Ass im,  a  pa isagem

ganha s ign i f i cado  cu l tura l ,  ou  se ja ,  as  pa isagens  natura is  evo luem para

pa isagens  cu l tura is .  Nessa  perspect iva ,  a  abordagem cu l tura l ,  sob  o  pr i sma

semiót i co  pode  aux i l i ar -nos  a  ganhar  acesso  ao  mundo  conceptua l  no  qua l

v ivem os  nossos  su je i tos ,  de  forma a  podermos ,  num sent ido  um tanto  mais

amplo ,  conversar  com e les .”  (GEERTZ,  1978,  p .23) .  Ass im,  a  Geograf ia

Humana numa perspect iva  da  abordagem cu l tura l ,  na  l e i tura  de  textos  como

plane jamentos ,  mapas ,  índ ices ,  p lanos ,  grá f i cos ,  resu l tados  de  proê f i c i ênc ia ,

l e i s ,  e  tantos  outros  textos ,  pode  t raduz i r  a t ravés  de  conce i tos  teór i cos

outros  textos  a lém destes ,  que  permi tam in fer i r  novos  s ign i f i cados  no

comportamento  humano,  e  na  ação  s imbó l i ca  impetrada  pe la  soc iedade  que

está  carregada  de  sent idos  e  expressa  contextos  múl t ip los .

                       Atua lmente ,  perpassam pe las  ins t i tu i ções  inúmeras  propostas

quanto  à  educação  in tegra l  do  su je i to ,  os  sent idos  des ta  educação  humana

tem re lação  com o  me io  ambiente  quando    busca  desenvo lver  percepções

mais  c laras  dos  s ign i f i cados ,  da  fe i ção  do  espaço  geográf i co  que  o  própr io

ind iv iduo  conforma através  de  suas  ações  no  me io ,  e  das  formas  de

preservação  da  v ida .  A percepção  dos  a tores  soc ia i s  envo lv idos  na  Educação

Ambienta l  reve la  “ terr i tor ia l idades” ,  e  é  v i s ive lmente  perceb ida  nos

documentos  produz idos  pe la  esco la  e  para  a  esco la ,  pe los  educadores ,  e  para

os  educadores .  De  acordo  com Heidr i ch  e t  a l .  (2013,  p .  55) ,  “o  que  é

geográf i co ,  ao  mesmo tempo em que  é  reve lador  de  uma fe i ção ,  também é  de

uma função  e  um s ign i f i cado .”  Ou se ja ,  ( . . . )  a  ident idade  e  o  espaço  púb l i co ,

que  const i tuem aspectos  e lementares  da  v ida  compart i lhada ,  têm seus

sent idos  e laborados  na  a t iv idade  de  comunicação .”  (HEIDRICH,  e t  a l .

2013,  p .  54) .  A esco la  faz  par te  do  terr i tór io ,  es tá  entre  terr i tor ia l idades ,

apresenta  múl t ip las  d imensões  que  podem ser  pesqu isadas ,  a  par t i r  de  uma

antropo log ia  in terpre ta t iva  do  d i scurso  dos  a tores  soc ia i s  que  compõem esse

contexto  mul t id imens iona l  da  Educação  Ambienta l .  

                       Numa perspect iva  cu l tura l  pode-se  fomentar  os  conhec imentos

bas i lares  da  educação .  Ana l i t i camente  os  d i scursos  dos  a tores  soc ia i s

re f l e tem poss ib i l idades  do  sent ido  e  do  v iv ido .    Conforme Clava l  (2008,

p .18) ,  " . . . as  representações  não  fa lam somente  do  que  ex is te :  e las  também

dão  uma grande  med ida  do  que  é  a  imaginação .  A pa isagem cu l tura l  é ,

const i tu ída ,  nesse  sent ido ,  pe los  cód igos  da  cu l tura  que  a  formou,  sendo  a

expressão  da  ident idade  desse  grupo  por  me io  de  suas  formas  v i s íve i s  e  dos

seus  háb i tos ,  a t r ibu indo    s ign i f i cado  a  essa  categor ia  do  espaço” .
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                 A pa isagem cu l tura l  pode  ser  compreend ida  como a  re lação  entre  a

evo lução  de  uma cu l tura  no  tempo e  a  t rans formação  que  e la  provoca  na

pa isagem natura l .  Essa  pa isagem cu l tura l  se  a f i rmará  desse  modo ,  a t ravés

das  s ingu lar idades  dos  s ímbo los  impressos  na  mesma,  marcando  a  presença

de  determinado  grupo  cu l tura l .  

2.  Resul tados  a lcançados

                 A re f l exão  sobre  as  prát i cas  educac iona is  vo l tadas  para  a  educação

ambienta l ,  num contexto  marcado  por  graves  questões  educac iona is  sem

consenso  entre  educadores  e  po l í t i cos ,  apresenta  emergênc ias  es t rutura is  e

de  recursos  para  o  desenvo lv imento  das  ar t i cu lações  necessár ias ,  para  que  a

esco la  cr i e  uma produção  de  sent ido  no  modo  de  v iver  a  educação  ambienta l ,

no  espaço  p lura l  e  com terr i tor ia l idades  múl t ip las .  Através  da  Antropo log ia

do  Terr i tór io ,  uma abordagem teór i co-metodo lóg ica  re f l ex iva  e  a t iva ,  cu jos

“atratores”  são  a  pesqu isa  do  imaginár io  terr i tor ia l  e  as  mane i ras  de  v iver  e

hab i tar ,  “ ( . . . )  a  ação  é  entend ida  como ação  de  d i s t in tas  rac iona l idades  ( . . . ) ”

(RIOS,  2012,  p .  06) .  As  microterr i tor ia l idades  podem se  tornar  um

instrumenta l  operat ivo  para  a  pesqu isa  enquadrada    nos  Estudos

Terr i tor ia i s ,  v i s to  que  apresentam uma perspect iva  de  abordagem conce i tua l

com múl t ip las  ver tentes :  econômica ,  cu l tura l ,  po l í t i ca  e  soc ia l .

                     Os  es tudos  prat i cados  na  Geograf ia  Humana permi tem uma

abordagem integradora ,  po i s  o  terr i tór io  é  sempre ,  e  concomitantemente ,

apropr iação  e  domín io  de  um espaço  soc ia lmente  par t i lhado .  A

mul t i terr i tor ia l idade  pensada  tanto  por  múl t ip los  poderes ,  quanto  por

múl t ip las  ident idades  rep le tas  dos  sent idos  s imbó l i cos  e  concre tos ,  requer  um

arcabouço  conce i tua l  e  teór i co  que  dê  conta  de  d i scut i r  suas  questões .  Os

conce i tos  como ins trumentos  gera l  de  aná l i se  e  como s ín tese  da

mul t ip l i c idade  das  fe i ções  que  o  terr i tór io  e  os  processos  de  terr i tor ia l i zação

assumem no  mundo ,  d i to  g loba l i zado ,  v iab i l i zam resu l tados  sat i s fa tór ios  à

pesqu isa ,  quando  são  aprox imados  aspectos  antropo lóg icos ,  t err i tor ia i s  e

educac iona is .
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Conclusões

                   Conc lu ímos  que  o  aspecto  re levante  des te  t raba lho  es tá  na  a l ternat iva

em rea l i zar  uma abordagem d i ferenc iada  para  o  tema,  onde  a  complex idade

das  re lações  possa  ser  perceb ida  de  modo  subje t ivo ,  pr iv i l eg iando  os  a tores

na  exper iênc ia  sent ida  e  v iv ida .  A complex idade  permi te  a  pesqu isa  em áreas

loca is  com in ter locuções  g loba is  e  pode  contr ibu i r  para  prát i cas  de  ens ino

mais  acer t ivas  dentro  de  um cot id iano  esco lar ,  mui tas  vezes  tão  f ragmentado

e  f lu ído .
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Introdução

                   Este  t raba lho  apresenta  uma proposta  de  pesqu isa  doutora l  em

Des ign  c i rcunscr i ta  nos  Estudos  Terr i tor ia i s .  Têm como obje to  de  es tudo

as  compos ições  grá f i cas  dos  p i sos  de  ed i f í c ios  púb l i cos  tombados  em Be lo

Hor izonte  datados  da  pr ime ira  metade  do  sécu lo  XX.  Como obje t ivo ,

propõe  inventar iar  as  padronagens  grá f i cas  dos  p i sos ,  e  a  par t i r  da

invest igação ,  c r iar  mode los  vetor i zados  que  poderão  ser  ap l i cados  em

des ign  de  produtos  de  forma a  contr ibu i r  para  o  for ta lec imento  e/ou

reconhec imento  da(s )  ident idade(s )  da  c idade .  Parte-se  do  pressuposto  de

que  os  p i sos ,  presentes  no  cot id iano  das  c idades ,  es tão  rep le tos  de  carga

emoc iona l ,  s imbó l i ca ,  h i s tór i ca  e  cu l tura l  e  que ,  uma le i tura  s i s temát i ca

dos  mesmos  como f ragmentos  ident i tár ios ,  s imbó l i cos  e  cu l tura is  pode

ampl iar  uma consc iênc ia  documenta l  potenc ia l i zando  as  conexões  com a

c idade  e  seus  múl t ip los  terr i tór ios .  
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                   Como metodo log ia ,  o  ob je t ivo  do  prob lema será  abordado  no  método

descr i t ivo ,  a t ravés  de  dados  qua l i ta t ivos  na  med ida  em que  exp l i c i ta  as

caracter í s t i cas  do  ob je to  de  es tudo ;  e  metodo lóg ico  no  sent ido  da  e laboração

de  ins trumento  de  captação ,  s i s temat ização  e  ca ta logação  de  dados .  Os

métodos  de  invest igação  adotados  serão  uma combinação  de  pesqu isa

b ib l iográf i ca ,  documenta l  e  de  campo que  cons iderará  também a  observação

ass i s temát i ca .

1.  Fundamentação  teór ica

                   A pesqu isa  b ib l iográf i ca ,  que  fundamenta  es te  t raba lho  de  pesqu isa ,

apresenta  uma base  conce i tua l  do  des ign  e  sua  in ter face  com os  conce i tos  de

terr i tór io ,  c idade ,  cu l tura  mater ia l ,  ident idade ,  memór ia  e  inovação .

O des ign  exerce  importante  pape l  ao  ser  capaz  de  ident i f i car  va lores  e

re ferenc ia i s  s imbó l i cos  agregando-os  a  produtos  e  serv iços .  A par t i r  de  uma

le i tura  func iona l  e  s imbó l i ca  do  terr i tór io  é  poss íve l  gerar  d i ferenc iação  e

ident idade  na  re lação  terr i tór io -des ign .Um espaço- terr i tór io  é  reg ido  pe los

d iscursos  e  pe las  representações  s imbó l i cas  ne le  ins t i tu ídos ,  confer indo- lhe

também o  caráter  de  lugar :  “A c idade  é  um lugar ,  um centro  de  s ign i f i cados ,

por  exce lênc ia .  Possu i  mui tos  s ímbo los  bem v is íve i s .  Mais  a inda ,  a  própr ia

c idade  é  um s ímbo lo”  (TUAN,  1983,  p .  191) .  A c idade  extrapo la  o  caráter

espac ia l -geográf i co .  E la  é  o  lugar  das  re lações  soc ia i s .  Comunicar  e l ementos

cu l tura is  e  soc ia i s  impl í c i tos  na  conformação  da  c idade  poss ib i l i ta  o

conhec imento  sobre  e la  a lém de  resgatar  a  própr ia  h i s tór ia  dos  hab i tantes .

Resgata  memór ias  e  reav iva  o  sent imento  de  per tenc imento .  Além d isso ,

cumpre  também uma função  soc ioeducat iva  e  patr imonia l ,  po i s ,  va lor i za-se

aqu i lo  que  se  conhece .  

                   Os  p i sos  da  c idade  fazem parte  da  pa isagem urbana .    Para  Lynch

(1997) ,  as  pa isagens  desempenham pape l  soc ia l .  Embe lezam lugares  e

c idades ;  são  re ferênc ias  nor teadoras  e  s imbó l i cas ,  fontes  de  insp i ração ,  de

lembranças .  Na aná l i se  de  Luch iar i  (2001) ,  os  e l ementos  que  compõem a

pa isagem podem ser  o  ponto  de  par t ida  na  t ra je tór ia  a té  o  terr i tór io .

“Embora  se ja  apenas  um fragmento  da  conf iguração  terr i tor ia l ,  sua

va lor i zação ,  se leção  ou  repu lsão  pe la  soc iedade  também or ientam o

imaginár io  soc ia l  na  organ ização  de  terr i tór ios”  (LUCHIARI,  2001,  p .  11) .

Para  os  autores  Reyes  e  Borba  (2008) ,  todo  produto  t raz  em s i  uma carga

cu l tura l  e  s imbó l i ca  e  tem uma função  no  contexto  onde  es tá  
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inser ido .

                   O  es tudo  das  padronagens  dos  p i sos  em Be lo  Hor izonte ,  é  um recor te

para  o  es tudo  da  c idade .  Invest igá- los  como obje to  de  es tudo  nes ta

pesqu isa ,  e  buscar  a  sua  t ra je tór ia  s imbó l i co-cu l tura l ,  t rará  em para le lo  a

h is tór ia  da  c idade  e  par te  de  seu  contexto  cu l tura l ,  soc ia l ,  po l í t i co  e

econômico  que  a  conf igura  como um Terr i tór io .  Suas  vár ias  face tas  e

ident idades .  Buscando  re ferênc ia  em Moraes  (2010,  p .27) ,  par te -se  do  ponto

em que  “o  ob je to  do  pro je to  se  torna  o  s i s tema de  re lações  que  l igam o

produto  a  um contexto  maior ,  que  va i  de  uma comunidade  cu l tura l  a  um

terr i tór io ,  de  um contexto  econômico  a  uma reg ião” .

                   Bons iepe  (2011,  p .258)  des taca  “vetores  ou  forças  motr i zes  para

inovações  do  des ign” ,  dentre  e l es ,  a  inovação  baseada  na  t rad ição ,  que  só  é

poss íve l  pe lo  mapeamento  do  terr i tór io  e  da  cu l tura  mater ia l .  Nesse  sent ido ,

busca-se  na  pesqu isa ,  invest igar  a  herança  cu l tura l  e  s imbó l i ca  dos  p i sos  de

Be lo  Hor izonte ,  na  expectat iva  de  t razer  par te  de  uma memor ia  terr i tor ia l  a

f im se  fundamentar  novos  pensamentos  e  poss ib i l idades  em des ign .

2.  Resul tados  a lcançados

                   A pesqu isa  busca  responder  à  questão :“em que  med ida  o  es tudo  e  a

apropr iação  da  memór ia  grá f i ca  es tampada  nas  padronagens  de  p i sos

coex is tentes  em Be lo  Hor izonte ,  podem insp i rar  a  geração  de  produtos  e

serv iços  inovadores  em des ign  que  contr ibuam para  o  reonhec imento  e/ou

for ta lec imento  da  ident idade  c idade?”

                   Como resu l tados  ap l i cados ,  propõe-se  a  cr iação  de  um catá logo

documenta l  com os  reg is t ros  fo tográf i cos  dos  padrões  de  p i sos ,

acompanhados  por  sua  contextua l i zação  h is tór i ca  e  por  uma míd ia  d ig i ta l

que  abr igará ,  a lém dos  arqu ivos  fo tográf i cos  dos  p i sos ,  os  desenhos

correspondentes  vetor i zados  para  f ins  de  novas  ap l i cações  e  reproduções .  O

conjunto  –  catá logo  e  míd ia  d ig i ta l  -  fo i  cons iderado  uma forma de

d ispon ib i l i zar  para  a  soc iedade  as  imagens  e  os  arqu ivos  aber tos ,  como

referênc ias  ed i táve is ,  para  novas  ap l i cações  em produtos  e  serv iços  em

des ign .  Uma es tratég ia  para  incent ivar  a  repet i ção  e  a  recr iação  dos

aspectos  grá f i co-v isua is  dos  p i sos  v incu lados  às  ident idades  da  c idade .

                   Para  o  t raba lho  de  campo,  or ientado  por  uma pesqu isa  b ib l iográf i ca ,

h i s tór i ca  e  patr imonia l ,  foram traçados  quatro  ro te i ros    
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in i c ia i s  par t indo  do  núc leo  centra l  e  fundador  da  c idade ,  sendo :  ROTEIRO 1

  -da  Praça  da  Estação  à  Praça  da  L iberdade  v ia  Rua  da  Bahia ;  ROTEIRO 2

– da  Praça  Sete  de  Setembro  ao  Conservatór io  de  Mús ica  v ia  aven ida

Afonso  Pena ;  ROTEIRO 3 –  Av.  Al f redo  Ba lena ;    ROTEIRO 4 –  do  I

Bata lhão  da  Po l í c ia  Mi l i tar  ao  Co lég io  Arna ldo  –  v ia  Av.  Bras i l .  A

f ina l i zação  de  cada  ro te i ro  impl i cará  em um encar te  independente  para

compor  catá logo  f ina l .  Esta  metodo log ia  v i sa  a  exper imentação  do  processo

de  pesqu isa  e  reava l iação  constante  dos  métodos  e  ob je t ivos ,  como em um

metapro je to ,  poss ib i l i tando  rev isões  e  a jus tes  ao  longo  da  pesqu isa  e

reap l i cação  nos  ro te i ros  segu intes .

                   Para  cada  ro te i ro  os  ed i f í c ios  se lec ionados  para  v i s i tação  e  reg is t ro

obedecem aos  segu intes  cr i tér ios :  ed i f i c ios  púb l i cos  e  tombados  como

patr imônio  h i s tór i co  nos  âmbi tos  munic ipa l ,  es tadua l  e  nac iona l ,  datados  da

pr ime ira  metade  do  sec .  XX.Para  cada  ed i f í c io  fo i  gerada  uma f i cha  técn ica

para  os  dados  co le tados  dos  p i sos  e  de  suas  ed i f i cações ,  cons iderando  o  ano

de  construção ,  o  arqu i te to ,  o  t ipo  de  ocupação ,  o  es t i l o  de  época  e  outras

in formações  per t inentes .E a  pesqu isa ,  para  cada  ro te i ro ,  percorre  quatro

e ixos  sendo :  a )  contextua l i zação  h is tór i ca/aspectos  ident i tár ios  e

terr i tor ia i s ;  b )  reg is t ro  fo tográf i co/ inventár io  dos  p i sos ; c )  geração  de

mode los  vetor i zados ;  d )  es tudos/  protót ipos  de  ap l i cações  em novos

produtos  que  remetam à  ident idade  da  c idade .  

                   Os  pr ime iros  reg is t ros  e  o  método  proposto  apontam para  uma

grande  d ivers idade  t ipo lóg ica  e  também em um s ign i f i ca t ivo  número  de

padrões .  O  desaf io  es tá  em ar t i cu lar  as  in formações  v i sua is ,  es té t i cas ,

s imbó l i cas  aos  contextos  soc ioh is tór i cos  e  contemporâneos  da  c idade .

Estabe lecer  os  v íncu los  terr i tór ia i s  e  ident i tár ios  da  c idade .Nesta

perspect iva ,  surgem a lgumas  questões  que  poderão  reor ientar  o  pro je to :  a )

na  re lação  dos  p i sos  da  c idade  com a  v ivênc ia  da  popu lação  é  poss íve l  que

não  se  encontre  uma or ig ina l idade  dos  desenhos  como t raços  loca i s  e  s im de

herança  e  compart i lhamento  com outras  c idades .  E  nes te  contexto ,  a inda

ass im,  caracter i zar  os  t raços  ident i tár ios  que  os  t rouxeram a  Be lo

Hor izonte ;  b )  será  prec i so  de l imi tar  os  cr i tér ios  que  nor tearão  a  aná l i se  dos

aspectos  es té t i cos  e  s imbó l i cos  dos  padrões  inventar iados ;  c )  de f in i r  os

cr i tér ios  para  apropr iação  e  ap l i cação  dos  padrões  em novos  produtos  ou

serv iços ;  d )  s i s temat izar  uma forma de  es tabe lecer  as  re lações  da  c idade

com suas  caracter í s t i cas  soc iocu l tura is .  
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Conclusões

                   A pesqu isa  encontra-se  nor teada  por  t rês  d imensões :a  c idade  como

lugar  e  terr i tór io ;  os  p i sos  como produtos  e  e l ementos  da  cu l tura  mater ia l ;

des ign ,  inovação  e  o  reconhec imento  e  va lor i zação  do  terr i tór io .  Por  me io

do  reconhec imento  e  va lor i zação  do  terr i tór io ,  pensou-se  sob  duas

d i ferentes  perspect ivas :  uma de las  impl i ca  em conhecer  o  contexto  em que

foram gerados  os  p i sos ,  sua  aná l i se  a  par t i r  de  dados  h i s tór i cos  à  época  de

sua  produção  e  u t i l i zação ,  a  compreensão  de  uma cu l tura  ou  terr i tór io  no

sent ido  mais  amplo .  Outra  perspect iva  aponta  parao  conhec imento  do

terr i tór io  da  reg ião  centra l  de  Be lo  Hor izonte  sob  a  d imensão  da  h i s tór ia  e

suas  t rans formações  para  propor  produtos  de  des ign  baseado  na

padronagem dos  p i sos  que  responda  e  a tendam a  a tua is  demandas  de  uso ,

comunicação  ou  va lor i zação  patr imonia l .

                   Recuperando  uma fa la  de  Tamborr in i  (2012) ,  “para  implementar  a

inovação ,  é  importante  manter  uma l igação  com a  memór ia  do  passado .  É

poss íve l  conhecer  uma cu l tura  –  pe lo  menos  em par te  –  a través  do  l egado

de  ob je tos  e  ar te fa tos  que  e la  produz ,  usou  ou  produz iu  (CARDOSO,  1998) .

Dar  a  conhecer  seus  va lores ,  assoc iados  à  cu l tura  mater ia l ,  é  va lor i zar

também o  própr io  terr i tór io .  Apo iar -se  na  imater ia l idade  que  envo lve  os

produtos  abre  caminhos  para  es t ra tég ias  inovadoras  de  produção ,  ges tão  em

des ign  e  comunicação  do  terr i tór io  confer indo  laços  es t re i tos  e  emoc iona is

com a  ident idade  da  c idade .

Princ ipa is  re ferênc ias  b ib l iográf icas
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LUCHIARI,  Mar ia  Tereza .  A (re)s ign i f i cação  da  pa isagem no  per íodo

contemporâneo .  CORREA,  Rober to ;  ROSENDAHL,  Zeny (Org . ) .  In :

Paisagem,  imaginár ioe  espaço .  R io  de  Jane i ro ,  EdUERJ,  2001.

LYNCH,  Kev in .  A imagem da  c idade .  Trad .  Je f ferson  Luiz  Camargo .  São

Paulo :  Mart insFontes ,  1997.

REYES,  P.  Des ign  para  o  Terr i tór io :  Uma Ref lexão  Teór i ca .  In :  8º

Congresso  Bras i le i ro  de  Desenvolv imento  em Des ign .  São  Pau lo :  2008.

TUAN,  Yi -Fu.  Espaço  e  lugar :  a  perspect iva  da  exper iênc ia .  São  Pau lo :
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Introdução

                   A ver tente  humanis ta  ou  cu l tura l  surge  como um movimento  de

renovação  da  geograf ia ,  que  adqu ire  matur idade  nos  Estados  Unidos  e

Canadá ,  a  par t i r  dos  anos  1970,  apesar  de  já  possu i r  antecedentes ,  desde

os  anos  de  1960.  Nesse  contexto ,  a  abordagem fenomeno lóg ica  insere

questões  no  campo geográf i co  que  se  in teressam pe los  conce i tos  de  mundo

v iv ido ,  mundo  perceb ido ,  a  ide ia  de  hab i tar  e  de  exper iênc ia  geográf i ca .  O

obje t ivo  des te  t raba lho  é  apresentar  um es tudo  do  terr i tór io ,  numa

perspect iva  cu l tura l ,  propondo  um d iá logo  entre  a  geograf ia ,  a  arqu i te tura

e  a  comunicação .   A metodo log ia  u t i l i zada  fo i  a  aná l i se  de  textos  de  
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autores  d iversos ,  cu ja  temát i ca  são  os  es tudos  geográf i cos ,  centrados  no

campo da  fenomeno log ia .  Na fundamentação  teór i ca  faz-se ,  a  par t i r  de  um

recor te  d iacrôn ico  dos  es tudos  fenomeno lóg icos  propostos  por  Eduardo

Marando la  Jr .  (2013) ,  uma aná l i se  dos  textos  dos  autores  Kev in  Lynch

(2009)  e  Susana  Gasta l  (2004)  que ,  com foco  nos  es tudos  da  percepção ,

propõem uma nova  metodo log ia  para  o  es tudo  da  c idade .  Os  resu l tados

desses  es tudos  apontam para  uma ampla  poss ib i l idade  metodo lóg ica  dos

es tudos  geográf i cos ,  ao  abarcar  conce i tos  do  mundo  fenomeno lóg ico .

1.  Fundamentação  teór ica

                   Para  Marando la  Jr .  (2013) ,  é  a  f enomeno log ia  que  fornece  uma

espec i f i c idade  e  poss ib i l i ta  uma renovação  ep is temológ ica  da  Geograf ia  no

inter ior  do  movimento  humanis ta  ou  cu l tura l .  Nos  Estados  Unidos  e

Canadá ,  esse  movimento  toma forma a  par t i r  dos  anos  de  1970,  sendo

conhec ido  como a  Nova  Geograf ia ,  quando  a lguns  geógrafos ,  na  busca  de

a l ternat ivas  às  tendênc ias  de  quant i f i cação  predominantes  na  época ,  vo l tam

seus  es tudos  geográf i cos  para  as  in f luênc ias  da  l i t eratura ,  da  h i s tór ia ,  dos

es tudos  cu l tura is ,  da  ps i co log ia  e  sobretudo ,  da  f i l oso f ia  (MARANDOLA

JR,  2013) .  Uma das  v ia  que  for ta leceu  essa  tendênc ia  v inha  dos  es tudos

percept ivos  que  já  se  preocupavam com a  consc iênc ia  do  su je i to  em sua

percepção  do  espaço  ou  ambiente ,  nos  processos  de  p lane jamento  e

pre ferênc ias  ambienta i s .

                   Um dos  autores  que  inauguraram essa  l inha  de  es tudo  fo i  o

urban is ta  amer icano  Kev in  Lynch  (2009) .  A obra  mais  conhec ida  desse

autor  ta lvez  se ja  o  l ivro  A imagem da  c idade ,  pub l i cado  nos  anos  de  1960.

Com conteúdo  vo l tado  mais  c laramente  aos  in teresses  de  arqu i te tos  e

urban is tas ,  Lynch  (2009)  se  propõe  a  ana l i sar  a  pa isagem urbana  de  t rês

grandes  c idades  amer icanas ,  v i s ta  a t ravés  da  percepção  de  seus  moradores

e  da  imagem menta l  que  e les  faz iam de las .  Para  i sso ,  o  autor  propõe  aos

le i tores  que  enxerguem a  c idade  como uma es trutura  de  s ímbo los

reconhec íve i s  ( l eg íve i s ) ,  capazes  de  provocar  uma imagem que  será

apanhada  a través  das  es t ruturas  cogn i t ivas  de  cada  observador .  O  autor

de fende  a  tese  de  que  a  l eg ib i l idade  é  cruc ia l  para  a  aná l i se  da  es t rutura

c i tad ina .  Para  e le ,  essa  aná l i se ,  sendo  fe i ta  em profund idade ,  permi t i r ia  a

reconstrução  das  c idades ,  cons iderando  o  empenho  dos  pro f i ss iona is  do

urbano  em melhorar  a  qua l idade  de  v ida  de  seus  moradores .  
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                     De  vo l ta  ao  texto  de  Marando la  Jr .  (2013) ,  es te  pondera  que  o

movimento  humanis ta  teve ,  no  Bras i l ,  apenas  a lgumas  repercussões

pontua is  com t ímidos  t raba lhos  fe i tos  por  umas  poucas  un ivers idades

(UNESP e  Rio  C laro) ,  ao  t raduz i rem obras  de  expressão  de  autores  como

Yi-Fu Tuan,  Jean  Ga l la i s ,  Edward  C.  Re lph  e  J .  Nico las  Entr ik in .  Embora

esses  t raba lhos  pub l i cados  pontuem a  importânc ia  dos  es tudos

fenomeno lóg icos  para  a  Geograf ia  aqu i ,  no  Bras i l ,  será  pr inc ipa lmente  pe los

es tudos  percept ivos  que  os  es tudos  fenomeno lóg icos  f i carão  mais

conhec idos .

                       Fazendo  eco  a  esse  novo  contexto  bras i l e i ro ,  Susana  Gasta l

(2004) ,  no  texto  Imaginár io  urbano ,  abandonando  conce i tos  quant i ta t ivos  e

qua l i ta t ivos ,  propõe  como metodo log ia ,  uma le i tura  semiót i ca  da  c idade

para  pensar  como,  em d i ferentes  tempos  e  loca i s ,  a  c idade  induz iu  a

comportamentos  e  mane i ras  de  pensar  que  extrapo laram o  momento

h is tór i co  espec í f i co  que  os  gerou ,  e  passaram a  povoar  um imaginár io  que

v i r ia  a  const i tu i r  os  s ignos  urbanos .  Em sua  aná l i se ,  a  autora  t raba lha

conce i tos  de  vár ios  autores  da  geograf ia  mater ia l  e  imater ia l :  t err i tór io ,

imaginár io  urbano ,  lugar  e  não- lugar ,  f luxos  e  f ixos ,  s ign i f i cado  e

s ign i f i cante ,  t exto ,  in ter textua l idade  e  tecno log ia  de  comunicação .  O  texto

do  geógrafo  Marando la  Jún ior  (2013)  teve  como obje t ivo  d i scut i r  as

poss ib i l idades  e  t rans formações  recentes  e  o  pape l  de  uma abordagem

fenomeno lóg ica  e  pós- fenomeno lóg ica  na  geograf ia  contemporânea .  A par t i r

dos  caminhos  apontados  por  esse  autor ,  es te  t raba lho  se  desenvo lveu  com o

obje t ivo  de  apresentar  um es tudo  do  terr i tór io ,  numa perspect iva  cu l tura l ,

propondo  um d iá logo  entre  a  Geograf ia ,  a  Arqu i te tura  e  a  Comunicação .  A

metodo log ia  u t i l i zada  fo i  a  se leção  pontua l  e  a  aná l i se  de  autores ,  cu ja

temát i ca  são  os  es tudos  geográf i cos ,  centrados  no  campo da  fenomeno log ia .

2.  Resul tados  a lcançados

                   O  geógrafo  Marando la  Jún ior  (2013)  in i c ia  seus  es tudos  pe la

compreensão  do  contexto  de  emergênc ia  da  abordagem fenomeno lóg ica  e

suas  l igações  com a  geograf ia  humanis ta  ang lo-saxôn ica ,  com os  es tudos  de

percepção  do  me io  ambiente ,  passando  pe los  desdobramentos  da

fenomeno log ia :  o  pós-es trutura l i smo e  a  pós- fenomeno log ia .  Os  outros

autores  aqu i  apresentados  e  dev idamente  contextua l i zados  a  par t i r  dos  
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t raba lhos  do  geógrafo  Marando la  Jún ior  (2013) :  o  urban is ta  Kev in  Lynch

(2009) ,  e  Susana  Gasta l  (2004) ,  com doutorado  em comunicação  e  mestre

em ar tes  v i sua is ,  se  propõem,  a  par t i r  do  es tudo  da  c idade  ( terr i tór io

urbano) ,  sob  a  perspect iva  fenomeno lóg ica  dos  es tudos  percept ivos ,  a

ana l i sar  como o  mundo  v iv ido  do  homem contr ibu i  na  e laboração  de  suas

imagens  (mapas  menta is  e  imaginár io  urbano)  e  como es tas  imagens

in f luenc iam as  prát i cas  sóc io -espac ia i s  que  modi f i cam o  mundo  v iv ido  desse

mesmo homem.  Ambos  os  autores  es tudam l igações  entre  comportamento

humano e  espaço  v iv ido  (ambiente) .  

Conclusão

                  Os  resu l tados  do  es tudo  dos  textos  dos  autores  aqu i  abordados

apontam para  uma ampla  poss ib i l idade  metodo lóg ica  dos  es tudos

geográf i cos ,  ao  abarcar  conce i tos  do  mundo  fenomeno lóg ico .

Princ ipa is  re ferênc ias  b ib l iográf icas
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Introdução

                   Os  prob lemas  do  S is tema de  saúde  púb l i ca  no  Bras i l  es tão  presentes

nos  d ias  a tua is ,  sendo  extens ivamente  d ivu lgados  pe los  míd ia  e  pe la  própr ia

popu lação .  A complexa  rea l idade  da  saúde  bras i l e i ra  nos  faz  re f l e t i r  sobre

os  determinantes  h i s tór i cos  envo lv idos  nes te  processo .  O  se tor  de  saúde

sofreu  as  in f luênc ias  de  todo  o  contexto  po l í t i co ,  soc ia l  e  econômico  pe lo

qua l  o  Bras i l  passou  ao  longo  de  sua  h is tór ia .  Tendo  i s to  em mente ,  o

obje t ivo  desse  t raba lho  fo i  compreender  a  h i s tór ia  da  Saúde  púb l i ca

bras i l e i ra  da  Pr ime ira  Repúb l i ca  ao  per íodo  pós-Estado  Novo ,  apontar  os

avanços  obt idos  e  re lac ionar  os  fa tores  e  processos  h i s tór i cos  com os  d ias

atua is .  

                   Foram levantadas  e  ana l i sadas  b ib l iograf ias  t raba lhadas  na

d isc ip l ina  Saúde  e  Modern ização  no  Bras i l ,  do  Mestrado  em Gestão

Integrada  do  Terr í tór io  –  GIT – ,  que  d i scut iam o  s i s tema de  saúde  púb l i ca

bras i l e i ro  no  contexto  da  Pr ime ira  Repúb l i ca  a té  o  per íodo  pós-Estado

Novo.  Em segu ida ,  procedeu-se  uma aná l i se  re f l ex iva  in terd isc ip l inar  a

par t i r  do  mater ia l  l evantado .

1.  Fundamentação  teór ica

                   Os  autores  se lec ionados  nes te  breve  recor te  que  nor tearam a

e laboração  des te  t raba lho  foram:  Lu iz  Antôn io  de  Castro  Santos ,  em sua

obra  Poder ,  Ideo log ia  e  Saúde  no  Bras i l  da  Pr ime ira  Repúb l i ca :  ensa io  de

soc io log ia  h i s tór i ca  (2004) .  Castro  Santos  t raz  a lguns  re la tos ,  propos ições

e  h ipóteses  sobre  o  modo  como se  procedeu  a  re forma san i tár ia  no  Pa ís ,

suas  caracter í s t i cas  geográf i cas  e  ideo lóg icas .  

                   O  t raba lho  de  Gi lber to  Hockman,  com t í tu lo  O Micrób io  da  Doença  e

o  Poder  Púb l i co :  o  movimento  san i tar i s ta  bras i l e i ro  e  o  surg imento  de  uma

consc iênc ia  da  in terdependênc ia ,  par te  da  obra  mais  ampla  A era  do

saneamento  (1998,  p .  48-87)  apresenta  o  per íodo  da  Pr ime ira  Repúb l i ca ,  os

prob lemas  de  saúde  como e lo  de  in terdependenc ia  soc ia l  e  o  nasc imento  de

um sent imento  nac iona l i s ta .

                   Terez inha  Made l  Luz  em seu  l ivro  Med ic ina  e  Ordem Pol í t i ca

Bras i l e i ra  (1982)  t raz  como ide ia  pr inc ipa l  o  fa to  de  que  o  conhec imento

c ient í f i co  inser ido  numa soc iedade  não  pode  ser  t ra tado  como desv incu lado    
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das  suas  propostas  de  in tervenção  nessa  mesma soc iedade ,  das  suas

propos ições  po l í t i cas  impl í c i tas .  I sso  se  in tens i f i ca  se  o  saber  es t iver

re fer ido  à  soc iedade ,  como é  o  caso  da  med ic ina .

                     André  Lu iz  Vie i ra  de  Campos ,  com Po l í t i cas  Internac iona is  de  Saúde

na  Era  Vargas :  o  Serv iço  Espec ia l  de  Saúde  Púb l i ca  -  SESP,  1942-1960

(2006)  ana l i sa  o  SESP enquanto  agênc ia  responsáve l  pe la

ins t i tuc iona l i zação  das  po l í t i cas  púb l i cas  de  saúde  no  Bras i l .

                     Mar ia  Terez inha  B.  Vi lar ino ,  em sua  d i sser tação  de  Mestrado

int i tu lada  Entre  lagoas  e  f lores tas .  Atuação  do  Serv iço  Espec ia l  de  Saúde

Públ i ca  (SESP)  no  saneamento  do  Méd io  Rio  Doce :  1942-1960 (2008)  t raz

uma ava l iação  das  vár ias  loca l idades  da  reg ião  do  Vale  do  Rio  Doce ,

espec ia lmente  Governador  Valadares ,  Aimorés ,  Ba ixo  Guandu e  Co la t ina  que

receberam a  a tenção  e  in tervenção  do  Sesp  e  suas  consequenc ias .

Novamente ,  G i lber to  Hochman,  agora  acompanhado  de  Cr is t ina  Fonseca ,  em

seu  t raba lho  A I  Conferênc ia  Nac iona l  de  Saúde :  re formas ,  po l í t i cas  e  saúde

púb l i ca  em debate  no  Estado  Novo  (2000)  re la tam o  preambulo  e  todas  as

questões  que  envo lveram a  organ ização ,  a  rea l i zação  e  as  de f in i ções  t raz idas

pe la  I  Conferênc ia  Nac iona l  de  Saúde .

2.  Resul tados  a lcançados

                       Dentre  as  dez    pr inc ipa is  b ib l iograf ias  es tudadas  na  d i sc ip l ina ,  se i s

foram ut i l i zadas  para  ana l i sar  o  per íodo  proposto .  Entre  os  assuntos

encontrados  e  d i scut idos ,  es tão :  a  Pr ime ira  Repúb l i ca ,  as  po l í t i cas

san i tar i s tas  nos  por tos  e  nas  áreas  rura is ;  as  péss imas  cond ições  de  saúde  e

h ig iene  da  c lasse  operár ia  bras i l e i ra ,  ass im como as  mudanças  ocorr idas ;  o

Estado  Novo ,  a  chegada  do  Serv iço  Espec ia l  de  Saúde  Púb l i ca  –  SESP –   e

os  impactos  da  I  Conferênc ia  Nac iona l  de  Saúde  –  CNS.

                       Castro  Santos  (2004)  d i scorre  sobre  o  tema na  Pr ime ira  Repúb l i ca

e  os  desaf ios  na  área  da  saúde ,  pr inc ipa lmente  nos  por tos ,  a  chegada  de

nav ios  com tr ipu lantes  doentes ,  e  sobre  as  áreas  rura is  do  pa ís ,  acomet idas

de  d iversas  doenças  t ransmiss íve i s .  As  pr ime iras  ações  de  saúde  no  in í c io  do

sécu lo  XX se  concentravamno contro le  dos  por tos .  Castro  Santos  (2004)

def ine  o  per íodo  de  1915 a  1920 como o  mais  importante  na  h i s tór ia  da

sáude  no  Bras i l ,  po i s  é  quando  acontecem ações  a  par t i r  dos  poderes

const i tu ídos  e  de terminadas  concepções  de  saneamento  que  se  es tendem para

as  popu lações  rura is  do  pa ís .  Castro  Santos  (2004)  des taca  a  cr iação  do  
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Serv iço  de  Prof i lax ia  Rura l ,  em 1918,  para  a tuação  em todos  os  es tados  da

federação ,  com o  apo io  da  Fundação  Rockfe l l e r .

                   No  texto  de  Gi lber to  Hochman (1998)  observamos  que  os  prob lemas

de  saúde  são  entend idos  como um dos  pr inc ipa is  e los  de  in terdependênc ia  da

soc iedade  bras i l e i ra .  Esta  in terdependênc ia  soc ia l ,  po l í t i ca  e  terr i tor ia l

l evou  ao  sent imento  de  comunidade  nac iona l  e  re f l exões  acerca  da

necess idade  de  po l í t i cas  púb l i cas  de  saúde  que  abrangessem as  co le t iv idades .

                   Para  Castro  Santos  (2004)  e  Hochman (1998) ,  essas  re formas  e

inc ia t ivas  foram ins t igadas  pe lo  advento  das  indústr ias  e  do  cap i ta l i smo em

todo  o  mundo .  Portanto ,  o  Estado  prec i sava  invest i r  na  saúde  da  popu lação ,

a f ina l  as  doenças  imped i r iam a  produt iv idade  e  o  própr io  desenvo lv imento  do

pa ís .

                   Corroborando  com a  questão  do  t raba lhador ,  Luz  (1982)  apresenta  a

presença  crescente  mão  de  obra  operár ia  nas  pr ime iras  décadas  do  Sécu lo

XX e  as  péss imas  cond ições  de  saúde  a  que  essa  c lasse  es tava  submet ida .

C i ta  o  jorna l i s ta  Evera ldo  Dias ,  que  na  época ,  denunc iava  as  cond ições  de

traba lho  nas  fábr i cas :  sem vent i lação ,  luminos idade ,  h ig iene  e  saúde .  Outras

cond ições  são  c i tadas  por  Luz  (1982) ,  como o  t raba lho  degradante ,  os

cas t igos  corpora is  e  os  péss imos  sa lár ios  e tc .

                   D iante  des te  cenár io ,  Luz  (1998)  caracter i za  a  década  de  1920 pe la

res i s tênc ia  e  organ ização  de  vár ios  se tores  soc ia i s .  Destaca  a  lu ta  operár ia  e

da  soc iedade  c iv i l  em gera l ,  inc lu indo  o  se tor  méd ico ,  que  será  vo l tado  para

as  ins t i tu i ções  assoc ia t ivas ,  como a  Academia  Nac iona l  de  Med ic ina ,  entre

outros .  Luz  (1998)  também descreve  a  postura  dos  in te lec tua is ,  que  ex igem

maior  in tervenção  do  Estado  na  saúde  e  na  prev idênc ia ,  com base  também no

Tratado  de  Versa i l l es ,  ass inado  pe lo  Bras i l .  Neste  per íodo  observam-se

a lgumas  conqu is tas :  es ta t i zação  e  extensão  da  prev idênc ia  a  a lgumas

categor ias  do  se tor  pr ivado ;  c r iação  do  Conse lho  Nac iona l  Traba lh is ta  e  a

Le i  E loy  Chaves ,  que  ins t i tu iu  o  S is tema de  Ca ixas  de  Aposentador ia  e

Pensão ,  as  CAPs,  com benef í c ios  sob  a  forma de  med ic ina  curat iva  e

fornec imento  de  med icamentos  e  mais  ad iante  a  Conso l idação  das  Le is

Traba lh is tas  -  CLT em 1943,  apesar  do  seu  caráter  conc i l i a tór io .

                     Importante  momento  da  h i s tór ia  da  saúde  bras i l e i ra  fo i  apresentado

por  Campos  (2006) :  a  cr iação  do  SESP e  suas  po l í t i cas  de  saúde  no  Bras i l  a

par t i r  de  1942.  O SESP fo i  c r iado  med iante  um acordo  entre  os  governos

norte-amer icano  e  bras i l e i ro ,  no  per íodo  da  Segunda    Guerra  Mundia l ,  com

obje t ivo  de  fomentar  as  po l í t i cas  san i tár ias  nos  va les  do  Amazonas  e  Rio

Doce ,  para  me lhorar  as  cond ições  san i tár ias  e  proporc ionar  um aumento  da
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produção  de  matér ias  pr imas  es t ra tégo icas  necessár i s  para  a  guerra  e  para

os  Al iados .  

                   V i lar ino  (2008)  descreve  as  ações  do  SESP para  a t ing i r  o  ob je t ivo

proposto ,  como as  ações  de  promoção  e  educação  san i tár ia ,  o  invest imento

em in fraes trutura  de  saneamento  e  o  combate  e fe t ivo  às  endemias .  Com o

f ina l  da  guerra ,  o  governo  bras i l e i ro  com sua  po l í t i ca  do  Estado  Forte ,

marca  de  Getú l io  Vargas ,  reconheceu  a  competênc ia  e  a  e fe t iv idade  das  ações

promovidas  e  deu  cont inu idade  aos  programas  e  serv iços .  A agênc ia  já

reorgan izada  como Fundação  SESP em 1960,  fo i  incorporada  em 1991,  junto

com outros  órgãos  da  saúde ,  à  Fundação  Nac iona l  de  Saúde  –  FUNASA.  

                   Um ano  antes  da  fundação  do  SESP,  em 1941,  aconteceu  a  I  CNS,

que  conforme descr i to  por  Hochman e  Fonseca  (2000)  fo i  um marco  no

Estado  Novo ,  com d iscussões  técn icas  e  po l í t i cas  razoave lmente  l ivres  entre

representantes  dos  es tados ,  do  governo  e  espec ia l i s tas .  Estratég ico  para

Gustavo  Capanema,  Min is t ro  da  Educação  e  Saúde ,  obter  adesão  às  suas

propostas  e  pactuar  com os  pro f i ss iona is  e  d i r igentes  es tadua is  os  rumos  da

po l í t i ca  de  saúde .  As  re formas  implementadas  por  Capanema fundaram um

mode lo  de  centra l i zação  po l í t i co-admin is t ra t iva  e  descentra l i zação  na

execução  das  ações .  

                     Em 1952,  Vargas  propôs  uma nova  re forma que  adaptasse  a

admin is t ração  púb l i ca  federa l  à  rea l idade  po l í t i ca  e  econômica  do  pa ís .  Na

área  da  saúde ,  a  cr iação  do  Min is tér io  da  Saúde  e  a  fundação  do

Departamento  Nac iona l  de  Endemias  Rura is  (DNERu) ,  com cr iação  de  a lguns

serv iços  e  ext inção  de  outros .  

Conclusões

                     Ao  es tudarmos  a  saúde  bras i l e i ra  da  Pr ime ira  Repúb l i ca  ao  per íodo

pós-Estado  Novo ,  podemos  d izer  que  os  prob lemas  de  saúde  a tua is  também

são  consequênc ias  des te  processo  h i s tór io  e  que  a inda  hoje  so f remos  o

impacto  das  questões  po l í t i cas  e  econômicas  sobre  a  saúde .  Ev identemente

que  avanços  foram obt idos  ao  longo  des te  tempo,  por  me io  das  campanhas

san i tar i s tas ,  das  ações  do  SESP,  dos  governos  e  pr inc ipa lmente  das

re inv id i cações  e  lu tas  dos  movimentos  soc ia i s .  Os  movimentos  c i tados  nes te

resumo t iveram impactos  na  t rans formação  da  saúde  num prob lema púb l i co ,

mas  a inda  mui tos  são  os  desaf ios  para  garant i r  o  d i re i to  prev is to  na  
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Const i tu i ção  de  1988.  Destacamos  a  importânc ia  de  es tudos  que  t ra tem de

outros  per íodos  h i s tór i cos  para  a  compreensão  da  complexa  organ ização  do

s i s tema púb l i co  de  saúde  no  Bras i l .    

Princ ipa is  re ferênc ias  b ib l iográf icas
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Introdução

                 No  Bras i l ,  o  pro je to  imigrant i s ta  de  co lon ização  era  baseado  na

pequena  propr iedade  fami l iar .  A corrente  imigratór ia  i ta l iana  reve lou  as

segu intes  espec i f i c idades :  houve  o  predomín io  da  imigração  fami l iar  e  a

reg ião  do  Vêneto  fo i  a  que  mais  forneceu  imigrantes  (BASSANEZI,  1995) .

A Mesorreg ião  do  Vale  do  Rio  Doce  fez  par te  da  es t ra tég ia  governamenta l

de  co lon ização ,  tornando-se  a  ú l t ima reg ião  mine i ra  a  ser  co lon izada  

(ESPÍNDOLA,  2005) .  E  fo i  nessa  conjuntura  que  as  loca l idades  de  I tueta  e

Santa  Ri ta  do  I tueto ,  no  in í c io  do  sécu lo  XX,  foram pa lco  da  chegada  de

d iversas  nac iona l idades  de  imigrantes  ta i s  como:  i ta l ianos ,  a lemães ,

pomeranos ,  por tugueses ,  espanhó is  e  de  migrantes  de  or igem bras i l e i ra .      

Rea lça-se ,  in i c ia lmente ,  que  a  presença  da  or igem i ta l iana  se  tornou

marcante ,  ao  longo  dos  anos ,  em re lação  às  outras  nac iona l idades  (NICOLI,

2014) .  Esse  es tudo  tem como obje t ivo  ana l i sar  o  movimento  migratór io

ocorr ido  em I tueta  e  Santa  Ri ta  do  I tueto  a  par t i r  do  in í c io  do  sécu lo  XX.  A

chegada  de  famí l ias  de  or igem i ta l iana  promoveu  uma nova  conf iguração  a
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esse  terr i tór io .  A par t ida  de  seus  descendentes ,  das  gerações  mais  novas ,

para  a  I tá l ia ,  no  f ina l  do  sécu lo  XX e  in í c io  do  sécu lo  XXI,  tem

reconf igurado  o  terr i tór io .  Para  me lhor  compreender  esse  movimento

popu lac iona l  de  chegada  e  de  par t ida ,  t raba lhamos  com a  memór ia  dos

descendentes  mais  ant igos  dessas  famí l ias  de  imigrantes  i ta l ianos  a  par t i r

dos  re la tos  ora i s  e ,  com as  fa las  dos  descendentes  emigrantes  a  par t i r  de

entrev is tas  em profund idade  e  da  aná l i se  dos  re ferenc ia i s  teór i cos .  

1.Fundamentação  teór ica

                   Trata-se ,  por tanto ,  de  uma pesqu isa  de  cunho  qua l i ta t ivo ,  u t i l i zando

re la tos  ora i s  e  entrev is tas  em profund idade .  Destaca-se  que  as  narrat ivas

e fe tuadas  por  me io  da  metodo log ia  da  His tór ia  Ora l  foram de  fundamenta l

importânc ia ,  po i s  ta l  metodo log ia  permi te  o  reg is t ro  de  prát i cas ,  cos tumes ,

ident idades  e  t rad ições  re ferentes  à  or igem.  Contr ibu indo  ass im,  na

compreensão  do  processo  de  adaptação  e  de  in tegração  no  novo  ambiente

(NICOLI;  GENOVEZ;  SIQUEIRA,  2013) .  Os  migrantes  que  se  des t inaram

para  I tueta  e  Santa  Ri ta  do  I tueto  eram,  em sua  maior ia ,  famí l ias

camponesas  or iundas  do  Norte  da  I tá l ia ,  pr inc ipa lmente  do  Vêneto .  Cabe

destacar  que  os  imigrantes  i ta l ianos  chegaram numa proporção  menor ,  se

comparados  aos  seus  descendentes  nasc idos  em terras  bras i l e i ras .  Esses

descendentes  eram,  em sua  maior ia ,  nasc idos  no  Esp í r i to  Santo .  Nesse

sent ido ,  o  grande  anse io  dos  f i lhos  dos  imigrantes  era  de  se  tornarem

também propr ie tár ios  de  terras .  

                   A par t i r  das  narrações  sobre  a  v ivênc ia  nas  terras  mine i ras ,  é

poss íve l  perceber  que  as  famí l ias  de  imigrantes  i ta l ianos  t rans formaram as

loca l idades  em um terr i tór io  apropr iado  e  constru ído ,  a  par t i r  das  re lações

soc ia i s  es tabe lec idas  (NICOLI,  2014) .  As  exper iênc ias  re la tadas  mostram a

d i f í c i l  tare fa  de  t rans formar  aque le  espaço  em um terr i tór io .  A Mata

At lânt i ca  não  apresentava  cond ições  para  v iver .  A famí l ia  dever ia

t rans formar  a  mata  em terras  cu l t ivadas  e  morad ia .  É  s ign i f i ca t ivo  que  as

narrat ivas  evoquem com frequênc ia  o  cenár io  da  mata  e  o  árduo  t raba lho ,

reve lando  a  es t ranheza  das  famí l ias  que  sa í ram de  um ambiente  já

organ izado  no  Esp í r i to  Santo  e  se  des locaram para  uma reg ião  com poucos

ou  quase  nenhum recursos .  Rea lça-se  que ,  como essas  famí l ias  de  migrantes

já  hav iam passado  por  um processo  de  re terr i tor ia l i zação  em outro  loca l ,  os

t raços  cu l tura is  encontravam-se  a l terados  em re lação  à  or ig ina l idade  
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i ta l iana  (NICOLI;  GENOVEZ;  SIQUEIRA,  2013) .

2.Resul tados  a lcançados

                   Ass im,  as  famí l ias  de  migrantes  i ta l ianos  e  descendentes  t rouxeram

para  I tueta  e  Santa  Ri ta  do  I tueto ,  a lém de  suas  prát i cas  de  cu l t ivo  da  terra ,

seus  cos tumes ,  suas  t rad ições ,  seus  vocabu lár ios ,  canções ,  danças ,  f es tas  e

comidas  t íp i cas  que  acabaram moldadas  no  novo  ambiente ,  es tando  a inda

presentes  nos  d ias  a tua is .  As  t rad ições  permaneceram,  mas  se  mod i f i caram

em terras  bras i l e i ras .  Ass imi laram novos  cos tumes  e  mant iveram os  t raços

cu l tura is  da  soc iedade  de  onde  v ieram.  O novo  terr i tór io  fo i  constru ído  e

apropr iado ,  a  par t i r  das  re lações  soc ia i s  e  se  tornou  um terr i tór io

“ i ta l ian izado”  (NICOLI,  2014) .  A par t i r  dos  anos  de  1960,  há  uma redução

cons ideráve l  no  número  de  entrada  de  imigrantes  no  Bras i l .  No  f ina l  do

sécu lo  XX,  é  poss íve l  perceber  um f luxo  de  sa ída  de  pessoas  para  o  exter ior ,

o  que  não  de ixa  de  a fe tar  os  descendentes  das  famí l ias  de  migrantes

i ta l ianos  de  I tueta  e  Santa  Ri ta  do  I tueto ,  que  com o  passar  dos  anos  e  com

o f rac ionamento  das  terras  dev ido  à  herança  d iv id ida  entre  os  mui tos  f i lhos

dessas  famí l ias  em so lo  mine i ro ,  a  sobrev ivênc ia  dos  descendentes  das

gerações  mais  novas  se  tornou  cada  vez  mais  d i f í c i l ,  po i s  não  hav ia  mais  a

perspect iva  de  cont inuar  t i rando  o  sus tento  somente  da  terra .  Essa  s i tuação ,

a tre lada  à  procura  pe la  independênc ia  f inance i ra  e  pe la  me lhor ia  da

qua l idade  de  v ida ,  dentro  dos  novos  padrões  de  consumo da  a tua l  soc iedade

acabou  gerando  um cenár io  que  prop ic iou  a  emigração  (NICOLI;  GENOVEZ;

SIQUEIRA,  2013) .  Ta l  c i rcunstânc ia  fez  com que  mui tos  descendentes ,  a

par t i r  da  década  de  1990,  começassem a  buscar  o  reconhec imento  da

c idadan ia  i ta l iana  com o  ob je t ivo  de  emigrar .  In i c ia lmente  os  descendentes

segu iram o  f luxo  migratór io  da  reg ião ,  emigrando  para  os  Estados  Unidos  da

Amér ica .  Porém o  documento  de  dup la  c idadan ia ,  que  poss ib i l i ta  a  entrada

no  terr i tór io  nor te -amer icano  sem o  v i s to ,  não  garante  a  inserção  no

mercado  de  t raba lho .

                   Por tanto ,  ao  exercer  a t iv idades  labora is  remuneradas ,  esses

emigrantes  tornavam-se  indocumentados  (NICOLI,  2014) .  Com o  a tentado

das  torres  gêmeas  em 2001 e ,  consequentemente ,  o  ac i r ramento  da

f i sca l i zação  da  Imigração  nor te -amer icana ,  o  des t ino  dos  emigrantes  em

estudo  muda de  d i reção .  Passam a  se  des locar  para  o  nor te  da  I tá l ia .  A ide ia

de  ident idade  i ta l iana  e ,  espec ia lmente ,  de  uma ident idade    
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d i ferenc iada  da  bras i l e i ra ,  permeia  o  pro je to  de  emigração  para  a  I tá l ia ,

permi t indo  pensar  o  pro je to  migratór io  como uma imigração  de  re torno

(SANTOS;  ZANINI,  2012) .  As  famí l ias  i ta l ianas  que  imigraram para  o

Bras i l ,  carregavam cons igo  o  dese jo  de  recr iar  em so lo  bras i l e i ro  uma nova

I tá l ia .  Di ferentemente ,  os  descendentes  dessas  famí l ias ,  emigraram com o

pr inc ipa l  ob je t ivo  de  t raba lhar ,  fazer  poupança ,  invest i r  e  re tornar  para  o

Bras i l  (NICOLI,  2014) .  Ass im,  enquanto  as  famí l ias  de  imigrantes  i ta l ianos

chegaram às  terras  bras i l e i ras  com o  ob je t ivo  de  ne las  permanecerem,  os

descendentes  emigram para  a  I tá l ia  com o  pro je to  de  re tornar  ao  Bras i l  e ,

invest i rem nas  mesmas  a t iv idades  rura is  de  seus  antepassados  e  em outras

at iv idades .

Conclusões

                   Através  dos  re la tos  ora i s ,  entrev is tas  em profund idade  e  re ferenc ia i s

teór i cos ,  conc lu i - se  que  a  chegada  de  famí l ias  de  or igem i ta l iana  promoveu

uma nova  conf iguração  ao  terr i tór io .  A par t ida  de  seus  descendentes ,  das

gerações  mais  novas ,  para  a  I tá l ia ,  a  par t i r  do  f ina l  do  sécu lo  XX,  tem

reconf igurado  esse  terr i tór io .  As  famí l ias  de  imigrantes  i ta l ianos ,  no

processo  de  re terr i tor ia l i zação  e  terr i tor ia l i zação ,  impr imiram marcas  e

de ixaram vest íg ios  no  tempo e  no  espaço  constru indo  “ terr i tór ios

i ta l ian izados”  apropr iados  e  dominados  a  par t i r  das  re lações  soc ia i s

es tabe lec idas .  A emigração  dos  descendentes  para  a  I tá l ia  tem como obje t ivo

a  busca  da  independênc ia  f inance i ra  e  a  me lhor ia  da  qua l idade  de  v ida .

Enquanto  as  famí l ias  i ta l ianas  ob je t ivavam constru i r  suas  v idas  no  des t ino ,

seus  descendentes  as  constroem na  or igem.
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Introdução

                   O  presente  t raba lho  t raz  re f l exões  acerca  do  processo  de  in teração

entre  amigos  e  parentes  em redes  soc ia i s .  Os  in tegrantes  de  um grupo

v ir tua l  moram em c idades  d i ferentes  do  Estado  de  Minas  Gera is  e  mantêm

contato  d iár io  abordando  os  mais  var iados  assuntos ,  u t i l i zando  de  forma

marcante  a  l inguagem co loqu ia l  na  t roca  de  mensagens  a través  de  ap l i ca t ivo

para  apare lho  ce lu lar .  A pesqu isa  v i sa  reconhecer  qua l ( i s )  o (s )  mot ivo(s )  da

manutenção  do  vocabu lár io  u t i l i zado  pe la  maior  par te  do  grupo .  O  es tudo  fo i

f e i to  à  luz  da  d inâmica  de  Terr i tor ia l i zação-Desterrr i tor ia l i zação-

Reterr i tor ia l i zação  (T-D-R)  de fend ida  por  Rogér io  Haesbaer t .  A

metodo log ia  u t i l i zada  nes ta  pesqu isa  fo i  a  Aná l i se  do  Discurso  Cr í t i ca

(ADC) de  Norman Fa irc lough e  entrev is ta  com os  membros  do  grupo  v i r tua l

Part indo  do  pressuposto  de  que  os  apare lhos  tecno lóg icos  (ce lu lares ,  
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notebooks ,  tab le ts ,  e tc . )  e  ap l i ca t ivos  de  redes  soc ia i s ,  em sua  maior ia ,

possuem corre tor  de  texto  que  seguem o  r igor  das  regras  gramat i ca i s  da

Língua  Portuguesa ,  é  poss íve l  compreender  numa perspect iva

interd isc ip l inar  por  que  o  processo  de  in teração  é  carac ter i zado  for temente

pe lo  fenômeno de  manutenção ,  a t ravés  de  mensagens ,  da  l inguagem t íp i ca

da  zona  rura l  do  Bras i l .

1.  Fundamentação  teór ica

                   A Soc io l ingu ís t i ca  é  uma subd iv i são  da  c i ênc ia  l ingu ís t i ca  que  es tuda

a  re lação  entre  a  soc iedade  e  a  l íngua ,  ana l i sando  o  contexto  soc ia l ,  a

cu l tura  e  os  e fe i tos  do  uso  da  l inguagem.  Estudos  importantes  sobre  a

temát i ca  datam de  1966 a  c i tar  as  contr ibu ições  de  Labov  (2008)  a  par t i r

da  Teor ia  da  Var iação .  

                   Para  o  desenvo lv imento  da  presente  pesqu isa  se  faz  necessár io  um

olhar  in terd isc ip l inar  sobre  o  fenômeno da  l inguagem es tudado ,  uma vez  que

o  grupo  ut i l i za  com f requênc ia  da  var iação  l ingu ís t i ca  t íp i ca  da  zona  rura l

como forma de  comunicação  e  que ,  mui tas  vezes ,  o  uso  dessa  l inguagem

causa  preconce i to  em re lação  às  demais  var iações  da  L íngua  Portuguesa  que

tem como obje t ivo  a  padron ização  da  l íngua ,  cons iderando  tudo  o  que  é

d i ferente  a  e la  como errado .  Alguns  gramát i cos  entendem que  prát i ca  das

var iações  da  L íngua  Portuguesa  causa  um empobrec imento  da  l íngua ,  o  que

impl i ca  em preconce i to  l ingu ís t i co ,  conforme aponta  Bagno  (2003) .

                   O  preconce i to  é  um fenômeno dotado  de  subje t iv idade  e  a

es truturação  ps i co lóg ica  é  um produto  das  cond ições  h i s tór i cas  o ferec ido

pe lo  me io  soc ia l .  Segundo  Croch ík  (2005) ,  se  os  aspectos  ps íqu icos  do

fenômeno do  preconce i to  forem descons iderados  e le  d i f i c i lmente  poderá  ser

entend ido ,  e  por tanto ,  combat ido .

                   O  presente  es tudo  re t ra ta  também o  fenômeno do  êxodo  rura l ,  po i s  a

maior ia  dos  in tegrantes  do  grupo  era  res idente  de  um loca l  denominado

Gabiroba ,  povoado  de  Virgo lând ia ,  munic íp io  do  l es te  de  Minas  Gera is  que

possu i  5664 hab i tantes  ( IBGE,  2010) .  

                   Os  novos  loca i s  de  morad ia  com caracter í s t i cas  urbanas  tornaram-se

o  novo  terr i tór io  de  v ida  que  se  apresenta  como pa lco  de  opor tun idades  para

consegu irem melhor ia  de  v ida .  No entanto ,  o  grupo  se  u t i l i zou  de  um outro

terr i tór io  como forma de  re terr i tor ia l i zação  para  se  manterem conectados :  o

terr i tór io  v i r tua l .
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                 A d inâmica  Terr i tor ia l i zação-Desterr i tor ia l i zação-Reterr i tor ia l i zação

(T-D-R)  apresenta-se  como per t inente  método  para  ana l i sarmos  a  d inâmica

dos  movimentos  soc ioespac ia i s  v iv idos  pe lo  grupo  da  presente  pesqu isa  e ,

ass im,  compreendermos  fenômeno soc io l ingu ís t i co  exposto  por  e l e .  Haesbaer t

(2002)  e  Raf fes t in  (1984)  versaram sobre  a  d inâmica  T-D-R,  porém,  esse

pensamento  já  era  d i fund ido  pe los  f i l óso fos  De leuze  e  Guat tar i  na  década  de

70.

2.  Resul tados  a lcançados

                   A pesqu isa  apontou  que  o  grupo  ana l i sado  tem 25 in tegrantes .  Entre

quase  todos  há  laços  de  parentesco .  Os  in tegrantes  moram em c idades

d i ferentes  de  Minas  Ger ias ,  com a  d i s tânc ia  mín ima de  100 km (Governador

Valadares  a  Virgo lând ia)  e  máx ima de  360 km (Virgo lând ia  a  Ribe i rão  das

Neves)  de  uma c idade  a  outra  ( fonte :  Goog le  mapas) .  Um dado  preponderante

para  o  resu l tado  da  pesqu isa  é  que  todos  têm a lguma l igação  com a

comunidade  chamada Gab iroba :  moraram lá  ou  f requentam constantemente  o

lugar  (a lguns  porque  seus  mar idos  ou  esposas  cresceram lá) ,  conforme

re la tados  pe los  in tegrantes  no  própr io  ap l i ca t ivo  que  usam para  se

comunicar .

                   A pr inc íp io  foram co le tadas  a lgumas  pa lavras  que  representam

momentos  de  in teração  por  t rocas  de  mensagens  entre  os  membros  do  grupo

v ir tua l  a t ravés  de  l inguagem in formal ,  como as  pa lavras  que  es tão  descr i tas

a  segu i r :  “ reno ivamu” > renovamos ;  “vo i ta”    > vo l ta ,  “rese iva”  > reserva ;

“ in tonc i”  > então ;  “no is”  > nós ;  ke la”  >   aque la ;  “omi”  > homem;

“traba ia”  > traba lha ;  “espursar”  > expu lsar ;  “barreu”  > varreu ;  “qu inta l i ”

> qu inta l ;  “a imoço”  > a lmoço  > “muié”  > mulher ;  “ famia”  > famí l ia ;

“custumado”  > acostumando ;  “exempro”  > exemplo  > “es tambo”  >

estômago;  “ tu ima”  > turma;  “pesua l i ”  > pessoa l ;  “ ta ide”  > tarde ;  “muce i”

> a lmoce i ;  “ f rangu in”  > frangu inho ;  “d ivera”  > deveras .

                   À pr ime ira  v i s ta ,  a t ravés  da  amostra  de  pa lavras  em l inguagem

co loqu ia l  ou  in formal  co le tadas  nas  mensagens  do  grupo  v i r tua l ,  pode

parecer  que  os  in tegrantes  não  possuem domín io  da  escr i ta  formal  ou  das

regras  gramat i ca i s  da  L íngua  Portuguesa ,  ou  se ja ,  a  amostragem de  pa lavras

não  segue  a  padron ização  da  gramát i ca  normat iva .  F ica  aqu i  uma pergunta :

por  que  ins i s tem no  “erro”?  Cabe  ressa l tar  que  a  proposta  do  

presente  t raba lho  não  é  ava l iar  a  escr i ta  corre ta  ou  errada ,  e  s im ava l iar  a  
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manutenção  desse  t ipo  de  var iação  da  l íngua  nos  “d iá logos  v i r tua is”  do

grupo  que  não  seguem os  padrões  gramat i ca i s  da  L íngua  Portuguesa  e  que ,

segundo  os  in tegrantes  do  grupo ,  não  usam da  l inguagem empregada  nas

trocas  de  mensagens  em outros  contextos  por  medo  de  serem repr imidos .

Em um breve  l evantamento  sobre  os  in tegrantes  do  grupo  v i r tua l  pôde-se

perceber  que  todos  são  a l fabet i zados  e  que  a  maior ia  possu i  segundo  grau

comple to .  Ser ia  então  o  “erro”  uma at iv idade  vo luntár ia  ou  o  processo

educac iona l  dos  in tegrantes  do  grupo  v i r tua l  fo i  tão  de fasado  que  não  lhes

permi t iu  acesso  a  uma educação  de  qua l idade?

                   Outro  dado  l evantado  é  o  fa to  de  todos  os  membros  do  grupo  v i r tua l

possu í rem smart fones .  O  ap l i ca t ivo  de  t roca  de  mensagem nestes  apare lhos

ce lu lares  possu i  um corre tor  de  texto  baseado  nas  regras  de  or tograf ia  da

Língua  Portuguesa .

                   O  Bras i l  é  um pa ís  de  d imensões  cont inenta i s  e  é  mundia lmente

conhec ido  por  fa lar  a  mesma l íngua  em todo  o  seu  terr i tór io  nac iona l .  No

entanto ,  o  breve  es tudo  aqu i  descr i to  re força  que  ta lvez  o  “mi lagre  l ex i ca l”

de  un i formidade  l ingu ís t i ca  em um pa ís  tão  grande  não  se ja  tão  un i forme

ass im.

                   Os  dados  apresentados  ind icam que  as  mensagens  escr i tas  a t ravés  do

ap l i ca t ivo  de  apare lho  ce lu lar  ana l i sadas  são  uma tentat iva  de  t ranscrever  o

modo  de  fa lar  do  terr i tór io  rura l  de  or igem,  sendo  um processo  de

re terr i tor ia l i zação  em modo  v i r tua l .  

Conclusões

                   Um enfoque  in terd isc ip l inar  que  envo lva  geograf ia ,  soc io log ia ,

antropo log ia ,  com es tudos  da  l inguagem e  subje t iv idade  o ferece  mais

subs íd ios  do  que  a  soc io l ingu ís t i ca  i so ladamente  para  a  aná l i se  do  fenômeno

da  l inguagem proposto  no  presente  t raba lho  onde  é  apontado  que  as  pa lavras

usadas  nas  t rocas  de  mensagens ,  apesar  de  escr i tas ,  re f l e tem o  un iverso

sóc io -h is tór i co-cu l tura l  de  uma prát i ca  verba l  de  uma comunidade  rura l  a

qua l  os  su je i tos  es tão  l igados  de  a lguma forma.  

                   Por tanto ,  pode-se  fazer  uma le i tura  conc lus iva  de  que  o  grupo  se

va leu  da  d inâmica  de  Terr i tor ia l i zação-Desterr i tor ia l i zação-

Reterr i tor ia l i zação  a través  da  l inguagem como forma de  mani fes tações

ident i tár ias  permeadas  por  um grande  sent imento  de  per tenc imento  cu l tura l

e  antropo lóg ico ,  ou  se ja ,  sa í ram da  zona  rura l  para  o  me io  urbano ,  mas  
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prat i cam a  l inguagem t íp i ca  de  zona  rura l  a t ravés  de  um meio  tecno lóg ico  de

comunicação .   Va le  ressa l tar  que  a  l inguagem ut i l i zada  pe lo  grupo ,  ou  se ja ,  a

l inguagem co loqu ia l  deve  ser  entend ida  como uma var iação  l ingu ís t i ca  e  que

devem ser  ev i tadas  as  ideo log ias  que  se  apo iam nas  d i ferenças  l ingu ís t i cas

como pre texto  para  d i scr iminação  e  exc lusão  soc ia l .
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Introdução

                   A lgumas  re f l exões  após  a  l e i tura  de  textos  de  quatro  autores :

Josué  de  Castro  (1980) ,  Pau l  C lava l  (2008) ,  Roy  Wagner  (2010)  e

Rogér io  Haesbaer t  (2008)  nos  mot ivaram a  rea l i zar  es te  t raba lho

interd isc ip l inar ,  com e ixo  centra l  na  geograf ia  cu l tura l .  O  ob je t ivo  des ta

produção  é  d i scut i r  a lguns  e lementos  dos  textos  desses  autores  em que  se

procuram aprox imações  e/ou  d i s tanc iamentos  entre  as  ide ias  perceb idas .

                   Em um pr ime iro  momento  é  f e i ta  uma breve  apresentação  dos

autores  e  suas  ide ias .  Em um segundo  momento  re f l e te -se  sobre  a

concepção  de  cu l tura  de  Castro  e  de  C lava l .  Em um terce i ro  momento

ana l i sa-se  como a  percepção  da  cu l tura  do  outro  é  f e i ta  por  Castro  e  por

Wagner .  E  por  f im se  ana l i sam às  questões  re la t ivas  ao  terr i tór io  e  as

terr i tor ia l idades  v ivenc iadas  e  perceb idas  em Castro  e  em Haesbaer t .  

                   Quanto  as  nossas  percepções ,  fo i  poss íve l  ident i f i car  a lguns

e lementos  de  aprox imação  e  d i s tanc iamentos  entre  as  ide ias  desses  autores  
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e  poss íve i s  contr ibu ições  das  áreas  da  geograf ia  e  antropo log ia  em es tudos

interd isc ip l inares  na  área  da  med ic ina .

1.  Fundamentação  teór ica

                 D iante  do  processo  de  f ragmentação  do  conhec imento  em d isc ip l inas ,

surge  a  proposta  de  in terd isc ip l inar idade ,  como resposta  à  necess idade  de

uma reconc i l i ação  ep is temológ ica ,  numa perspect iva  de  in teração  para  que

as  mesmas  d ia loguem entre  s i  em busca  de  inovação  na  construção  do

conhec imento .  

                 In i c iando  nosso  percurso  de  aprox imação  in terd isc ip l inar ,  observamos

que  o  autor  Josué  Apo lôn io  de  Castro  pode  ser  cons iderado  como

interd isc ip l inar  por  formação .  Nasc ido  em Rec i fe  em 1908,  formou-se  em

medic ina ,  fo i  pro fessor  de  Antropo log ia  F ís i ca  e  em 1947 conqu is tou  por

concurso  a  Cátedra  de  Geograf ia  Humana na  Univers idade  Federa l  do  Rio  de

Jane i ro .  Pub l i cou ,  em 1946,  a  Geograf ia  da  Fome,  a ler tando  sobre  o

prob lema da  fome co le t iva  como uma produção  soc ia l ,  uma questão  h i s tór i ca ,

com or igem em nossa  matr i z  co lon ia l .  Cons iderada  por  e le  como uma de  suas

pr inc ipa is  obras .  Castro  entende  que  a  cond ição  econômico-soc ia l  do  povo  é

produto  soc iocu l tura l  e ,  de  forma audac iosa ,  propõe  a  re forma agrár ia  como

so lução .  Defende  os  cu l t ivos  de  sustento  como forma de  ampl iar  as

poss ib i l idades  a l imentares  das  famí l ias  daque la  reg ião .

                 Para  es tudar  o  fenômeno da  fome Castro  ut i l i zou  o  método  geográf i co

com o  ob je t ivo  de  loca l i zar  e  de l inear  com prec i são  os  fenômenos  natura is  e

cu l tura is  que  ocorr iam no  terr i tór io  bras i l e i ro .  Def in iu  c laramente  o  t ipo  de

fome que  invest igou ,  aque la  cons iderada  por  l e  a  mais  grave :  a  fome ocu l ta

“na  qua l ,  pe la  fa l ta  permanente  de  determinados  a l imentos  nutr i t ivos ,  em

seus  reg imes  hab i tua is ,  grupos  in te i ros  de  popu lações  se  de ixam morrer

lentamente  de  fome,  apesar  de  comerem todos  os  d ias”  (CASTRO,  1980,

p .37) .  

                 Constru iu  o  mapa  das  áreas  a l imentares  do  Bras i l ,  cons iderando  área

de  fome,  aque la  reg ião  em que  demograf i camente  se  percebe  a

un iversa l i zação  das  de f i c i ênc ias  a l imentares  dos  seus  ind iv íduos .  Redef in iu

as  reg iões  no  mapa  do  Bras i l  em c inco  áreas  a l imentares :  1)  Amazôn ica ;  2)

Nordeste  e  Açucare i ro ;  3)  Ser tão  Nordest ino ;  4)  Centro-oes te ;  5)  Extremo

su l .  Cons iderou  as  reg iões  1  e  2  como áreas  de  fome 
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endêmicas ,  a  reg ião  3  como área  de  ep idemias  de  fome e  as  reg iões  4  e  5

como área  de  subnutr i ção .  Descreveu  caracter í s t i cas  das  reg iões ,  dos

ind iv íduos ,  d i spon ib i l idades  de  a l imentos  e  cu l tura  a l imentar  de  cada  reg ião .

Aler tou  sobre  as  necess idades  humanas ,  d i f i cu ldades  e  doenças  encontradas

com in formações  b ioes ta t í s t i cas .

                   Re levante  fo i  o  compromisso  assumido  por  e le  de  me lhorar  o  espectro

apresentado  no  l ivro  Geograf ia  da  fome a  par t i r  das  contr ibu ições  de

cr í t i cos  contemporâneos .    Por  cons iderar  uma obra  d inâmica ,  o  autor

incorpora  a lgumas  sugestões  e  re f l exões  cr í t i cas  que  contr ibuem “na  d i fusão

de  sua  obra ,  no  me lhor  desempenho  de  suas  f ina l idades ,  captando  o

in teresse  co le t ivo ,  debatendo  conce i tos ,  exp l i cando  e  jus t i f i cando  a t i tudes

menta is ,  s in te t i zando ,  en f im,  a  obra  foca l i zada ,  dentro  do  panorama cu l tura l

do  pa ís .”  (CASTRO,  1980,  p .320) .

                   Em d iá logo  com Josué  de  Castro ,  Pau l  C lava l ,  geógrafo  da  Geograf ia

Humana,  pro fessor  da  Univers idade  de  Sorbonne ,  Par i s ,  cons iderado  um dos

pr inc ipa is  espec ia l i s tas  da  Geograf ia  Cu l tura l  adota  uma abordagem cu l tura l

sob  t rês  perspect ivas  d i s t in tas :  1)  es tudo  das  representações  a  par t i r  da

noção  dos  t ipos  idea is ,  es tabe lecendo  caracter í s t i cas  gera is  com margem

ampla  de  ident i f i cação  por  d i s tanc iamento  e  aprox imação ;  2)  descober ta  da

corpore idade  e  seus  r i tmos  cons iderando  a  d imensão  do  ver ,  comer  e  beber ,

da  pu lsação  e  dos  r i t imos  corpora is ;  e  3)  processos  cu l tura is  tendo  a  cu l tura

como e ixo  centra l  na  compreensão  da  v ida  soc ia l .

                   O  terce i ro  autor  a  par t i c ipar  dessa  aprox imação  in terd isc ip l inar  é  o

Roy Wagner ,  antropó logo  cu l tura l ,  espec ia l i s ta  em Antropo log ia  S imbó l i ca .

Destaca-se  pe la  mot ivação  em compreender  as  idas  e  v indas  de  como o

homem cr ia  a  rea l idade  e  a  rea l idade  cr ia  o  homem.  Esse  autor  u t i l i za  o

processo  de  a l ter idade  para  consegu ir  descobr i r  sua  própr ia  cu l tura ,  se

conhecer  e  ter  consc iênc ia  dos  seus  pré-conce i tos  e ,  ass im,  ter  re ferênc ia

para  reconhecer  a  cu l tura  do  outro .  Desse  modo  seu  es tudo  i rá  reve lar  tanto

sua  cu l tura  como pesqu isador  quanto  a  cu l tura  do  outro .

                   O  ú l t imo autor  a  compart i lhar  a  in terd isc ip l inar idade  proposta  é  o

geógrafo  Rogér io  Haesber t ,  pro fessor  na  Univers idade  Federa l  F luminense ,

que  adota  uma abordagem integrada  cons iderando  vár ias  perspect ivas  da

d inâmica  terr i tor ia l ,  jur íd i co-po l í t i ca ,  cu l tura l  ou   s imbó l i co-cu l tura l  e

natura l/b io lóg ica ,  sem pr iv i l eg iar  nenhuma de las .      Para  Haesbaer t  o

terr i tór io  tanto  é  s imbó l i co  quanto  mater ia l ,  sempre  em um cont ínuo ,

podendo  mudar  a  cada  per íodo  ou  contexto .  O  autor  busca  re t raba lhar  a

noção  de  terr i tór io  e  terr i tor ia l idade  de  forma mais          
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complexa .  Defende  que  o  ind iv íduo  que  se  des loca  não  se  des terr i tor ia l i za  e

s im const i tu i  uma mul t i r r i tor ia l idade ,  com novas  re lações ,  ident idades  e

h ibr id i zação  cu l tura l  no  novo  terr i tór io .  Defende  a inda  que  a  d imensão

s imbó l i ca  do  terr i tór io  es tá  incorporada  em cada  um,  não  podendo  se

desterr i tor ia l i zar  po is  as  re lações  no  terr i tór io  bem como a  terr i tor ia l idade

não  ocorrem de  forma l inear .  Cons idera  que  toda  geograf ia  é  geograf ia

cu l tura l ,  po i s  não  há  espaço  produz ido  que  não  se ja  pe la  cu l tura  dos  grupos

que  a  const i tuem,  com d inâmicas  d iversas  e  cont ínuas .

2.  Resul tados  a lcançados

                 Castro ,  herde i ro  de  uma geograf ia  natura l ,  u t i l i za  o  método  de

aná l i se  quant i ta t ivo ,  un iversa l i za  o  fa tor  fome e  par te  de  questões

b io lóg icas ,  cu l tura is  e  f i s io lóg icas  para  a l cançar  a  aná l i se  do  mecan ismo

soc ia l  que  imperava  na  época .  Desenvo lve  seu  es tudo  com ênfase  na  cu l tura

a l imentar ,  foca l i zada  no  panorama cu l tura l  do  pa ís  d i spon ib i l idade  de

a l imentos  em cada  reg ião .  Essa  v i são  es tá  a inda  bem d is tante  da  abordagem

cul tura l  da  geograf ia  humana que  C lava l  apresenta ,  cu jo  percurso  de  aná l i se

par te  do  cu l tura l  e  do  sensor ia l  para  compreender  os  re f l exos  soc ia i s  e

re ferênc ias  s imbó l i cas  de  ident idade .

                   Para  Castro ,  a  cond ição  reg iona l  a  que  es tá  exposta  a  popu lação

numa determinada  reg ião  já  é  a lgo  dado ,  suborgân ico ,  ana l i sa  de  modo

pos i t iv i s ta ,  não  fazendo  re la t iv i zação ,  nem percebendo  as  l imi tações  e

preconce i tos  pessoa is .  Por  outro  lado ,  Wagner  entende  que  o

autoconhec imento ,  a  percepção  da  própr ia  cu l tura ,  ident i f i cada  por  e le  como

a l ter idade ,  é  imperat iva  para  compreender  a  cu l tura  do  outro .  

                   Outro  e lemento  que  merece  observação  é  a  forma l inear  com a  qua l

Castro  l ida  com o  terr i tór io ,  reorgan iza  o  mapa  do  Bras i l  em zonas  de  fome

e  desenha  f ronte i ras  com áreas  l imi tes  de  cu l t ivos  a l imentares .  Trata-se  de

uma abordagem também d is tante  da  ide ia  de  in tegração ,  t raba lhada  por

Haesbaer t ,  o  qua l  cons idera  que  toda  geograf ia  é  geograf ia  cu l tura l .  E le

busca  re t raba lhar  a  noção  de  terr i tor ia l idade  com a  poss ib i l idade  de  novas

re lações ,  uma h ibr id i zação  cu l tura l  e  o  terr i tór io  mater ia l  e  s imbó l i co  como

um cont ínuo  com d inâmicas  mui to  d iversas .  Ident i f i ca  o  terr i tór io

bas icamente  pe las  ver tentes  jur íd i co-po l í t i ca ,  cu l tura l i s ta/soc io -cu l tura ,

econômica  e  natura l i s ta/b io lóg ica .  
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Conclusões

                   D iante  do  exposto ,  entendemos  que  a  in terd isc ip l inar idade  pode  ser

ident i f i cada  entre  as  áreas  da  med ic ina ,  antropo log ia  e  da  geograf ia ,

quando  Castro  ut i l i za  a  metodo log ia  da  geograf ia  para  ident i f i car  a  fome

como um importante  prob lema de  saúde  púb l i ca  e ,  nesse  processo ,  descreve

a  cu l tura  a l imentar  e  carac ter í s t i cas  antropo lóg icas .  Em seu  es tudo  e le

v isou  ident i f i car  r i scos  e  apontar  med idas  para  min imizar  o  so f r imento  das

pessoas  das  reg iões  mapeadas  em seu  t raba lho .  Ou se ja ,  me lhorar  as

cond ições  de  v ida  de  acordo  com a  necess idade  humana.

                   Na  l e i tura  dos  autores  buscou-se  ident i f i car  a lguns  e lementos  que  se

aprox imam e/ou  d i s tanc iam.  Pe las  nossas  re f l exões  podemos  in fer i r  que

Castro  contr ibu iu  com a  aná l i se  sus tentada  no  pensamento  geográf i co ,

percebendo  o  homem como par te  da  natureza .  Ou se ja ,  o  homem e  a

natureza  v ivendo  em s imbiose .  Ass im,  entendemos  como um pos ic ionamento

dentro  do  contexto  da  Geograf ia  Humana,  antec ipando ,  em cer ta  med ida ,  a

geograf ia  cu l tura l  ( i )mater ia l  abordada  por  Pau l  C lava l  que  ev idenc ia  o

sent imento  de  ident idade  e  per tenc imento .  Essa  abordagem poder ia

contr ibu i r  com a  percepção  do  terr i tór io  como med iador  das  re lações  soc ia i s

e  de  produção  es tudada  por  Castro .

                     Por  sua  vez ,  Castro  e  Wagner  desenvo lvem seus  es tudos  e  buscam

ident i f i car  a  cu l tura  do  outro .  Castro  se  mostra  d i sposto  a  receber  cr í t i cas ,

dessa  forma,  a  noção  de  a l ter idade  desenvo lv ida  por  Wagner  poder ia

co laborar  com a  ident i f i cação  dos  fenômenos  apresentados  por  Castro  em

seu  es tudo .

                     Por  f im,  nesse  d iá logo  in terd isc ip l inar  cabe  observar  que  Castro

aborda  a  d imensão  de  uma geograf ia  supra-orgân ica  reg iona l  e  un iversa l ,  ao

ana l i sar  as  reg iões  a l imentares  no  Bras i l  e  d i s tanc iando-se  da  perspect iva

cu l tura l  in tegradora  de  Haesbaer t .  Nesse  sent ido ,  pode-se  in fer i r  que  a

poss ib i l idade  de  ut i l i zar  as  ver tentes  t raba lhadas  por  Rogér io  Haesber t

contr ibu i r ia  a inda  mais  com o  debate  in i c iado  em Geograf ia  da  fome,  que

reconhece  a  fome como resu l tado  tão  somente  da  produção  soc ia l .
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Palavras-chave :  Método  f lux imétr i co ,  res i s tênc ia  térmica ,

sustentab i l idade ,  t err i tór io  ed i f i cáve l .

Keywords :  F lux imetr i c  method ,  thermic  res i s tence ,  sus ta inab i l i ty ,  ed ib le

terr i tory .

Introdução

                 O  conhec imento  das  propr iedades  térmicas  dos  mater ia i s  da

construção  c iv i l  é  necessár io  para  a  esco lha  consc iente  e ,  por  consegu inte ,

para  a  promoção  do  desenvo lv imento  sustentáve l  em todo  terr i tór io

ed i f i cáve l .  A determinação  dessas  propr iedades  impl i ca  em apr imorar

equ ipamentos  e  ampl iar  sua  acess ib i l idade .  Este  es tudo  ded ica-se  a

apresentar  o  desenvo lv imento  e  a  va l idação  do  equ ipamento  baseado  em

normat ivas  do  Método  Flux imétr i co .  Os  resu l tados  obt idos  comprovam que

esse  a tende  aos  f ins  propostos  com afer i ção  da  propr iedade  de  res i s tênc ia

térmica  de  uma amostra  de  re ferênc ia .  Representa  avanços  e  contr ibu i  para

sat i s fazer  demandas  e  lacunas  na  caracter i zação  de  mater ia i s  construt ivos

bem como desenvo lv imento  e  a l imentação  de  um banco  de  dados  nac iona is .
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1.  Fundamentação  teór ica

                 A sustentab i l idade  dever ia  ser  o  pr inc ipa l  argumento  para  a

construção  c iv i l  do  sécu lo  XXI,  dada  a  necess idade  de  se  mod i f i car  o

panorama de  ser  uma das  a t iv idades  menos  sustentáve is  do  p laneta .  A

discussão  sobre  sustentab i l idade  e  prob lemas  ambienta i s  teve  seu  in í c io

marcado  na  década  de  1970,  com a  cr i se  do  petró leo  e  com ênfase  na

questão  energét i ca .  

                 Neste  contexto ,  o  conhec imento  das  propr iedades  termof í s i cas  dos

mater ia i s  somado  ao  entend imento  do  comportamento  térmico  de  um

mater ia l  são  importantes .  SIMIONI (2005)  e  GUTHS (2014)  apontam que

no  Bras i l  a inda  não  ex is te  uma cu l tura  de  invest igação  nessa  área  para

mater ia i s  de  construção ,  encerrando ,  por tanto  uma oportun idade

extraord iár ia .  Os  autores  também menc ionam a  ex is tênc ia  de  poucos

laboratór ios  nac iona is  com equ ipamentos  para  a  rea l i zação  de  ensa ios  nessa

área .  Rea l idade  essa  sem a l terações  s ign i f i ca t ivas  a té  a  presente  pesqu isa .

                   A NBR 15.220 (2005)  é  um dos  amparos  técn ico- lega is  bras i l e i ro

v igentes .  Outra  re ferênc ia  essenc ia l  é  a  NBR 15.575 (2013) .  Destaca-se ,

que  a  grande  maior ia  dos  va lores  d i spon ib i l i zados  nas  normas  c i tadas  e

ut i l i zados  por  pro f i ss iona is  e  pesqu isadores  da  área  são  resu l tados  de

pesqu isas  fe i tas  no  exter ior  e  que  podem não  representar  dados  conf iáve is

para  os  produtos  e  processos  nac iona is ,  re forçando  a  carênc ia  de  uma banco

de  dados  bras i l e i ro  (SIMIONI,  2005;  GUTHS,  2014) .

                   Edwards  (2008)  enfat i za  que  o  va lor  de  uma ed i f i cação  e  a  evo lução

das  expectat ivas  sobre  a  qua l idade  do  pro je to  são  permeados  pe la  adoção  e

tomada de  pos i ção  pe la  implantação  de  qua l idade ,  cons iderando-se  os

aspectos  da  sustentab i l idade ,  bem como aprove i tando-se  ao  máximo a

capac idade  térmica  e  e laborando-se  o  es tudo  e  o  uso  de  mater ia i s

termicamente  e f i c i entes .  

                   Subs id iado  pe las  in formações  ac ima,  avança-se  no  entend imento  de

um dos  se i s  métodos  para  med ição  da  res i s tênc ia  térmica  de  mater ia i s ,  o

Método  Flux imétr i co .  Esse  método  fo i  esco lh ido  dev ido  à  s impl i c idade  de

montagem,  de  concepção  e  de  uso ,  somada  à  rap idez  de  resu l tados  quando

comparado  ao  outro  método  normal i zado  e  consagrado ,  Método  Placa  Quente

Proteg ida .  O  equ ipamento  é  de  conf iguração  s imétr i ca ,  com do is  f lux ímetros

e  um corpo  de  prova ,  ou  se ja ,  o  empi lhamento  hor i zonta l  de  p lacas  com f luxo

de  ca lor  ver t i ca l  ascendente  é  const i tu ído  nessa  ordem 
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por :  uma p laca  quente  ( res i s tênc ia  aquecedora) ,  um f lux ímetro ,  a  amostra  a

ensa iar ,  um segundo  f lux ímetro  e  uma p laca  f r ia .  Todo  o  conjunto  é  i so lado

do  ambiente  por  me io  da  co locação  de  uma envo l tór ia  de  i so lante  térmico  de

p lacas  de  f ibras  cerâmicas  e  lã  de  rocha  acond ic ionados  em uma ca ixa  de

made i ra  com res i s tênc ia  térmica  de  1 ,70 m²°C/W.

2.  Resul tados  a lcançados

                     O  desenvo lv imento  do  equ ipamento  fo i  em conformidade  com a  NBR

15.220 (2005)  e  ASTM C518 (1985) ,  com grad iente  térmico  f ina l  de  no

mín imo 10°C.  Foram rea l i zados  quatro  ensa ios  laborator ia i s  que  o

va l idaram.

                     Foram ut i l i zados  16 termopares  (T1 a  T16) ,  d i spostos  nas  duas

maiores  super f í c i es  das  p lacas  quente  e  f r ia .  Os  f lux ímetros  foram

pos ic ionados  na  par te  centra l  junto  ao  termopar  T4 e  T10.  Em cada

super f í c i e  da  p laca  quente  e  da  p laca  f r ia  as  d i ferenças  l idas  entre  os

termopares  foram pequenas ,  menores  que  0 ,5°C em atend imento  à  norma e

as  f lu tuações  nos  f lux ímetros  também são  semelhantes  as  reg is t radas  em

l i teratura .  Portanto ,  a  esco lha  do  mater ia l  e  d imensões  de f in idas  para  as

p lacas ,  bem como o  func ionamento  da  res i s tênc ia  aquecedora  adotada

atenderam ao  proposto .  

                     Quanto  aos  f lux ímetros ,  a  d i ferença  de  f luxo  de  ca lor  no  in í c io  do

ensa io  fo i  grande ,  d iminu indo  com o  passar  do  tempo.  Essa  d i ferença

acred i ta-se  que  es te ja  na  capac idade  térmica  do  mater ia l  em tes te .  Ponto

esse ,  a inda ,  em es tudo .  

                     Exper imenta lmente  fo i  poss íve l  constatar  com os  dados  mostrados

que  o  aumento  da  temperatura  méd ia  in f luênc ia  na  res i s tênc ia  termof í s i ca

do  mater ia l ,  reduz indo-a .  Sendo  a  re lação  entre  res i s tênc ia  térmica  da

amostra  (R2)  e  temperatura  méd ia  de  ensa io  igua l  a  0 .975,  ou  se ja ,  ocorre

uma pequena  d i spersão  dos  pontos  cons iderando  a  tendênc ia  l inear

decrescente  para  a  Res is tênc ia  Térmica  quando  houve  aumento  express ivo

da  temperatura  méd ia  à  qua l  um mater ia l  fo i  submet ido .  Essa  ava l iação

permi t iu  a f i rmar  que  os  va lores  ind iv idua is  de  cada  ensa io  foram vá l idos .

Isso  conf i rmou mais  uma vez  a  prec i são  do  equ ipamento  desenvo lv ido  para

esse  f im.  
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Conclusões

                 Efe t ivamente  o  proposto  fo i  a l cançado ,  o  desenvo lv imento  do

equ ipamento  para  med ição  da  Res is tênc ia  Térmica  pe lo  Método  Flux imétr i co

em observânc ias  as  normas  demonstra  grande  potenc ia l  de  uso  como método

secundár io .  Na sequênc ia  da  pesqu isa  outros  mater ia i s  serão  ensa iados  e

poss íve i s  novos  proced imentos  de  correção  serão  tes tados .

Re i tera-se  que  o  uso  de  energ ia  é  um processo  que  a  soc iedade  prec i sa  rever .

Ao assumir  essa  necess idade  f i ca  ev idenc iada  a  prec i são  de  se  caracter i zar

termicamente  um dado  mater ia l .  O  desenvo lv imento  de  um equ ipamento

es truturado  pe lo  Método  do  F lux ímetro ,  s ign i f i ca ,  não  somente  essa

poss ib i l idade ,  mas  o  entend imento  do  desempenho  térmico-  energét i co  e  da

empregab i l idade  do  mater ia l  e  a lém de  encerrar  a  poss ib i l idade  de  aber tura

para  cr iação  de  novos  com a  e laboração  de  um banco  de  dados  nac iona l .

Princ ipa is  re ferênc ias  b ib l iográf icas

AMERICAN SOCIETY OF TESTING MATERIALS.  C518 :  S tandard  tes t

method  for  s teady-s ta te  Heat  F lux  measurements  and  thermal  t ransmiss ion

proper t i es  by  means  the  heat  f low meter  apparatus .  Ph i lade lph ia :  ASTM,

1985.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS −  ABNT.  NBR

15.220 :  Desempenho  térmico  de  ed i f i cações  –  Parte  5 :  Med ição  da

res i s tênc ia  térmica  e  da  condut iv idade  térmica  pe lo  Método  Flux imétr i co .

Rio  de  Jane i ro ,  2005.

EDWARDS,  B.  O guia  bás ico  para  a  sustentab i l idade .  2 .  ed .  Barce lona :  GG,

2005.

GUTHS,  S .  Entrev is ta  concedida  a  Pr isc i l la  Radd Ferre ira  Pinto .

Flor ianópo l i s ,  27  ago .  2014.  

SIMIONI,  W.  I .  Anál i se  de  erros  na  medição  de  condut iv idade  térmica  de

mater ia i s  a través  do  Método  Flux imétr ico .  F lor ianópo l i s :  UFSC,  2005.
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Introdução

                   Tra je tór ias  rea i s ,  a inda  mais  aque las  que  se  d i r igem a  um dest ino

não  d i tado ,  compõem um conjunto  de  exper iênc ias  aber tas  para  a  nov idade .

Como aponta  Alber to  Cae i ro[3]    ao  poet i zar ,  caminhando  pe la  es t rada ,  não

se  sabe  se  para  a lém da  curva  haverá  um caste lo  ou  a  cont inuação  da

estrada .  Nesse  sent ido ,  as  prev is ib i l idades  e  o  imprev is íve l  compõem

tra je tos  e  caminhadas  não  enr i j ec idas ,  numa compos ição  complexa  de  tempos

e  espaços .  

[3]  Heterôn imo de  Fernando  Pessoa .  A ide ia  lançada  tem or igem no  poema

Para  a lém da  curva  da  es t rada .
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Por  essa  prév ia  ar t í s t i ca ,  sem qua lquer  pre tensão  de  i r  a lém do  que  aqu i  fo i

pos to  da  ar te ,  a  proposta  des te  t raba lho  é  apresentar  a lguns  aspectos  da

metodo log ia ,  qua l i ta t iva ,  u t i l i zada  e  emerg ida  no  t raba lho  d i sser ta t ivo  sob  o

t í tu lo  Prát i cas  de  l íngua  ing lesa  na  terr i tor ia l i zação  de  imigrantes

bras i l e i ros  nos  Estados  Unidos  (LUCAS,  2017) .  Numa condução  teór i ca

permeada  de  cr iação ,  toma-se  como f io  condutor  nessa  expos ição  a  ide ia  de

tra je tór ia  ou  percurso ,  em que  não  há  fechamento ,  mas  expectat ivas ,

emergênc ia  do  novo  e  aber tura  para  a  cont inu idade .

                 Nessa  d i reção ,  na  pr ime ira  par te  serão  apresentados  os  pr inc ipa is

e ixos  teór i cos  u t i l i zados  no  t raba lho  d i sser ta t ivo  c i tado .  Em segu ida ,  como

resu l tados  a l cançados ,  serão  apresentadas  demonstrações  sobre  a  ap l i cação

metodo lóg ica  ut i l i zada  e  sua  va l idade  na  aná l i se  do  ob je to  es tudado .

1.  Fundamentação  teór ica

                   O  caminho  da  d i sser tação  suprac i tada  teve  como a lvo  dar  exp l i cações

acerca  da  re lação  e  in f luênc ia  das  prát i cas  l ingu ís t i cas  de  imigrantes

labora is  bras i l e i ros  em suas  construções  terr i tor ia i s  nos  Estados  Unidos

(EUA).  Nessa  busca ,  t rês  e ixos  teór i cos  foram usados :  1)  as  pr inc ipa is

teor ias  de  migrações  usadas  para  exp l i car  a  migração  de  bras i l e i ros  para  os

EUA;  2)  uma perspect iva  in tegrada  do  terr i tór io ;  3)  a  l íngua  em um ponto  de

v is ta  d ia lóg ico .  

                   Quanto  ao  pr ime iro  e ixo ,  deve-se  des tacar  as  re f l exões  de  Massey

(1993) ,  que  busca  uma perspect iva  conjunta  das  teor ias  sobre  migração .

Massey  se  co loca  o  desaf io  de  demarcar  as  perspect ivas  das  pr inc ipa is

teor ias  de  migração  in ternac iona l ,  como a  teor ia  neoc láss i ca ,  a  teor ia  da

nova  ordem mundia l  e  a  teor ia  das  redes .  Sobretudo ,  as  apresenta  com o

cu idado  de  não  ignorar  as  caracter í s t i cas  de  cada  uma e  em cons ideração  à

f rag i l idade  de  cada  uma ao  ser  usada  em i so lamento .

                   Sobre  o  segundo  e ixo ,  é  importante  apontar  aqu i  as  exp l i cações  de

Rogér io  Haesbaer t  (2011) ,  que  expõe  sua  proposta  a  par t i r  do  sent ido

et imológ ico  de  terr i tór io :  t erra- terr i tor ium,  no  sent ido  de  dominação

jur íd i co-po l í t i ca ,  e  térreo- terr i tor  ( terror ,  a terror i zar ) ,  no  sent ido  de

insp i rar  medo .  No desenvo lv imento  de  suas  ide ias ,  todo  terr i tór io  abr igar ia ,

em d i ferentes  combinações ,  d imensões  mater ia i s  e  s imbó l i cas .  Conforme o

autor ,  a  proporção  dessas  d imensões  depende  do  contexto  e  do  ob je to

es tudado .    
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               Por  f im,  no  que  se  re fere  ao  terce i ro  e ixo ,  o  d ia log ismo fo i  o  ponto  de

v is ta  de  l íngua  usado  na  l e i tura .  Bakht in/Voloch ínov  (2010)  argumenta  que

a  essênc ia  da  l íngua  não  es tá  f i rmada  na  abstração  do  s i s tema,  mas  no

fenômeno soc ia l  e  na  in teração  verba l .  Esta  in teração  é  a  rea l idade  que

fundamenta  a  l íngua ,  como se  l ê :    

[ . . . ]  Através  da  pa lavra ,  de f i ro-me em re lação  ao  outro ,  i s to  é ,  em ú l t ima

aná l i se ,  em re lação  à  co le t iv idade .  A pa lavra  é  uma espéc ie  de  ponte  lançada

entre  mim e  os  outros .  Se  e la  se  apo ia  sobre  mim numa extremidade ,  na  outra

apo ia-se  sobre  o  meu in ter locutor .  A pa lavra  é  o  terr i tór io  comum do  locutor  e  do

inter locutor  (BAKHTIN/VOLOCHÍNOV,  2010,  p .117) .

               Em todos  os  e ixos  apresentados ,  a inda  que  se  deva  cons iderar  a

in tenção  de  cada  autor ,  há  em todos  e les  uma preocupação  com os  seus

respect ivos  ob je tos .  Em vez  de  camisas  de  força ,  as  propostas  apresentadas

s i tuam-se  em ep is temolog ias  que  cons ideram as  var iações  e  as  proporções

d iversas  cont idas  na  aná l i se  de  ob je tos  humanos  e  rea i s .  Nesse  caminho ,  em

que  se  prezou  pe la  complex idade  do  ob je to  es tudado ,  serão  apresentados  a

segu ir ,  como forma de  resu l tados ,  aspectos  gera is  da  ap l i cação  desses  e ixos

teór i co-metodo lóg icos  no  es tudo  menc ionado .

2.  Resul tados

                 O  fenômeno es tudado  fo i  t ra tado  em sua  natureza ,  carregado  de

heterogene idades ,  ambiva lênc ias ,  com d imensões  mater ia i s  e  s imbó l i cas  em

complexas  proporções ,  o  que  é  per t inente  à  v ida  rea l  de  ind iv íduos  e  grupos

humanos  em s i tuações  concre tas .  Nesse  caminho ,  des tacam-se  os  aspectos

migratór ios ,  t err i tor ia i s  e  l ingu ís t i cos  (a  par t i r  do  d ia log ismo) .  Em toda

essa  d inâmica ,  em cons ideração  à  complex idade  do  ob je to  es tudado ,  as  suas

d imensões  foram l idas  em um tratamento  in terd isc ip l inar ,  numa imbr icação

dada  a  par t i r  do  desenho  que  se  dava  no  t ra je to  invest igat ivo .

                 O  terr i tór io ,  o  d ia log ismo bakht in iano  e  o  suporte  das  teor ias  de

migrações  converg i ram em um ponto  capaz  de  l idar  com o  fenômeno em

estudo ,  espec ia lmente  em re lação  à  construção  terr i tor ia l  de  su je i tos

imigrantes  a  par t i r  da  l íngua .  A começar  pe las  ú l t imas ,  as  teor ias  de

migrações  poss ib i l i taram uma v isua l i zação  de  d iversas  d imensões  soc ia i s  da

or igem,  do  des t ino  e  do  processo  migratór io ,  que  exp l i cam,  em grande  
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medida ,  sobre  as  mot ivações  das  idas ,  manutenção  dos  f luxos  e  d imensões

externas  sobre  a  prát i ca  de  l íngua  de  imigrantes  bras i l e i ros  no  pa ís  de

dest ino .  No âmbi to  do  ponto  de  v i s ta  l ingu ís t i co ,  o  d ia log ismo poss ib i l i tou

uma percepção  da  l íngua  em sua  heterogene idade ,  ev i tando  qua lquer

s impl i f i cação  acerca  da  l íngua  concre t i zada  por  fa lantes  rea i s  e  s i tuados  em

contexto .  Em uma perspect iva  terr i tor ia l  in tegrada ,    os  aspectos  po l í t i cos ,

econômicos  e  cu l tura is  deram forma ao  tec ido  de  f ios  múl t ip los  que  compõe  o

fenômeno.  

                 O  terr i tór io ,  em uma perspect iva  in tegrada ,  a lém das  razões  já

apontadas  e  outras ,  se  deu  pe la  sua  caracter í s t i ca  capaz  de  l idar  com obje tos

complexos  e  não  dados  a  prev isões  regu lares .  Quanto  ao  d ia log ismo

bakht in iano  nas  exp l i cações  acerca  da  l íngua  e  da  l inguagem se  jus t i f i cou

por  do is  mot ivos  pr inc ipa is :  Pr ime iramente ,  pe lo  seu  caráter  soc ia l ,  que

poss ib i l i ta  uma le i tura  da  l inguagem em sua  complex idade  e  concre t i zação

contextua l ;  em segundo ,  em cons ideração  a  sua  própr ia  const i tu i ção

d isc ip l inar  heterogênea  e  comunicáve l  com áreas  d iversas .  As  teor ias  de

migrações ,  por  sua  vez ,  foram traz idas  conforme a  s i tuação  de  cada  momento

do  percurso .

                 Nesse  caminho  de  pesqu isa ,  em uma e levada  preocupação  com a

complex idade  do  ob je to  es tudado ,  o  caminho  in terd isc ip l inar  const i tu iu-se

uma forma adequada  para  se  ev i tar  monó logos  indev idos .  Se ,  por  um lado ,

cons ideraram-se  as  d iversas  d imensões  do  fenômeno,  com suas  par tes

caracter í s t i cas ,  por  outro  lado ,  permi t iu-se  uma le i tura  pautada  no  in tu i to  de

se  prev in i r  mut i lações  por  me io  de  uma abstração  s impl i f i cadora .  Em d i reção

oposta  à  busca  de  encontrar  uma s impl i c idade  supostamente  escond ida  na

mul t ip l i c idade  e  na  aparente  desordem,  conforme Edgard  Mor in  (2001)

pontua  sobre  o  parad igma c ient í f i co  moderno ,  a  pesqu isa  re fer ida  nes te

t raba lho  não  fechou  os  o lhos  para  a  heterogene idade  de  seu  ob je to .

Conclusões

               Destaca-se ,  em todo  esse  caminho ,  o  modo  como foram tomados  os

suje i tos  pesqu isados .  E les  foram perceb idos  como suje i tos  soc ia i s  e

h is tór i cos ,  ev i tando-se  qua lquer  monó logo  na  exp l i cação  da  terr i tor ia l i zação

de  imigrantes  bras i l e i ros  nos  EUA a  par t i r  de  suas  prát i cas  de  l íngua .  Em

todo  o  percurso ,  a inda  que  se  admita  um contorno  necessár io  a  um traba lho
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d isser ta t ivo ,  buscou-se    in tegrar  as  d iversas  d imensões  envo lv idas  no  mundo

rea l  dos  su je i tos .  Em vez  de  se  constru i r  cas te los  para  a lém da  curva  ou

derr ibar  cas te los  para  dar  cont inu idade  a  um caminho  prev iamente

es tabe lec ido ,  buscou-se  v iver  a  t ra je tór ia ,  em que  se  encarou  as

poss ib i l idades  e  l imi tes  v i sua is  da  caminhada .
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Introdução  

                 A ident idade  e  saúde  do  povo  que  morava  no  terr i tór io  bras i l e i ro  era

a lgo  quest ionáve l  desde  o  tempo do  Bras i l  Co lôn ia .  Por  vezes  a

misc igenação  e  o  e fe i to  c l imát i co  foram quest ionados  como fa tores

negat ivos  para  a  saúde  f í s i ca  e  ps íqu ica  des te  povo .  O  ob je t ivo  des te  ar t igo

é  re f l e t i r  sobre  o  pape l  da  saúde  púb l i ca  como um fa tor  de  un ião  soc ia l  e  
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desper tamento  do  serv iço  púb l i co  para  seu  pape l  de  l iderança  da  nação .    A

metodo log ia  u t i l i zada  fo i  um a  pesqu isa  b ib l iográf i ca  que  ana l i sou  a  h i s tór ia

da  saúde  púb l i ca  no  Bras i l  e  seus  desdobramentos  envo lvendo  a  re forma

san i tár ia  e  a  po l í t i ca .

1.  Fundamentação  teór ica

                 Se  ana l i sarmos  a  h i s tór ia  da  conqu is ta  do  Terr i tór io  Bras i l e i ro  de

acordo  com h is tor iador  Varnhagen  a  misc igenação  fo i  um erro  po is

desqua l i f i cava  a  raça  por tuguesa  que  era  v i s ta  como um povo  puro  e  per fe i to .

Os  por tugueses  não  dever iam se  mis turar  com os  ind ígenas ,  que  apesar  de

serem favorec idos  em dotes  do  corpo  e  do  sent ido ,  o  mesmo não  ocorr ia  com

o Esp í r i to ,  po i s  na  verdade  não  o  t inham.    Em re lação  aos  negros  Varnhagen

condena  sua  par t i c ipação  na  co lon ização  po is  não  vê  como favoráve l  a

mis tura  de  uma raça  pura  e  branca  como os  por tugueses  com uma raça  su ja  e

agress iva  como a  dos  negros .  

                 Já  Gi lber to  Freyre  ace i tou  e  va lor i zou  a  presença  negra  no  Bras i l ,

po i s  fo i  graças  a  força  f í s i ca  des te  povo  que  a  co lon ização  por tuguesa  obteve

sucesso .  E le  não  pensava  o  Bras i l  em termos  rac ia l  e  s im cu l tura l .  

G i lber to  Freyre  descreveu  em seu  l ivro  “Casa  Grande  e  Senza la” ,  o  conv ív io

do  negro  com o  branco  sua  a l imentação ,  a  h ierarqu ia ,  a  v ida  sexua l ,  as

senhor inhas ,  os  senhores  de  engenho  e  seus  capatazes .  Outro  h i s tor iador

importante  no  re la to  de  nossa  h i s tór ia  fo i  Cap is t rano  de  Abreu  que

decorrente  de  sua  formação  in te lec tua l i zada ,  não  mais  pr iv i l eg ia  o  es tado

Imper ia l ,  como Varnhagem e  s im pr iv i l eg ia  o  povo  e  sua  const i tu i ção  é tn ica .

Ocorre  com es te  autor  uma “Redescober ta  do  Bras i l ” ,  de  acordo  com Re is

(2008)  “va lor i zando  o  seu  povo ,  as  suas  lu tas ,  os  seus  cos tumes ,  a

misc igenação ,  o  c l ima t rop ica l  e  a  natureza  Bras i l e i ra” .  Va le  pontuar  que

Cap is t rano  a tr ibu i  ao  povo  Bras i l e i ro  a  cond ição  de  su je i to  da  sua  própr ia

h is tór ia ,  e  que  o  fu turo  do  pa ís  depend ia  do  povo  bras i l e i ro .  E le  procurou

apreender  a  v ida  humana na  mul t ivar iedade  de  seus  aspectos  fundamenta is ,

não  a tr ibu indo  predominânc ia  de  um fa tor  sobre  aos  outros ,  e  s im como um

conjunto  complexo  de  fenômenos .  E le  cr i t i ca  a  ideo log ia  de  que  o  índ io  e  o

negro  enfraquec iam a  raça  pura  dos  por tugueses ,  espec ia lmente  o  índ io

ganha  um pape l  importante  na  formação  do  Bras i l .  Para  Cap is t rano ,  o  que

houve  de  d iverso  entre  o  bras i l e i ro  e  o  europeu  deveu-se  ao  índ io  e  ao  c l ima.

Desde  a  co lon ização  ocorrem quest ionamentos  em re lação  ao  fa to  do
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povo  Bras i l e i ro  ser  rea lmente  f raco ,  pregu içoso ,  desmot ivado  ou  se  ter ia

outro  fa tor  que  favorecesse  es te  comportamento .

2.  Resul tados  a lcançados

                     Em v i r tude  dos  fa tos  menc ionados  pode-se  des tacar  que  desde  nossa

co lon ização  são  quest ionados  os  fa tores  que  in ter ferem no  comportamento  e

saúde  no  povo  que  morava  nes te  terr i tór io .  Necess i tava-se  conhecer

verdade i ramente  o  Bras i l  e  descar tar  o  pess imismo das  in f luênc ias  c l imát i cas

f í s i cas  e  soc ia i s  que  condenavam o  Bras i l  à  barbár ie  e  que  l evavam a  debater

a  misc igenação  e  a  imigração .

                   Da  mesma forma que  a  doença  não  faz ia  d i s t inção  de  c lasse  soc ia l  ou

raça ,  a  sua  cura  dever ia  ser  também un iversa l ,  po i s  o  pa ís  passava  por

tensos  momentos  de  sur tos  de  febre  amare la ,  var ío la  e  tubercu lose .  Desta

forma os  méd icos  san i tar i s tas  t iveram destaque  f rente  a  es tas  a t i tudes  de

saúde .  O  movimento  em pro l  da  cura  do  Bras i l  fo i  d iv id ido  em do is  tempos ,  o

pr ime iro  correspondente  entre  os  anos  de  1903-1909,  em que  na  ges tão  de

Oswaldo  Cruz  à  f rente  dos  serv iços  federa is  re ferentes  à  saúde ,  ampl iou  seus

o lhares  para  o  Rio  de  Jane i ro ,  promovendo  o  saneamento  urbano  na  c idade ,

bem como combatendo  as  ep idemias  de  febre  amare la ,  pes te  e  var ío la .  Va le

ressa l tar  que  es tas  ações  t iveram obje t ivos  espec í f i cos  de  l ivrar  o  pa ís  dos

pre ju ízos  causados  ao  comérc io  exter ior  pe las  péss imas  cond ições  san i tár ias

da  Cap i ta l  Federa l  e  de  seu  por to .  

                   Entre  1910 e  1920 pode-se  ana l i sar  a  segunda  fase  do  movimento

san i tar i s ta  bras i l e i ro ,  em que  o  me io  rura l  fo i  v i s to  como par te  do  processo

de  cura  do  Bras i l  doente ,  descobr iu-se  um povo  abandonado  e  so f r ido

espec ia lmente  pe la  malár ia ,  doença  de  chagas  e  anc i losomíase .  A par t i r  de

es tudos  e  descober tas  c i ent í f i cas  in i c iou  um longo  processo  de  vac inação  e

cura ,  re l igando  es te  povo  à  nação  bras i l e i ra .  Tratando  de  forma d i ferente  a

doença  como a lgo  que  independe  do  c l ima e  dos  ”de fe i tos  genét i cos”  t raz idos

pe los  negros  e  índ ios .  Como consequênc ia  des te  per íodo  observa-se  a  cr iação

de  agênc ias  e  po l í t i cas  governamenta is  em saúde  púb l i ca  e  saneamento .  O

es forço  de  se  conhecer  o  terr i tór io  bras i l e i ro ,  seus  abandonos  e

potenc ia l idades ,  era  uma busca  de  descar tar  a  ant iga  ide ia  de  um povo  f raco

f i s i camente  por  razões  rac ia i s  e  c l imát i cas .  Se  o  fa tor  da  f raqueza  era

doença  e  não  genét i co ,  poder ia  ocorrer  a  cura ,  mostrando  que  os  l imi tes  da

raça  eram também por  neg l igênc ia  do  governo/nação .
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Conclusões

                   A doença  começou  a  ser  v i s ta  como um mal  púb l i co ,  que  necess i tava

de  ser  t ra tado  por  um ente  ún ico  com poderes  de  Estado  e  or ientações

nac iona is .  A par t i r  do  movimento  san i tar i s ta  bras i l e i ro  e  seu  d iagnóst i co  de

um Bras i l  doente ,  o  pa ís  passou  por  uma comoção  soc ia l ,  em que

independente  da  c lasse  soc ia l ,  re l ig iosa  ou  loca l i zação  terr i tor ia l  todos

es tavam correndo  r i sco  de  se  contaminar ,  l ogo  todos  dever iam se  envo lver

na  cura ,  cobrando  ass im um novo  pos i c ionamento  do  poder  púb l i co  em

re lação  a  sua  ausênc ia .
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Introdução

                 A construção  ident i tár ia  das  pessoas  encontra-se  pro fundamente

ancorada  nos  terr i tór ios  onde  v ivem,  pr inc ipa lmente  para  aque les  que

nasceram em um determinado  espaço  geográf i co  ou  constru í ram sua  h is tór ia

neste  lugar  (DI  MÉO,  2004) .

                 Este  resumo congrega  ide ias  de  do is  autores  que  ressa l tam a  
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importânc ia  do  contr ibuto  espec í f i co  dos  terr i tór ios  enquanto  re ferênc ia

fundamenta l  na  construção  ident i tár ia  dos  su je i tos  envo lv idos .  No pr ime iro

texto ,  será  apresentada  por  Ve iga  (2016)  a  re lação  terr i tor ia l  concre ta  e

s imbó l i ca  de  um grupo  de  moradores  idosos  res identes  em “Al ta”  c idade

h is tór i ca  de  Co imbra-Portuga l .  Por  me io  de  entrev is ta  semies truturada ,  com

12 res identes ,  e  com notas  de  campo s i s temat izadas ,  f ez -se  um “d iár io  de

bordo” ,  expondo  a  importânc ia  do  terr i tór io  na  construção  ident i tár ia  das

pessoas  idosas  res identes  nes te  loca l .

                   Em re lação  ao  segundo  texto ,  O l iva  (2009)  promove  uma re f l exão  por

meio  de  uma d iscussão  acerca  do  tema Habi tação  de  Interesse  Soc ia l  -  HIS,

es truturando-se  na  construção  conce i tua l  do  s ign i f i cado  do  termo morad ia  e

a  aná l i se  do  conce i to  v iv ido  por  duas  comunidades ,  Engomade i ra  e  o

Movimento  dos  Sem-Teto  de  Sa lvador ,  sendo  usado  o  método  comparat ivo  e  a

aná l i se  es ta t í s t i ca  descr i t iva  e  indut iva .  Busca-se  com es ta  re f l exão  de  uma

morad ia  que  se ja  operac iona l  para  o  morador ,  o  terr i tór io  e  a

sustentab i l idade  urbana ,  cons iderando  que  os  ind iv íduos  per tencentes  às

comunidades  têm per f i l  soc ioeconômico  s imi lares ,  mas  possuem d i ferenças  em

re lação  à  or igem,  ident idade  e  a  t ra je tór ia  re ferentes  a  conqu is ta  da

morad ia .  

1.Fundamentação  teór ica

                 Márc ia  Reg ina  Mede i ros  Ve iga  (2016)  ut i l i zou  quatro  categor ias  de

aná l i se  em re lação  as  d i scussões  cr í t i cas  que  serão  cap i ta i s  para  o

entend imento  do  pr ime iro  ar t igo  cons iderado  nes te  t raba lho ,  com uma v isão

hermenêut i ca  e  f l ex íve l ,  respe i tando  a  complex idade  humana e  o  contexto

terr i tor ia l  em que  os  mesmos  es tão  inser idos .  A categor ia  VELHICE deve

ser  ana l i sada  e  compreend ida  a  par t i r  de  d i ferentes  re ferenc ia i s  teór i cos  e

metodo lóg icos  que  buscam o  reconhec imento  de  como a  ve lh i ce  é  v iv ida ,

sent ida ,  s ign i f i cada  e  ress ign i f i cada  a  par t i r  de  d imensões  b io lóg icas ,

ps i co lóg icas ,  soc ia i s  e  cu l tura is .  A categor ia  TERRITÓRIO compreende-se  a

par t i r  de  uma abordagem cr í t i ca  da  geograf ia ,  o  mesmo assume um caráter

po l í t i co  e  t rans formador  numa compreensão  humana mul t id i rec iona l  enquanto

ser  an imal -soc ia l -esp i r i tua l .  

                 Márc ia  Ve iga  (2016)  ut i l i za  como suporte  teór i co  Marcos  Auré l io

Saquet ,  Marce lo  José  Lopes  de  Souza  e  Yi -Fu Tuan,  ressa l tando  o  
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entend imento  do  terr i tór io  como produto  das  re lações  soc iedade/natureza  e  a

cond ição  para  reprodução  soc ia l .  Na  categor ia  IDENTIDADES a  autora

ut i l i za  os  conce i tos  de  Z igmund Bauman e  Jacques  assoc iando  a  d imensões

ind iv idua is ,  que  base iam os  conce i tos  e  as  imagens  que  o  su je i to  constró i  dos

outros  e  de le  mesmo.  A ident idade  es tá  em constante  mod i f i cação  por  me io

de  exper iênc ias  e  t rocas  entre  os  ind iv íduos .  E ,  f indando  o  es tudo  das

categor ias  descr i tas  pe la  autora ,  pontuam-se  as  MEMÓRIAS as  qua is  são

fundamenta is  na  construção  ident i tár ia ,  tanto  a  “memór ia-háb i tos”  quanto  a

“memór ia- l embranças” .  Nesse  sent ido ,  Ec léa  Bos i  des taca  que  as

memór ias/ lembrança  são  as  mais  s ign i f i ca t ivas  para  os  su je i tos  idosos ,  po i s

representam as  substânc ias  de  suas  própr ias  v idas  no  presente .

                 Ar l inda  Ol iva  (2009)  adota  o  conce i to  de  Mi l ton  Santos  para  a

compreensão  do  terr i tór io  e  ass im como esse  autor ,  entende  o  espaço  como

possu idor  de  e lementos  quant i ta t ivos  e  qua l i ta t ivos .  Ass im,  cons iderando  que

a  morad ia  es tá  inser ida  no  terr i tór io ,  o  es tudo  da  mesma ex ig i r ia ,  a l ém de

conhec imentos  das  c i ênc ias  exatas  (como a  engenhar ia  c iv i l  e  arqu i te tura) ,

os  conhec imentos  da  ges tão  terr i tor ia l  (o  que  inc lu i  o  urban ismo,  a

agr imensura ,  entre  outras) ,  o  apor te  das  c i ênc ias  humanas  (como a

antropo log ia ,  a  h i s tór ia ,  a  geograf ia ,  a  educação ,  a  ps i co log ia) ,  e  das

c iênc ias  soc ia i s  ap l i cadas  (como a  economia ,  entre  outras) .

                 Os  ind iv íduos  per tencentes  às  comunidades  de  Engomade i ra  e  do

Movimento  dos  Sem-Teto  têm per f i l  soc ioeconômico  s imi lar .  No  entanto ,  as

duas  comunidades  possuem d i ferenças  quanto  à  or igem,  ident idade  e

t ra je tór ia  dos  seus  processos  re ferentes  ao  acesso  à  morad ia ,  o  que  ev idenc ia

que ,  necess idades  e  pr ior idades  dos  ind iv íduos  para  a  questão  do  morar

parecem não  ser  igua is .

2.Resul tados  a lcançados

               Os  textos  t raba lham com a  importânc ia  da  re lação  do  ind iv íduo  com o

terr i tór io  na  formação  de  sua  ident idade .  Buscam ident i f i cação  s imbó l i ca

para  seus  respect ivos  ob je tos  de  es tudo .  Além d isso ,  os  autores  promovem

uma re f l exão  sobre  a  importânc ia  de  se  reconhecer  o  su je i to  como suje i to  de

d i re i tos  e  dese jos ,  formado  por  um contexto  soc io -h is tór i co-ps i co lóg ico ,  com

necess idades  espec í f i cas  e  d i ferenc iadas ,  por  seu  grupo  soc ia l  e  fa ixa  e tár ia

d iversas .

                 Em re lação  ao  t raba lho  desenvo lv ido  em “Al ta”  podemos  observar      
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que  o  terr i tór io  por  vezes  se  apresenta  host i l ,  no  entanto  os  hab i tantes

mani fes tam v íncu lo  for te  às  hab i tações  e  ao  terr i tór io ,  sendo  jus t i f i cado  pe lo

re la to  de  um passado  remoto  quando  o  espaço  terr i tor ia l  e ra  hab i tado  por

suas  famí l ias ;  va le  ressa l tar  que  es tas  l embranças  não  es tão  pautadas

somente  em prazeres  e  a legr ias ,  mas  também em momentos  de  v io lênc ia  e

insegurança .

                 Já  em re lação  ao  processo  de  construção  do  conjunto  hab i tac iona l ,

t ivemos  avanços  no  que  d i z  respe i to  ao  conhec imento  da  ges tão  terr i tor ia l  e

a  a tuação  da  construção  c iv i l  no  processo  de  acesso  à  morad ia  HIS,  mas  sob

a  compreensão  des te  t raba lho ,  demonstra  incomple tude  (não  insere  o

ind iv íduo  e  sua  ind iv idua l idade)  e  ausênc ia  de  e fe t iv idade  (o  prob lema

apresenta  cresc imento  descontro lado  e  não  s ina l i za  so lução) .

Conclusão

               Levando-se  em conta  o  que  fo i  suprac i tado ,  conc lu i - se  que  para  obter

uma soc iedade  saudáve l  em re lação  ao  seu  terr i tór io ,  é  necessár io  que  os

moradores  des te  terr i tór io ,  independentemente  de  sua  fa ixa  e tár ia ,  se jam

reconhec idos  e  respe i tados  em suas  p lura l idades  e  ind iv idua l idades .  De

acordo  com Márc ia  Ve iga  (2016)  es te  parece  um dos  grandes  desaf ios  da

contemporane idade ,  mas  va le  ressa l tar  que  o  enfrentamento  des te  desaf io

passa ,  dentre  outros  e lementos ,  pe lo  reconhec imento  dos  terr i tór ios  v iv idos  e

sonhados  pe los  moradores  que  fazem e  farão  par te  des te  loca l ,  no  ob je t ivo  de

es tabe lecer  v íncu los  requa l i f i cadores  entre  o  terr i tór io  e  os  moradores  que

a l i  res idem.
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Introdução

                 Esta  pesqu isa  tem como obje t ivo  tentar  compreender  os  mot ivos  que

impuls ionaram a  migração  de  nordest inos  para  a  reg ião  Norte  do  pa ís  no

governo  de  Getú l io  Vargas  (1930-1945)  em um ep isód io  que  f i cou  conhec ido

como “os  so ldados  da  borracha” .  O  in teresse  pe lo  tema se  dá ,  pr inc ipa lmente

pe lo  fa to  dessa  ser  uma h is tór ia  pouco  c i tada  em l ivros  d idát i cos  re ferentes

ao  per íodo  em questão .  Para  me lhor  compreender  esse  movimento  migratór io

e  suas  pecu l iar idades ,  u t i l i zou-se ,  como metodo log ia ,
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uma rev isão  b ib l iográf i ca  abrangendo  as  áreas  da  His tór ia ,  Demograf ia  –

com espec ia l  en foque  na  migração  –    e  Gestão  Terr i tor ia l .

1.Fundamentação  teór ica

                   A “bata lha  da  borracha”  es tá  inser ida  no  contexto  da  par t i c ipação  do

Bras i l  na  Segunda  Guerra  Mundia l .  Os  Estados  Unidos  t iveram que

encontrar  uma so lução  a l ternat iva  para  se  consegu ir  borracha ,  po i s  o  Japão

contro lava  a  área  de  produção  loca l i zada  na  Ás ia .  É  ass im que  a  borracha

amazôn ica ,  a  par t i r  dos  acordos  de  Washington  (1942) ,  surge  como opção  e

os  “ f lage lados”  cearenses  como força  de  mão-de-obra  a  ser  u t i l i zada  com o

obje t ivo  de  ampl iar  a  produção  des te  insumo fundamenta l  para  a  guerra

(SECRETO,  2007) .  Segundo  Costa  (2004) ,  a  des terr i tor ia l i zação  é  o

movimento  a través  do  qua l  se  abandona  o  terr i tór io ,  o  que  impl i ca  em um

outro  processo ,  a  re terr i tor ia l i zação ,  que  representa  o  processo  de

construção  de  um novo  terr i tór io .  Para  compreender  os  mot ivos  que  l evaram

os  so ldados  da  borracha  a  empreenderem esse  processo  de

desterr i tor ia l i zação/re terr i tor ia l i zação  ut i l i zou-se  um re ferenc ia l  t eór i co

sobre  Migração .  Os  autores  pesqu isados  abordam uma v isão  macro  do

fenômeno migratór io .  Segundo  Lee  (1980) ,  tanto  no  lugar  de  or igem quanto

no  de  des t ino  haverá  forças  de  expu lsão  (push)  e  de  a tração  (pu l l ) ,  a l ém de

uma sér ie  de  obstácu los  in terven ientes  a  serem venc idos  para  que  ocorra  a

migração .  Já  S inger  (1980) ,  aponta  que  é  importante  ana l i sarmos  o  contexto

h is tór i co  em que  es tão  inser idos  os  f luxos  migratór ios  es tudados .  Por  f im,

Gui lmoto  e  Sandron ,  (apud  Santos ,  2010) ,  apontam para  s i tuações  em que

ins t i tu i ções  agem como in termed iadoras .  

2.Resul tados  da  pesquisa

                 A pr inc ipa l  d i f i cu ldade  para  aumentar  a  produção  da  borracha  e ,

a tender  a  demanda  amer icana  es tava  re lac ionada  ao  fa to  da  reg ião  amazôn ica

ser  pouco  povoada .  Além d isso ,  a  popu lação  loca l  ( índ ios  e  caboc los)  não  se

adequava  ao  t raba lho  metód ico .  Ass im,  era  necessár io  des locar  mão-de-obra

de  outra  reg ião  do  pa ís .  Não  ser ia  uma tare fa  s imples ,  po i s  era  conhec ida ,

a té  in ternac iona lmente ,  as  péss imas  cond ições  de  
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t raba lho  enfrentadas  no  per íodo  áureo  da  extração  da  borracha  (1879-1912) .

Então ,  fo i  necessár io  que  o  governo  bras i l e i ro  in ter fer i sse .

                 A lguns  órgãos  foram cr iados ,  com invest imento  nor te -amer icano ,  para

es t imular  o  processo  migratór io  e  dar  garant ias  aos  t raba lhadores  que

dec id i ssem migrar  para  a  Amazôn ia .  A reg ião  do  pa ís  esco lh ida  para  a  ação

de  recrutamento  fo i  o  Nordeste ,  pr inc ipa lmente  do  Ceará ,  que  já  possu ía  um

his tór i co  de  env iar  f lage lados  da  seca  para  a  Amazôn ia .  Hav ia  urgênc ia ,  po i s

a  guerra  se  desenro lava  e  a  necess idade  de  borracha  era  mui to  grande .    O

Ceará  hav ia  so f r ido  com uma seca  no  ano  de  1942,  por tanto ,  um grande

número  de  pessoas  so f r ia  suas  consequênc ias ,  ou  se ja ,  hav ia  mão-de-obra

d ispon íve l .  No  entanto ,  os  cearenses ,  conhecedores  do  h i s tór i co  de  outras

gerações  que  se  aventuraram na  Amazôn ia ,  não  se  in teressaram em a l i s tar -

se .  O  uso  dos  termos  a l i s tar  e  recrutamento  se  jus t i f i cam,  po is  as  ações  de

propaganda  do  governo  ape lavam para  o  patr io t i smo da  popu lação  co locando

a  ação  de  t raba lhar  nos  ser inga is  como um verdade i ro  es forço  de  guerra .      

Enquanto ,  no  l i tora l ,  os  so ldados  proteger iam de  poss íve i s  invasões ,  no

inter ior ,  os  ser ingue i ros  contr ibu i r iam com a  borracha  tão  necessár ia  para  o

es forço  de  guerra .  A par t i c ipação  do  governo  bras i l e i ro  deve  ser  cons iderada

de  grande  importânc ia  para  se  entender  os  resu l tados  da  campanha.  

                 Em uma pr ime ira  aná l i se ,  é  de  se  re f l e t i r  que  d i f i c i lmente  a lguém

ter ia  a  coragem ou  a  in i c ia t iva  de  par t i r  para  a  Amazôn ia ,  mesmo em tempo

de  seca ,  dev ido  ao  h i s tór i co  de  mortes  na  reg ião  durante  o  per íodo  áureo  da

borracha  (1879-1912) .  No entanto ,  o  governo  Vargas  contr ibu iu  para    c r iar

no  imaginár io  os  fa tores  de  push-and-pu l l ,  c r iando  o  b inômio  seca- far tura .  O

Nordeste  ser ia  cons iderado  como o  loca l  da  cares t ia  e  a  Amazôn ia  o  da

bonança  ou  das  terras  extremamente  fér te i s .  Mesmo a  campanha patr ió t i ca

não  ser ia  su f i c i ente  sem as  “garant ias”  que  foram cons ideradas  fundamenta is

pe los  t raba lhadores  cearenses  para  sua  des terr i tor ia l i zação .      Ass im,  o

governo  bras i l e i ro  e laborou  um contrato  o ferecendo  garant ias  para  os

traba lhadores  e  suas  famí l ias ,  que  f i cavam no  Ceará .  O  contrato  poder ia  ser

um s imples  pape l  para  o  governo  ou  para  os  ser inga l i s tas ,  mas  era  um dos

pr inc ipa is  mot ivadores  do  t raba lhador ,  como apontam as  car tas  das  esposas ,

que  do  Ceará ,  escrev iam para  as  autor idades ,  inc lus ive  para  Vargas ,

procurando  not í c ias  dos  mar idos .  

                   Entre tanto  o  contrato  não  fo i  segu ido  como dever ia  e  não  houve

f i sca l i zação  do  seu  cumpr imento  na  reg ião  amazôn ica .  Entre  os  mui tos

prob lemas  enfrentados ,  des tacam-se  as  cond ições  insa lubres  de  morad ia  e  a  



I Encontro de Estudos Territoriais
numa perspectiva interdisciplinar

163https://estudosterritoriais.wordpress.com/

d i f i cu ldade  para  t ransportar  os  t raba lhadores  do  Nordeste  para  a  Amazôn ia .

Os  números  são  imprec i sos ,  mas  acred i ta-se  que  mais  de  30 mi l  pessoas ,

entre  t raba lhadores  e  fami l iares ,  des locaram-se  para  a  reg ião  Amazôn ica .  O

número  de  mortos  ou  desaparec idos  fo i  mui to  super ior  aos  454 da  Força

exped ic ionár ia  Bras i l e i ra  –  FEB – nos  campos  de  bata lha  da  Europa .  No

entanto ,  as  v í t imas  da  “bata lha  da  borracha”  foram cons ideradas  pouco

re levantes  ao  longo  da  His tór ia ,  comparada  com as  da  FEB.

Conclusão

                   O  esquec imento  dos  “so ldados  da  borracha”  acabou  por  favorecer ,

ta lvez  in tenc iona lmente ,  a  imagem de  pa i  dos  pobres  constru ída  em torno  da

imagem de  Getú l io  Vargas ,  po i s  o  pobre  cearense  que  dec id iu  i r  para  a

reg ião  amazôn ica ,  tomou ta l  dec i são ,  aparentemente ,  por  conf iar  nas

promessas  do  governo ,  que  não  foram cumpr idas .

Princ ipa is  re ferênc ias  b ib l iográf icas
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Palavras-chave :  Pós-pos i t iv i smo jur íd i co ;  in terd isc ip l inar idade ;  d i re i to :

tendênc ias .  

Keywords :  Post - l ega l  pos i t iv i sm,  in terd isc ip l inar i ty ,  l aw:  t rends .

Introdução

                   O  pos i t iv i smo jur íd i co ,  sendo  Hans  Ke lsen  e  a  sua  p i râmide  o  maior

f i l óso fo ,  t rouxe-nos  neutra l idade ,  s i s tema fechado  e  segurança  jur íd i ca  no

Sécu lo  XIX até  a  pr ime ira  metade  do  Sécu lo  XX.  Após  a  segunda  metade

do  Sécu lo  XX,  pr inc ipa lmente  no  per íodo  conhec ido  como pós-guerra ,

novas  ide ias  e  c r í t i cas  foram aparecendo  por  d iversos  teór i cos  do  Dire i to ,

sendo  que ,  aqu i  nes te  t raba lho ,  será  t raz ido  a  contr ibu ição  do  f i l óso fo

Rona ld  Dwork in .

                   Após  anos  de  cr í t i cas ,  houve  a  subst i tu i ção  do  ant igo  s i s tema

pos i t iv i s ta  pe lo  pós-pos i t iv i smo,  cr iando  um novo  s i s tema jur íd i co ,  onde  as

le i s  e  os  pr inc íp ios  conv ivem no  ordenamento  jur i sd i c iona l .

                   Na  e laboração  des te  t raba lho ,  com fu lcro  na  obra  do  f i l óso fo  nor te -

amer icano  Rona ld  Dwork in ,  buscamos  produz i r  um d iá logo  entre  o  seu

premiado  texto  com o  do  antropó logo  Franc isco  Ther  Rios  e  com o

geógrafo  Álvaro  Lu iz  He idr i ch .
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1.Fundamentação  teór ica

                   O  presente  es tudo  se  des t ina  à  aná l i se  do  pensamento  do  jus f i l óso fo

Rona ld  Dwork in  enquanto  in terpre tação  do  Dire i to  adequada  à  rea l idade

jur íd i ca  contemporânea  e  dotada  de  força  enquanto  ponto  de  par t ida  para

uma soc io log ia  da  jur i sd i ção ,  i s to  é ,  a  in terpre tação  que  Dwork in  faz  do

Dire i to ,  o  chamado Dire i to  como in tegr idade ,  em suas  poss ib i l idades

ins trumenta is  enquanto  descr i ção  sat i s fa tór ia  da  jur i sd i ção  –  a t iv idade

desenvo lv ida  pe los  Ju ízes  em sua  função  de  ju lgamento  –  que  fundamente

pesqu isas  em que  essa  jur i sd i ção  possa  ser  re lac ionada  a  rea l idades  soc ia i s

–  teór i cas ,  po l í t i cas ,  mora is  –  que  a  u l t rapassam.

                   Para  cumpr i r  seus  ob je t ivos ,  por tanto ,  o  texto  aqu i  desenvo lv ido

ana l i sa  o  embate  entre  a  teor ia  do  Dire i to  de  Dwork in  e  teor ias  jur íd i cas

outras ,  como o  convenc iona l i smo e  o  pragmat i smo,  ass im como lança  um

olhar  mais  de ta lhado  e  cr í t i co  sobre  a  própr ia  teor ia  de  Dwork in  do  Dire i to

como in tegr idade .  A va l idade  do  Dire i to  para  o  Pós-Pos i t iv i s ta  não  é  nem

mater ia l  ( jus  natura l i smo)  e  nem formal  ( jus  pos i t iv i smo) ,  mas  é

proced imenta l .  Uma das  prob lemát i cas  centra i s  do  pensamento  pós-

pos i t iv i s ta  é  a  va lor i zação  dos  pr inc íp ios  jur íd i cos .  Ass im,  é  importante

lembrar  a  d i s t inção  entre  regras  e  pr inc íp ios .

1 .1  Regras  e  Pr inc íp ios  

               Regras  são  as  l e i s  em v igênc ia ,  ob je t ivo  (pos i t iv i smo)  e  os  Pr inc íp ios

são  os  va lores  é t i cos  e  mora is ,  subje t ivo  (pós-pos i t iv i smo) .  Nós  temos  duas

grandes  d i s t inções  na  F i loso f ia  Jur íd i ca :  Uma Quant i ta t iva  e  outra

Qua l i ta t iva .  

               A d i s t inção  Quant i ta t iva  é  c láss i ca  dos  jus  pos i t iv i s tas .  Os  cr i tér ios

desta  d i s t inção  são :  Genera l idade ,  Imprec i são  e  Discr i c ionar iedade .  

   

a)  Genera l idade ,  quanto  mais  gera l  for ,  ma is  próx imo aos  pr inc íp ios  es tá ;  quanto

menos  gera l ,  ma is  próx imo às  regras  es tá .

b)  Imprec i são ,  quanto  mais  prec i so  for ,  ma is  próx imo es tá  das  regras ;  e  quanto

mais  imprec i so ,  ma is  próx imo aos  pr inc íp ios .

c )  Discr i c ionar iedade ,  quanto  mais  espaço  t iver ,  ma is  próx imo es tá  dos

pr inc íp ios ;  quanto  menos  espaço ,  mais  próx imo das  regras .
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                 D is t inção  Qua l i ta t iva :  Defend ida  pe los  autores  pós-pos i t iv i s tas ,

como Dwork in  e  Alexy .  Dwork in  desenvo lveu  em suas  obras  se i s  teses :          

a)  Cr í t i ca  ao  Pos i t iv i smo,  po is  o  pos i t iv i smo é  um conjunto  de  regras

fechadas .

b)  Regras  e  Pr inc íp ios  são  Normas  Jur íd i cas ,  sendo  ambos  re levantes  para  o

Dire i to .

c )  Regras  são  tudo  ou  nada ,  se  duas  regras  es tão  em conf l i to ,  uma é  vá l ida  e

a  outra  é  invá l ida .  Já  com os  Pr inc íp ios ,  em caso  de  conf l i to ,  um é  a fas tado ,

mas  sem descons iderá- lo ;  a  ap l i cação  ass im,  se  dá  pe lo  peso  ou  importânc ia ,

chamado de  ponderação  de  va lores .

d)  Uma boa  in terpre tação  jur íd i ca  repousa  em uma melhor  in terpre tação

mora l ,  ou  se ja ,  re toma a  prob lemát i ca  va lorat iva  da  mora l  para  o  es tudo  do

Dire i to .

e )  Teor ia  da  Interpretação  do  Dire i to .  Ass im,  o  Ju iz  deve  l evar  a  coerênc ia  e

a  in tegr idade  do  Dire i to ,  t entando  a l cançar  sempre  os  pr inc íp ios  de  jus t i ça .

f )  O  S is tema Jur íd i co  não  pode  ser   i scr i c ionár io .  

REGRAS PRINCÍPIOS
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1.2  Diá logo  com Ther  Rios

                   Hiper texto  de  tempos ,  memór ias ,  imaginár ios ,  re lações  de  poder  e

conf l i to .  Potenc ia l idades  para  as  d iversas  co le t iv idades  presentes  no

terr i tór io  e  opor tun idades  para  a  reg ião  poss íve i s  de  v i s lumbrar  e  pôr  em

prát i ca .  A co locação  terr i tor ia l  é  tomada  de  forma in terd isc ip l inar .  Com o

Dire i to ,  o  texto  d ia loga  como sendo  terr i tór io  normado ,  ou  se ja ,  com

mui tas  regras  e  de l imi tações  do  espaço ,  to ta lmente  de f in ido ;  e  a inda  com

re lação  ao  terr i tór io  de  per tenc imento ,  t endo  exemplo  como nação ,  que  não

depende  de  um terr i tór io  de f in ido  para  ex is t i r  (ex .  I srae l ) .

1 .3  -  Diá logo  com Heidr i ch

                   O  terr i tór io  é  uma fe i ção  geográf i ca ,  uma expressão  da  ação  e  da

representação .  Tem a  ver  com a  re lação  entre  o  a tor  e  espaço ,  da

provocação  de  um com o  outro .  A representação  se  re fere  ao  mundo ,  ao

mesmo tempo em que  inventa  mundos .  Os  v íncu los  que  as  soc iedades

possuem com seus  terr i tór ios  são  resu l tado  de  uma h is tór ia .  Quando  se  faz

par te  de  um determinado  agrupamento  humano,  ao  mesmo tempo se

v ivenc ia  as  re lações  com o  espaço  ocupado  por  esse  grupo .  Permanecer

numa determinada  área  de  modo  cont inuado  repet ido  e  compreender  uma

his tór ia  da  qua l  se  par t i c ipa ,  constró i  uma exper iênc ia  que  l iga  o  ind iv íduo

ao  grupo  e  a  seu  respect ivo  espaço  de  conv ivênc ia  e  uso .  S ign i f i ca  que  as

pessoas  possuem sent imento  de  per tenc imento ,  a  crença  entre  os  su je i tos

de  que  possuem or igem comum e  que  faz  sent ido  in terv i r  na  soc iedade  e  no

terr i tór io  do  qua l  se  faz  par te .

2.  Metodologia

                   A pesqu isa  fo i  rea l i zada  por  me io  de  uma rev isão  b ib l iográf i ca ,

u t i l i zando  l ivros ,  arqu ivos  c i ent í f i cos ,  s i t es  acadêmicos ,  para  entender  o

mot ivo  e  as  poss íve i s  exp l i cações  a  respe i to  da  invest igação  do  tema.
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Conclusões

                 Ao  a l iar  a  a t iv idade  dos  ju í zes ,  suas  conv icções  mora is  e  teor ias

po l í t i cas  mais  amplas ,  Dwork in  nos  fornece  o  ponto  da  jur i sd i ção

obscurec ido  pe lo  pos i t iv i smo.  Com o  seu  es tudo ,  fo i  dada  uma nova  v i são

de  t rans formação  jud ic ia l  em um d iscurso  ar t i cu lado  a  e lementos  que

u l t rapassam o  momento  de  dec i são  dos  ju í zes  e  favorece  uma aná l i se

ampla ,  mostrando  um novo  ponto  de  v i s ta  ante  as  outras  in terpre tações  do

fenômeno jur íd i co .
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Introdução

                   O  espaço  urbano  so fre  constantes  mod i f i cações  ao  longo  de  sua

ut i l i zação ,  se ja  em v i r tude  de  re lações  es tabe lec idas  entre  os  ind iv íduos ,

segurança  de  ut i l i zação ,  es tado  de  serv iços  de  es t ruturas  em gera l ,  ou

s implesmente  por  in teresses  cap i ta l i s ta  v i sando  a  va lor i zação  dos  negóc ios

imob i l iár ios  modernos .  Part indo  das  ide ias  de fend idas  por  Kev in  Lynch

(2009)  e  Eduardo  Marando la  (2013) ,  inser imos  a  percepção  do  su je i to  nos

processos  de  p lane jamento  e  pre ferênc ias  ambienta i s ,  propondo  no  presente

es tudo  entender  o  processo  de  mod i f i cação  em (re)produção  do  espaço

urbano .

                   O  presente  texto  tem o  ob je t ivo  de  contr ibu i r  para  o  entend imento  a

respe i to  das  inúmeras  var iantes  que  in ter ferem no  arranjo  do  espaço  de

uma c idade  inser ida  no  processo  de  ( re )produção ,  em uma abordagem

interd isc ip l inar ,  ana l i sando  pontua lmente  as  obras  de  Ana Fan i  Car los  e  
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Sávio  Mie le  (Geógrafos  Humanis tas  in teressados  na  va lor i zação  urbana) ,

Kev in  Lynch  (Arqu i te to  in teressado  na  percepção  dos  ambientes  urbanos)  e

Eduardo  Marando la  (Geógrafo  Humanis ta  in teressado  na  fenomeno log ia) .  O

estudo  se  jus t i f i ca  pe la  complex idade  do  processo  de  ( re )produção  do  espaço

urbano  a  par t i r  de  uma concepção  fenomeno lóg ica .    

1.  Fundamentação  teór ica

                   Ana l i sando  as  re lações  espac ia i s  urbanas ,  percebemos  de  mane i ra

conso l idada  a  presença  do  Estado ,  da  soc iedade  c iv i l  e  do  cap i ta l ,  onde

abordagens  d i sc ip l inares    respondem questões  de  forma i so ladas  em qua lquer

das  t rês  rami f i cações .  Portanto ,  des tacam-se  a lgumas  questões  necessár ias

para  o  pensamento  do  processo  de  ( re )produção  do  espaço  urbano  em um

diá logo  in terd isc ip l inar  buscando  compreender  o  processo  de  mod i f i cação  do

espaço  em uma abordagem fenomeno lóg ica :    a  va lor i zação  dos  negóc ios

imob i l iár ios  modernos ;  a  percepção  dos  ambientes  urbanos ;  a  concepção

fenomeno lóg ica  do  espaço  v iv ido .

a)  O mercado  imob i l iár io  a tua l ,  ma is  do  que  nunca ,  tem s ido  a lvo  de  grandes

invest imentos .  Construções  ant igas  e  bem loca l i zadas  são  subst i tu ídas  por

grandes  ed i f í c ios ,  monumentos  s ign i f i cantes ,  shopp ings  e  vár ios  outros

empreend imentos ,  t razendo  cons igo  não  só  a  va lor i zação  do  espaço

modi f i cado  mas  também   de  todo  o  seu  entorno .    I s to  l eva  à  “ [ . . . ]  

in tegração  entre  o  f inance i ro  e  o  imob i l iár io  no  processo  de  produção  do

espaço  urbano  em um momento  marcado  pe lo  movimento  crescente  da

f inance i r i zação  do  se tor  imob i l iár io  e  de  uma rees truturação  imob i l iár ia”

(CARLOS;  MIELE,  2015,  p .  82) .

 b )  A percepção  da  c idade  remete  também a  uma abordagem conso l idada

entre  a  c idade  e  os  ind iv íduos  numa atuação  s imul tânea  onde  todos  fazem

parte  de  um func ionamento .  Para  Kev in  Lynch ,
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Cada c idadão  tem vastas  assoc iações  com a lguma par te  de  sua  c idade ,  e  a

imagem de  cada  um es tá  impregnada  de  l embranças  e  s ign i f i cados .  Os

e lementos  móve is  de  uma c idade  e ,  em espec ia l ,  as  pessoas  e  suas  a t iv idades ,

são  tão  importantes  quanto  as  par tes  f í s i cas  es tac ionár ias .  Não  somos  meros

observadores  desse  espetácu lo ,  mas  par te  de le ;  compart i lhamos  o  mesmo pa lco

com os  outros  par t i c ipantes ;  Na maior ia  das  vezes ,  nossa  percepção  da  c idade

não  é  abrangente ,  mas  antes  parc ia l ,  f ragmentár ia ,  mis turada  com

cons iderações  de  outra  natureza  (2009,  p .  11-12) .    

c)  Fa lar  de  mod i f i cações  no  processo  de  reprodução  do  espaço  urbano ,  sem

levar  em conta  os  ind iv íduos  que  v ivem naque le  espaço ,  é  sem dúv ida  a

forma mais  errônea  de  uma concepção  de  modi f i cação  urbana .  As  re lações

naque le  espaço ,  os  v íncu los  a fe t ivos ,  o  conjunto  de  fenômenos  e  como se

mani fes tam,  se ja  a t ravés  do  tempo ou  do  espaço ,  formam a  essênc ia  das

co isas  e  como são  perceb idas  no  mundo ;  ass im como os  s ign i f i cados  que

cada  ind iv íduo  carrega  cons igo  tem que  ser  observado  e  l evados  em

cons ideração .   Para  Eduardo  Marando la ,

O pensamento  fenomeno lóg ico  [ . . . ]  mostra-se  per t inente  e  v igoroso  para

compreender  as  t rans formações  na  in t imidade ,  na  corpore idade  e  nas  re lações

espac ia i s  e  soc ia i s ,  bem como nas  novas  poss ib i l idades  de  exper iênc ias

espac ia i s  que  se  descor t inam d iar iamente  (2013,  p .  59) .  

2.  Resul tados  a lcançados

                Eduardo  Marando la  (2013)  e  Kev in  Lynch  (2009)  t razem para  a

d iscussão  uma aná l i se  do  su je i to  e  suas  percepções ,  as  formas  em que  as

re lações  espac ia i s  se  constroem e  suas  exper iênc ias  v iv idas .  Part indo

dessa  ana log ia ,  f i ca  c laro  que  as  mod i f i cações  do  espaço  a fe tam

constantemente  as  v idas  das  pessoas  inser idas  no  contexto .  Essas

modi f i cações ,  se jam nos  loca i s  púb l i cos  ou  a té  mesmo em sua  própr ia

morad ia ,  mui tas  vezes  ocorrem rad ica lmente  por  me io  de  desapropr iação ,

sem nenhuma preocupação  com as  re lações  e  v íncu los  que  o  su je i to  tem

com o  lugar .

                 O  exemplo  t ra tado  por  Ana Car los  e  Sáv io  Mie le  (2015) ,  en focando

o  contexto  da  produção  do  espaço  urbano  da  metrópo le  pau l i s ta  como

mercador ia  que  se  va lor i za  segundo  d inâmicas  propr iamente  
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urbanas/espac ia i s  e  f inance i ras  impl i ca  em a lguns  quest ionamentos .  Pôde-

se  perceber  que  todo  esse  processo  possu i  sua  tôn ica  dominante  no

cresc imento  da  economia  do  pa ís  e  conta ,  por  i sso  mesmo,  com uma in tensa

presença  do  Estado ,  que  l ibera  os  recursos  dos  bancos  púb l i cos  para  sua

consecução ,  envo lvendo  também os  in teresses  do  cap i ta l  f inance i ro

especu la t ivo  nac iona l  e  in ternac iona l ,  dos  grandes  empreend imentos

imob i l iár ios ,  das  grandes  construtoras  e  também da  po l í t i ca  econômica

nac iona l .  Entre tanto ,  exc lu i  aspectos  essenc ia i s  para  a  ( re )produção  do

espaço  urbano ,  conforme ind icado  por  Kev in  Lynch  (2009)  e  Eduardo

Marando la  (2013) .

Conclusões

                 A lgumas  modi f i cações  urbanas  são  necessár ias ,  po i s  a  c idade  v ive

em uma constante  reconstrução ,  a  va lor i zação  dos  espaços  vem de  novos

empreend imentos ,  me lhor ia  na  in f raes trutura ,  ou  s implesmente  na

rev i ta l i zação  de  ed i f í c ios  ant igos ,  contudo  mais  do  que  d i scut i r  a

importânc ia  do  processo  de  va lor i zação  dos  negóc ios  imob i l iár io  nos  p lanos

econômicos  e  po l í t i cos  do  pa ís ,  é  prec i so  d i scut i - lo  a  par t i r  de  uma v isão

sóc iocu l tura l  e  debater  o  lugar ,  o  processo  em que  os  ind iv íduos  f i rmam

suas  re lações ,  as  es t ra tég ias  para  que  as  mod i f i cações  se jam de  uma forma

menos  agress iva  ao  sent imento  de  per tenc imento  do  su je i to  ao  lugar ,

l evantando  questões  re lac ionadas  à  Geograf ia  Cu l tura l  a t ravés  de  uma

concepção  fenomeno lóg ica  do  espaço  v iv ido .

Princ ipa is  re ferênc ias  b ib l iográf icas
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Introdução

                O  ob je t ivo  centra l  do  es tudo  toma como nor te  os  d i l emas  da

chamada modern ização  da  economia ,  na  tentat iva  de  harmonizar  a  questão

da  cr i se  econômica  a tua l .  Ta is  d i l emas  concentram-se  na  inserção  de

d ispos i t ivos  ce le tár ios  que  permi tem cr iar  um per f i l  de  representação  onde

o  negoc iado  se  sobrepõe  ao  l eg is lado  com verdade i ro  esp í r i to  de  l iberdade

frente  às  amarras  e  in tervenção  es ta ta l .

                 O  s i s tema de  re lações  s ind ica i s  bras i l e i ro  sempre  fo i  carac ter i zado

pe lo  in tervenc ion ismo es ta ta l  com um contro le  r igoroso  es tabe lec ido  pe los

l imi tes  de  terr i tor ia l idade .  A par t i r  de  1988 há  uma ruptura  ocas ionada

pe la  l iberdade  s ind ica l  que ,  para  a lém dos  d i re i tos  t raba lh i s tas ,  es tá

es tampado  na  Const i tu i ção  da  Repúb l i ca  também como d i re i to  fundamenta l

os  de  reun ião  e  de  assoc iação  pac í f i ca ,  sem f ins  parami l i tares .

                 Nesta  apresentação  será  d i scut ida  a  po l í t i ca  sus tentada  pe la

mobi l idade  soc ia l  assoc iada  à  ascensão  de  c lasses  e  os  d iversos  n íve i s  de

poder  t raduz ido  pe la  capac idade  ou  a  poss ib i l idade  de  ag i r ,  de  produz i r  
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e fe i tos .  A organ ização  es ta ta l  e  a  organ ização  s ind ica l  são  par tes

pr iv i l eg iadas  na  re lação ,  onde  cada  uma produz  seus  própr ios  ordenamentos

a lém de  de l imi tar  o  campo soc iopo l í t i co  da  re lação .

1.  Fundamentação  teór ica

                 A chamada autonomia  pr ivada  das  vontades  é  também conhec ida  como

s is tema negoc iado .  Este  s i s tema,  a inda  pouco  cu l t ivado  no  Dire i to

Traba lh is ta  bras i l e i ro ,  es tabe lece  que  todos  os  d i re i tos  são  cr iados  pe los

ins trumentos  co le t ivos  e  se  mater ia l i zam através  das  Convenções  e  Acordos

Cole t ivos  de  Traba lho .  Sua  pr inc ipa l  carac ter í s t i ca  é  a  tempora l idade  e  sua

fonte  é  a  regra  que  nasce  pe la  autonomia  da  vontade  pr ivada  das  par tes .

Para  De lgado  (2010)  nes te  s i s tema tem re levânc ia  fundamenta l ,  no  se io  da

soc iedade  c iv i l ,  a  descober ta  da  ação  co le t iva ,  em vez  da  s imples  ação

ind iv idua l  dos  t raba lhadores .  

                 Apesar  de  o  contrato  de  t raba lho  ser  uma re lação  b i la tera l ,  es ta

[re lação]  não  passa  de  uma abstração ,  tendo  em v is ta  que  a  maior  par te  do

tempo es ta  abordagem re lac iona l  é  t raduz ida  por  re lações  mul t i l a tera i s .  

Para  Raf fes t in  (1993) ,  o  contrato  só  é  b i la tera l  na  aparênc ia  uma vez  que

se  há  um vendedor  de  t raba lho  [o fer tante]  e  um comprador  de  t raba lho

[demandante]  es ta  re lação  produz  a  organ ização  es ta ta l  cu ja  presença  se

mater ia l i za  pe las  regras  que  regu lamentam a  venda  e  compra  de  t raba lho  .  

                 O  Contrato  Ind iv idua l  do  Traba lho  é  apenas  uma moldura  s imbó l i ca

em sent ido  es t r i to .  Al iás ,  se  a lgum segmento  jus traba lh i s ta  pudesse  se

sobressa i r  com maior  pujança ,  es te  ser ia  o  Co le t ivo ,  i s to  porque  todas  as

questões ,  no  âmbi to  labora l ,  são ,  concre tamente ,  co le t ivas  (SILVA,  2010) .  

Os  termos  Dire i to  Co le t ivo  e  Dire i to  S ind ica l ,  apesar  de  não  terem suas

def in i ções  expressas  em normat ivos ,  t êm caracter í s t i cas  percept íve i s  e  vêm

descr i tos  em d iversos  ar t igos  tanto  da  Const i tu i ção  Federa l  quanto  da

Conso l idação  das  Le is  Traba lh is tas    -  CLT.  

                 As  re lações  ind iv idua is  de  t raba lho  d i ferem das  re lações  co le t ivas

uma vez  que  as  re lações  ind iv idua is  es tão  res t r i tas  ao  regramento  do

contrato  de  t raba lho  formal i zado  entre  o  t raba lhador  pessoa  f í s i ca  e  o

empregador  que  pode  ser  pessoa  f í s i ca  ou  jur íd i ca .  

                 Para  descrever  es tes  e l ementos  Viana  (2014)  se  propõe  responder

a lgumas  perguntas .  Pr ime ira  como apareceu  a  fábr i ca?  De  modo  mais

s imples  o  autor  responde .  O  empresár io  quer ia  acumular .  E  para  acumular     
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t inha  que  produz i r .  Então  dec id iu  juntar  as  máqu inas  e  as  mãos  num

mesmo loca l .  Ass im pod ia  contro lar  os  operár ios  e  organ izar  a  produção .

                 A outra  pergunta  que  o  autor  faz  é  como surg iu  o  s ind icato?

Segundo  e le  é  a inda  mais  fác i l  de  responder  pe lo  menos  as  razões  mais

importantes .  A fábr i ca  reun iu  os  t raba lhadores .  Div id indo  o  mesmo espaço

– que  l embrava  mesmo uma pr i são  –  e les  somavam suas  dores  e

mul t ip l i cavam seus  sonhos .  Aprend iam melhor  o  que  todos  já  sab iam:  que  a

un ião  faz  a  força .  O  s ind icato  então  surge  como uma forma de  se

es tabe lecer  um equ i l íbr io  des tas  forças  antagôn icas  cada  uma com seus

interesses  opostos ,  mas  convergentes  para  um ún ico  ob je t ivo ,  o  consumo.

S ind icato  nada  mais  é  que  uma co le t iv idade  de  pessoas  -  operár ios  de  uma

determinada  empresa  -  congregadas  com os  mesmos  in teresses ,  como mola

propu lsora  para  superar  a  h ipossuf i c i ênc ia  econômica  caracter i zada  pe la

sua  cond ição  de  t raba lhador  assa lar iado .  

                   Para  Amaur i  Mascaro  Nasc imento ,  (1998)  a  razão  de  ser  das

re lações  co le t ivas  resu l ta  da  necess idade  de  un ião  dos  t raba lhadores  para

que  em conjunto  possam se  proteger  e  de fender  seus  in teresses  a t ravés  de

re iv ind icações  perante  o  cap i ta l .  A es trutura  cap i ta l i s ta  se  a l i cerça  na

ide ia  do  ind iv idua l i smo e  nessas  cond ições  o  t raba lhador  f i ca  em

desvantagem.  

                   Pode-se  a f i rmar  que  os  homens  perderam sua  capac idade  or ig ina l  de

trans formação  e  in teração  com a  natureza  as  qua is  foram passadas  para  as

organ izações  (RAFFESTIN,  1993) .  Da í  a  necess idade  de  um contrapeso

para  equ i l ibrar  es ta  d i ss imetr ia .  É  a  l e i  que  deve  de f in i r ,  a t ravés  das  ações

co le t ivas ,  o  garant i smo t raba lh i s ta  bás i co  e  i r renunc iáve l ,  conso l idando  o

n ive lamento  já  a l cançado  e  promover  o  desenvo lv imento  das  re lações

traba lh i s tas  ex is tentes ,  entre tanto  o  acordado  também nutre  a

poss ib i l idade  de  um garant i smo quando  a  vontade  das  par tes  é  respe i tada .

2.Resul tados  a lcançados  

                   A preva lênc ia  do  negoc iado  sobre  o  l eg is lado  a inda  carece  de

adaptações ,  po i s  é  assunto  recente  t raz ido  ao  ordenamento  jur íd i co  pe la

re forma t raba lh i s ta .  Em que  pese  o  fa to  de  os  ins t rumentos  co le t ivos

constarem da  CLT desde  a  sua  ed ição  em 1943,  ta i s  ins t rumentos  não

poder iam desrespe i tar  os  d i re i tos  mín imos  es tabe lec idos  pe la  ordem 
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jus labora l .  Há vár ios  pontos  a inda  obscuros  nesse  novo  s i s tema de  re lações

traba lh i s tas  que  es te  t raba lho  não  consegu iu  a l cançar  e  tampouco  pode  se

arvorar  em esgotar  o  assunto  dev ido  à  sua  recent i c idade .  Este  es tudo  se

desenvo lve  então  pe la  aná l i se  dos  novos  d i spos i t ivos  ce le tár ios

pr inc ipa lmente  a  inserção  do  Art .  611-A pe lo  qua l  a  convenção  co le t iva  e  o

acordo  co le t ivo  de  t raba lho  têm preva lênc ia  sobre  a  l e i  quando ,  entre

outros ,  d i spuserem sobre  os  d i re i tos  e l encados  no  re fer ido  ar t igo .

                   No  s i s tema leg is lado  os  d i re i tos  são  es tabe lec idos  a través  de  um

conjunto  de  l e i s  emanados  do  poder  púb l i co .  Sua  caracter í s t i ca  pr inc ipa l  é  a

durab i l idade .  Já  no  s i s tema negoc iado  todos  os  d i re i tos  são  cr iados  pe los

ins trumentos  co le t ivos  e  se  mater ia l i zam através  das  Convenções  e  Acordos .

Sua  pr inc ipa l  carac ter í s t i ca  é  a  tempora l idade .  Para  S i lva ,  (2015;  p .  17)

es ta  fonte  é  ho je  a  mais  importante  do  ordenamento  jur íd i co  e  a  de  mais

in tenso  uso .

                   A d i ss imetr ia  ex is tente  dentro  do  poder  re lac iona l  pode  ser

d i rec ionada  para  uma ass imetr ia  quando  há  um s ind icato  (RAFFESTIN,

1993) .  As  re lações  co le t ivas  são  aque las  decorrentes  dos  d i re i tos  s ind ica i s

e  or iundas  da  vontade  das  par tes  constantes  em convenções  ou  acordos

co le t ivos  que  in teressam a  uma categor ia  espec í f i ca  dev ido  às  suas

caracter í s t i cas  par t i cu lares .

                   A expressão  "negoc iação  co le t iva"  compreende  todas  as  t ra ta t ivas

que  tenham lugar  entre ,  de  uma par te ,  um empregador ,  um grupo  de

empregadores  ou  uma organ ização  ou  vár ias  organ izações  de  empregadores ,

e ,  de  outra  par te ,  uma ou  vár ias  organ izações  de  t raba lhadores ,  com o  f im

de  f ixar  as  cond ições  de  t raba lho  e  emprego ,  regu lar  as  re lações  entre

empregadores  e  t raba lhadores .

                   As  normas  jur íd i cas  d i sc ip l inadoras  das  re lações  de  t raba lho  ou  são

de  or igem es ta ta l  ( l e i s ,  decre tos ,  por tar ias )  ou  de  or igem autônoma

chamada fonte  negoc ia l ,  como expressão  da  autonomia  da  vontade  (pactos

co le t ivos ,  regu lamentos  de  empresa) .  E  na  fonte  negoc ia l ,  como

espec ia l idade  do  Dire i to  do  Traba lho ,  que  se  apresentam os  pr inc ipa is

desaf ios  co t id ianos .

                 Esta  conf luênc ia  de  vontades  passa  a  ser  um fa to  cr iador/ fundador  do

d i re i to  e  equ iva le  a  uma norma jur íd i ca  emanada  não  do  Estado ,  mas  pe la

vontade  das  par tes .  Esta  norma é  por  exce lênc ia  um contrato  reconhec ido

como ato  jur íd i co  per fe i to .
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c lusões

                   O  campo re lac iona l  dentro  de  um s i s tema soc ia l  pr inc ipa lmente  a

moldura  que  es tabe lece  as  re lações  cap i ta l  t raba lho  é  l imi tado  em razão  de

uma mul t ip l i c idade  de  poss ib i l idades  de  ganhos  e  perdas .  E laborar  uma

estratég ia  em torno  dos  ganhos  e  dos  custos  adv indos  de  um conf l i to  pode

ser  uma forma s imples  de  descobr i r  o  poder  dos  a tores  e  tentar  neutra l i zá-

los  embora  os  conf l i tos  sempre  proporc ionem uma d iss imetr ia  nas  re lações .    

Tentar  so luc ioná- los  a t ravés  de  um jogo  de  perde-ganha  não  é  o  mais

ind icado .  A t roca  des igua l  o ferece  uma t rans formação  capaz  de  des tru i r  as

es truturas  organ izat ivas  com consequênc ias  que  poster iormente  não  possam

ser  compensadas .  Para  Raf fes t in ,  se  a  re lação  a t inge  seus  ob je t ivos  pode

representar  ganhos  ou  perdas  para  um ou  para  os  do is .  O  idea l  é  que  a

so lução  des tes  conf l i tos  deve  ser  t ra tada  sob  o  ponto  de  v i s ta  ganhar/ganhar

e  se  es te  ob je t ivo  é  a t ing ido  ambos  saem ganhando  e  a  re lação  se  t rans forma

em fonte  de  mod i f i cação  da  pa isagem emoldurada  na  med ida  em que  os

e lementos  que  compõem es ta  pa isagem são  a fe tados  (RAFFESTIN,  2000) .

Neste  sent ido  pode-se  a f i rmar  que  os  pactos  co le t ivos  são  negóc ios  jur íd i cos ,

po is  revest idos  de  va l idade  mas  somente  são  admit idos  quando  formal i zados

por  s ind icatos .  A capac idade  des te  agente  [s ind icato]  deve  ser  a fer ida  pe la

lega l  const i tu i ção  de  seu  terr i tór io .  

Princ ipa is  re ferênc ias  b ib l iográf icas

AROUCA,  José  Car los .  Curso  Bás ico  de  Dire i to  S indica l .  5 .  ed .  São  Pau lo :

Ltr ,  2016.  

BATALHA,  Claud io  Henr ique  de  Moraes .  Organ ização  e  es t ra tég ias

s ind ica i s :  das  soc iedades  mutua l i s tas  ao  s ind ica l i smo o f i c ia l .  In :  ROCHA,

Eduardo  (Org . ) .  100 Anos  de  Movimento  S indica l  no  Bras i l :  ba lanço

h is tór i co  e  desaf ios  fu turos .  Bras í l i a :  Fundação  Armando  Alvares  Penteado

/Abaré ,  2010,  p .  35-55.

DELGADO,  Maur ic io  God inho .  Curso  de  Dire i to  do  Trabalho .  8 .  ed .  São

Paulo :  Ltr ,  2009.  
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NASCIMENTO,  Amaur i  Mascaro .  Compêndio  de  Dire i to  S indica l .  6 .  ed .

São  Pau lo :  Ltr ,  2009.

RAFFESTIN,  C laude .  Por  uma geograf ia  do  poder .  São Pau lo :  Át i ca ,  1993

.

SILVA,  Anton io  Álvares  da .  O leg is lado  e  o  negoc iado  no  d ire i to  do

trabalho .  Be lo  Hor izonte :  Rtm,  2015.

REIS FILHO,  Danie l  Aarão ;  SÁ,  Ja i r  Ferre i ra  de .  Imagens  da  revo lução .

In :  REIS FILHO,  Danie l  Aarão ;  SÁ,  Ja i r  Ferre i ra  de  (Orgs . ) .  Imagens  da

revolução :  Documentos  po l í t i cos  das  organ izações  c landest inas  de  esquerda

dos  anos  1961-1971.  Rio  de  Jane i ro :  Marco  Zero ,  1985.

SILVA,  Homero  Bat i s ta  Mateus  da .  Curso  de  d ire i to  do  trabalho  apl icado :

Dire i to  Co le t ivo  do  Traba lho .  R io  de  Jane i ro :  E lsev ier ,  2010.

SOARES JUNIOR,  Ami l ton  Quinte la .  Empreendedor ismo sustentáve l :  uma

al ternat iva  para  o  terr i tór io  conce i tua lmente  vaz io .  2016.  105 f .  

Disser tação  (Mestrado  em Gestão  Integrada  do  Terr i tór io )  Univers idade

Vale  do  Rio  Doce ,  Governador  Valadares ,  2016.

VIANA,  Márc io  Túl io .  70 anos  de  CLT:  uma h is tór ia  de  t raba lhadores .  2 .

ed .  Be lo  Hor izonte :  Rtm,  2014.
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Keywords :  Char lo t :  Re la t ionsh ip  wi th  Knowledge ,  Higher  Leve l  Teach ing ,

Rio  Doce  (Braz i l ) ,  Env ironmenta l  Educat ion .

Introdução

                 Este  es tudo  insere-se  no  debate  sobre  a  Educação  Ambienta l  e  o

Ens ino  Super ior .  O  contexto  do  es tudo  é  o  munic íp io  de  Governador

Valadares ,  l oca l i zado  na  reg ião  l es te  de  Minas  Gera is ,  recor tado  pe lo  r io

Doce  e  um dos  munic íp ios  a t ing idos  pe lo  rompimento  da  barragem de

Fundão ,  l oca l i zada  no  munic íp io  de  Mar iana .  O  contexto  des te  es tudo  tem

como foco  de  preocupação ,  as  questões  ambienta i s  e  o  ob je t ivo  é

compreender  as  re lações  que  es tudantes  un ivers i tár ios  es tabe lecem com o  r io

Doce ,  como obje to  de  saber .  

                 O  re ferenc ia l  t eór i co  e  metodo lóg ico  tomam como re ferênc ia  os  
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autores  base  des te  es tudo ,  Bernard  Char lo t  e  Yi -Fu Tuan.  A produção  do

mater ia l  empír i co  es tá  d iv id ida  em duas  e tapas :  na  pr ime ira ,  os  dados  serão

co le tados  a través  de  um ins trumento  que  fo i  constru ído  a  par t i r  da  adaptação

do  “ba lanço  de  saber” ,  proposto  por  Bernard  Char lo t  (2005) .  Na segunda

etapa ,  os  dados  serão  co le tados  por  me io  de  entrev is ta .  A pesqu isa  rea l i zada

em uma abordagem qua l i ta t iva  toma como re ferênc ia  t rês  cursos  de

graduação  da  UNIVALE – Univers idade  Vale  do  Rio  Doce  – ,  e  os  su je i tos

são  os/as  es tudantes  do  8º  per íodo  do  curso  de  Enfermagem,  do  10º  per íodo

do  curso  de  Engenhar ia  C iv i l  e  Ambienta l  e  7º  per íodo  do  curso  de

Pedagog ia .  

1.  Fundamentação  teór ica

                   O  re ferenc ia l  t eór i co  es tabe lece  um d iá logo  in terd isc ip l inar  entre  o

campo da  educação  e  dos  Estudos  Terr i tor ia i s ,  prop ic iados  pe lo  d iá logo  entre

os  do is  teór i cos :  Bernard  Char lo t  e  Yi -Fu Tuan.  Ut i l i zaremos  as

contr ibu ições  de  Bernard  Char lo t  sobre  a  teor ia  da  “re lação  com o  saber”

(CHARLOT,  2000) .  A abordagem do  saber  fe i ta  pe lo  autor  contr ibu i  para

ampl iar  a  compreensão  do  sent ido  do  aprender  e  da  re lação  dos  es tudantes

com os  saberes  e  com os  “aprenderes”  que  impl i cam aspectos  da  cu l tura ,  da

s ingu lar idade  e  da  soc ia l i zação ,  po i s  os  es tudantes  se  constroem a  par t i r  de

re lações  es tabe lec idas  com o  “mundo” ,  e  ass im,  prec i sam aprender  para

conv iver  com outros  seres  humanos ,  com quem o  mundo  é  compart i lhado .

Bernard  Char lo t  a f i rma em seus  es tudos  que  “rea l i zar  pesqu isas  sobre  a

re lação  com o  saber  é  buscar  compreender  como o  su je i to  apreende  o  mundo

e ,  com i sso ,  como se  constró i  e  t rans forma a  s i  própr io :  um suje i to

ind issoc iave lmente  humano,  soc ia l  e  s ingu lar”  (2005,  p .  41) .  Nesse  sent ido ,

aprender  é ,  por tanto ,  apropr iar -se  de  prát i cas  e  mane i ras  de  se  re lac ionar

com outros  seres  humanos ,  é  quest ionar-se  sobre  o  sent ido  da  v ida ,  tanto  na

es fera  ind iv idua l ,  como na  co le t iva .

                     A l iados  aos  es tudos  de  Bernard  Char lo t ,  também ut i l i zaremos  as

contr ibu ições  de  Yi -Fu Tuan,  po is  esse  autor  compreende  as  re lações  que  o

suje i to  constró i  no  terr i tór io ,  no  d i zer  do  autor ,  “ lugar” ,  por  me io  das

exper iênc ias  v ivenc iadas  no  mundo .  Yi -Fu Tuan d iscute  também,  como

espaço  se  t rans forma em lugar  a  par t i r  das  exper iênc ias  do  su je i to ,  sempre

levando  em cons ideração  percepção ,  sent idos ,  pa i sagem e  cu l tura .  Ass im,  
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para  esse  autor ,  a  compreensão  dessas  questões  se  faz  na  aná l i se  da  re lação

entre  o  homem e  o  lugar .  Um conce i to  chave  no  pensamento  de le ,  e  que

interessa  a  es te  es tudo  é  Topof i l i a .  Y i -Fu Tuan o  de f ine  em um sent ido

amplo ,  “ [ . . . ]  inc lu indo  todos  os  laços  a fe t ivos  dos  seres  humanos  com o  me io

ambiente  mater ia l”  (TUAN,  2012,  p .  136) .  Na perspect iva  geográf i ca

desenvo lv ida  por  Yi -Fu Tuan,  encontramos  seus  es tudos  que  enr iqueceram e ,

pr inc ipa lmente ,  acrescentaram à  geograf ia  a  aber tura  de  novas  abordagens  e

temas  de  aná l i se ,  sendo  as  mais  conhec idas  concepções  sobre  espaço  e  lugar .

Yi -Fu Tuan também desenvo lveu  mui tos  es tudos ,  a t ravés  de  debates  e

s ign i f i cações  acerca  do  espaço ,  lugar ,  pa i sagem,  me io  ambiente ,  t empo,

entre  outras .  É  nesse  sent ido  que  o  autor  é  reconhec ido  no  campo da

geograf ia ,  como ident i f i cado  com a  abordagem fenomeno lóg ica ,  po i s  o  ponto

pr inc ipa l  da  fenomeno log ia  no  es tudo  geográf i co  é  a  sua  mane i ra  de

cons iderar  a  re lação  homem-meio .

2.  Resul tados  a lcançados

                   A pesqu isa  encontra-se  em fase  de  desenvo lv imento ,  e  por  me io  das

respostas  dos  es tudantes  l evantadas  no  “ba lanço  de  saber” ,  esperamos

compreender  as  re lações  que  esses  es tudantes  es tabe lecem com o  r io  Doce ,

como obje to  de  saber ,  ident i f i cando  as  exper iênc ias  e  as  re lações

es tabe lec idas  com o  r io  antes  e  pós-desastre  da  Samarco ,  ident i f i cando

também,  os  saberes  ambienta i s  que  se  apresentam nessas  exper iênc ias  e  o

lócus  de  aprend izagens  desses  saberes .  Dessa  mane i ra ,  na  l e i tura  dos

ba lanços  de  saber  serão  ana l i sados ,  a  par t i r  dos  reper tór ios  dos  saberes ,  das

aprend izagens  evocadas  pe los/as  es tudantes ,  os  lugares  e  os  agentes  dessas

aprend izagens ,  o  que  o/a  es tudante  cons idera  importante .  Serão  observadas

as  evocações  dos  es tudantes  re la t ivas  aos  saberes  ambienta l ,  em espec ia l  à

água  e  ao  r io  Doce ,  cons iderando  as  aprend izagens  que  acontecem no

ambiente  un ivers i tár io  e  as  que  se  re lac ionam a  outros  espaços ,  como a

morad ia ,  a  famí l ia  e  o  t raba lho .

                   Serão  invest igadas ,  a  par t i r  de  um Rote i ro  de  Entrev is ta ,  ques tões

re ferentes  à  const i tu i ção  das  exper iênc ias  re lac ionadas  ao  r io  Doce  e  com os

saberes  ambienta i s  que  se  apresentam nessas  exper iênc ias .

Nas  entrev is tas  serão  co lh idos  dados  re ferentes  à  h i s tór ia  s ingu lar  dos

suje i tos ,  ou  se ja ,  como cada  um dos(as)  es tudantes  entrev is tados(as)

es tabe lece  a  re lação  com o  saber  v ivenc iado .  Ass im,  por  me io  das  
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entrev is tas  espera-se  co le tar  dados  med iante  a  s ingu lar idade  de  suas

h is tór ias ,  o  oposto  do  que  se  espera  com a  escr i ta  dos  ba lanços  de  saber  que

“[ . . . ]  são  t ra tados  como um texto  só ,  onde  se  procura  encontrar

regu lar idades  que  permi tam ident i f i car  processos”  (CHARLOT,  2009,  p .

20) .

Conclusões

                 Os  d iá logos  entre  Yi -Fu Tuan e  Bernard  Char lo t  nos  campos  da

Educação  e  da  Geograf ia  são  bastante  fér te i s ,  po i s ,  com as  contr ibu ições  de

Yi -Fu Tuan podemos  perceber  como é  importante  cons iderar  os  s ign i f i cados ,

sent idos ,  as  percepções  e  os  sent imentos  que  os  su je i tos  a t r ibuem aos

lugares  de  per tenc imento ,  ass im,  conforme o  autor ,  todos  os  su je i tos

constroem uma geograf ia  por  me io  das  exper iênc ias  produz idas  no  mundo .

                 As  contr ibu ições  de  Bernard  Char lo t  para  o  campo da  Geograf ia  é

tentar  compreender  como o  su je i to  apreende  o  mundo ,  e  como esse  su je i to  se

constró i  e  se  mod i f i ca ,  em suas  re lações  com os  lugares  de  per tenc imento ,

po is  a  teor ia  da  re lação  com o  saber  também nos  remete  ao  lugar ,  ou  se ja ,  os

suje i tos  possuem percepções  da  v ivênc ia ,  e  consequentemente  aprendem em

vár ios  lugares .

                 Serão  esses  os  d iá logos  in terd isc ip l inares  que  empreenderemos  no

estudo  e  a  par t i r  dos  qua is  procuraremos  “ in terpre tar”  os  dados  empír i cos ,

tomando  como re ferênc ia  o  sent imento  de  per tenc imento  ao  lugar ,  nas

re lações  que  os  es tudantes  es tabe lecem com o  r io  Doce ,  e  que  impl i cam

re lações  pessoa is ,  subje t ivas ,  cu l tura is  apreend idas  pe los  su je i tos  ao  longo

da  v ida .

Princ ipa is  re ferênc ias  b ib l iográf icas

CHARLOT,  Bernard .  Da Relação  com o  Saber :  e lementos  para  uma teor ia .

Porto  Alegre :  Artes  Méd icas ,  2000.

__________ .  Os jovens  e  o  saber :  perspect ivas  mundia i s .  Porto  Alegre :

Artmed,  2001.
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__________ .  Relação  com o  saber ,  Formação  dos  Professores  e

Global ização .  Questões  para  a  educação  ho je .  Porto  Alegre :  Artmed,  2005.

__________ .  A Relação  com o  saber  nos  meios  populares .  Uma invest igação

nos  l i ceus  pro f i ss iona is  de  subúrb io .  Porto :  L ivps ic ,  2009.

TUAN,  Yi -Fu.  Topof i l ia :  um es tudo  da  percepção ,  a t i tudes  e  va lores  do

Meio  Ambiente .  Londr ina :  Edue l ,  2012.
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Palavras-chave :  Terr i tór io :  soc io log ia ,    re lações  de  poder ,

microterr i to l ia l idade ,  cap i ta l  soc ia l ,  ex lusão .

Keywords :  Terr i tory :  Soc io logy ,  Power  Re la t ions ,  Microterr i tor ia l i ty ,

Soc ia l  Cap i ta l ,  Exc lus ion .   

Introdução

                 O  presente  resumo obje t iva  a  aná l i se  da  abordagem re f l ex iva  de

microterr i tor ia l idade  e  microterr i tor ia l i zações  t raz ido  pe lo  autor  Benhur

Pinós  da  Costa  e  o  es tudo  das  re lações  ex is tentes  entre  os  es tabe lec idos-
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outs iders  apresentada  pe los  autores  Nobert  E l ias  e  John L.  Scotson  nos

d is t in tos  cenár ios  da  fave la  e  da  empresa ,  buscando  ana l i sar  de  forma

interd isc ip l inar  as  re lações  soc ia i s  es tabe lec idas  nesses  loca i s ,  a t ravés  de

uma perspect iva  terr i tor ia l .

1.Fundamentação  teór ica

                 As  normas  de  soc ia l i zação  e  as  re lações  de  poder  es tabe lec idas  pe los

d is t in tos  grupos  soc ia i s  constroem f igurações  no  espaço  v iv ido  e

compart i lhado  por  membros  desse  grupo .  As  re lações  de  conv ivênc ia

determinam as  prát i cas  e  prece i tos  de  soc ia l i zação  de  um grupo ,  observando

que  o  ind iv íduo  age  em co le t iv idade ,  v i sando  a tender  seus  anse ios

par t i cu lares  e  seus  va lores  prees tabe lec idos .    A d inâmica  de  ocupação  do

espaço  soc ia l  dá-se  pe la  apropr iação  desse  espaço  por  d i s t in tos  grupos ,  que

na  sua  d ivers idade  es tabe lecem normas  e  cr iam v íncu los  entre  os  a tores

envo lv idos .    Em uma re lação  de  es tabe lec idos  e  outs iders ,  podemos

cons iderar  o  d i ferenc ia l  de  poder  de  um grupo ,  a  par t i r  da  sua  auto imagem e

seu  pos i c ionamento  perante  aos  demais  grupos .  A prob lemát i ca  da

es t igmat ização  soc ia l  não  assoc ia  uma s imples  questão  de  pessoas  que

demonstram ind iv idua lmente  um desapreço  acentuado  por  outras  pessoas

como ind ív iduos .  Esse  desapreço  es tá  re lac ionado  ao  per tenc imento  desse

ind iv íduo  ao  grupo  co le t ivamente  cons iderado  d i ferente  e  in fer ior  ao  própr io

grupo  (ELIAS;  SCOTSON,  1965,  p .23) .   

                   Em uma re f l exão  sobre  as  re lações  do  cot id iano  dos  ind ív iduos  e  dos

grupos  soc ia i s  que  se  microterr i tor ia l i zam,  apropr iando-se  de  cer tas  par tes

do  espaço  produz ido/usado  por  outros  sent idos  d iversos  anter iormente

constru ídos ,  d i scorremos  que  o  uso  do  espaço  por  determinados  grupos  es tá

cond ic ionado  às  ações  de  in tenc iona l idade  e  de  subje t iv idade  do  su je i to ,

onde  o  poder  dominante  no  terr i tór io  é  d inâmico  (COSTA,  2013,  p .  63) .

                   A par t i r  dessas  e  de  outras  concepções  desenvo lv idas  pe los  autores ,

des tacamos  do is  ob je tos  de  pesqu isa :  a )  o  cap i ta l  soc ia l  como e lemento  de

aná l i se  das  redes  de  cooperação  produt iva  e  ag lomerações  de  empresas  e  b )

o  complexo  do  Alemão a  par t i r  das  percepções  da  v ida  urbana .  

                   As  redes  de  cooperação  produt iva  determinam uma p lura l idade  de

ações  a  serem organ izadas  e  coordenadas  pe los  ocupantes  do  grupo ,  onde  o

cap i ta l  soc ia l  torna-se  e lemento  de  promoção  grupa l  e  s imul taneamente  de

d is t inção  na  f iguração  es tabe lec idos-outs iders .  Já  em outro  contexto ,  a  

 



I Encontro de Estudos Territoriais
numa perspectiva interdisciplinar

188https://estudosterritoriais.wordpress.com/

fave la  é  uma a l ternat iva  de  conf iguração  urbana  e  hab i tac iona l  à  per i f er ia

dos  centros  urbanos ,  re f l exo  da  fa l ta  de  p lane jamento  e  exc lusão  soc ia l .

Esse  ambiente  e luc ida  a  re lação  que  se  ins taura  entre  os  es tabe lec idos

(moradores  da  c idade)  e  os  outs iders  (moradores  da  fave la) .

2.Resul tados  a lcançados

                   Norber t  E l ias  e  John L.  Scotson  (1965) ,  ao  d i scorrerem sobre  as

normas  de  soc ia l i zação  e  re lações  de  poder  ex is tentes  em uma pequena

comunidade  da  Ing la terra ,  t razem à  d i scussão  a  coex is tênc ia  dos  grupos  dos

es tabe lec idos  e  outs iders  presentes  naque la  comunidade .    Demarcados  pe la

d iscr iminação ,  es t igmat ização  e  exc lusão  soc ia l ,  ta i s  grupos  f ragmentam o

terr i tór io  homogêneo  a través  de  suas  microterr i tor ia l idades ,  reorgan izando

espac ia lmente  e  soc ia lmente  par tes  do  espaço  que  hab i tam (COSTA,  2013) .

                   A par t i r  dessa  premissa ,  podemos  corre lac ionar  essas  l igações  nos

d i ferentes  contextos  da  fave la  e  da  empresa ,  a inda  que  impl í c i tos  em ambos

os  ensa ios .  Na empresa ,  vemos  que  a  in f luenc ia  do  cap i ta l  soc ia l

(BOURDIEU,  1998) ,  a l iado  às  redes  de  poder  postu lam d i ferenc iações  entre

os  grupos  in ter -re lac ionados ,  promovendo  os  grupos  denominados

es tabe lec idos  e  outs iders .  Dessa  forma,  os  autores  propõem que  a  ex is tênc ia

das  redes  de  cooperação ,  a t ravés  de  ações  ob je t ivas ,  promove  a

reorgan ização  in terna  das  empresas  a lmejando  desenvo lv imento  e

compet i t iv idade .    Neste  contexto ,  tanto  as  ações  ob je t ivas  quanto  as  ações

subje t ivas  que  compõem a  reorgan ização  desses  espaços  empresar ia i s ,

constroem terr i tór ios  que  são  impuls ionados  pe los  novos  comportamentos

adotados .   

                   Por  outro  lado ,  a  fave la ,  por  s i  só ,  representando  a  d i co tomia

“c idade  versus  não  c idade”  concerne  uma importante  ana log ia  dos  grupos

dos  es tabe lec idos  e  outs iders ,  t raz idos  por  Norber t  E l ias  e  John L.  Scotson

(1965) ,  onde  a  c idade  s imbo l i za  o  que  é  es tabe lec ido ,  normat ivo  e  ace i to ,  e

a  fave la  o  outs ider ,  exc lu ído  e  inv is íve l .  É  poss íve l  observar  também,

através  do  d i scurso  dos  a tores  t raz idos  no  ar t igo ,  as  f ragmentações  e

subd iv i sões  in ternas  no  própr io  terr i tór io  da  fave la .  A representação

s imbó l i ca  desses  grupos  é  r i ca  em s ign i f i cados  e  pecu l iar idades ,  l ogo ,  pode-

se  conc lu i r  que  ta l  processo  dá  or igem às  suas  microterr i tor ia l idades ,

a través  das  re lações  de  per tenc imento  e  ident idade  que  perpassam às

cond ições  do  espaço  f í s i co  e  dão  or igem à  s ingu lares  re lações  soc ia i s  
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desenvo lv idas  entre  seus  a tores  e  o  terr i tór io  (COSTA,  2013) .

                     A inda  que  d i s t in tos ,  é  poss íve l  constatar  a t ravés  dos  d iá logos

propostos ,  que  as  re lações  de f in idas  entre  os  grupos ,  se jam e les  qua is

forem,  são  mui to  semelhantes  em sua  metodo log ia  de  organ ização .  Ta is

conce i tos  se  mostram extremamente  a tua is  e  pass íve i s  de  observação  nos

mais  d iversos  cenár ios .

Conclusões

                   As  áreas  do  conhec imento  re ferentes  aos  textos  es tudados

apresentam contextos  semelhantes  aos  es tudos  propostos ,  fazendo

re ferênc ias  as  es t igmat izações  soc ia i s  e  as  a l ianças  es t ra tég icas  cont idas  de

car i sma e  conf iab i l idade .  Todav ia ,  os  textos  não  conseguem trazer  uma

cont inu idade  d iá le t i ca  com os  soc ió logos  abordados ,  por  não  aprofundarem

no es tudo  dos  ob je tos  propostos .  Apresentam recor tes  re ferenc ia i s  d iversos ,

como de  P ierre  Bourd ieu  e  Rober t  Park ,  que  podem ser  enr iquec idos  com

outros  aspectos  de  argumentação .  Fo i  poss íve l  ident i f i car  abordagens

interd isc ip l inares  e  mul t id i sc ip l inares  envo lvendo  a  Soc io log ia ,

Admin is t ração  de  Empresas ,  Engenhar ia  de  Produção ,  Arqu i te tura  e

Urban ismo,  que  ut i l i zaram metodo log ias  d i s t in tas  para  i lus t rar

conf igurações  do  espaço  f í s i co  e  soc ia l .

Princ ipa is  re ferênc ias  b ib l iográf icas

NETO,  João  A. ;  AMATO,  Ri ta  C .  F .  Capi ta l  Soc ia l :  contr ibu ições  e

perspect ivas  teór i co-metodo lóg icas  para  a  aná l i se  de  redes  de  cooperação

produt iva  e  ag lomeração  de  empresas .  Rev is ta  Gestão  Industr ia l .  Cur i t iba ,

v .  05 ,  n .  1 ,  p .  18-42,  f ev .  2009.

CAVALCANTI,  F láv ia  Garofa lo .  C idade  Fa lada .  Percepções  da  Vida

Urbana  no  Complexo  do  Alemão/  RJ.  In :    Anais  do  Encontro  Nac ional  de

Pós-Graduação  e  Pesquisa  em Planejamento  Urbano  e  Regional .  São

Paulo :  ANPUR,  2017,  p .  1-18,  ( sessão  temát i ca  6) .

 



I Encontro de Estudos Territoriais
numa perspectiva interdisciplinar

190https://estudosterritoriais.wordpress.com/
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Introdução

                  O  presente  es tudo  se  propõe  um d iá logo  in terd isc ip l inar  entre  os

campos  da  Geograf ia ,  ma is  prec i samente  dos  Estudos  Terr i tor ia i s ,  da

Educação  e  das  Tecno log ias  da  In formação  e  da  Comunicação .  A pesqu isa ,  
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a inda  em andamento ,  invest iga  como se  conf iguram as  terr i tor ia l idades

docentes  e  d i scentes  no  uso  das  tecno log ias  móve is .    O  contexto  da  pesqu isa

é  uma esco la  munic ipa l  de  Governador  Valadares ,  d i rec ionada  para  as

tecno log ias ,  e  os  su je i tos  são  docentes  e  d i scentes  do  9º  ano  do  Ens ino

Fundamenta l .

                 O  re ferenc ia l  t eór i co  do  es tudo  se  const i tu i ,  pr inc ipa lmente ,  a  par t i r

das  contr ibu ições  de  Doreen  Massey  e  Rogér io  Haesbaer t  no  campo dos

Estudos  Terr i tor ia i s ,  de  P ierre  Lévy  e  André  Lemos  no  campo das

Tecno log ias  e  de  José  Manue l  Moran  e  Vani  More i ra  Kensk i  no  campo da

Educação .

1.  Fundamentação  teór ica

                   As  Tecno log ias  da  In formação  e  da  Comunicação  (TIC)  de ixaram de

ser  nov idade  no  sécu lo  XXI e  passaram a  ser  ferramentas  cada  vez  mais

presentes  na  v ida  soc ia l ,  ampl iando  a  mob i l idade  de  acesso  às  in formações  e

as  poss ib i l idades  de  in teração .  As  f ronte i ras  f í s i cas  v i ram-se  d i lu ídas  pe los

computadores  conectados  à  Internet ,  poss ib i l i tando  a  comunicação  em tempo

rea l  com pessoas  em d iversos  pontos  do  p laneta .  Ass i s t imos  ass im ao

surg imento  do  que  o  soc ió logo  f rancês  P ierre  Lévy  (1999)  denominou  de

c iberespaço .

                     Nesse  contexto  do  advento  das  redes  te l emát i cas ,  as  re lações

espaço- tempora is  se  encontram a l teradas .  O  que  pensávamos  de  espaço ,  com

fronte i ras  de l imi tadas ,  é  d i lu ído ,  torna-se  jus taposto ,  s imul tâneo .  A

evo lução  das  TIC nos  remete ,  ass im,  a  novas  mane i ras  de  pensar  o  conce i to

de  espaço .  Esse  conce i to  faz  par te  das  d i scussões  do  campo da  Geograf ia  e

mais  prec i samente  dos  Estudos  Terr i tor ia i s ,  que  nos  o ferecem aportes

teór i cos  pro f í cuos  para  a  compreensão  das  re lações  sóc io -espac ia i s .

A geógrafa  ing lesa  Doreen  Massey  (2015) ,  reconhece  o  espaço  como

produto  de  in ter -re lações ,  aber to  e  d inâmico ,  “sempre  no  processo  de  fazer -

se”  (MASSEY,  2015.  p .  29) .  O  pensamento  e  es tudos  de  Massey  sobre  o

espaço  vão  ecoar  no  t raba lho  do  geógrafo  bras i l e i ro ,  Rogér io  Hasbaer t ,  nas

produções  pós  2002,  ampl iando  o  conce i to  de  terr i tór io ,  t err i tor ia l idade  e

mul t i t err i tor ia l idade .  O  autor  des taca  nesses  es tudos  o  terr i tór io  enquanto

“espaço- tempo”  v iv ido ,  múl t ip lo ,  d iverso  e  complexo  que  se  desdobra  ao

longo  de  um “ ‘cont inuum’”  (HAESBAERT,  2011,  p .  341,  gr i fos  do  autor) .
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                   Ao  nos  conectar  à  rede  mundia l  de  computadores  ac ionamos  espaços-

tempos  outros ,  que  não  são  opostos  ao  espaço  f í s i co ,  mas  que  se

complementam,  se  “h ibr id i zam” ocas ionando  o  que  o  autor  aponta  como

superpos ição  espac ia l ,  “uma mul t i t err i tor ia l idade  não  apenas  por

des locamento  f í s i co  como também por  ‘ conect iv idade  v i r tua l ’ ,  in f luenc iando  e

de  a lguma forma,  in tegrando  outros  terr i tór ios”  (HAESBAERT,  2007,  p .37,

aspas  do  or ig ina l ) .

                   A chegada  das  TIC nas  esco las  impr ime novas  d inâmicas  ao  processo

educat ivo ,  a l terando  as  ident idades/terr i tor ia l idades  docentes  e  d i scentes .

Nesse  cenár io ,  “a  educação  será  mais  complexa ,  porque  cada  vez  sa i  ma is  do

espaço  f í s i co  da  sa la  de  au la  para  mui tos  espaços  presenc ia i s  e  v i r tua is”

(MORAN,  2013,  p .  31) .

2.  Resul tados  a lcançados

                     Como ins tânc ia  da  soc iedade ,  a  esco la  tende  a  in tegrar  as

tecno log ias  presentes  na  v ida  soc ia l  em sua  d inâmica  educat iva ,  de  forma

mais  contundente  v i sando  a  me lhor ia  da  qua l idade  do  ens ino .  A Esco la

Munic ipa l  Professora  Rosa lva  S imões  Ramalho ,  em Governador  Valadares ,

fo i  esco lh ida ,  in tenc iona lmente ,  como campo da  pesqu isa  pe la  proposta

pedagóg ica  adotada  em 2016,  que  se  vo l tou  para  a  incorporação  das

tecno log ias  nas  prát i cas  esco lares ,  desenvo lvendo  a t iv idades  de

Al fabet i zação  Dig i ta l ,  Robót i ca ,  Manutenção  de  Computadores ,  Arte  Dig i ta l

e  Aeromode l i smo.

                     A pr ime ira  e tapa  da  pesqu isa ,  já  in i c iada ,  é  a  observação  do

cot id iano  da  esco la .  A incursão  no  campo de  pesqu isa  permi te  a lgumas

observações .  Sobre  os  docentes ,  é  poss íve l  ident i f i car  que  ut i l i zam as

tecno log ias  móve is ,  tanto  para  a t iv idades  re lac ionadas  ao  seu  fazer  docente ,

quanto  para  o  lazer .  Sobretudo  es ta  ú l t ima s i tuação ,  nos  horár ios  de

in terva lo ,  parece  permi t i - los  acessar  e  ag i r  sobre  outros  espaços ,  por

exemplo ,  checando  se  os  f i lhos  já  chegaram em casa ,  conf igurando  ass im uma

“mul t i terr i tor ia l idade” ,  ou  ub iqu idade ,  fazendo-se  presentes  em ambos  os

espaços  em um só  tempo.

                     Em re lação  aos  es tudantes ,  as  observações  ind icam,  a té  o  momento ,

que  o  uso  dessas  tecno log ias  tem acontec ido  em três  s i tuações  d i ferentes .

Uma que  res tr inge  o  uso  de  d i spos i t ivos ,  como os  ce lu lares ,  nas  au las  que

não  são  espec í f i cas  do  componente  de  tecno log ias ;  outra  que  o t imiza  o  uso    
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desses  d i spos i t ivos  nas  au las  espec í f i cas ,  prop ic iando  maior  in teração  e

at iv idades  prát i cas  co laborat ivas ;  e  a inda  outra  em que  o  uso  desses

d ispos i t ivos  é  usado  de  forma l ivre ,  sobretudo  os  ce lu lares ,  nos  horár ios  de

in terva lo  para  lanche  e/ou  a lmoço .  Ao que  parece ,  são  momentos  ut i l i zados

como “ l inhas  de  fuga”  para  se  escapar  dos  tempos  e  espaços  r íg idos  da

esco la .

Conclusões

                   As  contr ibu ições  de  Massey  e  Haesbaer t  const i tuem aportes  pro f í cuos

para  a  compreensão  de  um “terr i tór io  em movimento” ,  de

terr i tor ia l idades/ ident idades  co-const i tu ídas  nas  re lações  docentes  e

d iscentes  com as  tecno log ias .  Além de  reconhecer  as  TIC como ot imizadoras

do  processo  educat ivo ,  o  que  se  torna  premente  é  reconhecer  as  tecno log ias

como produto  da  espac ia l idade  humana presente  de  forma express iva  na

contemporane idade  nos  mais  d iversos  espaços  da  v ida  soc ia l ,  inc lus ive  na

esco la .
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Palavras-Chave :  Arte ,  in fânc ia ,  t err i tor ia l idade ,  espaço  s imbó l i co

Keywords :  Arts ,  h i ldhood ,  terr i tor ia l i ty ,  symbol i c  space .

Introdução

                  O  in teresse  por  es te  es tudo  nasce  de  minha  exper iênc ia  como

professor  de  Artes  e  Educação  In fant i l  e  se  pro je ta  a  par t i r  das

preocupações  com as  v ivênc ias  das  cr ianças  nos  espaços  des t inados  as  ar tes

na  esco la .  No  contexto  esco lar  ta i s  exper iênc ias  nem sempre  prop ic iam a

prox imidade  necessár ia  entre  obra  de  ar te  e  ar t i s ta .  É  essa  prox imidade  que

abre  espaço  para  a  s ingu lar idade  das  v ivênc ias  in fant i s  nas  qua is  o  so lo ,  a

luz ,  o  ar ,  os  sons ,  os  movimentos ,  as  cores ,  as  andanças ,  os  ges tos ,  dentre

outros ,  são  e lementos  essenc ia i s  para  que  a  f ru i ção  das  co i sas  es te t i camente

admiráve is  possa  emerg i r .

                   O  presente  t raba lho  é  f ruto  das  re f l exões  in i c ia i s  da  pesqu isa  a  ser

desenvo lv ida  no  Programa do  Mestrado  em Gestão  Integrada  do  Terr i tór io ,

cu jo  ob je t ivo  é  compreender  como se  const i tuem as  terr i tor ia l idades  in fant i s  
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nas  produções  ar t í s t i cas  de  cr ianças ,  em um terr i tór io  de  vu lnerab i l idade .

                   Com um es forço  in terd isc ip l inar ,  a  proposta  des te    t raba lho  é

es tabe lecer  um d iá logo  entre  Gaston  Bache lard  (1996) ,  com a

fenomeno log ia ,  no  in tu i to  de  t razer  à  tona  e lementos  de  es tudos  com

referênc ias  nas  perspect ivas  teór i cas  da  soc io log ia  da  in fânc ia  com

conce i tos  de  cu l turas  in fant i s  e  representação  (SARMENTO,  2003;

CORSARO,  2005)  e  terr i tór io  cu l tura l  e  humanís t i co  (CLAVAL,  2008) .  

1.  Fundamentação  teór ica

                   O  protagon ismo na  in fânc ia  deve  ser  v i s to  com respe i to  e  ser iedade ,

devendo  receber  apo io  e  incent ivo  fami l iar  de  forma a  não  subest imar  o

potenc ia l  da  cr iança ,  que  é  conceb ida  como um suje i to  competente ,  capaz  de

formular  teor ias ,  l evantar  h ipóteses  e  cr iar  jus t i f i ca t ivas  para  seus  própr ios

quest ionamentos ;  que  é  de terminada ,  che ia  de  vontade  de  v iver  e  fazer

descober tas ;  que  tem expectat ivas  e  gosta  de  demonstrar  que  também possu i

conhec imentos ;  que  es tabe lece  re lações  e  in terage  com os  outros  e  com o

mundo ;  que  possu i  potenc ia l idade  cr ia t iva  e  uma imaginação  que  va i  mui to

a lém da  rea l idade  (SARMENTO,  2003) .

                   Gaston  Bache lard  (1996)  a f i rma que  a  imaginação  é  a  geradora  de

formas  sens íve i s  capazes  de  capturar  imagens  do  rea l  e  e l evá- las  à  memór ia

corpora l  que  ex igem l inguagens  que  possam narrar  o  in t raduz íve l  v iv ido

no/pe lo  corpo  e  l evado  a  mente .  Nesse  sent ido ,  o  corpo  sens íve l  entra  em

contato  com a  poét i ca ,  dotado  de  devane ios  do  ta to  do  imaginante  que  dá

v ida  às  qua l idades  e  exper iênc ias  adormec idas ;  o  própr io  Bache lard  ass ina la

“que  outra  l iberdade  ps i co lóg ica  possu ímos ,  a fora  a  l iberdade  de  sonhar?

Ps ico log icamente  fa lando ,  é  no  devane io  que  somos  seres  l ivres”  (1996,

p .95) .

                     Sendo  ass im,  a  comunicação ,  a  imaginação  e  os  devane ios  da

in fânc ia  acontecem através  das  opor tun idades  poét i cas  que  cr iamos  e  temos

durante  nossa  v ida .  Aqu i  encontramos  uma re f l exão  re f inada  que  nos

encora ja  a  d i scordar ,  reso lver  prob lemas ,  l evantar  h ipóteses  e  dar  op in iões .

Essa  pr imaz ia  da  imaginação  torna-se  a  “pó lvora”  que  fomenta  a

invest igação  e  a  descober ta  de  resu l tados ,  causados  ou  provocados  pe la

poét i ca ,  constru ídas  ao  longo  de  nossa  in fânc ia .

                     É  no  a to  da  representação  que  nos  aprox imamos  dos  Estudos

Terr i tor ia i s ,  buscando  em Paul  C lava l  nossa  base  para  compreensão  das  
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representações  rea l i zadas  por  cr ianças ,  na  descober ta  da  corpore idade  e

r i tmos  que  e las  podem traçar  em seus  processos  cu l tura is .  É  importante

entendermos  que  a  abordagem cu l tura l  da  Geograf ia  Humanis ta  propõe  que

se ja  dada  “atenção  quase  exc lus iva  [ . . . ]  ao  ind iv íduo .  O  que  doravante  é  a

exper iênc ia  d i re ta  de  cada  um,  a  sua  mane i ra  de  perceber  e  sent i r  co i sas  e  os

seres”  (CLAVAL,  2008,  p .  19) .

                   A concepção  humanis ta  da  geograf ia ,  conhec ida  como Geograf ia

Cul tura l ,  t em como obje to  de  aná l i se  o  homem e  sua  cu l tura ,  e  se  t ra tando  de

um obje to  de  pesqu isa  que  tem como re ferênc ia  a  Arte  e  a  in fânc ia

encontramos  um a l inhamento  nas  questões  cu l tura is  que  se  aprox imam do

terr i tór io  s imbó l i co .  Nessa  perspect iva  as  produções  ar t í s t i cas  cr iadas  pe las

cr ianças  podem nos  dar  p i s tas  para  compreendermos  os  s ímbo los ,  os

s ign i f i cados  e  os  modos  de  representá- los  e  expressos  nas  terr i tor ia l idades

cr iadas  por  e las  a  par t i r  de  suas  representações .

2.  Resul tados  a lcançados

                     Neste  contexto ,  buscar  na  ar te  das  cr ianças ,  em s i tuação  de

vu lnerab i l idade ,  suas  formas  de  representação  por  me io  da  exp loração  de

mater ia i s ,  da  exper imentação  de  novas  sensações  e  emoções ,  do  cr iar ,  do

re inventar ,  do  i r  a lém da  imaginação ,  pode  resu l tar  na  compreensão  dos

modos  como e las  expressam os  e lementos  cu l tura is  e  reconstroem o  mundo

imaginár io  em uma aprox imação  com o  rea l  v iv ido .  

                     O  aprofundamento  nas  teor ias  de  Pau l  C lava l  e  Gaston  Bache lard ,

em uma concepção  humanis ta  da  Geograf ia ,  que  tem como obje to  de  aná l i se  o

homem e  sua  cu l tura ,  nos  pareceu  mais  apropr iado  para  es te  es tudo ,  em se

tratando  de  um obje to  de  pesqu isa  que  tem como re ferênc ia  a  Arte  e  a

in fânc ia .  Esse  re ferenc ia l  contr ibu i  para  um a l inhamento  nas  questões

cu l tura is  que  perpassam o  rea l  e  o  imaginár io  const i tu indo  terr i tór ios

s imbó l i cos .  Nessa  perspect iva  as  produções  ar t í s t i cas ,  c r iadas  pe las

cr ianças ,  podem nos  dar  p i s tas  para  s ímbo los ,  s ign i f i cados  e  modos  de

representá- los  expressos  nas  terr i tor ia l idades  cr iadas  a  par t i r  de  suas

representações .

                     Em consonânc ia ,  os  es tudos  da  Soc io log ia  da  In fânc ia  (CORSARO,

2005;  SARMENTO,  2003)  cons ideram a  cr iança  como autores  capazes  de

cr iar  e  mod i f i car  cu l turas  sob  o  o lhar  a tento  e  a  escuta  sens íve l  do  adu l to ,

mas  dando  autonomia  para  que  e las  se jam as  construtoras  de  suas  h i s tór ias .  
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                 A opção  em es tabe lecer  um d iá logo  com esses  autores  nos  l eva  a

compreender  que  a  ar te  in fant i l  se  faz  na  in tersubje t iv idade  entre  cr iança  e

os  grupos  soc ia i s .  O  processo  in tersubje t ivo  prop ic ia  es t ímulos  ao

pensamento  cr ia t ivo ,  entre  contextua l i zar ,  aprec iar  e  fazer  ar te .

Conclusões

                     Buscar  compreender  as  terr i tor ia l idades  presentes  nas  produções

rea l i zadas  pe las  cr ianças  é  es tar  a tento  ao  que  e las  têm a  nos  d i zer .    As

re lações  ind iv idua is  de las ,  com seus  pares ,  e  a  expressão  de  cada  su je i to

ar t i s ta  em suas  obras ,  nos  l eva  a  re f l e t i r  e  fazer  um exerc í c io  de

compreensão  que    Gaston  Bache lard  nos  propõe :  “A cr iança  enxerga  o

grande .  A cr iança  enxerga  o  be lo”  (1996,  p .  97) .    É  na  compreensão  da

be leza  subje t iva  produz idas  pe las  cr ianças  que  nos  apropr iaremos ,  de  modo  a

compreender  suas  terr i tor ia l idades ,  buscando  formas  de  imersão  no  un iverso

da  ar te .
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Introdução  

                 Desde  a  ú l t ima década  do  sécu lo  XX,  a  concepção  de

interd isc ip l inar idade  vem se  tornando  mais  premente  v i s to  que  a  c i ênc ia

prec i sa  se  adequar  às  demandas  do  mundo  contemporâneo ,  que  anse ia  pe lo

rompimento  com os  métodos  t rad ic iona is  de  ens ino  e  re f l exão  in te lec tua l .

Sendo  ass im,  a  in terd isc ip l inar idade  vem desaf iando  d iversas  áreas  do

saber  ao  propor    aprox imação  e  ampl iando  as  poss ib i l idades  de  novas

descober tas  em re lação  à  pesqu isa .  

                 Os  autores  Marcos  Auré l io  Saquet ,  Miche l  Foucau l t  e  Rodr igo

Ramos  Hospodar  Fe l ippe  Valverde  foram as  bases  des te  breve  exerc í c io  de

aprox imação  in terd isc ip l inar .  Propomos  uma ráp ida  aná l i se  das  ide ias

centra i s  desses  autores ,  e  re lac ionamos  ao  f ina l ,  com autores  da  Gestão  
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Ambienta l ,  Antôn io  Manue l  Nunes  Caste lnou ,  e  com as  da  Ps ico log ia  Soc ia l

tendo  por  re ferênc ia  L i l ian  Saback .  Sendo  ass im,  o  pr inc ipa l  ponto  de

aprox imação  que  t ra taremos  es tá  re lac ionado  aos  conce i tos  de  terr i tór io  e

heterotop ia .

1.Referenc ia l  teór ico

 

                   A nossa  d i scussão  se  in i c ia  por  Saquet  (2013) ,  que    u t i l i za  autores

i ta l ianos  quando  se  re fere  ao  terr i tór io  e  o  es tudo  da  formação  h is tór i ca  dos

terr i tór ios .  Saquet  vê  a  necess idade  de  t raba lhar  numa perspect iva

mul t id imens iona l  ou  p lur id imens iona l .  Aprox ima-se  de  Haesbaer t  (2007) ,

quando  d iz  que  não  há  uma verdade  abso luta  e  nem uma ún ica  forma de

pesqu isar .  Na sua  v i são  há  múl t ip las  esca las  e  esca las  entre laçadas :  “Ass im,

as  redes  são  formadas  em d i ferentes  esca las ,  desde  o  ind iv íduo ,  passando

pe los  n íve i s  loca l  (munic íp io ) ,  reg iona l ,    nac iona l  e  a té  o  in ternac iona l  por

meio  da  c i rcu lação  das  mercador ias”  (SAQUET,  2013,  p .  39) .  Af i rma que  as

re lações  são  hor i zonta i s  e  ver t i ca i s ,  por  i sso  são  mul t i  e  t rans  conectando

terr i tór ios  e  pessoas .  Por  f im argumenta  que  a  obra  de  Foucau l t  fo i

fundamenta l  na  redescober ta  da  categor ia  terr i tór io  (SAQUET,  2013) .  

                   Na  ampl i tude  da  abordagem foucau l t iana ,  uma das  ide ias  t ra tadas

por  Foucau l t  fo i  o  conce i to  Utop ia  e  Heterotop ia .  Utop ia  é  o  não- lugar ,

lugar  sem lugar .  “São  os  pos i c ionamentos  sem lugar  rea l .  São

pos ic ionamentos  que  mantém como espaço  rea l  da  soc iedade  uma re lação

gera l  de  ana log ia  d i re ta  ou  inversa”  (FOUCAULT,  1984,  p .  414) .

Heterotop ia ,  por  outro  lado ,  é  um espaço  que  conf igura  lugares  d i ferentes  e

se  jus tapõe .  É  o  mesmo espaço  com vár ios  sent idos ,  são  espaços  que  es tão

fora  de  todos  os  outros  lugares .  Foucau l t  pensa  no  lugar  externo  que  tem

vár ios  sent idos  (FOUCAULT,  1984) .

                   Va lverde  (2009)  ut i l i za  os  conce i tos  de  Foucau l t ,  aventando  a

poss ib i l idade  de  pensar  a  heterotop ia  em espaços  púb l i cos .  Para  Valverde ,  o

surg imento  de  novos  comportamentos  e  s ign i f i cados  dados  aos  espaços

urbanos  podem ser  me lhor  compreend idos  a través  da  ide ia  de  heterotop ia .

E le  a f i rma que  "o  espaço  púb l i co  aqu i  não  é  pensado  como um espaço  em

cr ise ,  nem como uma utop ia  inex is tente :  seus  va lores ,  seus  s ign i f i cados  e

suas  formas  são  ana l i sados  a  par t i r  do  resu l tado  da  in teração  ( . . . ) ”

(VALVERDE,  2009,  p .  8) .
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Valverde  (2009)  c i ta  a  concepção  de  Dis top ia  que  ser ia  um quest ionamento

do  ordenamento  ex is tente .  Só  f lu i r ia  em casos  onde  grupos  dominadores

não  a tuassem e  dessa  forma não  repr imissem mani fes tações  in formais .

Valverde  cr i t i ca  a  heterotop ia  de  Foucau l t  por  não  ser  c lara  em seus

exemplos  e  pe lo  excesso  de  uso  de  metá foras .

2.Resul tados

                   A re f l exão  de  Saback  (2012)  t raz  a  ide ia  da  autorepresentação  dos

jovens ,  a t ravés  da  produção  aud iov isua l  em fave las ,  e  u t i l i za  jus tamente  o

conce i to  de  heterotop ia  de  Foucau l t  para  descrever ,  as  re lações  que  os

jovens  têm com o  lugar .  A par t i r  de  Foucau l t ,  a  Saback  acred i ta  que  um

mesmo espaço  tem vár ios  sent idos  e  exempl i f i ca  i sso  mostrando  a través  das

autorreprensentações  que  a  fave la  tem mas  com um s ign i f i cado  d i ferente

para  cada  um desses  jovens ;  a lém de  possu i r    rea l idades  d i s t in tas .

                   No  ar t igo  de  Caste lnou  (2006)  há  um es tudo  sobre  o  caso  de

Cur i t iba ,  PR,  mundia lmente  conhec ida  por  suas  dezenas  de  parques

púb l i cos .  Esses  loca i s  que  no  in í c io  t inham a  função  ambienta l  e  de

cu l tuação  à  natureza  ho je  es tão  sendo  usufru ídos  para  a  espetacu lar i zação

e  mercant i l i zação  da  natureza .  A ide ia  de  heterotop ia  se  enca ixa

per fe i tamente  nesse  exemplo  das  áreas  verdes  cur i t ibanas ,  onde  se

jus tapõem em um só  lugar  rea l  vár ios  espaços ,  vár ios  pos i c ionamentos  que

são  em s i  própr ios  incompat íve i s .  Além de  t razer  também o  conce i to  de

s in top ia ,  que  ser ia  o  mesmo espaço  com o  mesmo sent ido  para  todos ,  ao

contrár io  de  heterotop ia .

Conclusões

                 Conc lu i - se ,  pr ime iramente ,  que  um exerc í c io  de  aprox imação

interd isc ip l inar  nem sempre  ocorre  de  modo  ameno ,  podendo  gerar  vár ios

desconfor tos ,  espec ia lmente  quando  é  fe i to  com um conce i to  tão  complexo

quanto  o  de  heterotop ia .  Percebemos  que  os  autores  u t i l i zados  nos

exemplos  da  autorrepresentação  dos  jovens  e  dos  parques  de  Cur i t iba

também buscaram uma in terd isc ip l inar idade  em função  da  ex igênc ia  de  
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obje tos  tão  complexos .  Dessa  forma,  os  exemplos  t ra tados  e  os  autores

teór i cos  de  re ferênc ia  nos  permi t i ram tangenc iar  não  só  a

in terd isc ip l inar idade  mas  também nos  desaf iaram ao  exerc í c io  da

intersubje t iv idade ,  aprox imando  áreas  e  formações  in te lec tua is

abso lutamente  d i s t in tas  para  uma le i tura  conjunta  e  pro fundamente

labor iosa .
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Introdução

                   O  rompimento  da  Barragem de  Fundão  em Mar iana ,  em novembro  de

2015,  causou  aos  usuár ios  das  águas  do  Rio  Doce ,  sér ios  prob lemas ,  dev ido

à  imposs ib i l idade  do  uso  des te  recurso .  Os  hab i tantes  dos  munic íp ios  que

ut i l i zam a  água  do  r io  Doce ,  entre  e l es  Governador  Valdares ,  foram afe tados

tanto  nos  aspectos  f í s i cos  de  uso  e  consumo,  como nos  aspectos

ps i coemoc iona is .  

                   D iante  da  ca lamidade  púb l i ca  decre tada ,  mui tas  pessoas  começaram a

ut i l i zar  água  subterrânea ,  sem conhec imento  da  v iab i l idade  de  ta l  uso  
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tanto  em termos  de  quant idade  quanto  qua l idade  des te  recurso .  O  consumo de

águas  des tas  fontes  pode  pre jud icar  a  saúde  da  popu lação .  Uma vez  que ,  a

água  subterrânea  pode  es tar  contaminada  por  uma sér ie  de  e lementos  tóx icos

ou  pre jud ic ia i s  à  saúde ,  gerando  r i scos  re la t ivos  ao  uso  desse  recurso .

                 O  compart i lhamento  do  espaço  e  a  sobrepos ição  de  terr i tor ia l idades  e

tempora l idades ,  ampl iados  pe los  me ios  de  comunicação ,  impõem um n íve l

dramát i co  à  s i tuação ,  e  as  ações  emergentes  perante  os  conf l i tos

soc ioambienta i s  v iv idos  expressam e  re t ra tam d imensões  var iadas  da

percepção  dos  a tores  soc ia i s .  Este  es tudo  apresenta  d i ferentes  percepções

dos  a tores  soc ia i s  envo lv idos  na  ges tão  e  usos  das  águas  subterrâneas  no

munic íp io  de  Governador  Valadares ,  após  o  desastre  de  Fundão-Mar iana ,

a través  de  re la tos  co le tados  e  ex ib idos  nes te  documentár io .

1-Fundamentação  teór ica

                 Ana l i t i camente ,  os  d i scursos  dos  a tores  soc ia i s  re f l e tem poss ib i l idades

do  sent ido  e  do  v iv ido ,  conforme nos  a f i rma He idr i ch :

“ . . .a  terr i tor ia l idade  humana é  uma das  fe i ções  que  expressa  poss ib i l idades  da

Geograf ia ,  não  a  ún ica .  Por  nossa  compreensão ,  t ra ta-se  de  uma poss ib i l idade

ana l í t i ca .  Diz  respe i to  ao  fazer  de  um ator  soc ia l ,  que  pode  ser  uma ins t i tu i ção ,

um ind iv íduo  ou  uma co le t iv idade . . .  O  terr i tór io  é  uma fe i ção  geográf i ca ,  uma

expressão  da  ação  e  da  representação . . . ”  (HEIDRICH,2013,p .55) .

                   O  me io  geográf i co  mater ia l  e  imater ia l  em cont ínua  in teração  pode

ser  v i sua l i zado  nas  re lações  entre  a tores  e/ou  ins t i tu i ções .  As  re lações  de

poder  e  de  in f luênc ia  de terminam ações  e  representações  das  mais  d iversas

formas ,  const i tu indo  o  espaço ,  a l terando  conf igurações  e  opor tun izando

novos  modos  de  v iver  e  hab i tar .   

                   Af im de  corroborar  com os  modos  de  v iver  e  hab i tar  de  uma

comunidade ,  a  Antropo log ia  do  Terr i tór io ,  permi te  uma abordagem teór i co-

metodo lóg ica  re f l ex iva  e  a t iva ,  cu jos  “atratores”  são  a  pesqu isa  do

imaginár io  terr i tor ia l ,  abarcando  ta i s  mane i ras  de  v iver  e  hab i tar .  Deste

modo ,  as  ações  que  se  desenvo lvem no  me io  expressam as  re lações  que  os

in ter locutores  mantém com os  outros ,  num entre laçamento  cont ínuo  de  
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v ivênc ias  do  e  no  terr i tór io .  Podemos  a f i rmar  como Rios  que  “ . . . a  ação  é

entend ida  como ação  de  d i s t in tas  rac iona l idades  que  a tuam sobre  o

terr i tór io  por  me io  de  prát i cas  concre tas . . . ” (RIOS,2012,  p .06) .  A v ida

compart i lhada  no  tempo e  espaço  geográf i co ,  rep le ta  de  s ign i f i cados ,  impõe

uma aná l i se  cu l tura l ,  uma ava l iação  das  conje turas ,  que  permi ta  “mapear”

pa isagens  imater ia i s .

                   A imersão  no  me io  onde  se  s i tua  essa  pesqu isa  poss ib i l i ta  observar

pequenos  fa tos  e  in terpre tar  os  s ignos  do  contexto  da  prob lemát i ca  que  uma

tragéd ia  ambienta l  t raz  em s i ,  a t ravés  do  d i scurso .  Além d isso ,  nos  permi te

fazer  uma descr i ção  que  me lhor  exp lore  o  contexto  na  tentat iva  de  dec i f rar

os  mode los  t rans i tór ios  do  comportamento  mode lado ,  buscando  nos  s ina is

não  convenc iona is  a  in terpre tação  do  contexto .  Nesse  sent ido ,  Geer tz

(2008,  p .  15)  d i z  que ,  “ . . . o  antropó logo  aborda  caracter i s t i camente  ta i s

in terpre tações  mais  amplas  e  aná l i ses  mais  abstratas  a  par t i r  de  um

conhec imento  mui to  extens ivo  de  assuntos  extremamente  pequenos . . . ” .  O

conhec imento  dessa  complex idade ,  por tanto ,  não  é  uma tare fa  fác i l  ex ige

mui ta  ded icação  e  pers i s tênc ia .

2.  Resul tados  a lcançados

                 Este  documentár io  pre tende  que  os  a tores  soc ia i s  des te  cenár io

t rág ico  re la tem suas  percepções  e  d i scorram sobre  o  evento ,  reve lando

aspectos  do  conf l i to  soc ioambienta l ,  a t ravés  de  um quest ionár io  prev iamente

e laborado .  O  es tudo  buscou  mostrar  a lgumas  percepções  dos

desdobramentos  da  t ragéd ia  e  do  consumo de  águas  subterrâneas  no

munic íp io  de  Governador  Valadares .  Neste  munic íp io  há  uma v ivênc ia

cont inuada  da  t ragéd ia  do  rompimento  da  barragem de  Fundão  v i s íve l  em

alguns  aspectos  ps i cossoc ia i s  e  f í s i cos  quanto  ao  consumo de  água  potáve l ,

reve lados  nos  d i scursos  dos  entrev is tados .  Do is  anos  após  a  t ragéd ia  as

entrev is tas  com os  in ter locutores ,  a tores  soc ia i s  des ta  t ragéd ia ,  denotam

aspectos  dos  desdobramentos  da  t ragéd ia  e  de  suas  múl t ip las  d imensões ,

dentre  e las  a  regu lação  e  a  segurança  quanto  ao  uso  e  consumo das  águas  da

Bac ia  do  Rio  Doce .

                   Tanto  a  temát i ca  quanto  a  exper iênc ia  re la tadas  nas  entrev is tas

evocam um enfoque  no  terr i tór io ,  ind issoc iado  do  tempo.  Tempo e  espaço  se

conjugam de  modo  d iverso ,  e  se  conformam no  terr i tór io  com suas  múl t ip las

terr i tor ia l idades  entre laçadas .  O  terr i tór io ,  sent ido  e  v iv ido ,  
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t raduz    ações ,  representações  e  formas  que  vão  emerg indo  e  conformando  o

espaço  em meio  a  t ragéd ia  do  rompimento  da  barragem de  Fundão ,  re f l e t ido

no  d ia-a-d ia  dos  va ladarenses .  

                 A “rea l idade”  observada  em Governador  Valadares  fo i  apresentada

buscando  a  escuta  de  pro f i ss iona is  de  áreas  d i s t in tas  e  órgãos  d iversos

atuando  para  reparar ,  res taurar  e  reconstru i r  os  lugares  no  in tu i to  de  sanar

os  danos  da  t ragéd ia .  As  ações  implementadas  têm o  respa ldo  da

normal i zação  e  o  “consent imento”  da  soc iedade .  Segundo  Rios ,  “ . . .  a

prec i são  não  nasce  somente  dos  s i s temas  de  conhec imento ,  ou  se ja ,  não  são

somente  os  conhec imentos  d i sc ip l inares  que  constroem conce i tos  e

rea l idades”(RIOS,  2012,p .04) .  Nesse  sent ido ,  qua l  per t inênc ia  se  conjuga

nos  d i scursos  dos  a tores  soc ia i s ,  qua is  in teresses ,  conhec imentos ,  e

subje t iv idades  es tão  presentes  na  fa la  e  nas  ações  des tes  su je i tos?  Percebe-

se  de  forma rea lçada  a  apreensão  do  terr i tór io  pe la  memór ia  e  imaginár io

em d i ferentes  modos  de  v iver  em determinado  tempo e  espaço ,  impl i cando  na

observação  de  uma re t i cu lação  terr i tor ia l  mul t id imens iona l .

Conclusões  

                 Conc lu ímos  que  o  aspecto  re levante  des te  t raba lho  es tá  na

a l ternat iva  em rea l i zar  uma abordagem d i ferenc iada  para  o  tema,  onde  a

complex idade  das  re lações  possa  ser  perceb ida  de  modo  subje t ivo ,

pr iv i l eg iando  os  in ter locutores  e  suas  v ivênc ias .  A complex idade  permi te  a

pesqu isa  em áreas  loca i s  com in ter locuções  g loba is .  
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Introdução

                 O  presente  documentár io  v i sa  i lus t rar  como as  Po l í t i cas  Púb l i cas  de

Saúde  para  Hansen íase  in ter fer i ram na  ins t i tu i ção  de  terr i tór ios  e

terr i tor ia l idades ,  de terminando  espaços  de  exc lusão  que  podem permanecer

por  d ivers i f i cados  per íodos  de  tempo.  Têm-se  re la tos  de  co lôn ias  dos

leprosos  como ambientes  semelhantes  a  pres íd ios  ou  campos  de  concentração

da  saúde .  O  Estado  a través  de  Po l í t i cas  Púb l i cas  de  Saúde  para  Hansen íase

preservava  a  in tegr idade  f í s i ca  de  toda  uma popu lação  “não  contaminada” ,

segregando  os  doentes .  Os  doentes  eram pro ib idos  de  entrar  em igre jas ,

t inham que  usar  luvas  e  roupas  espec ia i s  e  carregar  s ine tas  ou  matracas  que

anunc iassem sua  presença .

                   Para  essa  invest igação ,  recorreu-se  a  re la tos  de  por tadores  da  doença

e  suas  exper iênc ias  durante  o  per íodo  de  in ternação  na  ins t i tu i ção  das

co lôn ias  para  os  l eprosos .  Ver i f i cou-se  como esse  terr i tór io  re f l e t ia  para

essas  pessoas  como um lugar  de  so f r imento  e  es t igmat ização ,  onde  os

doentes  eram to ta lmente  exc lu ídos  do  conv ív io  da  soc iedade  e  a té  mesmo de

seus  fami l iares .  E  mesmo após  o  re torno  ao  conv ív io  com a  soc iedade ,  os

hansen ianos  a inda  pre ferem permanecer  nessas  co lôn ias ,  por  se  ident i f i carem

com os  demais  moradores  e  suas  h i s tór ias .

1.Fundamentação  teór ica

                   I rene  Cava l i ere  (2001)  a f i rma que  o  bac i lo  Mycobacter ium leprae

es tá  presente  no  mundo  há  mui to  tempo.  Já  no  sécu lo  VI  a .C . ,  hav ia

re ferênc ias  à  temida  doença  por  e le  causada :  a  hansen íase .  Também

conhec ida  como lepra ,  ant igamente  a  enfermidade  es tava  assoc iada  ao

pecado ,  à  impureza ,  à  desonra ,  da í  o  preconce i to  em re lação  ao  seu  por tador .

Quando  não  eram env iados  para  l eprosár ios  e  exc lu ídos  da  soc iedade ,  os

doentes  não  pod iam entrar  em igre jas ,  t inham que  usar  luvas  e  roupas

espec ia i s ,  carregar  s ine tas  ou  matracas  que  anunc iavam sua  presença  e ,  para

ped i r  esmolas ,  prec i savam co locar  um saco  amarrado  na  ponta  de  uma longa

vara .

                   Let í c ia  E idt  (2004)  c i ta  que  o  Conc í l i o  rea l i zado  em Lyon,  no  ano  de

583,  es tabe leceu  regras  da  Igre ja  Cató l i ca  para  a  pro f i lax ia  da  hansen íase ,

que  cons is t iam em i so lar  o  doente  da  popu lação  sad ia .
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               Dentro  des ta  d inâmica ,  Ke i la  Tavares  (2015,  apud  Santos ,  2001)  c i ta

que  o  terr i tór io  é  lugar  onde  forças  soc ia i s  u t i l i zam de  mecan ismos  de

inc lusão  e  exc lusão  e  é  espaço  de  poder ,  de  ação  e  de  res i s tênc ia .  Ainda  em

Kei la  Tavares  (apud  Souza ,  2000)  temos  que :  "Os  terr i tór ios  são  constru ídos

e  desconstru ídos  de  acordo  com esca las  tempora is  ( sécu los ,  décadas ,  anos ,

meses  ou  d ias)  e  podem ter  caráter  permanente  ou  ter  uma ex is tênc ia

per iód ica  c í c l i ca ,  podem ser  cont ínuos  ou  descont ínuos . "  I rene  Carva lho

(2012)  de fendeu  uma tese  sobre  a  co lôn ia  Santa  Izabe l  s i tuada  na  c idade  de

Bet im,  em Minas  Gera is ,  e  re la ta  que  e la  fo i  uma das  maiores  ins t i tu i ções

cr iadas  no  pa ís  com o  ob je t ivo  de  i so lar  os  ind iv íduos  por tadores  de  l epra .  A

perspect iva  méd ico-san i tár ia  ao  adotar  o  i so lamento  como med ida  pro f i lá t i ca

era ,  antes  de  tudo ,  resguardar  a  in tegr idade  dos  “sad ios” ,  pos to  que  não  se

conhec ia  um tratamento  que ,  de  fa to ,  fosse  e f i caz  no  combate  à  doença .

                   Rodr igo  Chagas  (2017)  a f i rma que  “a  Co lôn ia  Santa  Isabe l  é  um

exemplo  notór io  da  po l í t i ca  san i tar i s ta  adotada  pe lo  pa ís  na  década  de  1920,

d i rec ionada  para  a  errad icação  de  doenças  contag iosas  como o  Mal  de

Hansen ,  mais  conhec ido  por  l epra” .  Tratava-se  prat i camente  de  um campo de

concentração  da  saúde ,  mant ido  pe lo  Estado ,  onde  os  por tadores  do

contag ioso  bac i lo  dever iam f i car  i so lados  preservando  a  in tegr idade  f í s i ca  de

toda  uma popu lação  “não  contaminada” .  

2.Resul tados  a lcançados

                 As  Po l í t i cas  Púb l i cas  de  Saúde  para  Hansen íase  conf iguraram uma

his tór ia  de  po l í t i cas  desumanas  ins t i tu ídas  pe los  governos  e  méd icos

san i tar i s tas ,  carac ter i zadas  pe lo  i so lamento ,  t ra tamentos  do lorosos  e  que

v isavam mais  o  cu idado  com os  não-doentes  do  que  um tratamento  e f i caz  dos

portadores  do  bac i lo .  

                 Os  desenhos  arqu i te tôn icos  das  co lôn ias  eram semelhantes  às

t ipo log ias  de  hosp íc ios  e  pres íd ios .  A implantação  desses  terr i tór ios  contava

com um d is tanc iamento  dos  per ímetros  urbanos ,  v i sando  o  não  contág io  da

popu lação  sad ia .  Portanto ,  eram terr i tór ios  de  exc lusão  e  es t igmat ização .

As  Po l í t i cas  Púb l i cas  pr iv i l eg iaram as  med idas  san i tar i s tas  de  pensamento

c ient í f i co  pos i t iv i s ta  da  época ,  com predomín io  da  ver tente  b io lóg ica  em

detr imento  do  t ra tamento  ao  ser  humano.
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Conclusões

                 V is i tar  a  h i s tór ia  das  co lôn ias  dos  l eprosos  nos  permi t iu  compreender

como as  l eg is lações  re la t ivas  à  Hansen íase  que  re f l e t i ram as  Po l í t i cas

Púb l i cas  ins tauradas  em cada  per íodo  a té  1980,  in ter fer i ram nas  v idas  das

pessoas  e  a  par t i r  de las ,  como os  terr i tór ios  eram de l ineados  e  como as

terr i tor ia l idades  se  apresentavam d iante  de  cada  s i tuação  v iv ida .

Entre tanto ,  no  momento  a tua l  l eva-se  em cons ideração  nas  Po l í t i cas

Púb l i cas  de  Saúde ,  o  ser  humano em todos  os  seus  aspectos :  f í s i co ,  soc ia l  e

emoc iona l .

Princ ipa is  re ferênc ias  b ib l iográf icas
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Introdução

                 Em c inco  de  novembro  de  2015 ocorreu  o  rompimento  da  barragem de

re je i tos  de  Fundão ,  de  propr iedade  da  Samarco/Vale/BHP Bi l l i ton .  A

enxurrada  de  lama at ing iu  o  Rio  Gua laxo  do  Norte ,  t r ibutár io  do  Rio  do

Carmo,  es te  ú l t imo se  junta  ao  Rio  P iranga  e  forma o  Rio  Doce .  O  r io  que  já

v inha  so frendo  com a  in tensa  degradação  ambienta l ,  recebeu  a  enxurrada  de

lama que  impactou  severamente  a  i c t io fauna  e  todo  o  seu  ecoss i s tema,  e

consequentemente  as  pessoas  que  depend iam de  suas  águas .

                 O  presente  t raba lho  ev idenc ia  a  pos i ção  de  pescadores  pro f i ss iona is  e

amadores  nos  conf l i tos  soc ioambienta i s  in i c iados  após  a  chegada  da  lama na

ca lha  do  Rio  Doce .  Os  autores  optaram por  mostrar  como duas  ent idades  que

faz iam uso  do  Rio  Doce  ro t ine i ramente ,  a  Co lôn ia  de  Pescadores  e

Pescadoras  Z-19 do  Leste  Mine i ro  e  Assoc iação  de  Pescadores  e  Amigos  do

Rio  Doce  (APARD),  foram at ing idas  pe lo  rompimento  da  barragem de

Fundão .

1.Fundamentação  teór ica

                 D iv id ida  entre  os  Estados  de  Minas  Gera is  e  Esp í r i to  Santo ,  a  bac ia

h idrográf i ca  do  r io  Doce  abrange  uma área  de  drenagem de  aprox imadamente

83.465 km2,  compreendendo  225 munic íp ios ,  parc ia l  ou  to ta lmente  ne la

inser idas .  Desse  montante  86% das  c idades  es tão  em so lo  mine i ro  e  14% em

so lo  cap ixaba .  É  a  qu inta  maior  bac ia  h idrográf i ca  do  pa ís  e  pode  ser

apontada  como pr iv i l eg iada  no  que  se  re fere  à  d i spon ib i l idade  h ídr i ca ,  a inda

que  ex is ta  des igua ldade  entre  suas  d i ferentes  reg iões .  Suas  águas  são

ut i l i zadas  para  geração  de  energ ia ,  pecuár ia ,  agr i cu l tura ,  industr ia l ,

abastec imento  domést i co ,  l azer ,  dentre  outros  (SPR,  2016) .

                   O  co lapso  da  barragem de  Fundão  que  es tá  inser ida  no  complexo  de

Germano,  loca l i zada  no  Munic íp io  de  Mar iana  -  MG,  de  propr iedade  das

mineradoras  Samarco/BHP Bi l l i ton/Vale ,  despe jou  no  r io  Gua laxo  do  Norte

em torno  de  50 mi lhões  de  metros  cúb icos  de  lama proven iente  da  mineração

de  ferro  a fe tando  o  r io ,  so lo ,  b ioss i s tema,  mi lhões  de  pessoas ,  a lém de

provocar  19 mortes  (entre  moradores  e  func ionár ios  da  empresa) ,  e  de ixar

um rastro  de  des tru ição  a té  a  sua  foz  no  Esp í r i to  Santo ,  l oca l i zada  no    
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d is t r i to  de  Regênc ia  que  per tence  ao  munic íp io  de  L inhares .

                   Tragéd ias  causadas  por  barragens  são  ameaças  constantes

provocadas  pe lo  se tor  de  mineração .  Apesar  da  ocorrênc ia  de  um desastre

dessa  magni tude  a  f i sca l i zação  cont inua  sendo  l imi tada  e  fa lha ,  o  que

robustece  a  poss ib i l idade  desse  t ipo  de  evento  (SILVA,  2017) .

                   A chegada  p luma de  re je i tos  de  mineração  no  r io  Doce  se  deu  num

momento  de  extrema f rag i l idade  do  ecoss i s tema que  envo lv ia  o  r io .

Espec ia lmente  a  p i racema que  va i  de  1° de  novembro  a  28 de  fevere i ro .

Segundo  Vie i ra  (2010)  o  r io  possu ía  por  vo l ta  de  80 espéc ies  aquát i cas

nat ivas ,  ex i s t indo  13 de las  endêmicas .

                   Os  pescadores  pro f i ss iona is  ar tesana is  foram uma das  categor ias

mais  acomet idas  pe lo  desastre ,  a fe tando  par te  da  sua  cu l tura  e  renda .  De

acordo  com SisRGP (S is tema Gera l  de  At iv idade  Pesque i ra) ,  cont ida  em

Ibama (2015) ,  um mês  prev iamente  ao  desastre  de  Mar iana  hav iam 2 .997

pescadores  f i chados  em d iversos  munic íp ios  da  bac ia .  Conforme a f i rma a

Samarco  (2016) ,  a té  o  ú l t imo d ia  do  ano  de  2015 a  empresa  hav ia

prov idenc iado  1 .834 car tões-aux í l i o  para  pessoas  a t ing idas  pe la  lama,

porém o  re la tór io  não  espec i f i ca  quantos  desses  r ibe i r inhos  ser iam

pescadores .

 

2.Resul tados  a lcançados

                   Este  es tudo  resu l ta  da  pesqu isa  dos  impactos  ocas ionados  na  v ida  de

pescadores  amadores  e  pro f i ss iona is  do  Rio  Doce .  O  reco lh imento  das

in formações  fo i  rea l i zado  por  me io  de  entrev is tas ,  nas  sedes  das

ins t i tu i ções ,  com os  pres identes  das  respect ivas  assoc iações  –  Z-19 e

APARD – para  a  rea l i zação  de  um documentár io  abordando  esses  conf l i tos .

Os  depo imentos  resu l taram em mais  de  uma hora  de  gravações  sobre

d iversos  assuntos  re lac ionados  ao  r io  e  seus  a f luentes .  Depo is  da  ed ição  das

imagens ,  obteve-se  como resu l tado  um documentár io  com duração

aprox imada  de  15 minutos .

                   A Z-19,  a f i rma que  pe lo  fa to  de  a  assoc iação  ser  const i tu ída  por

pescadores  pro f i ss iona is  ar tesana is  que  sempre  v iveram da  pesca  no  r io  e

seus  a f luentes ,  acred i ta  que  devam permanecer  des te  modo ,  pescando  e

re t i rando  a  sobrev ivênc ia  das  águas  dos  r ios  da  reg ião .  A APARD,  pe lo  fa to

de  seus  membros  serem pescadores  amadores  e  de  lazer ,  ins i s tem para  que

haja  uma in tervenção  no  r io  para  uma recuperação  ambienta l  e  ass im,  no  
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fu turo ,  os  pescadores  re t i rarem lucro  a  par t i r  da  aqu icu l tura  que  cons is te

no  manejo  e  cr iação  de  pe ixes  em cat ive i ro ,  tanques ,  açudes  e  lagoas .

Conclusões

                   Conc lu i - se  que  as  ent idades  es tudadas  cont inuam a  so frer  com os

e fe i tos  acarre tados  pe la  po lu i ção  das  águas  do  Doce ,  mesmo após  quase  do is

anos  passados  do  rompimento  da  barragem de  Fundão .  Notou-se  também que

essas  assoc iações  possuem formas  pecu l iares  de  enxergar  o  r io  e  seus

af luentes .  Porém,  tanto  a  Z-19 quanto  a  APARD a lmejam d ias  me lhores

para  esses  cursos  d ’água  que  fazem parte  de  suas  v idas .

Princ ipa is  re ferênc ias  b ib l iográf icas

IBAMA – Inst i tu to  Bras i l e i ro  do  Meio  Ambiente  e  dos  Recursos  Natura is
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Palavras-chave :  Desastre  de  Mar iana ,  Barragem do  Fundão ,  po lu i ção

ambienta l ,  saúde  humana.

Keywords :  Mariana  (Braz i l ) :  eco log ica l  d i sas ter ,  ta i l ings  dam:  Fundão ,

env i ronment  po l lu t ion ,  human hea l th .  

Introdução

                   O  presente  documentár io  versa  sobre  o  conf l i to  ambienta l  emerg ido

pe los  poss íve i s  impactos  à  saúde  humana,  ocas ionados  pe lo  rompimento  da

Barragem de  Fundão .  Esse  desastre  ambienta l ,  cons iderado  por  espec ia l i s tas

como o  maior  da  h i s tór ia  bras i l e i ra ,  acarre tou  danos  indeterminados ,

imprev is íve i s  e  inca lcu láve is  ao  me io  ambiente  e  a  toda  popu lação  a t ing ida .

A rot ina  dessas  pessoas  fo i  dras t i camente  mod i f i cada ,  in i c ia lmente  dev ido  à

escassez  de  água  potáve l  para  uso  e  consumo e  poster iormente  dev ido  à

insegurança  na  água  " t ra tada"  d i spon ib i l i zada  nas  res idênc ias .  Visando

min imizar  os  inúmeros  prob lemas  que  o  desprov imento  de  água  provocava  a

popu lação ,  o  abastec imento  às  res idênc ias  fo i  re tomado  poucos  d ias  após  o

despe jo  dos  re je i tos  de  mineração  no  Rio  Doce .  Em meio  a  esse  d i l ema

genera l i zado ,  d iversos  órgãos  púb l i cos  e  pr ivados  mani fes taram-se  a  respe i to

dos  impactos  ambienta i s ,  soc ia i s ,  econômicos  e  cu l tura is  ocas ionados  pe lo

desastre  de  Mar iana .

                   No  in tu i to  de  fomentar  o  debate  acerca  do  assunto ,  foram rea l i zadas

entrev is tas  com moradores  de  áreas  r ibe i r inhas ,  onde  os  mesmos

exp l i c i taram o  que  fo i  sent ido  e  notado  em re lação  à  água  " t ra tada"  após  o

desastre .  Também foram co lh idos  re la tos  de  méd icos  que  a ler tam para  os

per igos  à  saúde  humana,  caso  a  água  d i spon ib i l i zada  es te ja  de  fa to

contaminada  com meta is  pesados ,  a lém dos  male f í c ios  adv indos  do  excesso  de

produtos  qu ímicos  usados  para  o  t ra tamento  da  água  d i spon ib i l i zada .

1.Fundamentação  teór ica

                   Segundo  Sor iano  e t  a l .  (2016)  o  Bras i l  conta  uma enorme quant idade

de  barragens ,  de  d i ferentes  tamanhos  e  funções ,  dev ido  à  d i spon ib i l idade  de

minér ios  e  a  grande  capac idade  h idre lé t r i ca .  Porém,  uma barragem contém

um grande  potenc ia l  de  danos ,  e  sua  construção  impl i ca  
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muitos  r i scos ,  inc lus ive  já  na  momento  de  sua  construção .

                     Segu indo  o  pensamento  de  Sor iano  a t  a l .  (2016)  as  barragens  de

re je i tos  são  constru ídas  para  re ter  mater ia l  der ivado  dos  processos  de

benef i c iamento  de  minér io  e  de  outros  processos  industr ia i s .  No  pa ís

ex is tem 24 barragens  c lass i f i cadas  como de  a l to  r i sco  e  104 de  r i sco  méd io .

A barragem de  Mar iana  fo i  c lass i f i cada  como de  ba ixo  r i sco  de  rompimento ,

e  rompeu-se  causando  o  maior  desastre  ambienta l  bras i l e i ro .  Além da

barragem de  Mar iana ,  outros  desastres  aconteceram em Minas  Gera is ,  com

mortes .  Segundo  Mi lanez  e t  a l .  (2015)  desde  1986 até  2014 ocorreram 7

desastres  envo lvendo  barragens  de  mineração  em Minas  Gera is .  

                     No  caso  do  rompimento  da  barragem do  Fundão ,  a  água  nos  r ios  que

cana l i zaram os  re je i tos  foram profundamente  pre jud icados .  Com is to  a

qua l idade  da  água  " t ra tada" ,  desde  a  re tomada da  captação ,  l ogo  após  o

desastre ,  fo i  assunto  f requente  nas  me ios  de  comunicação .  As  in formações

não  se  equ iva l iam,  o  que  de ixou  e  a inda  de ixa  a  popu lação  incer ta  em

re lação  a  potab i l idade  da  mesma.  Alguns    órgãos  como o  Serv iço  Geo lóg ico

do  Bras i l  (CPRM) e  a  Agênc ia  Nac iona l  de  Águas  (ANA) determinaram que

a  água  do  Rio  Doce  es tava  dentro  dos  padrões  de f in idos  pe lo  Conse lho

Nac iona l  do  Meio  Ambiente  para  o  t ra tamento  (CONAMA).  

                     Já  os  laudos  da  Vale ,  em comunicado  o f i c ia l ,  d i zem que  o  re je i to

das  barragens  não  contêm componentes  tóx icos ,  e  é  composto  em sua

maior ia  por  s í l i ca  or ig inár ia  do  benef i c iamento  do  minér io  de

ferro .Entre tanto ,  Mi lanez  e t  a l .  (2015)  nos  a ler tam que  mui tos  dos  meta is  e

substânc ias  qu ímicas  presentes  no  re je i to  podem causar  pre ju ízos  à  saúde

humana e  ao  me io  ambiente ,  mesmo em pequenas  quant idades .

                   O  Grupo  Independente  de  Aná l i se  de  Impacto  Ambienta l  (GIAIA)

co le tou  amostras  nas  qua is  foram encontrados  n íve i s  e l evados  de  arsên io  e

manganês ,  e  a  Fundação  SOS Mata  At lânt i ca  d ivu lgou  laudo  técn ico

mostrando  que  16 dos  18 pontos  de  co le ta  apresentaram Índ ice  de

Qua l idade  da  Água ( IQA)  péss imo.  

                   A par t i r  das  in formações  ac ima,  Sor iano  e t  a l .  (2016)  apresentam

um dos  grandes  prob lemas  v ivenc iados  no  pós-desastre ,  i s to  é ,  as

in formações  desencontradas  sobre  o  es tado  da  água  que  abastece  a  c idade

de  Governador  Valadares .

                   Mi lanez  e t  a l .  (2015)  a ler tam quanto  aos  e fe i tos  da  expos ição  a

a lguns  meta is  pesados  cont idos  na  lama de  re je i tos  como também à  água  do

Rio  Doce .  O  h idróx ido  de  sód io  é  usado  para  e levar  o  pH,  fac i l i tando  a

separação  do  minér io  de  ferro ,  por  exemplo .  E le  é  uma substânc ia  que  i r r i ta

os  o lhos ,  mucosa  e  pe le ;  a  expos ição  a  essa  substânc ia  causa  i r r i tação  do  
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t ra to  resp i ra tór io ,  podendo  mesmo causar  u l cerações  nas  fossas  nasa is .

                   De  acordo  com o  re la tór io  f ina l  do  Greenpeace  (2017)  os  meta is

presentes  em amostras  da  água  do  Rio  Doce  após  o  desastre  são  manganês ,

arsên io ,  chumbo,  z inco ,  n íque l ,  c romo,  a lém do  cobre .  Quase  todos  es tes

e lementos  qu ímicos ,  a lém de  outros  e fe i tos  co la tera i s ,  são  cancer ígenos .   

2.Resul tados  a lcançados

                   Percebeu-se  em re la tos  com os  entrev is tados  que  res idem per to  do

r io ,  que  ex is t ia  um che i ro  for ta  na  a  água  " t ra tada"  e  a  água  es tar ia  um

pouco  mais  densa .  Alguns  c i tam coce i ras  e  erupções  na  pe le ,  a l ém de  quedas

de  cabe lo  e  de  sent i rem cabe los  e  pe le  mais  ressecados .

                   A méd ica  dermato log is ta ,  Rosemary  Ker ,  d i z  em seu  depo imento ,  que

na  época  do  rompimento  da  barragem de  Mar iana ,  de  fa to  a tendeu-se  mais

pac ientes  com dermat i te ,  o  que  pode  ter  s ido  ocas ionado  por  inúmeros

fa tores  a lérg icos ,  mas  que  não  é  poss íve l  cer t i f i car  a  causa  determinada

desses  prob lemas ,  a té  pe lo  mot ivo  de  es tar  ocorrendo  um sur to  de  z i ca  e

ch ikungunya  no  mesmo per íodo .  

                   O  ped ia tra ,  Marcus  Moraes ,  d i z  que  em 10 anos ,  as  cr ianças  que

inger i ram cer ta  quant idade  de  água  com os  meta is  pesados  c i tados ,  poder iam

vir  a  apresentar  grande  poss ib i l idade  de  desenvo lver  a lgum t ipo  de  câncer

futuramente .  

Conclusões

                   Os  impactos  à  saúde  humana ganharam um d iscurso  bem abrangente ,

que  envo lve  os  aspectos  f í s i cos  e  ps i co lóg icos .  Faz-se  necessár ia  a  re f l exão

dessa  prob lemát i ca  sob  uma perspect iva  de  saúde  co le t iva .
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